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Maniíestam-se  a  respeito  da  mensagem 
presidencial  os  membros  da  Comissão 
de  Finanças  e  do  Serviço  Público 


i  crça-fcira,' 28  de  Setembro  de  1848 


em  que  trobalhavam,  condiçcei  eitos  responwveii  pelai  inefi¬ 
ciências  apontodas  no  D.  C.  'i. 

ANDAMENTO  RÁPIDO 

A  mensagem  presidencial,  logo  que  chegue  à  Mesa  da  Camara.  será 
remetida  às  Comissões  de  Justiça,  Finanças  e  do  Serviço  Publlco  ClvU, 
que  deverão  pronunclar-se  a  respeito.  Todavia,  ao  que  conseguimos 
apurar,  o  projeto  governamental  terá  um  rápido  nndamento.  Já  que 

■  •  ■■  * - *-  ouer  nas  Comissões,  quer  no  plenário,  submetido  ao 

;„u  querem  os  parlamentares,  Inclusive  o  lider 
—  o  seu  reconhecimento  á  iniciativa  de  Poder  Exe. 
ido  elemento  da  Comissão  de  Finanças  em  palestra 
DIÁRIO  DA  NOITE,  esclareceu  que  a  reestruturação 

_ _ _  _riamento  dos  Correios  e  Tele^aíos  é  tão  necessária 

quanto  a  dos  cientistas  e  técnicos. 

20  ANOS  NA  LETRA  “E" 

Prosseguindo  salientou  que  o  DCT  é  a  unlea  repartlçio  Ao  imno 
que  ainda  conserva  dezenas  de  funcionários,  como  st i  fora  bonlea  re- 
iiÜUu  hUtorlca,  de  mais  de  vinte  anos  dc  serviço  na  lelr*  *  •  G***1 
mente,  continua,  esses  funcionários  são  casado*  e  ohefes  de  nu™e™*?’ 
famílias,  razão  por  que  sofrem  multo  mais  as  consequência*  da  «Ua  do 
custo  da  vida  que  qualquer  outro  servidor  publico  que,  de  dois  em  doh 


lü  pruiiuuvioi-co  »  5 —  .  rÁ 

projeto  governamental  terá  um  rápido  nndamento.  Jà  que 

_  itamente,  quer  nas  Comissões,  quer  no  plenarioi  submetldo^ao 

regime  de  urgência.  Com  Isso  querem 
da  maioria,  demonstrar  o  r*“  u~' 

cutlvo ,  Um  destacado  i 
que  manteve  com  o  Dl . . 

.  .  _ a  _ .wiomontA  rlnc  rrtPI 


U  criminoso  eti- 
g ura  imaginária 


Apesar  disso,  foi  denunciado 
pelo  promotor 

Curiosa  do/esa  vem  de  ser  ofere¬ 
cida,  em  favor  de  uma  personali¬ 
dade  fictícia,  por  um  advogado 
militante,  nos  autos  de  um  proces¬ 
so  criminal  em  transito  na  14*. 
Vara,  desta  capital. 

O  riu,  como  consta  dos  autos, 
ndo  existe,  razrto  poroue  está  sendo 
processado  d  revelia,  e  "defendi¬ 
do"  por  advogado  dativo,  nomea- 


M.  rmniwin  do  Servidor  Civil,  o  repórter  encontrou  a  máxima  Ma 
vontade  Y mensagem  presidencial.  O  deputado  Rui  Santos 

\°  fô  umuSáta  afirmou  que  nfio  acredita  que  nenhum  dos  seus 
enleai  v^ho  contrariamente  à  proposição  governamental,  de  vez  que  as 
necessidades  desses  servidores  sfio  tão  gritantes  que  mesmo 
ouvírla  os  seus  clomores.  Assim,  concilie  o  representante  da  TON  da 
B-ibin  fi  de  se  esperar  que  a  reestruturação  dos  funcionários  do  D  3.T. 

mm  brevidade,  e  com  o  voto  da  grande  maioria  dos  re- 


SENHORITA  NOEMI  PIRES  DE  &.V 
Uma  daa  coudldalaa  do  America 

Mais  da  as  “ameflciíiiias99  i? 
Concurso  “Miss  Caisapeosiaí© 

UNANIMIDADE  ENTRE  OS  TRICOLORES 


ESTA'  DESAPARECIDA  A  CRIANÇA 
STra  Casta,  Irmã  de  d.  Olinda  Silvo  F ronco,  conta  o  sal¬ 
do  Javom  senhora,  cujo  rcíralo  estampamos  no  ,fcliche 
ê -se,  ainda,  a  menina  Mario  da  Gloria,  do  13  mêses, 
que  eslá  desaparecida. 


do  pelo  fuis  Paulo  Alonso, 

A  CURIOSA  "DEFESA" 

Ciente  de  que  o  acusado  é  figura 
Imaginária,  o  advogado,  intimado 
para  fazer  a  defesa,  escreveu  nos 
autos,  tio  sómente,  isto:  Está  pro¬ 
vado  que  " Paulo  Lemos ”,  a  aue  st 
refere  o  promotor  Pau  Io  Comer, 
nil o  pode  ser  "paull/lcado'’  pelu 
denuncia,  pois  i  figura  imaginaria 


O  SINISTRO  DO  "MAN  AUENSE" 

UMA  SENHORA  QUE  NÃO  GOSTAVA 


S6.  Nelmn  Lopes  e  D.ilsy  BrnndfioV  ’  mtils  duns  figuras  de  projo-ão  oo 
O  grenilo  de  Campos  Sa'e3  i  o- 1  Julgameuto  dc  sua  grande  tur.ica, 
rém,  oferecerá  alndn  eita  semana, ;  (Continua  na  S*  pag.i 


Assegurando  o  êxito  do  concurso 


Dl:  ANSIAR  RE  NAVIO  E  EM  HOMEM 

ftUE  sempre  teve  receio 

desconhecido,  ainda,  o  numero  de  mortos  -  EN' 
dos,  uma  criancinha,  filha  de  CONHECIDO  INDUST! 

tel!í,L.rh  “Mnnauenss”.  um  I  quando  Já  proxlmo  da  capital  do  1 1 °  n cu r a 1  tfa ri 3 e ii° filh  1  níví 


instituído  pelo  DIÁRIO  DA  NOITE 
para  a  escolha  de  "Miss  Campeo¬ 
nato  de  1948”,  cresce  cada  vez  mais 
o  interesse  que  esse  sensacional 
certame  vem  despertando  nas  ucu- 
sos  molos  esportivo.!  e  sociais. 

Empenhados  na  luta  que  sagrn- 
rá  a  representante  oficial  do  espor¬ 
te  carioca,  os  no:sos  clubes  envi¬ 
dam  todos  os  esforços  para  o  brilho 
absoluto  do  pleito  e  a  lista  das  cnn- 
dldatns  Já  Inscritas,  atesta  o  entu¬ 
siasmo  dominante. 

MAIS  DOIS  NOMES  NO 
AMERICA 

Até  o  momento,  os  clubes  qi-n 
apresentaram  maior  numero  rte, 
concorrentes  foram  o  São  Cristo- 
vão  (Stas  lima  Pires,  Marlene 
Laurta  e,  Edna  Rodrigues  nones* 
e  o  America  (Stas.  Noemy  Pires  de 


QUEM  DEVE  JULGAR  OS  MÉDICOS ' 

Indlspeiasavefl  a  eriaçí 
elo  Coaisellao  Federal  $a 
apreciai*  em  primeira  h 
g&pacia  a  ImperSeisi  médfi 

Opina  sobre  a  complexa  questão  o 
nhor  Roberval  Cordeiro  de  Faria 


A  sra.  Ondina  -Jliva  Franco,  tem 
uma  Irma  nesta  capital,  sra.  Darci 
Silva  Costa,  estabelecida  com  pen- 
sã«  à  rua  Dois  de  Dezembro  n.  44. 
IT  irmã,  i.:mbem.  do  sr.  Nicanor 
Faria  c  Silvn.  secretario  de  Segu¬ 
rança  de  Goiás. 

NAO  GOSTA  DE  VIAJAR 
A  sra.  Darci  811va  Costa,  multo 
(Continua  na  6.a  página i 


minai  alguma  aedo  "vauHona"  nuc 
haja,  por  ventura,  Intentada,  alhu¬ 
res.  E'  o  que  nos  ocorre  dizer,  no 
momento,  em  defesa  de  nosso 
conclui  o  causídico. 


cliente1 


Recontcmonte,  cm  Suo  Paulo,  un 
menor  foi  operado  morrendo  cri 
consequência  r  mais  tarde  o  pai  d.t 
mesmo  pediu  que  se  realizasse  a  ue- 
rropsia.  tendo  n  legista  o.uc  n  aten¬ 
deu  ao  caso  se  definido  pela  Imperí¬ 
cia  e  imprudência  dos  cirurgiões. 
Diante  disso,  a  Associação  dos  M-.- 
dlcos  daquele  Estado  pronunciou-*  n 
defendendo  os  médicos  Angeltno 
Manxtne  e  Luiz.  Dlr.r.  Patrício,  afir¬ 
mando  que  somente  n  associação  de 
disso  é  o  imlen  tribunal  comprtr.- 
Ib  para  julgar  das  responsa  blüdad.» 
dos  médicos. 

UM  CONSELHO  DOS  MÉDICOS 

O  DIÁRIO  DA  NOITE  nn  Tntl.0 1 
rlc  esclarecer  n  assunto.  pi.*—*.  u  n 
dr.  Roberval  Cordeiro  d-  tv  i ,  .  dl- 

(Conlimiu  ta  C“  jrcq.J 


D.  LALÁ  E  SEUS  GOLPES 


^i^ração 

íímÍos  MO 

ité&floclePaz 


do  Pará,  viajava  com  sua  esposa, 
sra.  Ondina  Silvn  Franca,  c  com 
uma  filhinha,  Maria  da  Gloria,  do 
um  ano  e  melo,  para  a  reffcnda  ca- 
pltal,  cm  cuja  avenida  Castilho 
França  n.  61.  residem. 

Tendo  passado  cinco  meses  na 
cidade  de  Breves,  tratando  dc  ne¬ 
gócios  de  interesse  das  firmas  de  que 
faz  parte,  na  exploração  Tas  indus¬ 
trias  de  cerâmica  c  de  madeira,  ie- 
Renriiu  Fran- 


RELAÇAO 
COMPLETA 
DAS  PROMO- 
c  Õ  E  S  NO 

EXÉRCITO 


hao  esroo  íscutando 

APfiOX/fftSl  UM  POUCO 


MAIS 


grassava  agora  o  sr 
ca  a  Belem  do  Para  quand.r  ocorreu 
a  catástrofe. 

CONSEGUIU  SALVAR-SE 
Dc  maneirn  alndn  não  conseguida, 
nela  fnlta  tle  Informações  mais  detn- 
ihrnlas,  o  sr.  Franca  conseguiu  sal- 
vp,r«sc . 

Encontra  -se  na  caqltal  do  Pará  e 


(AtfrfPe. 


(Texto  na  2."  página) 
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mulher  com  um  chale  robre  o»  hombros  e  varlos  homens  em  pijama 
e  roupão  de  banho, 

E  14  estava  n  moça.  •  , 

Era  unia  moça  de  mais  ou  menos  vinte  nnos,  de  cabelos  pretos  c 
olhos  castaonhos.  Era  um  tipo  mtgnon  e  tle  rosto  de  doce  oval  Apa¬ 
rentemente  tinha  vestido  ás  pie.sNns  uma  sweater  e  sala,  mas  a  exigui¬ 
dade  de  tempo  paru  culdBr  da  tollete  não  tinha  ocultado  a  perfeição 
de  sua  forma. 

Rcpcnltnamcnte  ela  exclamou: 

—  Ton.vl  ..  . 

Ele  dlriglu-st  As  pressas,  em  sua  direção: 

—  Susan,  tenho  esperado  vê-la,  mas  não  nestas  condições. 

Os  olhos  profundos  da  moça  ficaram  repenUnamcnte  cheios  de  gran¬ 
de  mèdo,  Ela  se  agarrou  ao  seu  braço,  dizendo  num  íolcgo: 

—  E  Rgorn  você  lulvcz  nos  possa  njudnr. 

Tnny  compreendeu  alguma  coisa  da  urgência  que  eslava  urs  palavras 
de  Gusnn.  Viu  o  mèdo  que  estava  espelhado  nos  seus  olhos  tristes,  Que 
demonlo  tinha  «tingido  a  pequena  e  quieta  Sprint:  Valley  ? 

Tony  Kay  tinha  conhecido  Susan  Wlnter.s  desde  multo  tempo, 
Em  bom  JA  fizesse  cinco  anos  que  ele  não  vinha  all  para  uma  visita  real. 
linha  encontrado  Susan,  em  Nova  York,  varias  vezes.  Tinha  havido 
entre  eles,  n  promessa  de  um  romance  verdadeiro.  E  assim  agora  ele 
esta  va ■  ouvindo  suas  palavras: 

Susan  estava  dizendo: 

—  Tudo  começou  no  semana  passnda.  Tony.  Um  menino  disse  ter 
visto  esta  pessoa  conhecida  por  Mtss  Morte,  perto  de  Indlan  Creek. 
Toda  gente  pensou  que  nada  mala  fosse  um  jovem  com  uma  muito 
viva  lmaglnaççío,  Mas  agora.,. 

Susan  se  calou  e  dirigiu  um  olhBr  ao  homem  morto  no  chão. 

Tony  Kay  concordou,  com  seus  olhos  castanhos  pensativos.  Olhou 
em  volta  se  recordando  de  alguma  coisa  enquanto  Susan  falava.  Mas 
tol  Interrompido  pela  estranheza  que  sua  presença  causou  ao  pequeno 
grupo. 

Foi  Susan  quem  cxulleou: 

—  Este  è  Anthony  Kay.  Nenhu^  tle  vocês  vivia  por  aqui  quando 
ele  era  um  dos  moradores  de  Sprlng  \alley. 

Um  homem  alto  rom  uma  expressão  de  azedume,  ajuntou- 

—  E  dai? 

—  Mr.  Kay  é  um  detetive  particular  cm  Nova  York.  Eic  trabalha 
para  uma  Importante  agencia’  all.  Se  ninguém  ms  pode  ajudar,  ele 
pode. 

Tnny  Kay  não  In  dizer  algo  sobre  o  seu  trabalho  cm  Nova  York, 
mas  agora  n  Informação  se  fazia  necessária  e  aparentemente  nada 
havia  que  o  fizesse  ter  que  negar. 

Tony  deu  de  ombros  e  disse: 

—  Bem.  farei  o  que  puder.  Mas  primeiro,  devemos  perguntar  a  Zeb 
Frarler  o  que  mais  ele  snbc  sobre  a  meça  chamada  Miss  Morte.  De 
fato... 


William  G.  BOGART 

A  LOURA  DESAPARECE  NA  NOITE 

CAPITULO  II 

_  RECAPJTULAÇAO:  _ 


Desconhecido  o  motivo  que  levou 
vem  a  acabar  com  a  vida  —  Num  i 
to  de  hotel,  em  Fortaleza 


Bordo  i!o  Andes",  setembro  de  I9-1B. 

(>  vêm  lego  com  os  lusitanos  e  espanhóis  na  senda 

d-s  ç: iiUdc:  na'. evadires.  Os  seus  piratas  encheram  os  oceanos  aí 

herCijiino:-  r-  cl»  crimes. 

Ca-av.Iiv.,  a  plitiu  de  haverem  lançado  os  fundamentos  do  ,m- 
p*r;o  luu.úur.o  d.*.  Ori-Bt  et  anha, 

\  ■1-,n:‘.Ir  ri.i  ftc.do  VII  tomam  As  suas  mãos  o  retro  de  Netuno  e 
r.  lngln^rra  ccmt-yh  cie  tatu  n  "ta  tule  the  waves". 

v  Çt  O 

Com  trio  cr.-qu.starnm  t.tmbcm  n  primazia  na  nrte  de  nau- 
f.-ftf.ir.  !7vhlium  twiim  povo  tem  üoh  mares  um  cemitério  roas» 
us:o.  Q,;a:-r.-  que  n/is  há  recanto  r.oz  oceanos  que  não  guarde  a 
ca:..i->a  t.e  um  navio  britânico. 

A  ir.Atiwi  do  naufraglo  nprrítlçoou  ric  tal  modo  a  arte  desses 
sr', dentes  ca  navegação  britânica,  que,  a  bem  dizer,  toda  a  técnica 
ii.i  construção  naval  se  bsiCln  lambJm  na  possibilidade  de  um  des¬ 
ses  dramas  espantosos. 

OOP 

As  precauções  prrn  esse  efeito  são  minuciosas.  O  Inglês  náo 
descura  o$  pormenores  da  segurança  e  constroc  o  navio  com  extre¬ 
mo  cuidado,  pensando  sempre  nos  percalços  na  sua  fragilidade. 

Sr  dc  um  lado  isso  é  motivo  de  tranquilidade,  de  outro  não 
deixa  de  trazer  constancemenlc  ao  espirito  a  presença  da  terrível 
hipótese, 

Tudo  fxiá  previsto  c  metodicamente  ordenado,  dentro  da?  re¬ 
gras  dc  uma  arte  que  a  navegação  britânica  conhece  melhor  do 
que  qualquer  outra. 

AUSTREGESlLO  DE  ATHAYDE 


A‘  maía-noit*.  quando  Tony  Kay  «•  dirigia  para  a  pucu.ci 
Sprlng  Valloy.  um  eilranho  o  avlia  do  perigo.  Naquele  mo¬ 
mento.  o  tino  da  igreja  lenlamente  bale  13  badalada*.  Ou-' 
ve-io  vequida  um  grito  reguido  por  uma  Iojm  e  enlrldenla 
risada  de  mulher.  Eloa  corram  para  o  palio  da  lgroja  e  encon¬ 
tram  o  farmacêutico  da  ddado  por  terra,  morrendo  numa  horrí¬ 
vel  e  dolorosa  agonia.  E  não  ha  nenhuma  marca  no  teu 
corpo.  * 


UMA  CICATRIZ  SANGRENTA 

O  homem  alto  em  pé  ao  lado  de  Tony  Kay  disse  tensamente: 

—  Ouça.  Eu  sou  Zeb  Frazler.  Tenho  uma  lazendn  «o  norle  do 
vale  e  na  semana  passada  a  mulher  da  morte  tentou  pegar-me.  Foi 
na  noite  em  que  Pete  Moshlcr  morreu  do  mesmo  modo  que  o  pobre 
Jlm  Warner  morreu  justamente  agora. 

—  A  mulher  da  morte/  —  Tony  Kay  disse  surpreso.  Não  o  courô 

preendo. 

E  então,  abruptamente  ele  recordou  a  estridente  e  musical  risada 
que  tinha  soado  na  noite,  um  segundo  depois  que  o  homem  abatido 
Unha  grilado  com  terror.  A  risada  de  uma  mulher! 

Zeb  írz  pausa,  seus  olhos  abertos  e  avermelhados  descendo  pela  tac-e 
de  Tony  Kay.  O  rapaz  seguiu  o.  olhar  do  fazendeiro  c  viu  então  o  que 
o  transfigurava. 

A  alguma  distancia  deles  estava  a  figura  de  uma  mulher.  Uma  mu¬ 
lher  de  branco! 

Um  raio  de  luar  locou  seu  coipo  alto  e  gracioso,  de  modo  que  podia 
ser  uma  bela  estatua  banhada  em  luz.  Cabelos  louros  e  macios  calam 
numa  verdadeira  catarata  pelos  seus  Jiombros  suaves  e  seu  rosto  en» 
alvo  de  infinitR  beleza. 

O  vestido  branco  era  uma  especlc  de  tunlea  leve,  com  uma  simples 
corda  fina  envolvendo -lhe  a  cintura  delgada.  Naquele  modo  lãn  silente 
com  que  a  mulher  permanecia  nii,  havia  qualquer  coisa  de  etereo.  Mas 
não  foi  Isto  que  ícz  Tony  Kay  perder  u  folego  rapidamente.  Foi  a 
marca  que  aparecia  acima  do  seu  peito  que  o  tomou  rígido  Er«  uma 
cicatriz  feita  cm  sangue,  bem  acima  do  cornção.  c  Tony  Kay  podln 
dizer  que  o  ferimento  tinha  sido  feito  reccntementc.  De  momento,  ele 
podia  dizer  que  uma  faca  tinha  produzido  aquilo. 

E  ela  falou  então.  Olhos  brilhantes  embora  parados,  toda  sua 
esbelta  e  graciosa  figura  sem  movimentos,  o  mulher  disse  numa  estra¬ 
nha  e  sussurrante  voz: 

—  Eu  sou  Mlss  Morte!  Alguém  mais  morrerá.  Você  deve  ficar  longe 
ds  mim! 

Tony  Kh.v  engullu  em  seco.  Aquilo  não  podia  estar  acontecendo  r. 
ele.  Zeb  gritou  repentina  mente: 

—  E'  ela,  Esta  è  a  mulher  da  morte  de  quem  lhe  falei.  Mister. 

O  grito  de  Zeb  chamou  Tony  Kay  ã  realiddae.  Pulou  para  a  frente 
gritando  para  n  figura  de  bronca: 

—  Hei.  espere  um  momento! 

Mlss  Morte  Unha  abrupt.amentc  desaparecido  como  se  fosse  um 
espirito.  Tinha  desaparecido  entre  as  arvores  ocultas  que  eram  uma 
parle  da  floresta  all  perto.  Tony  Kay  correu  atè  all.  Quando  entrou 
na  floresta,  tinha  apenas  uma  (tve  vlsfto  duma  figuro  de  bramo.  K 


AUMENTA  O  MISTF.RIO 


PROMOÇÕES  —  O  presidente  rt»  Republlc»  assinou  r»e  seguintes  decreto» 
lí  proir.oçoes:  Sn  Anilharia  —  n  tenemo-coronel.  os>  mi] ores  Paulo  Galvão  c 
.'a ;.m  ti»  si[-,a  Tones  "A”:  n  mnlor,  os  capitães  Dlogeues  Nunes  Assunção, 
y*  ■‘.-o  tl-  lau-itnrl  Maciel,  Benedito  Freitas  Dlnl/  "Ak",  Osrar  Saraiva  Bntlsta, 
ítUou  ArantM  Ulrs  ri.i  Silvo.  Tãinoio  d«  Figueiredo  e  Almar  Uma:  n  capitão 
pf.-r.etroe  r<-:itu»t»s  OscnISo  Lopes,  fitava)  Pinheiro.  Aatonlo  <la  Bilra  Cam¬ 
pes.  Jji.0  Fvüjií  Porto  B.ur.osa,  JoxA  Ari-jr  Borges  CabrM,  Carlos  Alvxiiudra 
Por-rla  Paraas  Autrau  Eduardo  Oo  Ccrqueira  Cesur.  nogetlo  rte  Araújo.  João 
r.stlM.i  wtvn  e  Nazareno  Fortes  ur  unto,  Nk  (.‘«raiaria  —  «  major,  o  t-apUau 
i-ic»;s  DM-jrri  i:  S.*>  tenente,  i,s  Asp,  a  Oí.  Nvlsou  ilr  Souza  Um».  Almar  do 
Andrstlr  r-  GUis  Nolnllir.  Na  Arillhsrl*  —  ft  teneiitc-coroiirl,  os  innjovsi 
Amíltor  cio  Silva  Pires,  Aumisto  0->ar  de  Sampaio  Viana  “A''.  Abelardo  Mar- 
v:,iir-  tlvs  üiitto»  "U".  Osuuiii  Vielr»  M.iscirealiis  "B-,  Arl  Hugo  Brlgldo  Cor¬ 
re:..  L-.-uirt  :  Otear  Coirsn  de  Morcrs  A”.  Silvio  dr  Azevedo  Palm  Psmptona. 

Vitvriuo  Corres  -’Af"  —  "A’-  e  Frodtrtco  Ernesto  da  Ctmlia  -A'':  »  ma- 
."•r,  or  r.vpitKirs  Maurício  Kicl»,  Altlo  Peratni.  Afonso  Jora»  von  Trompows- 
Kl.  J  .inv.  ru  «rio  Guimarães  -Ac  ',  Pollca.-po  dr  ollvrlra  Sumos,  Josí  Trotlio 
Buzerru  ilr  Menezes.  Jost-  Tito  tio  Cnnto.  Hermes  dc  Moraes  Dourado,  João  dr 
’.í  >.ir«  Dlev.  Orii.rtr  Inila  Tlm.  Mnilo  1, obsto  Vslr,  Jaime  Portela  de  Meio 
dali  T  v.v,  Morim».  Ldinir  de  Melo.  Aldenor  Valente  (Jolnderò.  Josí  Omnf 
Alves  dc  Souza.  Punia  Crriielio  Tliomn/  Alves.  Valdetnar  ttnul  Tiitola,  Ml- 
fiel  r.e  A  s  Vlelnt  "T",  Jrfi-i  on  Cnrdlm  tlr  Alencar  Osorlo.  Alev  Souza  Pnl- 
mr.ru.  1  i.ivlo  ria  Co.v.a  Pomra  Vil.tr  lios»  e  Ailredo  Jorge  Mirundoln.  Nn  En- 
o  tih.rii  —  h  niti.iov.  os  i-.ipitf.-s  rmurisco  tias  Chitaes  Mrio  Soares.  Oilel  Ca- 
v.il-anil  de  tiiumAo,  Klrhrr  Bntlln  Pinheiro.  Oallloii  Machuüo  Goocalvea.  0$- 
'  aino  CoJ.it Oe  Novais.  Amt-rlco  Joaé  Bis»ll  e  Eduardo  Clold;  a  capitão,  os 
l>rini«lros  tenentes  Murilo  Conslaut  do  Andrade  Frsenkel.  Alolr  Athavde.  Otn- 
vn  Pe;rlt.i  f^lii-lo.  Murilo  tle  Flgtieli-eOo  Borges,  Augusto  Slsson  da  Bllvn  Tu- 
yares,  Almlr  Mlçuirz  Vinhais.  Valdir  Poliu,  Luiz  Almeida  Barreto,  Mnrlus  Tra- 
Jaoo  Tclu-lrs  Neto.  Joar  Henrique  Clmes  de  Oliveira,  Nelson  Soulo  Jorge  e 
rram-lsco  tle  Snnza  Ribeiro  de  Aimclds  Nn  Serviço  do  Saude  —  Médicos:  « 
mgjor,  os  copllíes  tlrs.  Undnlto  Vcloso  tle  Oliveira.  Norlval  Duarte  da  Silva. 
Aníbal  Olímpio  Medlne  tle  Azevedo.  Rubem  de  Ccrqueira  Lime.  Joaquim 
Virlra  Frórs  e  Jullo  tia  Costa  Fernandes;  a  raplUo,  os  primeiroa  tenentes  dr». 
Lii.z  Augusta  Bastos  de  Armando.  Rnfurl  Tohlas  de  Morah  e  Barro».  Fausto  tle 
Cesuo  Guimarães,  IJiieti  Trcvlsanl  BtlUio.  Luiz  Guimarães  rernsndes  dn  811- 
v».  Aiunnio  Elias  Dluana.  Artur  Florlauo  de  Toiedo  Junior.  Zalv  de  Sampaio 
}I'Hi:t.rn  Camare,  Orlando  Oonios  Bcrlhler,  Orlando  Duarte  Corrêa  Barbosa, 
Aso-.tlnr.n  Mou iílro  Filho,  Vlcmle  ,Ioir  de  Abreu  Hamilton  Costa  ixbn.  011- 
>'«*>  Nunes  Ribeiro  Junior.  Rubeu  tio  Nascimento  Paiva.  Silvio  Aires  de  Sou- 
Olda-nn  Aniorim  Pcuiunl.  Osvaldo  CnmarOelll,  Eveiardo  Martins  de  Araii- 
I  e  l.dyard  Netrtnn  l.ope»,  Faruiaceullccs  —  Incluir  no  leaaeetivo  Quadro, 
rnntiiitlo  antiguidade  de  Zâ-M-iBau.  o  ca.mtío  agregado  João'  Casemlro  Ma- 
Íllrí0-«.Ietfl-*nl,rto'  —  Incluir  no  rcspecllro  Quadro,  contaiulo  Mltlguldade  <le 
?.-n-l«-,P..  <■  capitão  agregado  Gilberto  Pereira  Vlanr.  No  Srrvlco  de  Inten- 
tleilrli  rio  kserctto  —  n  nipltão,  em  itssíielmenio  dr  otctrrlção.  o  1"  icnen- 
A.iguno  Hm  roa  l.ovngllto  Junior  que  agrega.  Nu  Magistério  Mllitisr  —  a  cu- 
r.u-.vl,  o  lenem.*  coronel  Hl  -  Cirln»  Studnrt  Filho.  CQBta«ed1  de  AiHlguidi.- 
•I-  --  Nu  Arilluorla:  tle  23-P-limi.  do  tenente  coronel  -T-  Eórnundo  Orlandinl. 
.Va  Rerylço  dc  b.iud-.  Medico  -  de  25-í-iníR.  do  tenrnrr  coronel  medico  Cr 
A.ceu  de  Finnui  Navarro.  No  Quadro  AMaUlnr  de  OftrlaLs  —  Na  Infantaria: 
a  primeiro  i, rnence.  os  ae^utido»  tenente»  Adalardo  Rodrigues  dr  Medeiros, 
Frenrlfco  Barroso  de  Souza.  Rtibrn»  Lucarlny.  Morln  Pinto  de  Queiroz,  Lul'i 


SUSAN.  UM  ANTIGO  CONHECIMENTO 


Com  os  dente'  cerrados.  Tony  Ka.v  se  dirigiu  qiiH.-.c  »c  arrastando  peto 
chão  «té  onde  tinha  caldo.  Dirigiti-se  aié  uma  moita. 

Fracameme.  vindo  tia  direção  de  onric  ele  linha  vindo,  ouviu  uize* 
falando.  Poriin  ser.  talvez,  ir.orndores  da  cidade  chamado.-  por  Zfb. 
Tony  compreendeu  que  seria  Impossível  localizar  agora  aquela  qur  an¬ 
dava  de  branco. 

Quando  voltou  para  n  pátio  da  igreja,  viu  o  pequeno  grupo  eni 
volta  do  farmacêutico  morto.  E  alguém  estava  dizendo: 

Ouvi  perfeitamente,  Baicu  treze  em  vez  dc  doze  —  justamente 
como  aconteceu  da  ultima  vez. 

Cabeças  se  voltnram  c  olhos  se  abriram  horrivelmente  surpresos 
quando  alguém  deu  pelo  apnreclmentn  de  Tony  Kay.  Ele  viu  uma 


iihüiro,  Ingeriu  u  veneno  c  voltou 
para  o  seu  quarto,  trancando-se  o.»r 
dentro, 

Mim  .os  depois  a  treslouca  riu.  sen¬ 
tindo  os  terríveis  efeitos  dR  drogo, 
começou  a  gritar  por  «ocorro.  Sun 
trmá.  alojada  num  quarto  ao  lado, 
correu  a  ver  o  que  se  passava  mas 
nada  ..onaeguiu.  pois  a  porta  esta 
irjiicnda.  Veio  então  a  dona  do 
holel  t  muitos»  hospedes.  Arromba - 


Carlos  c  crmhcdt''  |n  I  <■  pe¬ 
que  premi  no  iiiiiiu"  ÉJiirfUU. 
quando  u  biliu-pti:-.' >  i  inmrií  ãi 
aborrecido  c  ntciidtí-  v  wn:  ledl 
dnde.  Se  você  Liiubcm  .cr 
forma,  fnltn-llic  ■  vui.m)'-  rmounn 
c  está  dando  prova  .«  ni:i:i;le  •« 
slblllrinric.  Se  voce  t,riit  »'■«!, 
uma  brlncufinni.  i  *iã  tinis HUndo  • 
mitras  n  Ihc  preçmnn  ae  i  c ' 
é  a  vcrtlnde. 

'Conte  d  pomos  pam  Sun  ’.  I  jmi 
"A's  vezes”  e  ()  |rt»  Náa"  Ca 
cule  depois  o  total 
1  —  CttstlgH  nm:i  ojtmçH  que f 
uni  comentário  cmiwr.it"'  :■  e  eJijn 
çadn,  provocando  rl?o  no-  pmu 
tes? 

ü  —  Mostra  .-lio  i.,i,p.ultáã( 
quando  alguém  lhe  iio  «m  ffratf 
qur  lhe  dc'nsr«du" 

U  —  Fica  lrrtt.ni-'  1  .ubueis  l: 
teojndllho-  com  -  i  mmr 
4  —  Fleti  ziutit.ii.  i  '  ri-iiHt  ir 
clstn.  numa  lesta,  in-.i* .«  m 
sua  voz  e  sim  mini: 

ã  —  Fica  aborre  d1  n‘.wEé»  i 
gueui  lhe  telefona  ■  pede-Bsf  t 
adivinhe  quem  c  '  ‘  utl  ’’ 

<i  --  Nãn  co  -  i  i;  ,;--nln  ■■•m  ,m- 

:  C  refCIT.  puf  . .  •'  r", 

você  rica  qiiiiuilc  iii  itl  uw 
ou  ntcsnio  nn  iivltii.  a 
i  —  Considera  «>  «  t  *t  !•'“  leda 
seu  sexo  como  um  (tr—ua- ' 
R  —  Dã  ã  pr  i;i  que  lhe  Pd 
uma  peça  o  pi-mTr  ih-  dwráãt! 
Mia  contrarlcdnrie" 


(Que  r  n  mlMrriosa  aparição?  Qual  a  sua  conexão  cnm  o  desapare¬ 
cimento  de  Zeh?  I.cia  amanhã  a  aventura  excitante  de  “A  Loura 
Fatal". 


0  TEMPO 


Previsões  *tè  2  horas  de 
«manhã  no  DíSirtto  Federal: 
Tempo  —  Nublído.  lnstablli- 
zando-se  atè  o  Um  tio  perío¬ 
do.  —  Tcmperntura ;  Instá¬ 
vel.  Ventos:  Variável»,  raja¬ 
das  freseju 

Temperatura:  —  Máxim... 
32.5.  —  Mínima-  210. 


CONTRA: 

—  O'-  modoí  p-uco  delleadoi  ecm  tiue 
o«  policia)»  ria  Ccnlrsl  do  Braill  m  |ir,. 
gi-m  ao:  moradores  do  Parque  Arara 

.  —  0«  buraena  r  l.lrnlr,  rw»  B»r;ta  ,1 

Meaqiltla,  próxima  »i  ruas  Oumr,,  Biug,. 
»  Arsiijo  Llm». 

-  O  mau  ratado  tle  e«n.erva»-»u  o 
ônibus  t«  da  linha  TJ  -Orajaú-ranilrl». 
t la  i . 

O  matagal  aslttenlej  num  lerrr.iti 
baidln  da  rua  Barão  dc  B.uu  R-ilrn  jro. 
xlniu  a  rua  Enticr.lmlrn  Rlrhaid. 


/M/rAD-.?r< 


Pedia  garantia 
de  Yida  na  sala 
da  audiência 


0  professor  Josué  He  Borros  sugere 


A  testemunha  deixou  o  Ta 


lacio  da  Justiça  em  comjii- 
nhia  do  juiz 

O  juiz  Otavlo  da  Silveira  Sales 
ouviu,  ontem,  as  testemunhas  ar¬ 
roladas  por  lamenta  Serra  Borges 
nos  autos  da  quelxA  onme  apresen¬ 
tada  contra  Maria  tle  Lourdes  Can- 
dida  da  Silveira,  processada,  hA 
tempos,  por  crimes  de  calunia.  In¬ 
juria,  difamação  e  denunclaçãn  ca¬ 
luniosa,  pois,  segundo  as  testemu¬ 
nhas,  desde  que  passou  a  residir  m 
cas»  de  comodos  á  rua  Itaplru',  21'/. 
ninguém  mais  teve  tranquilidade . 

MORREU  DE  PANCADA 

Josí-  Joaquim  Teixeira,  proprietá¬ 
rio  da  "cabeçn  de  porco'  fez  decla¬ 
rações  paiticularmenie  Imprcsri  i- 
iiaiites.  pcls,  alem  de  te;  feito  ex¬ 
pressa-.  referencias  ás  calunias,  m-  • 
Jurias  e  difamações  Imputadas  r> 
Marir  de  Lourdes  declarou  que  es- 
Lr,  auxiliada  por  seu  companheiro 
por  ocasião  da  ultima  nudienclR.  ric  - 
pois  de  ameaçar  o  depoente,  espe¬ 
rou  em  cs sr.  A  rua  Itaplru',  207, 
passftndo  a  «gredl-lo  brulalmento, 
esbordoando  lambem,  a  anciã  Luci- 
lla  Teixeira,  que,  não  resistindo  aos 
ferimentos  recebidos,  veh  a  fulccti',  I 
dias  depois.  110  H.  ?.  S..  vitima  ric 
rutur.-  rio  figarin  e  fratura  de  cos¬ 
telas. 

PEOU  GARANTIAS 

Depois  ric  assinalar  que  o  guarda 
civil  n.  1385,  José  Alves  Filho,  foi 
o  autor  do  espancamento  de  sua 
esposa,  a  testemunha  conclui  .-:*u 
depoimento  pei  mlo  garantia  de  vl- 
da’  ao  magistrado,  pois  o  policial.  — 
observou.  —  truculento  .  provoca¬ 
dor.  all  estava,  novamenle,  nas  ime¬ 
diações  da  sala  de  audiências,  ms- 
posto,  provavelmente,  a  fepetli1  as 
ameaças  e  o  espancamento. 

Tendo  em  vista  o  que.  anterlor- 
i  mente  ocorrera,  o  Juiz  Otavlo  ria 
.Silveira  Sales  determinou  que  a  tes¬ 
temunha  permanecesse  na  sala  de 
audiências,  para  retirar- íc  em  rua 
companhia,  o  que,  realmente,  r-u- 
,  cedeu.  As  18  hoi-as  de  ontem, 

quando  n;:c  n. repelam  o  menor.  peias  oeorreneias  tle  que  resulta- 
ü  motorista  culpado  era  Delmlro  rím  ?  morte  de  Lucllla  Teixeira,  as- 
Rodrigues,  qur  mui:;  ndiaiUe  havia  -(pm  como  o.»  ferimentos  da  testottiu- 
'  roca  rir.  o  seu  lugar  com  Joãu  Ba-  «ha  ontem  ouvida:  o  çuaida-clvll 
II"' ti.  Foi  abfvto  o  Inquérito  a  res-;joié  Alves  Filho  foi  regularmente 
peito.  O  corpo  do  iriMior  foi  remo- :  processado,  correndo  a  pySn  penal 
vida  para  o  nc:n>lerio.  I na  fi*  Vara  Criminal. 


iMPEDIDA.  EMBORA,  DE  VIR  AGORA  AO  BRASIL,  A  "ESTRE 
LA"  MERECE  A  CONSAGRA  CAO 


l)  —  Fica  zangai!»  •luiuido  i'lfKB 
til/,  que  vocf  não  tem  r -;rir.!o  Pjw* 
tlvo?  , 

10  —  Cnnlrnrl.t-o  i|'ulqu*r  ro'- 
reucln  menos  li-uuici-íiu  a 
nnclonalicltirie.  «  ttin 
etc.? 

Um  loLil  ric  iu  , 
ca  que  você  ccii-ilth'  ' 
j  para  a>  hrlnudcí: 

.-.mlgcs,  Aprcntl.i  «  :u 
l  humor  as  pílhrrh*  1 
I  pura  que  n  dei.xcu 
,  unn  rnntiiucin  /i<  ! 

;  tiiiu-ii  rlemciv-lr.i  «Lm 
i  slvch  c  piT.-is.i  i  ui 
ric  contrair  N3«  i«  . 
i  to  a  sério,  que  «  vi.z-  h 
Ihorl  Uma  cor.ragnu  u- 
menos  nm-tn  qur  •'  i 
humorismo,  me-ni"  >  «;• 
soa  è  n  nlvti  tlit  jilllu  • 

Indivíduo  bem  eqiiil.bnon 


Rei-ehcmos.  aa»lnn/!u  prlo  pnthc 
Paulo  Baumrarth.  reitor  Intcrlíio  riu 
Universidade  Catollva.  a  scritltilr 
carta; 

"Profnndainenlc  comovido  pclus 
cfcgiVas  v  i-cueilria.s  refrrrticins  dr.v 
ro  comeituado  Jornal  á  vida  r  attvt 
riedr»  c  benemerências  do  pmfc 
Leonel  Franca,  venho,  cm  nome  do-. 
Padres  da  Companhia  ri-  Jesus  c  da 
Universidade  Caiol  ca,  apresentar  ,i 
v.  excia .  oa  mal»  lincrro»  ugiurie- 
clmenlos". 


ponto:  iizli' 
■■■'  t-lfiVf  ãlvf 

cu.u  if  I*® 
i-  lhe  f«f* 
|W  èflW 
,  ,•  pi-ltto- 

|,  ,nt-'í  wn- 

ii  j/eiieo  mu- 


Leiam  a  CIGAQRA 

COWlÍRS O  '"“Kl I 
CAMPEONATO  líM 


(orte.  prpunolia  i*  deposite  nas  urna*  rolur; 
^  uiilrada  dos  rampos,  nos  dias  dc  i'>r" 


Ainda  se  fez  substituir  por  um  colega 
para  fugir  à  responsabilidade 

Ontem.  *  Surde,  quando  trafega- 1  dlin  Barbosa  Bonfim,  residente  A 
'■a  píla  rux  Francisco  Sardinha,  na  travcfSR  1,246. 

Engenhoca,  em  Niterói,  n  rolctivn  ,  O  motorista 
3.1,3.  (!a  IVaçftr»  Central,  ‘  n 
ordem  4.  da  linha  ••Ehgenhoca- 
Tfen.  Jairiim”.  nircpclou  c  matou 
naquela  vla-publlca,  frente  ao  nu- 
me.,  i.  t’,3,  o  menor  VftHer  Barbosa 
Bonfim,  cie  S  anos,  c  Illho  de  Ota- 


CAUMEM  MIRANDA  Z  TRÉS  COMPOSITORES 

Na  primeira  loto.  o  r'brazlllan-bombshell"  quando  engatinhava  no  radia  carioca,  acompanhada  pelo 
professor  Josué  de  Barras,  seu  descobridor  e  lançador.  A  segunda,  Haroldo  Barbosa  e  Castão  Por- 
menti,  examinam  os  úffimos  retratos  do  insigne  artista,  antes  de  historiar,  para  a  reportagem  do 
DIÁRIO  DA  NOITE,  os  la!:s  que  narramos  abaixo 

As  ultimas  noticias  cl  Carmen  Mi¬ 
randa,  publicadas  em  entrevista  ex¬ 
clusiva  cm  nossa  edição  de  ontem, 
revelam  que  a  notável  atriz  não  po¬ 
derá  vir  ao  Brasil,  como  esperava, 
devirlo  ao  singelo  fato  dc  que  vai 
ser  mãe. 

Mas  não  é  esse  o  motivo.  A  vlstu 
das  manifestações  que  nos  chcgRm 
quo  impedirá  aos  brasileiros  e  fans 
de  Carmen  Miranda,  dc  homenagea- 

la. 

'  UM  BUSTO 

Assim,  â  sugestão  do  vereador  Ar.  _  ,i_.  _ _ _  iwuii 

Barroso,  paro  ser  dado  um  Ululo  d«*  tos  de  Carmen  Minindu  e  Imu-ou-oí 
••Embaixatriz  Artística  dn  Brasil" .  tias  principais  emissoras  do  Rio.  O 
o  umn  medalha  correspondcnle,  re- .  primeiro  sucesso  ria  artisto.  rome- 
i  ccbcmos  outra  do  professor  Josué  dn  t;mi  em  1023,  quando  dexcobei  ls  com 


CEOUIA  O^IIKADA  A’  VOTAÇAO  INTERfiA  HOS  CLUBES 

PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  SOCIOS 

Voto  na  Senhorita . . .  . 


imprimindo  velocl-  < 
de 1  tlade  no  veiculo,  conseguiu  lugar  1 
em  direção  a  garage  da  Empreza.  1 
Ciente  da  ocurmioia.  o  comlssa-  I 
rio  Aledio,  do  3"  Distrito  Políclnl,  1 
compareceu  A  referida  garage.  e  all 
prendeu  o  motorista  João  Batista.  I 
residente  á  rua  Crisanto.  sn.,  que  ' 
recolhera  o  onllnta. 

Apurou  o  comissário  Aledio  <m(s  I 
João  Batista  não  dirlgln  o  veiculo. 

menor. 


Barres,  que.  procurado  pela  reporta- 1  a  marcha  do  nosso  entrevistado- 
«cm,  após  dois  dias  de  Incansáveis  “Tálá  loio".  Daquele  momento  em 
Insistência,  declarou-nos:  "Cnimcn  diante,  sua  caiTeira  ascendeu  verti- 
Miranda  merece  multo.  Para  ela.  a  i  glnosamente,  tomando  Impulso  im- 
exemplo  do  que  llzcram  para  Catu-  previsto  com  o  famoso  "Tal"  dc 
lo  da  Paixão  Cearense  e  Noel  Rosa,  Joubert  de  Carvalho, 
deve  ser  erigido  um  busto  em  praça  i  REMINISCÊNCIA 

publica.  A  notável  cantora  apare- 1  Ao  falar  ã  reportagem  sobre  Car- 
ccria  no  bronze  com  as  roupas  dc  me»  Miranda,  o  professor  Barros  foi 
baiena  e  balnngandans  que  tanta  .  tomado  dc  súbita  emoção.  Com  h 


(Noanf  da  ranZi'1 


(Namr  dn  i  hib» 


— T  Unia  nanica  sobre  o 
mnr  —  c  o  que  escreve  Ma- 
ri.i  .liilieta  Drumonri.  na  re- 
x  Kl.-t  “O  Cruzeiro",  hoje. 
l'mn  revi*!»  para  o  l.:r.  Ti- 
raiieni:  3.10  mil  exemplares. 


Assinatura  do  rolante . 

Matricula  n.°  .  . . 

NOTA  I31POR  TAXTE  -  Cada  són,, 
volns  t|uant:is  forem  as  pr>-snas  ruiistanli- 
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irtÍTtó  É  SÓTfr  MEDIDA 

À&IMIttfr?  '42  -'S'  :<  H  SYLVAN1ZE-SE  I! 


O  SR.  CARLOS  LUZ  IN. 
GRESSAR IA  MESMO 
NA  UDN  DEM. GERAIS 


p.  —  iptave  dois  mllhCcs  de  ' 
lUoram  n  =«  r.lahrlcct^ 
?omi  rovtitk-a  de  I 
.'  ai<  m»iina.  cm  vlitudc  da  j 
.iria  levaria  a  «leito  peto»  | 


Silencio  em  Washington  em  torno  dos 
acontecimentos  de  Buenos  Aires 

IHINOTON.  28  iU.  P.)  —  Q ,  Giovunelll.  argentino,  de  39  anos 
nmento  de  Estado  continua  tlc  Idade:  Antonlo  Grez.  espanhol,  de 
ido  .silencio  em  torno  da  no-  40  anos.  e  Lnis  Seminara,  argentl- 
e  um  conjura  contra  Perim  nn.  de  27  anos. 


I  .vmMwMkm 


.  *.ln  Inttihuuenle 
itm  n.i  niMM  dc 
htstlvn  r<i'itra  ii  vi. 
t!e  isrucl,  sc,  Uavld 


ptllo  do  oue,  aliar,  se  referiu  em  convenção  ontem  realizada.  O  dcpUiAnn 
Abehrda  Cnlaiaiige  lerá,  hoje,  na  Assembléia  Legislativa,  n  notn  oficial 
■lo  rompimento  da  antiga  aliança.  O  ambiente  poUllco  está,  aqui,  agl- 
lutílssimp,  esperando-se  a  chegRda  dos  srs.  Dlnartc  Marls  c  José  Augus.u 

A  SITUAÇÃO  EM  MINAS 

O  resultado  da  eleição  do  sr.  Rodrigo  de  Melo  Franco  dc  Andrade 
^?**a-/*  Tribunal  de  Contas  dc  Minas,  ao  que  consta,  virá  nclurar  a  situa* 
çao  da  ala  dissidente  do  P.  S.  D.  Segundo  corre  nog  meios  pessedlsU» 
oa  capital,  a  votação  não  passou  de  um  plano  para  forçur  um  pronuncia¬ 
mento  dos  elementos  divergentes  no  partido  majoritário.  Atribuindo-se 
no  P.  b.  D.  os  votos  contrários  recebidos  pelo  er.  Rodrigo  de  Melo 
n-anco  de  Andrade,  estava  aberta  a  porta  para  o  ingresso  na  U.  D.  N, 
dos  dissidentes,  pois  o  sr.  Virgílio  do  Melo  Franco  forçaria  um  pronun¬ 
ciamento  da  Coligação,  visto  a  indicação  ter  partido  rio  proprio  gove.- 
nador  Milton  Campos.  Assim,  tem-se  como  ccrlo  o  Ingresso  do  sr.  Carl».s 
Luz  pura  as  fileiras  udenlstas,  no  que  seria  acompanhado  pelos  srs.  Mil 
lun  Prates,  Luiz  Maranha  e  Geraldo  Ataídí.  o  primeiro  deputado  fe¬ 
deral  e  os  dois  ultbv.os  estaduais.  Os  demais  elemento-,  ca  dtsslrinncín 
contlnunrSo  firmes  no  P.  íj.  D.,  Inclusive  o  sr.  Melo  Vlatw. 

SACODE  AS  ARVORES  PARA  OS  OUTROS 

O  sr.  Tanrredo  Neves,  lldcr  da  bancada  do  P.  S.  D.  na  Asscmble  a 
Legislativa  de  Minas,  em  resposta  á  entrevista  concedida  nos  iornals  ntlo 
sr.  \  Irgllio  dc  Melo  Franco,  atribuindo  a  pequena  votado  rejeWda  pela 
sr.  Rodrigo  de  Melo  Franco  de  Andrade  para  membro  do  Tribunal  de 
Contas  n  "uma  Intriga  rombuda  do  P  S.  D.",  declarou 

-  “E'  lamenta vc!  que  o  sr.  Vlrglilo  dc  Melo  Franco,  no  Intuito  d<- 
atender  suBs  conveniências  políticas  e  de  sua  grei  parttfwuh,  tenlra  po.d.j 
cm  cluvioa  a  palavra  dc  homem  dc  bem  que  elo  ucm  sequer  conhece, 
huma  época  cm  que  ranto  se  fala  cia  recuperação  dos  valores  morais  do 
homem. _  impressiona  mal  nqutlc  que.  com  tamanha  facilidade,  numa 
imrmnçho  apimada  dc  entrevista,  iormula  Jui/.os  tcncnvi  os.  Por  csíj.s 
e  outras  é  que  o  sr.  VirglUo  de  Melo  Franco  tam  que  sc  conformar,  na 
roiltlcü  mineira,  com  o  triste  e  mclancollco  papel  qu::  r. ,.  mesmo  re  At: i- 
b.ic  dc  sacudir  arvore*  pr.ru  que  outros  colham  frutos". 

SENADO 

O  sr.  Nercu  Ramos,  ao  dar  Inicio  eos  trabalhos  cic  ornem,  r.o  Pena¬ 
do.  anunciou  que  aquela  Casa  do  Coamasso  receberá  n.n.uihâ  .em  ms- 
1  suo  especial,  o  senador  Manuel  Prado.  cx.prciidcmo  da  Republica  rio 


cana  em  Buenos  Aires  c  círculos 
cjonomlcos  intemnclonals. 

PRISÕES 

BUENOS  AIRES,  28  (U.  P.l  - 
Foram  detidas  mais  trèí  pessens  que 
sc  acredita  estavam  implicadas  no 
"complot"  para  asasslnar  Penn  e 
sua  esposa.  Os  detidos  sáo:  Ricardo 


lllrrtamcntc  da  fabrica  ao  consu¬ 
midor  Tecidos  da  “Nova  Ameri¬ 
ca"  de  CrS  100,00  cada  nor:  uma 
CrS  10,00.  trèí  Cr8  21», $0 
MANUFATURA  ROSÁRIO 
Rua  de  Santana,  IB4  -  Tel.  32-4911 


-  o  rrcCdrnlc,  CUl- 
nlo  r*si*ã»»l  tto  suas 


Misterioso  desapare¬ 
cimento  de  ii in  des¬ 
portista  fluminense 

Telegrama  que  causa  suspeitas  —  Em 
diligencias  a  Policia 


1,1  cu  |’|  —  Segundo  ccrl.ts  fon- 
f  ri-VMU  (In  çnlitral  1  rd II lo  n 
tr’’i  ,.iin  iMlbila.  ■<  somente  n 
•„  rins  r*"-nn;fiio«,  sr.  Atinjo. 
,  ji;,r  i.i.Riu  im  o  iniliro,  a  cu- 
lir  Int-T-.v  Air--.,  nnde  deve  cnli- 
i  jim-d.-titr-  IVrun  a  riiilar  a  pe¬ 


da.  como  sendo  rua  Mario  Vlansi, 
316.  em  Santa  Rosa.  N&o  existí 
csie  numero.  O  fato  Intrigou  as  au- 
torlddes,  que  redobraram  suas  ati¬ 
vidades  para  esclarecer  o  m!V?rlu- 
ío  desaparecimento  c'o  rtesposlisia 
Valdemlro. 

O  telegrama  recebido  por  rt. 
Amancia,  alem  de  fulso.  dá  motivos 
para  suspeitas:  Valdemlro  teria  sicn 
tealmente  vitima  tio  um  sr.Sdenl# 
um  crime  r  alguém  estaria  preparaii- 
un  o  espirito  de  sua  genitora  para 
receber  a  noticia. 


Nunca  foi  habito  do  dMportls'.i 
Valdemlro  Silveira  Rosa.  ex-técnu-.u  : 
do  Maná  F.  C.  e  do  Tamoio  F  C., 
riu  São  Gonçalo  e  que  reside  em 
'ompnnhb  de  sua  genitora.  Amn.i- 
da  Maria  da  Conceição,  a  run  Alou¬ 
ro  Faria.  366.  naquele  miiniclplo  ví- 
sinho  n  Niterói;  pírnoltar  fora  "dc 
üí'5a.  Desde  sabado  ultimo  ele  ah 
não  comparece,  o  que  levou  sua  ge- 
r.Üora  a  procurar  as  nutoridunes 
«wlictaU.  pedindo-lhes  providencias 
para  localizar  o  filho,  O  drtstiv-j 
finta,  da  Delegacia  de  Policia  de  s. 
Goncala.  procedeu  infrutíferas  dili¬ 
gencias  naquele  município  e  mn 
Ntterol.  náo  conseguindo  encontrn- 
lo.  Ontem.  d.  Amancia  recebeu  o 
seguinte  lelegvnmn:  "Miro  loi  vi¬ 
tima  acidente  está  em  caso  riu  P1- 
ics,  Osvaldo".  A  genitorn  do  des¬ 
portista  procurou  n  pohcln  danun- 
ihe  cicncia  do  telegrama .  Não  co¬ 
nhece  ela  nenhum  Osvaldo.  O  dete¬ 
tive  Cotn,  de  posse  da  mensagem 
procurou  opurnr  nos  Tcletratus  a 
procedência  e  o  endereço  do  reme¬ 
tente.  Ali  verificou-sc  que  o  te.c- 
grama  forc  enviado  dc  Niterói  e 
que  o  remetente  dera  sua  resldeu- 


Aumuir.i  laoje,  interinamen- 
tc.  a  pasta  da  Fazenda,  ol 
ir.  Ovidio  dc  Abreu 

Pm  Iralnmriilo  dc  saude.  o  pre- 
adrntr  ris  llrpnlillr.i  licenciou  pnr 
aiih  dias  o  ministro  Corrêa  e  Ca*- 
In  r  nomeou  para  -.uhstltui-lo,  In- 
liriaiimcillr,  o  sr.  Ovlillo  Xavier  tio 
Virra.  riirolnr  du  Banco  do  ilrasll. 
Seçuindo  hoje.  pelo  “Cruzeiro  do 
iul’,  para  Ara.vá,  n  sr.  Corrêa  e 
fui™  p, usará  «  cxercirto  das  suas 
(oifits  ás  II  horas. 


:  M  S.m3i  : 

Maillot  lodo  inteiriço  còr  de  ma/va,  ojusíavei  a  tcdois  as  Uçcras  e  leve  como  a  proprio  pele.  (APYA) 


Arrccaclacjão 
tia  Roccheiloi  ia 


Foram  arrecadados  ontem.  n«i 
Recebedoria  do  Distrito  Federa! 
Ci-S  34  800.909.60. 

Desde  o  dia  I  «lt>  corrente,  a  icn« 
da  alcançou  Cvs  349.08.82G.80,  maí 
CrS  101. 733. 807.00.  que  em  igual  p* 
riodo  do  ano  passado. 


Repouso  semenal  remunerado 

para  os  membros  do  magistério  fluminense 


A'  Assembléia  Legislativa  rio  Es¬ 
tado  do  Rio  foram  apresentados  os 
seguintes  projetos  de  lei:  n.  302  de 
1948,  pelo  qual  fica  pnra  todos  efe! 
las,  Isento  do  paga  mente  de  Impo-, 
tos  estaduais,  a  Assoclaçáo  dos  Ser- 
vldore-  Públicos  do  Estado  do  R.o 
dc  Janeiro;  n.  290.  de  1948.  consi¬ 
derando  “pauto  facultativo "  mis  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  estaduais, 
o  tila  15  dc  outubro  de  cada  ano;  n. 
200.  dc  1948,  instituindo  o  repouso 
•.emana!  remunerado  para  cj  mem¬ 
bros  do  magistério  publico  estadus’.!' 
n.  297,  de  1948.  pelo  qual,  os  Im¬ 
postos  -causa -mortis",  em  atraso, 
pegos  dentro  de  30  dias  a  contar  tia 
publicação  da  lei.  serão  cobrados 
ciut  Juros  e  o  n.  298.  de  1048,  cnn- 


Exposição  dos  "Amadores 
Famosos" 


SOVA  YORK.  23  (INS'  -  Inau- 
pnu-tí  ontem  nesta  cidade  a  es- 
ar-içio  denominada  » Pinturas  de 
itatiore:  Famosas",  com  trabalhos 
feptsMos  ião  conlircklas  como  o 
curai  Daiglit  Elsenhowor.  VTntun 
Ciarchill.  Osvaldo  Aranha,  Joan 
Cbwlord,  ,loe  Lauls  c  Outros. 

0  tx-emtodxndor  brasileiro  etr. 
lubinglon.  dr.  Osvaldo  Aranha, 
pxsema  tinas  aquarelas,  intitula- 
ÍB“Sambr"  c  “Frevo", 


CIGARRA 


Leiam  a  CIGARRA 


w  tnTFRO! 


resiste  a 

todas  as 
provas  ••• 


DE  FAMA  MUNDIAL 

PHILLIPS  -  HERCULES  -  PEUGEOT,  etc, 
RÁDIOS  das  Melhores  Marcas 

VENDAS  A  PRAZO 

CASA  MAIA 

174  -  RUA  BUENOS  AIRES  -  174 


Buenos  .wiies,  <upi  -  .\  camur» 
dos  l»*puliidos  aprovou  |ior  1»  con¬ 
tra  II  votos  a  moção  no  sentido  de 
(pie  sc  convide  nmi  representação  da 
CamarA  de  Drpulados  no  Brasil  a  vlsl- 
lar  s  Camara  Argentina. 

BAI.ll.MOKR  (L'P)'  —  íi  cx-funciona- 
rio  do  Departamrlnto  de  Estado,  sr. 
Alpcr  tliss.  está  procurando  limpar  o 
stur  nnmc  ria  arusação  de  haver  sido 
mmiinlsla.  Para  lanlo  moveu  uma  ação 
contra  Whilakcr  rhimbrrs.  rcrintor  da 
revista  "Time”,  ealpinrio  a  soma  tlc  M 
mil  riolarra  a  llliilo  de  danos  e  prejuí¬ 
zos. 

— O— 

Boston  (akpi  —  -a  tuio  mundial 
atual  não  é  um  luta  enlrc  n  capita¬ 
lismo,  e  o  comunismo,  mas  cniie  dois 
sistemas  polilicos  opostos,  baseados,  um 
na  dignidade  e  na  llberdnde  Individual 
e  muro  nn  Estado  pollrlal,  nos  campos 
cie  ronrenfracún  e  na  negação  da  li¬ 
berdade  humana",  tlcvlarou  untem  o 
sr,  Ceorse  Allrn.  serre-ailo  ile  Estado 
ndjunlo  dea  Negoelos  Publl-oi 

Buenos  aires  ('upi  —  Tomará  o 

dcztliui  do  Rio  d;  landis  hoje. 
|  a  Mlui',0  U.onomlca  Arçentliia  que  scii 
,  chefiada  pelo  sr.  Cavazna  Mariliicz.  A 
Missão  nexoclari  um  eonvenlo  comer- 
cliil  com  u  eoverno  lir.-^lrim  em  subslt- 
;  tiiiiáu  »a  acorria  vipenle,  a  cxpliar  em 
XI  dr  derembro  proslmo. 


MUITO  ROAS  AS  INSTALAÇÕES 
DA  SEAGEUS  UO  BRASIL. 

O  dr.  Orlando  Vairo,  acompanhado  dos 
fiscais  José  lolando  Camargo  e  Azer 
Alves  da  Silva,  realizou  mais  uma  série 
de  diligencias,  cumprindo  mais  uma  bri¬ 
lhante  jornada  na  companha.  Inicialmen- 
te.  foi  visitada  a  instalação  da  SEAGERS 
DO  BRASIL,  ú  run  Humberto  1 961.  Pou¬ 
cas,  bem  poucas  casas  apresentam  insta¬ 
lações  tão  perfeitas,  modernas,  higiêni¬ 
cas  c  asseiedas.  Até  a  sala  das  caldei¬ 
ras,  movidas  a  lenha,  acusa  asseio  im¬ 
pressionante,  Todos  os  produtos  estão 
perfeitamente  registrados,  bem  como  o 
estabelecimento.  O  dr.  Orlando  Vairo 
anotou  no  livro  de  controle  do  S.  P. 
A.  P,,  o  seguinte:  "Todas  as  depen¬ 
dências  em  perfeita  ordem  de  instala¬ 
ção  e  higiene,  impressionando  viva¬ 
mente  todos  os  compunentes  da  cara¬ 
vana  fiscalizadora".  Note-se  que  o 
dr.  Orlando  Vairo  ranssimamente  elo¬ 
gia  estabelecimentos,  o  que  valoriza 
mais  ainda  os  que  merecem  as  suas 
boas  referencias,  ainda  mais  pela  sua 
honestidade  c  absoluta  imparcialidade. 


„c5 Dí  1305  5MGÍK  -nanféir,  um  iô 
oeorèo  de  qualidade  «m  fodoi  oi  ieui 
produtos .  A  .XEAGEW  DO  HHA5IL  S.  A 
dycedece  ás  eutoridede i  publicai  $  d 
imprensa  pelas  reíeré.ndás  elcyic-sas  aos 
ieui  produlos  e  n  sua  orgeráacOo 


ES  HOKEHAGcM  A  RUI  BARBOSA 


CONGRESSO  FLUMINENSE  DE  ESTUDANTES 
e  presidiu  os  trabalhos  —  Delegados  de  escolas  supc 


r,am<rlte  do 
comio  paulistano 
dia  25  Agoiro  194 ■■ 


Fnl  ontem  npresriiUiio  à  rnnj.iM  1 
Federal,  peln  sr  Alinmar  Balactro,  1 
um  priijeto  tlc  lei.  prl.i  qual  ,er» 
lonsidcrailo  perinrto  nacioiMl  o  dl* 
r.  dc  novembro  de  1949,  cm  nuc  r-»  I1 
comemorará  cm  'iodo  o  |>ali  n  i-cn-  I 
lenarlo  do  nascimcnln  de  Rui  "ar-  I 
boca 

Na  sua  .fusiificaçáo.  n  dipni.’t! 
Aliomar  Baleeiro,  que  ,i  julga  supor-  ■ 
Run,  evoca  a  grandiosidade  da  fi¬ 
gura  dc  Rui  Barbosa,  através' dc  acu 
genio  inconfundível  e  Inexccdlrel. 
Assim,  o  projeto  hcmrtiageirá  lam¬ 
bem  o  Rui  Barbosa,  autor  da  Cons¬ 
tituição  rio  1891,  que  sobrevive  n« 
maior  parte  do  lesto  da  dc  1946.  O 
projeto  prevê  ainda  rjue  a  eerfniu- 
nia  da  colação  de  grau  dos  hachn- 
rcis  em  direito,  de  Iodas  as  Fneul- 
ilndcs  do  pais,  neste  ano.  sc  realizem 
no  dia  5  de  novembro. 


•  DESDE  18 05  5EÃGERS  s/CNlFICA  SUPERIORIDADE 

DIGA  5  í  G  A 


FlQ  A  OT  T  I  UR1  Í°9°  <luc  For"ce«f® 

uma  menidgem  todo*  o»  dioj.  E'  um 
,ri»nja  rLme'-co  destinado  a  lera  sua  sorte.  Conte  as  le- 
l,a*  <*e  sou  primeiro  nome.  Sc  o  numero  de  letroí  c  6  ou 
'"•ri,  t..i,4rjio  4.  Se  íor  de  menos  de  6.  acrescenta  3.  O 
‘•saltado  c  c  seu  numero  chave.  Comece  no  conto  esquer- 
#*upar:cr  do  rat.ingiilo  e  faça  um  sinal  em  todos  os  seus 
ãuaiíioj  chivo,  jj  esquerda  para  a  direita.  Leia  entõo  s 
''♦Ktsocm  tics  leiras  ço'j  cs  .ilqaiirmos  arsinatados. 


O  generul  Milon 
embaixador  cm 
Buenos  Aires 


TEMPORADA 


[jlyji  ulicr  <i  cru  piuniru  do  ilU:  —  siga  ira  mesmas  instvii- 
‘  çòcv  r.ti  tmnluiKCr  o  seu  nuniero-chavc.  Augusto,  ímr 
•a.  <i  rumcra-i  liavr  i  3  e  a  leira  coriespoiuleutc  c  F.  Izivtl'" 

«  proiçzv»  pracure  agora  os  números  correspondentes  á  lc- 
'  fviã  rom«  rtsuUatln  uma  dezena,  ou  ccnlcnu,  on  milhar, 
'  vczrg,  de  ruve.i  aíjarismos  ú  esquerda,  que  itcvçm  ser  riw- 
1UM  «<u  não.  a  crilerio  ilo  lonstilenle.  O  exemplo  formulado 
'rala  »  (rgulnlc  risjlt-.-.rio:  ,1. 


RESERVAS 

42-7119 


tf  iàtu£<r 


DIÁRIO  DA  NOITE 


POIS  SE  FOI  ROUBA- 
&c.  O  PRINCIPAL  E‘ 
EnCONTRuR. 

O  UPRAO. 


jj  procurou  e-a 

ivoos  cs  lusaREC 

OS’  FRCCuRCJ  A/J 
tíAiXlNUA  ~ 


Começo  de  carreira 


PORQUI r  VOCE  A'dC 
D*.  OCUffJ  O  JN’f  i. 
P£  SL'J  aiJê  f 


r.hfísw  rvyjacf- ; 
OSL<£AM£ÍÜ  EUlflJê  ; 
COiUÍWU  ■'JAIffAl  I 
PEFAOREcEU. 

-,  6OO-WO0/,— ■ 


Jlcredite  se  Quiser 


O  QUÊ?  Sêu  /1V.ÇÍ.  DC  aVJ.HdV- 
TES  ííi^TaseOF-T  MEísT-JCJ/J 
qm-  «c/  'TOi/tfjcorioj  poqa  ci¬ 
so  £  FURE  0£  , _ 

OOZÍ  K. 


Celio  CAfENA 


^ESTA  questão  dc  luta  pela  fida  as  opiniões  são  tantas  quantos 
ns  temperamentos  dos  que  as  formulam.  Ao  lado  dos  que  pre¬ 
conizam  um  ataque  brusco  e  rápido,  existem  outros  que  recomen¬ 
dam  paciência  e  firmeza.  Sc  há  os  que  são  adeptos  decididos  dos 
métodos  honestos  e  francos,  abundam  também  aqueles  que  consi¬ 
deram  a  astúcia  c  a  sinuosidade  como  os  melhores  meios  para  a 
vitoria.  Cada  um  desses  mestres  sabe  defender  com  segurança  e 
eloquência  o  seu  próprio  sistema,  na  egocêntrica  certeza  de  que. 
se  lhe  foi  útil,  sc-io-A  também  para  o  próximo.  Não  deixa  de  ser 
curioso  que  alguns  deles,  embora  andem  esfarrapados,  conheçam 
tão  bem  os  esquivos  segredos  do  sucesso.  Estes  costumam  atribuir 
a  acidentes  Inteirnmentc  imprevistos  os  motivos  que  os  Impediram 
de  alcançar  o  êxito  que  os  seus  princípios  de  antemão  lhes  asstgu- 
ravam.  È  se.  por  acaso,  alguém  se  atreve  a  insinuar  que  talvez  a 
falha  fósse  do  método  empregado,  respondem-lhe  apenas  com  um 
sorriso  de  triste  superioridade.  Dizem  alguns  espíritos  sonhadores 
que  nesses  ensinamentos,  há  sempre  um  vlsivel  menosprèzo  á  lei, 
á  moral  e  aos  Interesses  do  próximo. 

Não  me  refiro  ao  estranho 
nlsmo  do  ccrcbro  de  um  vendedor, 
não  Imporia  dc  que  mercadoria, 
pois  quanto  mais  supérflua  e  dis¬ 
pensável  for  ela,  mais  veemeotn  e 
teimoso  se  mostrará  ele  nos  seus  es¬ 
forços  para  impingi-la  ao  freguês. 

Se  me  responderem  que  assim  pro¬ 
cede  para  ganhar  o  &eu  pr»prlo 
pão,  estou  pronto  a  concordar  anu 
vender  um  radio  a  uma  pessoa  que 
precisa  urgentemente  de  roupa 
branca  é  perfeitamente  licito  o  ho¬ 
nesto.  Mas  psra  vencer  na  vida  é 
preciso  ser  mais  esperto  do  qu?  o 
proximo  e  para  Isto  *  necessário 
menosprezar  um  pouco  os  direitos  t 
interesses  dos  outros.  Eu.  apresso- 
me  em.dlzê-lo,  sou  feito  da  mesma 
drsagradavel  argila  e  falo  com  per¬ 
feito  conhecimento  de  causa.  Suti 
tão  ludtbrlndo  quanto  ludibrio.  Pa¬ 
ra  conquistar  o  cxtto  ou  aquela  mi¬ 
rífica  "Independência  economlca",  é 
preciso  que  se  engane  mais  do  que 
se  c  enganado.  E  aqui  torno,  h 
confessar  que  prefiro  conllnuar  com 
os  pratos  dn  balança  equilibrada  e 
a  consciência  tranquila. 

Uma  noticia  vinda  dc  Beto  Hori¬ 
zonte  foi  a  unlca  responsável  pelas 
divagações  que  aeob  de  fazer.  (1 
banqueiro  l.urlano  Pereira  havia 
empregado,  como  continuo  do  seu 
estabelecimento,  o  menor  Vandcr 
Ferreira.  O  rapazola,  correndo  de 
um  lado  para  outro,  através  das  de¬ 
pendências  do  Banco,  deve  ter  che¬ 
gado  a  singulares  conclusões  sobre 
aquele  excelente  método  de  ganhar 
dinheiro.  Pessoas  entravam  psra 
divagações  que  acabo  de  fazer.  O 
depositar  grandes  quantias,  ou¬ 
tras  para  retirá-las,  E  nessas  en- 
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QUANOO  FOR  A  POLI¬ 
CIA,  PARE  NA  PRMElQA 
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vjo  se  preocupe.  apanha- 

REMOS  O  LADRAà .  ATE 'AGORA 
.veNWiy.il  LAPRAO  CONSEGUIU 
FUGIR  OCMPLETAMENTE  COM 
SEU  FURTO. 


ESTE  LÚORAQOEVE 
TEQ  -RúBALUAPO  LIBE' 
RO  fjej  PODER  FUGIR 
COM  TANTA 

,  COISA.  ,nu 


uSlí§ 

/IS  MUL  UERFS  DE  CUâDMES,  NO  Libid,  COMEM  £574  ES  T 
MVA  ODEUS  PA  FEÇWLIPADE.  âO  COMEREM  ESTA  ESTATIIa 
QUE  TER  AO  FILHOS, 
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A  JOALHERSA  MONROE 


Rio.  A.  C.  Sillva. 

HORIZONTAIS  e  VERTICAIS: 

1  —  Fraco. 

2  —  Lei.  decreto. 

3  —  Olzer  duas  missas  no  mesmo 

dia. 

4  —  Relativo  à  italta. 

5  —  Correia  dupla  que  sustenta 

o  estribo,  (plural). 


Continua  a  sua  grande  liquidação  por  motivo  dc  obras, 
cação  de  todo  o  "stock"  —  Vejam  algun-,  rrjr 

CARRILHÕES  ALEMAES,  A  VEDETA .  Cf.  \ 

MEIO  CARRILHÃO  .  CrS 

RELOGIOS  COM  PULSEIRA  DE  OURO .  •  •  1 

DESPERTADORES  GARANTIDOS  .  Crí 

CARRILHÃO  COLONIAL,  JACARANDA'  . .  O'  | 

Joias  com  brilhantes,  por  prccos  baratíssimos. 

- JOALHERIA  MONROE- 

RUA  URUGUAIANA  N.  26  —  Esquina  da  Rua  7  dc  S 


pela  sombra  estou  venpo  alguém 
ESCONPIPO  AL!'- ■  VOU  VER  ! 


gi  'QUEM  SÁO  VOCÊS  E 
u  QUE  QUEREM  ?  r 


OlABOSlCDNSC 
EUlü  ESCAPAR. 


CUPÃO  DE  fN8CKICAO 
Nome  . . 

Kevldenela  .  . . 


Correspondência  e  colaboração 
para  S.vlvlo  Alves  —  Rua  Saradiira 
Cabral.  163  —  Rio, 


A|pqüõ! 
CnfiTÃ ) 


Escreve  o  Camarada  LOfíOTOF 

f  CEDO  AINDA 

O  sr.  Horaclo  Lafer  foi  procura¬ 
do  em  sua  residencla  por  um  repór¬ 
ter  desejoso  de  ouvi-lo  sobre  o  mo¬ 
vimento  que  se  processa  cm  torno 
da  sucessão  presidencial.  Eram  oito 
horas  dn  manhá,  quando  o  prestigio¬ 
so  prócer  pessedlsia  o  atendeu.  Ao 
ser  Interrogado  sobre  o  caso  da  su- 
cessfto  dn  general  Dutra,  llmltou-se 
o  sr.  Horaclo  Lafer  n  responder; 

—  Meu  caro!  Vocé  não  acha  que 
ainda  é  multo  cedo  para  tratarmos 
do  assunto? 


NISSO 


VAMOS  ,TONY/ 
AQUELA  MOÇA  ESTA 
EMPEBISO/  _ _ 


NA  MANHA  SEGUINTE. 


PRONTO'/ AGORA  TODO 
O  /MEU  GADO  ESTA'  a 
(MARCADO.  / 


Soco»"» 


SOLUÇÃO 

Sr  .ludd  tivesse  jngadn  só- 
hre  a  ram»  a  echarpe  rnsjiu- 
Kuenlada,  cnmu  havia  afir¬ 
mado.  n  colcha  crrlamentr 
estaria  suja  e  não  "Imacula- 
damente  limpa".  A  echarpe 
fora  colocada  na  cama  depois 
do  sangur  estar  sèco,  o  que 
provava  que  Judd  mentia. 


—  Se  v.  exeia.  acha  cédn  —  al¬ 
vitra  o  reporte  — ,  eu  poderei  vol¬ 
tar  mais  tarde...  Depois  do  Jantar, 
por  exemplo. 

NAO  E'  MERA  COINCIDÊNCIA 

—  Teria  sido  por  mera  coincidên¬ 
cia  que  o  “Dia  da  Arvore"  e  o  "Dia 
do  Rádio”  ceelbram-se  na  mesma 
data?  Ou  haverá  alguma  relação  en¬ 
tre  as  árvores  e  o  rádio? 

—  Parece  que  há.  Tanto  o  rádio 
como  as  árvores,  costumam  dsr 
galhos... 

EM  MEMOPIA 

Fo  ilnaugmado  quinla-feira  ul- 
llmn,  nn  Aeroporto  Santos  Duniont, 
um  monumento  em  memória  dor  ae¬ 
ronautas  da  avtação  comercial  que 
faleceram  em  serviço. 

Oxnlá  que,  pela  sua  proximida¬ 
de  da  pista  do  Aeroporto,  este  mo¬ 
numento  não  vá  contribuir  para  o 
aumento  do  numero  dos  homena¬ 
geados... 

OPORTUNA  HOMENAGEM 

Em  comemoração  ao  "Dtn  da  Ar¬ 
vore"  o  prefeito  Mendes  de  Morais 
determinou  que  fossem  cortadas  as 
árvores  que  sombreiam  a  praia  do 
Flamengo,  Arvores  que  foram  plan¬ 
tadas  há  quarenta  anos  pelo  pre¬ 
feito  Pereira  Passos. 

—  Não  sei  como  no  "Dia  da  Im¬ 
prensa"  ele  não  mandou  que  ar¬ 
rancassem  todas  as  folhas... 

A  Pr.t  -POSITO 

Comentando  a  derrubada  das  ár 
I  vores  que  embelezam  as  pratas,  diz 
uma  linda  banhista; 

—  Estas  autoridades  são  gosadas! 
Não  querem  que  a  gente  fique  nua 


Ofiuiais  da  Reserva  con¬ 
vidados  a  comparecer 
à  D.  de  Recrutamento 

Devem  comparecer,  com  exceção 
dos  snbados  ,  diretoria  do  Recru¬ 
tamento,  podendo  faze-lo  em  qual¬ 
quer  dia  util,  das  12  ás  16  horas,  a 
iflm  dc  receberem  suas  Cartas  Pa¬ 
tentes.  os  seguintes  oficiais  da  Re¬ 
serva:  Capltács  José  Regis  Pache¬ 
co  Prrolrn  —  Armando  Guimarães 
Fonseca  —  Alexandre  Mnnes  Fi¬ 
lho  —  Mario  Duarte  Monteiro  e  José 
Simplldn  dc  Azevedo  Pio;  Primeiros 
Tenentes  Mnur  Teixeira  de  Melo  — 
Scrglo  Ivan  Nacinovtc  —  Ivo  Batis¬ 
ta  Davld  Qomes  —  Benedito  Ua'- 
parinho  c  Silva  —  Antonio  Orneies 
do  Couto  Junior  —  r.-anclsco  Viel- 


biSTRIBUIDORA  nCCOUD 


OMAV  GGGRSE  F/NGUAM. 

pet-  u/c  uma  orxvrwM- 
CMPE  c  se  voce  naOqui- 
TEC  .irROVEtmiA  EU  MEU- 
VPAPEI  f>E  CUNPOOLE  A  M<~ 
n  NUA  MANEIRA. 


JCHOQUE  VOCÊ  6ST4' 
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AiMca  sou  o  ptroFRieracio 

PESTE  Cl  «D  E  603TEI  (  O 
A10CO  CDV-0  C14VPC0LE 
TCJB4LH4.  0  470  SECA ' 
REPRESENTAPO. 
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QUE  3U  LUE  vi  * - 
A  PdCTE  PE  LAVro- 

— - í  -OLE, 
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Novas  Instalações  de  cursos,  na  "ONA 
NORTE  e  na  ZONA  SUL 

Acham-se  abertas  as  inscrições  para  os  COMFtTCIlBIf*^  1 
partir  do  dia  29  de  setembro. 


REALENGO 


Vende-ie  no  Bairro  Piro- 
quara,  duos  ótimas  casos, 
acabadas  de  construir,  com 
sala,  dois  quartos,  demais 
dependendo»  Tratar  ã  rua 
l.°  de  Março,  37  -  loja,  com 
Sr.  Morio. 


r  INICIAREI  COM  VOLHÒ.  JúCKf 
UM  fíúPIPO  fí3S -AUMA  SOMBRô, 

it  ^aTIC0fKAÍfàü/À 


r O  PASSE 
FOI  INSTA  N- 
,  TÁN£0,r 


nas  prals,  mas  querem  que  as  pratas 
fiquem  nuas... 

QUADRAS 

Lá  na  praia  do  Flamengo. 

Onde  a  onda  vai  e  vem, 

Banhos  de  sol,  não  se  pode; 
Banhos  de  sombra . . .  também ! 

Em  baixo  daquela  árvore, 

Jurei  amor  ao  meu  bem. 

As  Juras  foram-se  embora, 
Foram-se  as  árvores,  também! 


VOU  PESCO BRI -LOS, 
COMO  O  / 

,  SOMBEAf. 


Nenhum  pagamento  -  Nenhuma  ih*é|,piia 
LOCAIS  DE  FUNCIONAMENTO 

ZONA  SUL:  -  ESCOLA  "JÚLIO  DE  CASTILHO"  r«ÇJ  ?1 

tos  Dumont.  tlfi  -  JARDIM  DOTAM'  »* 

ESCOLA  "COCIO  BARCELOS"  —  Km  ,lf  11 
nemn.  34  —  COPACABANA. 

ZONA  NORTE:  —  ESCOLA  "URUGUAI"  -  Rua  Am  Nrr», 
—  SAO  CRISTOVAO. 

As  Inscrições  sán  feitas  nns  locais  nrlnvi,  illari.iiTirme.  e\c 
aw  sábados,  das  19  ãs  22  horas,  e  na  Krrlc  dn  Dn»  :riitiw™« 
gional,  das  12  ãs  22  horas  —  Secção  de  Matricula  'Kti.i 
zla,  735-3."  andar), 

HORA  DE  FUNCIONAMENTO  DAS  AULAS  -  Das  !#  »«  ;; 

horas. 

Os  Cursos  serão  de  CONTINUAÇÃO  INTENSIVOS.  >1"'  1“ 
constituem  matérias  obrigatórias; 

PORTUGUÊS  -  MATEMATICA  -  NOÇOES  l»l  r" 
ORGANIZAÇAO  COMERCIAL  (copista.  fatttrMa  •  nrvr  i 
dente,  correntlstas,  etc..)  e 
matérias  facultativas: 

DATILOGRAFIA  —  ESTENOGRAFIA  -  lNGLEf  J  JR.' 
CA  DE  CONTABILIDADE  lu  candidai/  porlcra  cscoiwr. 
monte,  até  duas  destas  matérias) . 

CONDIÇÕES  PARA  A  INSCRIÇÃO.  QUE  E’  VOLUNTA*1 
QUE  PODER.V  SER  FEITA  ATE’  O  DIA  15  DE  »>l  Tl  usu¬ 
al  ter  o  candidato  16  anos  de  Idade,  no  mnvni 
b)  ter  aptidão  física  e  mental,  a  ser  comprovada  I’1' 1 
Médico  do  SENAC: 

«)  não  sofrer  de  moléstia  contagiosa  e  scr  vacinado  ron 
varíola; 

d)  não  csiar  matriculado  em  nutro  curso  dn  SF,N'<  r' 
Curso  por  Corrcspnndriiria  c  Itndio; 

«I  apresentar  carteira  profõsinnat  uti  oolro 

prove  Mia  identidade  c  sua  qualidzdr  dc  comei*  ^ 

f)  possuir  cnnliccimenlos  eocrespondmlcs  ao  r"*‘" 
complptn. 


Pagamentos 
na  Aeronáutica 

O  pagamento  do  pessoal  da  Ae¬ 
ronáutica  relativo  ao  corrente  mês 
será  efetuado  pela  Divisão  de  Flnan- 
crs  na  seguinte  ordem: 

Dia  28  -  oficiais  superiores  tia 
ativa  e  da  reserva,  das  12  ás  13  ho¬ 
ras;  capitães  da  ativa  e  da  reserva, 
dos  13  As  13,30  horas:  tenentes  e  as¬ 
pirantes  dn  ativa  e  da  reserva,  das 
13.30  ás  14,30  horas  e  funcionários 
e  mensallstas,  das  14,30  ás  1830  ho¬ 
ras.  Serão  pagos  nos  seus  gabinetes, 
os  brigadeiros  da  ativa,  e  no  gabine¬ 
te  do  chefe  da  Dlvtsáo  de  Finanças, 
os  da  reserva  remunerada,  Unidades 
com  sédc  nesta  Capital,  cujas  requi¬ 
sições  derem  entrada  no  prazo  esta¬ 
belecido  do  12  ás  14,30  horas. 

Dia  29  —  diarista  e  praças  Inati¬ 
vas.  das  13  ás  lã  horas  c  pensionis¬ 
tas,  das  15  ás  16,30  horas. 

Dia  5-10  —  manutenção  do  famí¬ 
lia  c  aluguel  tlc  casa.  das  8  ás  15 
horas. 
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se  mm  hão. 
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DR.  SPINOSA  ROTHIsTi 

«TENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIAS 
l.avnxem  enilusrnplca  da  vralriila 
Próstata  —  Rua  Senador  Danta' 
15-B  —  Tcl:  22-3367.  De  I  is  7  lu 
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UHICOS  OE  MOlflB 
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APAIXONADO  POR  UMA  ITALIANA’ 

ORSÔM  WELLES  NÃO  CONSEGUIU  CONQUISTAR  À  ITÁLIA 


DIÁRIO  DA  NOITE 


cm  torno  üo  projiio  ui* 
cniprcslimo  (5c  150  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros 

Na  sessão  dn  ontem,  da  Assem¬ 
bléia  Leglslativn  du  Estudo  dn  fi:n 
fornm  oiieerrndns  iis  discussõe -,  ij* 
discussão)  em  lorno  du  ittoJiIo  v-c 
autoriza  o  governo  do  E.slado  ilo  líto 
n  lançnr  um  cmprc3ttmo  iiiter.i*,  de 
ISO  milhões  de  cruzeiro»,  dcíiinadon 
ás  obras  núblicns.  O  referido  pro.le- 
to  foi  cueaminhado  ás  Coir.i::,ú.' , 
pura  estudar  as  numerosas  emen¬ 
das  npresenlndas  no  decurso  das 
discussões. 


SAO  JOAO  DE  IWEItETY  -  Agmtimhi»  íA.-rt»  c 
Coelho  da  Rocha  —  Agua.  luz,  ônibus  c*  Irem  rico 
—  Construção  imediata.  —  Pagamento  em  '» mu: .  sem 
juros,  a  partir  de  CrS  110,110,  Ver  c  traiar  com  (  ci¬ 
so  ou  Anibal,  tcl  4!MMí)0  —  Uuu  Leandro  Mr.iuisis, 
7  -  2.u  andar,  sala  303 


MACBETIi",  o  MOVO  FILME  d  o  "CIDADÃO  KANE 


NÃO  AGRADOU  AO  POVO  PENINSULAR 


Por  orc'om  da  Prefeitura  e  devido  as  obras  do  asfcila- 
mento  e  reconstrução  de  linhas  no  rua  Barão  de  Mesquita,  a 
partir  do  dia  29  de  Setembro  haverá  a  seguinie  alteração  no 
tráfego  de  bondes,  a  saber  : 

UNHA  69  —  ALDEIA  CAMPISTA,  cm  viagem  dn  ci¬ 
dade  seguirá  a  rua  Sõo  Francisco  Xavier,  Largo  do  Maiacnnã  c 
Avenida  28  de  Setembro. 

LINHAS  62  —  PRAÇA  MALVINO  REIS  e  71  —  BARÃO 
DE  MESQUITA,  em  viagem  da  cidade  seguirão  da  rua  Mariz 
e  Barros  pela  rua  Sõo  Francisco  Xavier  para  o  lado  do  Largo 
da  5e3uná'a-Feira,  Conde  do  Bonfim  c  rua  Major  Avi!a,  reto¬ 
mando  o  seu  itinerário  na  rua  Barão  de  Mesquita. 

LINHA  7o  —  ANDARAf  LEOPOLDO,  trafegató  por  li¬ 
nha  contraria  sem  alteração  no  seu  itinerário. 

Rio.de  Janeiro,  25  de  Stlsmbro  de  194S. 


Membro  efetivo  cia  Sneictladc  cl 
hexnlncla  etc  Parts 
úccncas  Sexuais  do  Homcn 
R.  1)0  KOSARIO,  98  —  De  I  ás  ti  lis. 


COMPRE  MELHOR 


sempre  na 


A'  vista  ou  cm  10  prestações 

A  "ADOMíV  VENDE  IUDO 
POR  MENO» 


Vemos  acfma  Orron  Welles  vivendo  a  sua  vida  Haliana.  No  primeiro  flagrante,  na  praia  do  Lida , 
Junto  á  sua  apaixonado.  Lea  Padovanf,  *>  no  seguido,  abraça  a  célebre  Ana  Magnani.  pelo  seu  su¬ 
cesso  cm  "Am ore",  ílJme  em  dois  tempos.  com  aersonagem  único.  Na  primeira  parte.  Ana  in/cr- 
preia  o  papei  da  "Voe  Humana",  de  Cocfeau 

LIDO,  Itnlla,  setembro  'De  Renn- 
tB  Blnnco,  correspondente  do  DIA- 
RIO  DA  NOITE,  cm  Romni  —  Orson 
Welles.  que  'se  encontra  na  Italin. 
não  pôde  participar  do  IX  Festival 
Cinematográfico  de  Veneza,  pelo 
que  teve  de  apresentar  seu  filme 
A  nfto  ser  os  pnrttctpnntes  do  fes¬ 
tival,  ninguém  mais  terá  a  ocasião 
“Maehelh  hors  concours".  Mas,  o 
■l?  publico  não  se  entusiasmou  pelo 
—  t>  filme  que,  aliás,  será  exibido  bre- 
i  vemente  cm  Londres  e  em  Paris, 
y  de  ver  essa  nova  obrn  do  gordo  go- 


Rua  7  de  Setembro.  12.  l.“ 


SL:esso  dc  seus  filmes  no  mundo 
Inteiro. 

MAS,  CONTINUA  AMANDO  A 
ITALIA 

Nada,  porem,  consegue  arrefecer 
o  seu  itnior  á  Itulla.  Perto  de  Ro- 
m-,  alugou  uma  ensn.  n  Frnscnll. 
E  dizem  os  seus  inimigos,  que  so 
o  fez  para  pode-  beber  melhor, 
Pura  maldade,  como  se  vi. 

SEU  PROXfMO  FILME  : 

1,'IMFF.KATO  "  E” 

E  entre  os  seus  projetos,  encon- 
tr:  -se  o  dc  rodar  na  propi  la  Ilaiia 
n  seu  próximo  filme,  "LTiupora- 
tore",  inspirado  na  famosa  peça  dc 
Plrnndcllo,  "Enrico  IV".  E  assim 
continua  vivendo  o  pratule  astro  da 
constelação  de  Hollywood,  da  qual 
que  se  livrar,  mas.  não  consegue, 
porque  c  uma  de  suus  estrelas  mais 
i  brilhantes. 


I  nl.il  dc  Holivwood. 

1  NAO  CONQUISTOU  A  ITALIA 
Apesar  de  gostar  imensamente  dn 
Itulla,  Orson  Welles,  não  conseguiu 
conquistar  n  grande  nação  penin¬ 
sular.  Na  luta  aberta  entre  Roma 
c  Hollywood.  Orson  Wçllcs  ique 
não  gosta  de  Hollywood  e  ama  u 


Esclarecimentos  prestados  pelo  conces¬ 
sionário  ao  DIÁRIO  DA  NOITE 


Silnd'*  tiiiint''.  os  passageiros  do 
fljilio  -:i'JÍ!:-'„i  >RP;i.  que  parte  ti.: 
D,  Pedro  n  ii  -  111  horas'  foram 
ssptteodide  com  o  não  funeinna- 
itiniodn  carro  rcstnurante,  correu  - 
íjlogn  a  miiicin  de  que  os  "gar- 
ps'  se  achavam  em  greve.  Por 
sa  m.  a  administração  da  Estrada 
yadju  informações,  comprometeu- 
t)  até  um  ex  concessionário  da- 
çjílr  .-ervlÇ".  como  sendo  o  menlor 


c.ncc.-.tüonnrio  do  referido  serviço, 
sr.  Ocloni  Marcllcs,  chefe  da  firma 
O.  Marcllcs  &  Cia.,  o  qual  assim 
nus  esclareceu  o  fato: 

—  E’  que  o  pessoal  do  RP3  fal¬ 
tou.  não  podendo  pela  escassez  tio 
tempo,  ser  substituído  por  outra 
equipe,  entretanto  nos  demais  trens 
o  serviço  funcionou  normahncntc. 

O  resto  —  termina  o  sr.  Odonl 
—  é  historia,  não  houve  ameaça  de 
greve  nenhuma,  bem  como  não 
existe  campanha  ncuhuma  contra  n 
Procuramos  ouvir,  ontem,  o  atual 'firma. 


Lançado  o  "Livro  Branco",  onde  são  apontadas  as  dificuldades 
surgidas  para  o  completo  exi  to  das  negociações  com  a  Rússia 

dn  reunião  com  Stnlln.  Depois  de 
infrutíferas  conversações  com  Mo- 
lotov,  os  três  governos  preparam 


WASHINGTON.  27  (U.  P.)  -  | 

Os  Estados  Unidos  divulgaram  o 1 
i  "Livro  Branct",  de  24.000  palavras. 

I  relatando  cronologicamente  os  acon 
j  tecimcntos  que  culminaram  com  o 
|  bloqueio  soviético  de  Berlim,  c  bem 
i  nssiai  as  sucessivas  conversações 
I  secretas  dos  represenlnntes  das  po- 
'  lendas  ocidentais  com  os  dirigen¬ 
tes  russos. 

Diz  o  "Livre  Branco"  que  o  em¬ 
baixador  norte-americano  em  Mos- j 
cou,  Waltcr  Bedell  Smith,  manteve 
sua  primeira  entrevista  com  Stalin  | 
ii  2  de  ugosto,  depois  de  falhadns  j 
rodas  as  suas  tcntativns  de  ncordo 
(om  Molotov.  Bedell  Smith  indicou  I 
a  Stnllri  o  carater  “sumamente 
grave”  da  crise  de  Berlim,  frisan¬ 
do  que  as  potências  ocidentais  sc 
recuzavam  a  acreditar  que  os  rus¬ 
sos  cst.Hvnm  tratando  de  expulsa- 
lias  de  Berlim. 

Respondeu  Stalin  que  a  Rússia 
n3o  alimentava  tal  prouosito,  mas 
que  rs  potências  ocidentais  nân  ti¬ 
nham  nenhum  direito  sobre  a  capi¬ 
tal  alemã. 

As  cunversações  posleríormente 
realizadas  entre  ondados  ociden¬ 
tais  e  Molotov  foram  infrutíferas, 
resolvendo-so  então  fazer  outra  vi¬ 
sita  a  Stalin  no  dia  23  dr  agosto. 

-  Nesta  entrevista  chegou-se  a  um 
1  acordo,  om  principio. 

1NTERFERENCIA  DE 
SOKOLOVSKV 

Assinala  no  entanto  o  "Livro 
Branco"  que  o  marechal  Sokolovs- 
ky  (representante  russo  em  Berlim) 
asumlu  posição  contraria  às  garan¬ 
tias  explicitas  dadas  por  Stalin  em 
Moscou,  relatlvamente  ãs  restrições 
existentes  nos  transportes,  na  moe¬ 
da  c  no  comercio.  Além  disso,  re¬ 
velou  patente  atitude  de  indiferen¬ 
ça,  quanto  ao  exilo  ou  ao  fracasso 
das  negociações. 

Os  enviados  ocidentais  informa¬ 
ram  que  Stalin  não  fizera  qualquer 
objeção,  no  sentido  de  que  as  po¬ 
tências  ocidentais  permanecessem 
em  Berlim,  dc  que  dividissem  o  do- 
minlo  do  governo  alemão  em  Ber- 
iim  com  a  Russla,  de  que  Berlim 
continuasse  a  ser  a  capital  dn  Ale¬ 
manha  e  de  que  o  bloqueio  fosse  le¬ 
vantado  enquanto  os  4  governado¬ 
res  militares  estudassem  "certas 
questões  técnicos”.  Stalin  prome¬ 
teu  atnda  dar  ordens  a  seu  coman¬ 
dante  cm  Berlim  (Sokolovskyl  para 
]  que  fossem  levantadas  todas  as  res¬ 
trições  impostas  às  potências  oci¬ 
dentais.  Mas.  apesar  disso,  o  co¬ 
mandante  mllttar  soviético  em  Ber¬ 
lim  "manifestou  claramontc  o  seu 
1-ioposlto,  nas  reuniões  havidas-com 
03  4  governadores  militares,  de  não 
levar  em  conta  o  acordo  a  que  se 
chcgárn  em  Moscou." 

NEGOCIAÇÕES  SECRETAS 

O  Livro  Branco  apresenta  em  or¬ 
dem  cronologlea  a  historia-  das  ne¬ 
gociações  até  então  secretas,  trans¬ 
creve  todas  as  cartas  e  notas  tro¬ 
cadas  entre  os  Estados  Unidos  e  a 
Russla  e  resume  o  que  aconteceu 
durante  as  discussões  travadas  en¬ 
tre  Stalin,  Molotov  e  os  enviados 
ocidentais  em  Moscou.  Também  ex¬ 
põe  cm  termos  gerais  os  sentimentos 
dos  governos  ocidentais,  de  acorda 
com  o  progresso  das  negociações. 

Depois  dn  prlmoirn  reunião  com 
Stalin  havia  esperanças  de  se  che¬ 
gar  a  um  acordo  mas  estas  espe¬ 
ranças  desvaneceram-se  graças  a 
Molotov,  diz  o  Livro  Branco.  Sta- 
lln,  contudo,  entrando  novamento 
em  cena,  facilitou  um  acordo  cm 
principio.  Este  acordo,  segundo  o 
Livro  Branco,  não  íol  porém  obser¬ 
vado  pelos  soviéticos  nas  reuniões 
dos  comandantes  militares,  convo¬ 
cadas  com  a  finalidade  de  acertar, 
no  detalhe,  o  sentido  geral  do  acor¬ 
do. 

EVOLUAAO  DA  CRISE 

A  evolução  dn  crise  de  Berlim, 
cronologicamente,  segundo  o  Livro 
I  Branco,  está  assinalada  i>elos  se¬ 
guintes  pontos  culminantes: 

3  ele  julho:  —  O  Comandante  so¬ 
viético  cm  Berlim  recusou  dizei 
quando  seria  levantado  o  bloqueio  t 
sc  os  russos  voltnrlnm  a  impô-lo, 
caso  fosse  levantado: 

6  de  Julho:  —  As  potências  oci¬ 
dentais  dirigiram-se  a  Moscou  qua¬ 
lificando  o  bloqueio  dc  ilegal; 


14  do  Julho:  —  Formulam  os  so¬ 
viéticos  uma  declaração  que  o  blo¬ 
queio  fóra  imposta  cm  represália  ás 
potências  ocidentais,  que  estavam 
dccldidns  n  criar  um  Estado  Ociden¬ 
tal  Alemão  e  a  emitir  nova  moeda  1 
pnrn  Berlim.  Diz  essa  nota  que  tais 
atos  Invalidavam  o  direito  das  po¬ 
tências  ocidentais  dc  permanece¬ 
rem  em  Berlim,  ms  que  havia  uma 
porta  aberta  para  futuras  negocln- 
eões  não  somente  sobre  Berlim  como 
lambem  sobre  toda  a  Alemanha; 

30  de  julho:  —  O  embaixador  nor- , 
te-amerleano  em  Moscou,  Wnlter' 
Bedell  Smith  visitou  o  Kremlin  c  ■ 
vlsltcu  "franca  e  sincera"  discussão 
com  Stalin  c  Molotov; 

31  de  julho:  —  Os  enviados  ocl- ! 
dentais  entrevistaram-se,  separada¬ 
mente,  com  Molotov  e  solicitaram 
rmn  entrevista  com  Stnlln. 

Na  primeira  entrevista.  Stalin 
propôs  que  fossem  eliminadas  todas 
as  restrições  existentes  sobre  as  co¬ 
municações  cm  Berlim,  ao  me  uno 
Tempo  em  ouc  se  elimlnnssc  a  moe¬ 
da  ocidental.  'A  reação  dn  França, 
Estados  Unidos  e  Grã-Bretanha  à 
proposta  dc  Stalin  foi  no  sentido 
ne  ouc  a  crise  seria  resolvida,  ra.ix 
para  evitar-se  qualquer  mal  rnteu- 
rf‘do.  os  Estados  Unidas  dernin  fn'- 
tnicBes  a  seu  renvesentante.  Bídrli 
Smith,  para  notificar  no  Kremlin 
que  a  moeda  soviética  estaria  >u- 
gettn  ã  fiscalização  rins  4  potências. 
O  Departamento  de  Estado  Infor¬ 
mou  n  Bedell  Smith  que  Isto  ern  n-e 
corsário  pnrn  evitar  ouc  as  potên¬ 
cias  ocidentais  fossem  mais  tarde 
eliminadas  de  Berlim  por  estran¬ 
gulamento  economlco, 

ULTIMAS  ESPERANÇAS 

Ade  16  de  agosto  Iodas  as  esoc- 
ranças  rulrnm  durante  as  dls 
cussões  co  niMolotov,  para  preparar 
oos  acordos  que  deveriam  Incorpo¬ 
rar  os  princípios  discutidos  coa? 
Stnlln.  NSo  se  pôde  chegar  n  um 
acorpo  porque  "os  pontos  funda¬ 
mentais  em  que  sc  estribava  Molo¬ 
tov  para  preparar  a  redação  desses 
acordos  eram  dlamctralmcnte  opos¬ 
tos  aos  dos  representantes  ociden¬ 
tais. 

A  23  dc  agosto  realiza-se  a  segun- 


DEPLXDE  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E’  A  VIDA 

As  parturientes,  apás  a  gestação,  devem 
jjtç  J  usar  SANGUENOL 

^-T/nzss —  QUE  CONTEM  EXCELENTES  ELEMENTOS 

gy~;.<^=^V  TÓNICOS.  TAIS  COMO:  FOSFATO,  CAL- 
s  CIO,  VANADATO  E  ARSENIATO  OE 

S  '  /#?  S.  SODIO.  ETC. 

m  .íEs  ~~  Os  pálidos.  Depauperados. 

n\  'çj  ES  Mães  que  criam. 

ã  pss:  Crianças  raquituns. 

Jr  J  ,JH1  RECEBERÃO  A  TONIFICAÇAO 

f  /fW=^s  '  >£=  GERAL  DO  ORGANISMO  COM  O 


ASSEMBiiiA,  ESQ.  GONÇALVES  DIAS 


DOENÇA!*  DAS  CRIANÇAS 
Cons,:  Rua  Araújo  Furto  Alegro 
n.  70-8.”  anoar.  sala  815  —  tele¬ 
fone:  22-5954  —  Segundas,  quar¬ 
tos  e  sextas-feiras,  das  10  ás  12 
horas 


FÁBRICA  DE  LADRILHOS 
HIDRÁULICOS 

IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 


Aparelhos  Sanitários 
brancos  e  de  cores  na¬ 
cionais  e  estrangeiros 


Fornecemos  e  coloca 
mçs:  azulejos,  mosai 
cos,  cerâmicas  e  etc. 


I IvisÇs.-eXví  Kr.«sUoA<i  •>Xív> 


m  Copacabana,  Meyer, 
Grajnlui,  Tijucu.  Botofuj:", 
Coscackira,..  enfim  em  toc!'>s 
os  armazéns  de  Inclos  os  baii - 
ros  e  subúrbios  cio  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  já  se  encontram  latas 
riu  puríssimo  Oleo  de  Amen¬ 
doim  Delicia  e  da  Cordura 
Delicia,  trazendo  os  coupons 
metálicos  que  dão  direito  u 
finíssimas  Meias  Nylon  da 
famosa  mun  a  Visei  ti. 


poucos 

instantes 


lüí'"-'1'.': 


Con»  um  ribndor  Hç*  lolui 
/tíl.ft?  o  íomfso  «tò  '-tio 
Ho  OLIO  ou  OOHmiRA 
DUICIA  t?  *iu  fiado  intor 
no  o  '<fo  rndçrn  r»non 
Irar  Invuinf.-rtle  utldndn  w 
loupori  niclcfm*. 


CAIXA  FOSTAL  4658  —  CAPITAL  :  CRS  2.000.000,00 
; —  Endereço  Telegráfico  :  BLAROZE  - 

RUA  do  SENADO,  252  —  TELEFONES  : 
LOJA  :  32-2646  -  ESCRITÓRIO  :  32-5022 

kpôsilo  :  Rua  General  Conobo.ro,  46/48  -  Tel:  48-8184 

RIO  DE  JANEIRO 


i  Donm  H*  redov'oniet, 

1  -|  holt»IS  O  pontíod  Tnmoum 

té  j[  \  no»  lofo*  r.rcndc^  rio  OUO 
d  OOBDURÃ  DCUCIA 
,  i»ruÍMfõo  *or  otronfioüoi 

« Ruflon*  m* friltro i  f 


tófido...eten/esc6n k  eticaz 


[ARI08, 


A  Itoce  do  roupon  mel j/ico  pelo 
pa-  dv  mi-ij»  deve  ser  leitu  di 
icguínlc  tofqiaf 

R  OE  IANEIRO  SÃO  PAULO 

Ao  Ainv  éarrpio.  todo»  cs  5oi.lol,c'  don 
Í4  -  tB  1  ontlií,  Viu,17,  lp.  rloCulo,  II 


Outubro,  agora  a  venda,  nlcria  cs 
leigos  sóbre  a  qiicslõo.  reconhe¬ 
cendo  o  extraordinário  ooder  na 
estreptomiclnn  nos  casos  brandos, 
Inflamatórios,  c  cm  cvoiução.  ao 
mesmo  tempo  que  limita  o  seu  va¬ 
lor  ás  proporções  reais  Uma  ver¬ 
dadeira  advertência  nos  'eigos,  so¬ 
bre  a  miraculosa  droga. 


Supondo  que  a  estreptoiuiclna  vi¬ 
nha.  enfim,  triunfar  para  todo  o 
sem.ire  sobre  a  tuberculose,  muilos 
doentes  dcixnm-se  tomar  por  um 
entusiasmo  exagerado,  que  lem  eeti- 
sado  decepções  e.  consequente,  des¬ 
crédito.  Lols  Mnttox  Miiler.  num 
nrtigo  publkndo  em  Seleções  de 


OUTROS  ESTADOS  f  CIDADES  DO 
INTERIOR 

Ouanrio  onconlrof  o  rot/fwn  mcfáfíco  re¬ 
mela  o  oplocoffplo  em  corln  ieoi»1fodo 
paro  MOINHO  5AN1IS1A  -  CAIXA  POS 
IAL  507  SLCAO  PüOPACíANOA  -  5AO 
PAUlO  ffiviu  bem  «laro  nomp,  »*n- 
Oorflço,  cór  pfulerfdu  w  i«>u  nUmufu  v&ofo 


0  tnur  •  iMi.riíi 

co  foi.Tu  i 

%  Ictni  piiM  tJl 
eJitiIiLmç.ir 


mento  R'" 
g»nt*  !•" 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Bulcão,  reserva  e  entrega  Imediata,  preços  rigorosa  mente  oficinis- 
Dos  8  horas  n.  am.  a  24,39,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  salão  da  VICTOR  CINEl&NDIÂ  •  42-6661  •  22-5584  •  421581 


■ÊCNICA  I 

correspon 


NTARIA 

JBRO: 


Uma  gentil  figurinh» 
do  mundo  maravilhoso 
da  fantasia  nos  condiu 
cm  alegre  passeio  pelo 
pais  encantado  dos  sons- 


COLCHÀO 


C  So  f  o.  -  Cama  a 


*  o  TRAVESSE5KO 
•  VENTILADO 


10  ANOS 

^AnANTIÃ  J 


ta  eontr» 


IDEAL 
PARA  O 

INVERNO  E  VERÂ0 


•eoqeama  oos  PRODUTOS  marca 


t— ,  >  rvv  Twr-  «T'-'"’  ’7*>WKfll 


DIÁRIO  DA  NOITE 


mmm  m 


Conversa  de  bicho 


voltando  para  auxiliar  ..  tripula¬ 
ção  Jo  barco,  no  combate  &s  cha¬ 
mai,  aU  que  m  tornou  Impossível 
a  permanencli  a  bordo.  Al,  paesa- 
moi  para  a  canôa  "Vitoria  dos 
Aliados"  que,  superlotada,  nos  con- 
dU7*  ■  A  Ilha  do  Capim.  No. trajeto 
que  rif.llzamos,  encontramos  cinco 
naulragos  agarrados  n  uma  pran¬ 
cha,  mas  nfio  pudemos  levá-los  co¬ 
nosco  cm  virtude  de  a  canòr.  n&o 
aguentar  n.als  nenhum  peso. 

LEVAVA  irFLAMAVEIB  A 
BORDO 

BELEM,  27  (Meridional)  -  Con- 
ílrma-se  que  o  vapor  “Manauensc" 
conduzia  lnflamavels  a  seu  bordo. 
Correspondência  de  Man&us  revela 
que  foram  all  embarcados  20  tam¬ 
bores  de  oleo  combustível,  consig¬ 
nados  à  Standard  Oll,  além  de  um 
carregamento  de  couro  de  Uru- 
cuqulrana,  bem  como  centenas  de 
tnmbores  de  oleo  vaslos. 

Os  seguros  maiores  a  pagar  sfto 
os  da  Companhia  de  Seguros  dn 
Bah‘a,  Companhia  Lolde  Atlantlca 
e  Comp,  Urbanln. 

Até  o  momento  nfio  hf  qualquer 
noticia  de  novos  sobreviventes,  dl- 
zendo-se  apenas  que  a  lancha  "Za- 
zá"  está  a  caminho  desta  capital. 

São  conhecidos  os  nomes  de  21 
deiaparecldos,  não  figurando  entre 
os  mesmos  0  de  Maria  Pinho  Bra¬ 
sil  e  seu  filho,  os  quais  noticias  do 
Rio  afirmam  que  ee  encontravam 
no  navio  sinistrado. 

CUSTOU  1  1/2  MILHÃO  DE 
CRUZEIROS 

BELEM,  27  (Meridional)  —  o  na¬ 
vio  “Manauense”  fóra  adquirido 
por  um  mllhfio  e  quinhentos  mil 
cruzeiros  pela  firma  A.  Mcurfic  n 
Cia.,  desta  praça  nos  seus  antigos 
proprietários  Coelho  &  Cia.,  dn  pr,<- 
ça  de  Manaus. 

SALVAS  MAIS  DE  50  PESSOAS 
BELEM,  27  (Meridional)  —  Tele¬ 
gramas  particulares  Informam  oue 
continuam  sendo  encontrados  cadá¬ 
veres  ná  reglfio  de  Palheta,  no  li¬ 
toral  da  Ilha  de  Marajó,  praxlmo  ao 
local  onde  s&bado  se  Incendiou  o 
navio  “Manauense".  Outras  noti- 
clns  fazem  referencia  ao  apareci¬ 
mento  de  varlos  sobreviventes  nas 
praias  da  grande  Ilha  da  foz  do 
Amazonas. 

Até  &  tarde  de  hoje  Jà  se  elevava 
a  50  o  numero  de  pessoas  salvas  da 
catástrofe,  dando-se  como  desapa¬ 
recidos  outros  tantos. 

O  navlo-avlso  da  Marinha  dc 
Guerra  “Mario  Alves"  aegulu  para 
Jararaca,  visando  recolher  possíveis 
sobreviventes  e  pesquisar  a  reglfio 
onde  ocorreu  o  sinistro,  admitindo- 
se  sejam  encontrados  novos  corpos. 
A  referida  embarcaçfio  é  esperada 
no  porto  desta  Capital,  de  volta  no 
decorrer  do  dia  de  nmanliã. 
POnTOU-SE  HEPOICAMENTE  O 
COMANDANTE 

BELEM,  27  (Meridional)  —  O  co¬ 
mandante  Samuel  Veiga,  do  navio 
"Manauense",  portou-se  heroica¬ 
mente  mantendo  a  dlreçAo  do  bar¬ 
co  sozinho,  enquanto  dirigia  os  ser¬ 
viços  dc  extlnçfio  do  fogo.  O  refe¬ 
rido  comnndnnte  foi  salvo  por  ima 
canoa  e  se  encontra  em  Jararaca. 
DEZ  PASSAGEIROS  A  SALVO 
NUMA  PRAIA 

BELEM.  27  (Meridional)  —  Co¬ 
nhecem-se  os  nomes  dc  26  pessoas 
dadas  como  desaparecidas  no  sinis¬ 
tro  do  "Manauense".  havendo  50 
outras  salvas  numa  praia  do  muni¬ 
cípio  dc  Capim.  Aguarda-se.  tam¬ 
bém,  a  chegada  da  lancha  "Tatá", 
que,  segundo  se  diz,  trará  sobrevi¬ 
ventes. 

PERDIDAS  TELAS  AVALIADAS 
EM  100.000  CRUZEIROS 

BELEM,  27  (Meridional)  —  Os 
pintores  chilenos  que  viajavam  no 
navio  "Manauense"  perderam  telas 
cujo  valor  era  superior  a  cem  mil 
cruzeiros. 

3  CADAVERES  ENCONTRADOS 
BELEM.  27  —  Urgente  —  (Meri¬ 
dional)  —  Notas  oficiais  dizem  te- 


[Conc/usão  da  J.u  página) 
abalada  com  o  fato,  falou  ontem. 
k  nossa  reportagem. 

Dlssc-nos  a  senhora  que ,  sua  Ir¬ 
mã,  apesar  de  gostar  de  acompa¬ 
nhar  o  marido  em  todas  as  viagens 
que  este  coustantemcnte  reaiiz  v, 
detesta  ;alr  de  Belém  do  Pará.  Não 
gosta  dc  viajar,  prlnclpalmente  cin 
navio. 

Quanto  ao  industrial,  não  obs- 
tanta  ser  homem  ocjpadlsslmo.  de 
atividade  Intensa,  preferiu  sempre 
fazer  viagens  demoradas,  de  cinco, 
seis  e  oito  dias,  pela  Amazonas,  a 
transportar-sc  de  avlfio,  Sempra 
teve  receto  dc  viajar  por  vla-aérea. 
EMBORCOU  O  ESCALER  CHEIO 
DE  PASSAGEIROS 

BELEM,  27  (Meridional)  —  Quan 
do  la  mais  Intenso  o  trabalho  de 
salvamento  dos  passageiros  do  "Ma 
nauense",  e  descia  um  escaler  car¬ 
regado  de  senhoras  e  crianças,  an- 
,  tes  de  soltar-sc  a  pequena  embar- 
1  cação,  »st'i  emborcou,  morrendo 
afogada  a  maioria  dos  passageiros 
i  DESAPARECIDO  UM  PINTOR 
CHILENO 

BELEM,  27  (Meridional)  —  En¬ 
tre  os  desaparecidos  no  sinistro  do 
‘•Mannuenss’  encontranA-se  a  pin¬ 
tor  chileno  Armando  Dyarzum,  a 
>  esposa  e  filha  do  comerciante  Re¬ 
nato  Malheiros  Franco,  e  Luclndo 
Pereira  de  Souza  e  sua  esposa,  Es¬ 
meralda  do  Araújo  Souza,  sobrlnna 
Ido  escritor  Renato  Viana. 

PASSAGEIROS  6/  VOS 

BELEM,  27  (Meridional)  —  Sa- 
bc-se  até  agora,  que  estão  salvos  do 
sinistra  do  “Manauense"  os  passa¬ 
geiros  Hlpollto  Celestino  da  Silva  - 
I  Francisco  dc  Souza  Braga  —  João 
Dias  da  Silva  —  José  Fclix  Duque 
—  José  Neves  Pinto  —  Orlando  Es- 
:  lovfio  Pereira  —  Arnolfo  Mojnklr  — 
i Antonlo  Carambuqul  Ftlho  —  via. 
I  jante  do  Lahorntorlo  Silva  Araújo 
I—  Pascoal  Russctl,  agente  dn  e:n- 
1  presa  dc  navegação  proprietnrla  do 
'navio  sinistrado;  Euripedes  Macha- 
i  tio  —  Agrlplno  Fossl  —  Heitor  Vai- 
idevlnox,  os  pintores  peruanos  He- 
ctor  Mnttencl  Plrri  e  Gulllemo  Ze- 
garo  Caballero,  que  perderam  todos 
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contra-se  na  rcsldencln  do  prefeito 
dc  Aboetuba  a  Jovem  Marta  do  Car¬ 
mo  Souza,  que  foi  salva  por  uma 
canoa . 

Assegura-ss  que  viajavam  no  na¬ 


vio  sinistrado  mais  de  80  paesagol- 
ros,  além  de  30  tripulantes,  desço, 
nhece-se,  porém,  o  numero  de  mor. 
tos,  sabendo-se  agora  que  foi  traga- 
da  á  vista  de  todos  ptl__  . 


_ _  __  _  pelas  ondas  a 

menor  Elsa  Maria,  filha  <lo  sr.  Re¬ 
nato  Franco,  cuja  esposa  viu  a  me¬ 
nor  cair  do  colo  da  empregada  no 
momento  em  que  a  baleeira,  cheia 
de  mulheres  e  crianças,  virou  an¬ 
tes  de  atingir  a  Agua. 

O  sobrevivente  Marcos  Noronha, 
guarda  do  SESP  e  lutador  rie  box 
conhecido  pela  alcunha  de  "Cobra 
de  Aco",  falando  á  reportagem  dis¬ 
se  que  seriam  3,45  da  manhã  quan¬ 
do  o  navio  entrou  na  bala  de  Mara¬ 
jó.  Levantaram-se  ele  e  seu  compa¬ 
nheiro  José  Lima,  n  fim  dc  tomnrem 


ENCERRADA  A  BUSCA  AO  TENENTE  DESAPARECIDO 
Com  os  rewifcrdof  negativos  da s  iWflmas  pesquisas  roaJlsadas  por  uma  patrulha  nas  ccberetroí 
dos  rios  A/urfeaba  t  la cundá.  •  os  vôos  dt  reconhecimento  procedidos  pela  turma  de  soiraracnia 
do  Exercito  American  o.  para  locallsar  os  "Boca  Negra",  em  seu  novo  "habitat",  ficou  deilsf#,». 
mente  encerrada  a  busca  ao  lenonie  Fernando  Gemes  de  Oliveira,  desaparecido  em  104 5.  noi  o», 
las  do  Guaporé,  na  qual  lotam  empregados  Iodos  os  recursos,  inclusive  o  uso  do  hclicopleto.  St 
gravura  acima,  vsmos  aquele  aparelho,  que  Já  es  ;á  do  volla  a  Bolem,  cm  exportando  no  suj  kj». 
na  localidade  de  São  Pedro,  pouco  anfos  de  pfloiado  polo  lenonlo  S/ca,  da  Força  Acrea  Aà crcisr, 
ler  Iniciado  seus  InlrulUeros  irabalh  os  de  posquisas  sobre  a  mala  virgem 


Para  aguentar  os  trocadores  do  ônibus  só  assim,  pois  do  contrário. 


O  min.  do  Trabalho 
pediu  demissão 

A  CARTA  DO  SR.  MOR V AN  FIGUEIREDO 
E  A  RESPOSTA  DO  PRESIDENTE  DUTRA 


os  seus  quadros  c  um  companheiro 
do  viagem;  Renato  Valerlo  Santos 

—  Ondtna  Pereira  —  Zenlth  Ri¬ 
beiro  —  Raimundo  Ferreira  Oli¬ 
veira  —  Benedita  dos  Santos  Pan- 
toja  —  Maria  dos  Santos  Pantoja 
j—  Raimundo  de  Novais  Monteiro 

—  Maria  do  Carmo  de  Souza  e  o  ca¬ 
bo  fogulsta  do  navio,  Artstidcs  San¬ 
tos  Brasil. 

ENCONTRADO  O  VELHO  FO- 
GUISTA  DADO  COMO  MORTO 

BELEM,  27  (Meridional)  —  Arls. 

Brasil,  cabo-to- 


Resultados  imediato]  p; 
a  economia  nacional 


Solicitando  exoneração  da  pasta  do  Trabalho,  por  motivo  de 
saude,  seu  titular,  sr.  Morvan  Dias  dc  Figueiredo,  dirigiu  a  se¬ 
guinte  carta  ao  presidente  da  República; 

"Exmo.  Sr.  Presidente  da  República  —  Apesar  da  aparência 
de  saude,  estive  acamado  por  duas  vezes  no  correr  do  presente 
mês,  achando  meu  médico  indispensável  sujeitar-me  a  um  trata 
mento  rigoroso,  o  que  não  me  permite  fazer  o  cargo  que  ocupo. 

As  atividades  da  pasta  do  Trabalho,  como  já  tive  oportunidade 
de  declarar  a  V.  Excia.,  exigem  do  seu  titular  assistência  ime¬ 
diata  e  constante,  o  que  mc  impediria  de  dar  atendimento  ás  pres  - 
ciiçóes  de  meu  médica.  Vcjo-mc  obrigado,  portanto,  a  reiterar  a 
V.  Excia.  o  pedido  dc  dispensa  do  cargo  com  que  me  honrou. 

E‘  excusado  dizer  que  lamento,  profundamente,  não  mc  ser 
possivcl  continuar  prestando  a  V.  Excia.  minha  colaboração 
direta  na  patriótica  obra  de  soerguimento  de  nossa  Pátria,  res¬ 
tando-me,  apenas,  a  segurança  de  que,  durante  o  período  cm  que 
estive  á  frente  do  Ministério  do  Trabalho,  empreguei,  com  a  maior 
lealdade,  os  melhores  esforços  para  bem  dcsincumbir-mc  da  mis¬ 
são  que  me  foi  confiada. 

Pode  V.  Excia.  estar  certo  de  que  terei  sempre  grande  honra 
em  receber  do  meu  Presidente  as  ordens  que  se  dignar  confiar-mc, 
bem  como.  particularmente,  as  de  V.  Excia.,  a  quem,  nestes  dois 
anos  de  convívio  diário,  aprendi  a  admirar  por  suas  qualidades 
morais. 

Rógo  a  V.  Excia.  aceitar  os  protestos  de  minha  maior  estima 
’  consideração.  <a.)  Morvan  Figueiredo". 

A  RESPOSTA  DO  GENERAL  Dl-TRA 

O  chefe  do  Governo,  atendendo  ás  ponderações  formuladas, 
respondeu  nos  seguintes  termos:  * 

"Sr.  Ministro  Morvan  Figueiredo  —  Os  termos  cm  que  V. 
Excia.  mc  solicita  dispensa  dos  pesados  encargos  dc  Ministro  do 
Trabalho,  tornam-me  Impossivel,  com  pesar  meu,  recusá-la.  Por 
mais  de  uma  vez,  pedi-lhe  que  continuasse  a  dcsempenliá-los.  não 
obstante  os  sacrificios  que  sabia  lhe  custar  o  regime  dc  trabalho 
que  sc  impôs < 

Sinto,  no  entanto,  que  devo  agora  conformar-me  com  as  exi- 
gcncias  de  sua  saude,  na  esperança  dc  que,  assim,  poderá  cum- 
pletamcnte  restabelecer-se,  cm  proveito  da  colaboração  que  presta 
á  vida  púMica  do  nosso  pais.  Esta  lem  sido  de  grande  valor  para 
o  meu  Governo,  que  encontrou  em  V.  Excia.  auxiliar  de  lealdade 
comprovada  e  que  jamais  mediu  sacrifícios,  pessoais  ou  de  qual¬ 
quer  outra  ordem,  para  bem  orientar  o  setor  de  atividades  que 
lhe  foi  aféto. 

Embora  contingências  que  não  estão  ao  meu  alcance  privem- 
me  da  sua  colaboração  diréta,  estou  persuadido  de  que,  de  futuru, 
não  me  recusará  c  ao  pais  os  conselhos  da  sua  expcricncia,  adqui¬ 
rida  naquela  pasta  e  em  vida  de  trabalho  muito  cedo  iniciada.  A 
èles  recorrerei,  na  certeza  de  encontrar,  ua  pessoa  de  V.  Excia.. 
o  brasileiro  atento  aos  chamamentos  do  pais  e  o  amigo,  cuja  con¬ 
vivência  me  permitiu  inolhur  conhecer  o  cidadão  digno,  por  lodos 
os  titulos,  da  minha  c  da  gratidão  geral. 

Renovando,  ainda  uma  vez,  os  meus  votos  pela  recuperação  dc 
sua  saude,  agradeço-lhe  os  serviços  que  prestou  ao  meu  Governo, 
e  á  administração  publica  e  lhe  renovo,  nesta  oportunidade,  os 
sentimentos  de  minha  constante  estima  e  pessoal  apreço,  (a)  — 
Eurico  G.  Dutra”. 


prosseguiu  —  o  panlco  reinava  a 
bordo  e  muitos  correram  para  apa¬ 
nhar  mangueiras,  verificando,  en¬ 
tretanto,  que  as  mesmas  eram  cur¬ 
tas  demais  e  não  podiam  servir. 
Quando  voltou  ao  local,  Já  o  logo 
consumia  quasl  todo  o  navio  apelan¬ 
do  os  passageiros  e  tripulantes  para 
o  uso  dc  baldes  com  que  apanhavam 
agua  da  bala  Inutilmente,  pois  o  fo¬ 
go,  durante  ires  horas,  consumiu  to¬ 
do  n  navio. 


Os  cntenrilmcnl  i  nr  tHit  » 
realizando  entre  n  :,i;  po  Abtalj 
a  Ministcrla  d.i  F.  .■•/,'!  t.  j3 
constn.  vão  ter  :í-;  uirnrl:,  pratúl» 
tmediuios  para  ,i  nt:»,.,  conota 
DUAS  UEFIN  MOAS  DE 
PKTROLKO 

Em  Mina -  o  cm  3  Paula  «rn 
lego  pn-tis  a  ftm.íanar  doas  reito¬ 
rias  de  potroleo,  enquanto  Vtòi 
Rerlontln  vai  ser  ajurelhada  tta 
mm?  um  alta  form  par»  lunáçíi 


Itldcs  Tocantins 
jguista,  dado  como  morto,  foi  en 


tão,  subindo  no  convés,  viu  as  cha 
mas  que  subiam.  Ventou  arriar  a 
baleeira,  mas  as  labaredas  altas,  da 
chaminé  do  navio,  o  Impediram, 
q\ic!mimdo-o  c  obrlgtndo-o  a  atl 
rnr-sc  nagua,  onde  nadou  até  quase 
perder  as  forças,  quando  encontrou 
um  pranchfio  ao  qunl  se  agarrou, 
ajudado  ainda  a  u’a  moça  que 
conduziu  tnmbcm  até  o  rcferlrlo 
prnnchão  de  uma  certa  distancia 
Al  ficaram  até  ás  S,30  da  manhã, 
quando  a  pequena  canoa,  chcta  já 
de  outras  vltlmns,  os  pegou,  levan¬ 
do-os  para  a  Ilhn  do  Capim. 

SEGURADO  EM  UM  MILIIAO 
DE  CRUZEIROS 

BELEM,  27  (Merldionnl)  —  A  fir¬ 
ma  proprietária  do  "Mnnucnsc"  re¬ 
vela  que  o  navio  está  segurado  em  j 
um  milhão  de  cruzeiros  c  Já  cita¬ 
va  sob  suas  ordens  desde  Mnnáus. 
fazendo,  assim,  sua  viagem  Inaugu¬ 
ral,  apôs  compra  e  reforma,  no  por¬ 
to  de  origem. 

EMOCIONANTE  O  ENCONTRO 
DO  CASAL  SALVO 

BELE’M.  27  (Meridional)  —  Per¬ 
dura  o  mistério  quanto  ao  numero 
cxáto  de  passageiros  do  vapor  "Ma- 
|  nauense",  enquanto  que  os  que  vão 
chegando  r  esta  capital  fazem  im¬ 
pressionantes  relatos  do  sinistro. 

Comovente  foi  o  encontro  do  so- 
1  brevlventc  Afonso  Henrique  de 
,  Melo  com  a  sua  esposa,  no  momen- 
|  to  cm  que  aquele  saltava  no  cáls 
ide  uma  lancha  que  o  conduzira.  A 
aludida  senhora,  desde  ás  primei¬ 
ras  noticias  se  encontrava  numa 
tremenda  expectativa,  a  procurar 
por  todos  os  barcos  que  chegavam, 
conduzindo  sobreviventes.  E  isto 
até  que  Afonso  Henrique  apareceu 
c  então,  marido  c  mulher  lnnça- 
rarn-se  nos  braços  um  do  outro, 
num  silencio  emocionante,  enquan¬ 
to  as  lagrimas  lhes  corriam  das  fa¬ 
ces,  A  esse  primeiro  sentimento  su¬ 
cedeu-se  uma  expansão  de  alegria 
entre  ambas,  que  riam  e  chornvnm 
ao  mesmo  tempo.  Afonso  trazia  em 
sua  compnnhla  Jaciremn,  Zllda  r 
Osmarlna  Neves,  as  quais  foram  por 
ele  snlvas  e  levndns  para  n  locali¬ 
dade  de  Palheta.  Falando  á  repor- 


N0  RIO  UMA 
Missão  Argentina 


Vem  negociar  um  acordo 
comercial  com  o  Brasil 

Chegará  hoje  ao  Rio  uma  Mis¬ 
são  Argentina,  presidida  pelo  sr.  II- 
defonso  Cavagua  Martlnez.  presi¬ 
dente  do  Banco  dc  la  Naclon.  que. 
na  qualidade  de  Embaixador  Espe¬ 
cial.  vem  negociar  um  acordo  co¬ 
mercial  com  o  Brasil. 

Aliás,  antes  de  partir  dc  Buenos 
Aires,  o  nosso  embaixador  na  Ar¬ 
gentina.  sr.  Ciro  de  Freitas  Vale, 
ofereceu  um  almoço  em  honra  do 
chefe  da  Missfto,  que  decorreu  num 
ambiente  de  franca  confraterniza¬ 
ção  entre  os  dois  paises. 

Importantes  problemas  comum  se- 
rár,  debatidos  na  reunido,  qui  será 
d'r!g)da,  como  aconteceu  m  caso 
dc  acordo  com  a  Inglaterra,  pelo 
Ministério  da  Fazenda,  conpmriu-sc 
a  delegação  brasileira,  em  sua  inata. 
r'e,  de  altos  funcionários  desjd  Mi- 
rteterlo  e  do  Banco  do  Brasii,  de¬ 
vendo  o  Itamaratl,  representar- se. 
a;  enas,  por  um  alto  funcionam. 


0  LAUNDÍIÉ5 


O  novo  campeão  de  lenis.  Rlchard  IPancho)  Gonzalez,  de  20  anos 
d»  Idade,  é  natural  de  Los  Angeles,  loma  um  banho  de  chuveiro 
pouco  depois  de  conquistar  o  Ululo  do  Campeonato  Nacional,  ao 
denotar  Er/c  Sturgess.  da  A/rica  do  Su/.  por  S-2.  6-3  e  1412,  nas 
linols  do  torneio  do  West  S Ide  Tennls  Club.  (Foto  APLA). 


Novela  do  Oduvaldo  Viana 
HOJE,  ÁS  20,30  HORAS 

OFERTA  DE 


QUEM  DEVE  JULGAR  OS  MÉDICOS 


(Conclusão  dn  l,a  p áq  ) 
retor  do  Serviço  de  Ftscallzaçfio  dn 
Medicina,  para  ouvl-lo. 

Expuzemos  ao  nosso  entrevistado  a 
questão  e  solicitamos  a  sua  opinião 
a  propostto  do  problema-  Indaga¬ 
mos  mesmo  se  casos  Idênticos  devem 
fugir  á  Justiça  comum. 

Informou-nos  inidalmente.  o  dr. 
Robervnl  Farias,  que  há  tempos  co¬ 
gitou-se  dn  criação  de  um  Conse¬ 
lho  Federal  dos  Médicos,  cujos  ob¬ 
jetivos  estariam  em  fóco  no  enso 
cm  léla.  A  finalidade  desse  orga¬ 
nismo  de  ftmblto  nacional  seria 
apreciar,  para  Julgar,  a  parte  pro¬ 
fissional  dos  médicos.  No  entanto, 
a  idéia  nfio  foi  avante,  embora  ti¬ 
vesse  sido  nomeado  um  Conselho 
Interino.  Estes  e  outros  casos  for¬ 
çosamente  deveriam  r..  resolvidos 
por  médicos,  pois  sômente  èles  sa¬ 
bem  c  conhecem  qa  enpnctdartn 
profissional  dos  seus  colegas,  o  as¬ 
sunto.  naturalmente,  lerm  que  ru¬ 
gir  ã  alçada  dn  Justiça  comum.  A 
não  ser  na  parte  criminal.  Mesmo 
assim  o  Juiz  não  condena  sem  ou¬ 
vir  a  pericii.  médica. 
JULGAMENTO  1’REMATURO 
Quanto  n  Julgar  àqueles  médicos, 
disse-nos  t  diretor  do  Serviço  de 
Flscallznçfto,  é  rremoturo,  Não  sv 
pôde  dizer  que  seja  Imprudência  e 
um  poucu  arrlscndo  fazer  um  jul¬ 
gamento  assim.  Condená-los  «eru 
umn  medida  m"“o  , 

obvio  u  necessidade  de  se  ouvir  mé¬ 
dicos  competentes  ou. 
zer  esses  Julgamentos. 

ORDEM  DOS  MÉDICOS 
Lembrou  que  o  Brasil  precisa 
criar  a  Ordem  tios  Médicos  a  exem¬ 
plo  do  que  fizeram  os  advogados. 


Uma  instltulçào  desse  quilate  au¬ 
xiliaria  em  multo  na  solução  dc 
problemas  que  o  leigo  desconhece. 
E’  mesmo  um  Imperativo  da  classe 
tal  organismo,  finalizou. 
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Já  naquela  época,  por  volta  de 
1830,  tinha  a  certeza  de  que  a  aluul 
atriz  acabaria  em  Hollvwood,  tal  a 
afinidade  que  a  mesma  sentia  ao 
Imitar  as  artistas  de  projeção  no 
cinema-  Chegou  até  a  recomen¬ 
dá-la.  varias  vezes,  que  estudasse 
Inglês, 

Como  num  sonho  maravilhoso  que 
se  realiza  plenamente  tudo  aconte¬ 
ceu,  conforme  previa  o  mestre  da 
cantora. 

OS  PRIMEIROS  CONTRATOS 

Após  as  recordações  do  descobri¬ 
dor  de  Carmen  Miranda,  fomos  fa¬ 
lar  ao  sr.  Dastão  Fornvnti,  também 
i.omem  de  radio,  e  um  dos  primeiros 
a  ser  contratados,  Juntamente  com 
a  cantora,  para  a  Maytink  Veiga. 

Ao  anunelar  a  nossa  presença,  o 
conhecido  compositor  deelar-n-nos 
oue  a  condecoraçfio  oferecida  a 
Carmen  MlrandR  é  um  preito  de 
Justiça  nacional.  Julga  que  ela  me¬ 
rece  multo  mats,  E  nfio  compreen¬ 
de  porque  até  agora  não  tivessem 
os  poderes  públicos  tomado  a  Ini¬ 
ciativa  de  tal  medida. 

—  “Acima  de  tudo.  aparteou-nos, 
trata-se  dc  reconhecer  aquilo  qut 
está  sendo  feito  e  que  Já  foi  cons¬ 
tatado  até  pelo  embaixador  do  Bra¬ 
sil  em  Londres". 

UM  ENCONTRO 

Nessa  mesma  ocasião,  tlvomos 
oportunidade  de  ouvir  Haroldo  Bar¬ 
bosa,  apreciado  compositor  e  radia¬ 
lista  dos  mais  conhecidos  em  nos.tns 
estações  de  .radio. 

Também  manlfestou-se  pela  co.i- 
ressfio  de  uma  alia  dlstlnçfto  b  ar- 
■Ista.  afirmando  que  ninguém  con- 
negulu  alcançar  o  grau  de  popular!, 
uade  atingido  pela  cantora.  Recor¬ 
dou  um  segundo  encontro  com  Car- 
mrn.  quando  no  apice  da  sua  car¬ 
ie  ira,  e  póde  verificar  a  enrrme  In- 
Uuencla  da  musica  popular  brasi¬ 
leira  entre  as  massas  norte-ameri¬ 
cana. 

E’  Indubitável,  dtsse-nos.  que  à 
nossa  terra  recebeu  um  grande  im¬ 
pulso  no  conceito  do  estrangeiro. 
Isso  devemos  nos  esforços  pessoais 
da  nrtlsta.  Depois  do  seu  apareci¬ 
mento  em  tantos  filmes  coai  argu¬ 
mentos  e  musica  brasileira,  passa¬ 
mos  n  ocupar  o  primeiro  plnno  nos 
cartazes  de  turismo  das  hotels  in¬ 
ternacionais. 

Nossa  gratidão  deve  ser  Imensa 
a  tão  gentil  servidora  do  Brasil. 


Noticias  Fijneb 


SEPULTAMENTOS  HOJE  NO  RIO 


Ur.  Eiras,  ós 
iSautanu.  rua  Hu.it 
Kl  liorai-  -  Síir.li! 
Amcrtco,  15S,  .i  I 
Ferreira,  nu  Pt»t 
16, Si!  IMiruí,. 


ae.-nu  nopmuMHS  ns  scatilntra  ncsso.i-i 
CEMITERIO  8.  FRANCISCO  XAVIKK 
Henrlqueta  Ferreira.  Instituto-  Anu. 
tomleo.  ás  16  horas  —  Mercedes  Sola¬ 
po  Sanz,  Instituto  Anutomlco,  ás  11  3u 
I  oras  —  Atlelln  Franclsca  dc  **  utl-t , 
Casa  São  Luiz,  As  16  horas  —  Manoel 
Eernarcies.  rua  Olgn,  83.  As  17  — 

Miir.oel  Dias  Santa  Cnsa  rta  Mlm-rirar- 
dia.  ás  12  horas  —  Murla  •(.uarc-Ui 
0*1  vão,  rua  Hutfec  dc  Itaiuigip",  '7.  Aa 
li  horas  —  Aml-roslna  Cutuitdn  ria  S.l. 
va,  Hospital  dos  Servidores  Pu  bilros  nr 
14  horas  —  Aristóteles  B.  Ar.iujo.  )t;v- 
pitai  Francisco  de  Castro,  ás  >6  liur.is 

—  Tercza  de  Jesus  Araújo,  Hjspuu, 
Francisco  de  Castro,  ás  16  horas  •—  Ta- 
siso  cie  Andrade,  Hospital  Oauírtil  cio 
Exercito.  As  lfl  horas  —  Odeoiir  Freitim 
de  Almeida,  rna  Juparái  D7,  ,is  .s  ho- 
ras  —  Mario  Macieira,  Necrotério  da 
Policia.  As  16  horas  —  CimUIu  Fclix 
dc  Souza.  Necrotério  du  Policia,  As  12 
horas  —  Drollndn  Mendes  Barbosa,  rua 
liarflo  do  Bom  Retiro,  BÍO,  As  [7  hurra 

—  led»  Barbosa,  rua  santa  Catarina. 
309,  As  16,30  horas  —  Augusto  de  Cli- 
vetra,  rua  Paraíso,  29,  As  12  horas  o 
Lvanlo  Jos4  Ribeiro.  Benellcenrla  Por- 
tuguczB,  ás  13  horas  —  CntRrlnu  dos 
Suntoa  Molo.  rua  Pari,  126,  ás  16,30 
hprna  —  ConcelçAo  Marln  Gomes,  Hu  i-  j 
pitai  dos  Bcr-ldores  do  Estado,  A»  ;0  I 
horas. 

8.  JOÀ»  BATISTA 
Marln  Vcnnnclo.  rui»  Tnvnres  Bnstcw». 
414.  ás  _!7  noras  —  Nnzarln  Muriii  di\ 


Faleceu  no  H.  P.  S, 


Atropelamento 

Em  frente  ao  seu  domicilio,  foi 
atropelado  por  um  auto,  o  padelrô 
Valdemiro  Leonldes  Dorieux.  de  24 
anos,  residente  á  Av,  Men  dc  Sá, 
250. 

Apresentando  ferimento  cotuuso 
na  coxa  esquerda  com  descolamen¬ 
to,  foi  ele  conduzido  ao  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência  e  all,  após  so¬ 
corrido,  lnternou-se  no  H.  P.  S. 


Fellspaitp  Va/ 
pilai  Centrai  d.i 
—  Angctu  ri.-.  i 
cisco  Xavlet,  4i< 


Vitima  de  acidente  ocorrido  tn- 
tem,  pela  manhã,  na  estação  dc  Cin¬ 
tra  Vldal,  velo  a  falecer,  esía  ma¬ 
nhã,  no  H.  P.  S.,  o  menor  Fran¬ 
cisco  Gonçalves,  do  14  anos  e  domi¬ 
ciliado  à  rua  Souza  Freitas  n.  25U, 
casa  V. 

O  corpo  foi  removido  para  o  ne¬ 
crotério  da  Policia. 


Aulonin  Piu  - 
niti  Iiii|u-iiniu3.i 
Jeáo  Mut-li.uln  ‘I 
Ucta.  ás  Ui  ltor-.i 
Perclrii,  rua  A, um 


ANTÔNIO  GONÇAL¬ 
VES  DOS  SANTOS 


Acusada  a  União.. 
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lltar  do  Atlântico  c  assim  conseguir 
o  apoio  militar  dos  Estados  Unidos, 
Os  circulos  diplomáticos  declara¬ 
ram  que  a  França  talvez  solicite  dos 


tEtluurrio  * 

va  c  íiimilU  riMnuntan  1 
gro  r 

GONÇAI.)  1.S  1)0.1  8W 
TOS  em  Carapeliii--.  r  ctjnvtdaM 
loilos  os  parniles  c  and;0»-  P* 
assistirem  it  inissu  *  1  ,  JjJ 
mandam  cclclinir  ml  Wí*  llf  jj 
Sebastião  (Cuiiiirlunliov  *  1,11  , 
dock  Lobo  286.  ás  lá  hww  P* 
tar-mnr,  rio  dia  29, 
Anlecipiidiinienir  -icr.invrm 

lodos  oue  ao  alo  i'l'liíi||."i  i*1 


Estados  Unidos  equipamento  para 
10  divisões  blindadas  c  300  aviões  dc 
propulsão  a  Jato. 

A  França  conta,  atualmente  com 
um  exército  de  550-000  homens;  as 
forças  aéreas  com  70.000  c  a  mari¬ 
nha  de  guerra  com  60.000.  Dlz-sc, 
no  entanto,  que  o  exército  conta  com 
tão  reduzido  equipamento  moderno 
que.  no  caso  de  uma  crise,  não  po- 


Vende-se  uma  de  seis  passageiro', 
calado.  0,30  cumprimento  5,50  me¬ 
lros,  mntnr  marítimo  Ford  V.-8,  for¬ 
ça  80  H.  P.  velocidade,  maxlmn  70 
milhas,  construção  dc  1947.  Tratar 
pelo  ttl.  37-8789,  das  12  ás  14  e  rias 
18  as  20  horas,  com  sr.  Murilo  e 
ver  no  Iate  Club  do  Rio  de  Janeiro 


dcrla  mobilizar  umn  dtvlsão  blinda¬ 
da  completa.  A  força  aérea  francesa 
não  conta  com  aviões  de  caça  de 
propulsão  n  Jato. 


Paru  resolver  o  caso 
dos  congelados 
em  Londres 

DESIGNADO  O  SR.  VIEIRA 
MACHADO 

.Na  pasta  da  Fazenda  o  presidenre 
da  Republica  osalnon  decreto  nome¬ 
ando  interinamente,  diretor  da  Car¬ 
teira  de  Redesconto  do  Banco  dn 
Brasil  S.  A.,  o  sr.  Pedro  Mendon¬ 
ça  Llmn. 

Por  outro  ato.  designou  o  sr.  José 
vieira  Machado  para  promover  a 
execução  em  Londres,  de  acordo  fir¬ 
mado  em  21-5-48,  com  o  governo 
lnglés,  rolatlvnmente  á  apllcnçfio  dos 
snldos  congelados  e,  Francisco  Vlel- 
ratle  Alencar,  para  seu  sucessor. 
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completando  assim,  o  máximo  da 
candidatas  que  cada  clube  pode. A 
apresentar. 

NOVAS  CANDIDATAS  OOS 
RUBRO -NEGROS 

No  Flamengo,  quo  J4  possue  duas 
candidatas  íStas.  Rosa  Radl  e  Léa 
Aguiar),  surgiu  uma  terceira  cor¬ 
rente,  apolRndo  um  nome  atnda 
conservado  em  segredo. 

OS  TRICOLORES  EM  UNA¬ 
NIMIDADE 

O  fidalgo  clube  dns  Laranjeiras 
até  agora  só  ofereceu  um  nome  A 
votação  da  torcida:  o  da  sta.  Maria 
Angélica  Leio  da  Costa, 

E  tudo  faz  crer  que  ela  será  • 
candidata  unlca  dos  tricolores,  ten. 
do  assim  assegurado  o  titulo  de 
“Miss  Fluminense". 

APFN  |S  DOIS  CLUBES  AINDA 

SK.Tl  CANDIDATA  OFICIAL 
□os  onze  clubes  que  di.spuuim  o 
campeonato,  apenas  dal  salnda  nfio 
apresentaram  oflcialmcnte  nenhum 
nome:  o  Bnngtl*  e  o  Olnrln. 

Em  ambos  porém,  e;lfin  sendo 
consideradas  ns  possibilidades  de 


+  ¥íto  â  2í$  ré  a  Maia»  innaos, 
CHMtóGs,  ssbiMôs  e  taaís 
[üareitfes,  convidam  os  amigos  e 
colegas,  papa  o  sepuIta&Mto  de  seu 
esposo  -  COMANDANTE  ARLINI® 
MAIA  -  hoje,  às  17  feras,  saifiáo  o  fe- 


AFIRO VF.AHIÍÍS  e 
RADIO" 
TEFJEORAFISTAS 


lasa  própria  par  d 
os  niililaros 

Deverá  realizar-se  amanha,  no 
Llulie  Militar,  •  assembléia  geral 
con  varada  para  nprnvar  o  criação, 
na  referida  entidade,  da  Carteira 
Imobiliária,  destinada  a  prnomver 
finiiiiciamnitu  dc  casi  própria  para 
oa  miiilnrea. 


ln,crcvam-Mf  urzfnli,  para  cumpra  ür 
uma  Itia  III  c«,n,  a  CrS  «3  liaiMin  mm 
«  trrrrnn,  Já  rai  rnnxlruçán  rin  Vila 
Nava  de  Campa  Crandr.  Mrtiiuiiitailt 
arma  <f  Cr|  .VW.au.  Si«  há  Ml-, «a 
Nr»«l»  rlplda  Ttl.:  IK-MH.  ||. 
de  Aírveda  X  Cia.  Lida,  —  Avenida 
Almirante  Barrota,  M  .  |o.e  allI|ar 


Praça  da  iepsMka,  para  o  Ceiítite- 

rio  de  São  Francssso  Xavier  (Cajá) 


Rio,  28-9-im  DIÁRIO  DA  NOITE 


:siais  mm  num  compasso  sc  espeia 

BRIGADEIRO  NETO  REIS  EM  FORTALEZA 


Agem  cs  "comandes'  VcHva  Br.  Me  SfaiiMa  Figueiredo 

»ni«9«ÍAG»  (SINHASINHAt 

8i|fillHHalV9  Ur  Kuijcns  Muximlano  Figueiredo  c  íamiliu;  Mlnlslro  Henrique  Al* 

...  .  iirrlo  Magalhães  dc  Almeida,  senhora,  filhos,  nora  e  neto;  Dr.  José  II- 

Am  NltAMI  Kuclri  de  Almeida,  senhora  e  filhos,  clernamenlc  reconhecidos  a  lodo* 

dll  nu  itrnmiiuiihariim  mi  enterru  c  na  missa,  por  telegramas,  cartões  * 


FORTALEZA,  27  (Meridional)  — 
Encontra-se  nesta  capital  a  comiti¬ 
va  de  oficiais  da  Aeronáutica,  Ma¬ 
rinha  e  Exercito  nacionais  e  das 


to.  Não  é  possível  dizer  quando,  mas 
essa  terrível  conflngração  virá.  O 
ambiente  carregado  entre  as  potên¬ 
cias  mundiais,  prlnclpalmentc  agora 


Fechado  em  definitivo,  o 
"Lactario  Icarai” 


forças  norte  americanas,  que  rea-  \  quando  se  realiza  a  Assembléia  Ge-  Os  Comandos  Sanitários  do  Con- 
iliaiu  um  cruzeiro  do  observação  das  ral  n.  s  Nações  Unidas,  faz  temer  n  iro  de  Saude  do  Nltcrol,  visitaram 


lliam  um  cruzeiro  de  observação  das  ral  d.  j  Nações  Unidas,  faz  temer  n  tro  de  Saude  do  Nltcrol,  visitaruii 
fronteiras  do  pais.  sua  aproximação.  .  nas  últimos  dins,  numerosos  esta-  1 

A  caravana,  que  viaja  cm  varina  —  - - -  beleclmcntos  comerciais  na  capital 

aviões  transportes,  c  chefiada  pelo  fhim'nensc,  aplicando  penalidades 

brigadeiro  Neto  dos  Reis,  diretor  da  Q  menor  foi  colhido  ao»  proprietários  pelas  Irregulnrl- 

Escola  do  Estado  Maior  da  Aeronau-  dades  constatados. 

I,cl°  IraiMportC  da  Foram  os  seguintes  os  estabeleci-  i 

greLo  «firando  reservistas  da  profei  lura  c?nde° doV'tóo  Branc?“203 ■  Qultan-’  ’ 

FAB  ós  pilotos  civis,  declarou:  leuuru  «*$»  i i0M?!Z,nJ  Í  *55 

—  Trata-se  de  uma  medida  que  se  Com  fratura  dn  peritn  direita,  foi  JJ*  ^.f^nnvisn  CpeJxntn  '  mo- 
lmpi.,  não  só  porque  se  torna  ne-  socorrido  e  Internado  no  Hospital  de  m.  vlranl  rin  R?n 

cessarlo  estimular  a  aviação  civil  Pronto  Socorro,  ontem,  o  menor  Jo-  ct„^ir„niP  Mi-ver»  nm 

como  também  pelo  lato  dc  que  o  sué.  de  10  anos,  filho  de  Geraldo  ST"”®*  hÕ  rÍÍ  ntnncn  Ma-  Rn 
pais  precisa  formar  a  sua  reserva  Pereira,  residente  á  run  Almirante  ”d  ,.,d  Wu,„nri»  ríSrc^" 
aerea.  Aliás,  multo  se  tem  íoltu  nes-  Snlgado,  50,  que  fóra  atropelado  pe-  U(1' "  vil* 

tes  últimos  anos  sobre  isso ,  consti-  |0  caminhão  dn  Preefttura,  licença  |  1  rÍaom  ior  rnfé 

$22* 1"5?“  «MM.  prcfho  5-101,  c  cujo  motorls-  I  '  1 


(SINHASINHAI 

lir  ltubcns  Maximiano  Figueiredo  e  familia;  Ministro  Henrique  Al¬ 
berto  Magalhães  de  Almeida,  senhora,  filhos,  nora  e  neto;  Dr.  José  I  I- 
guclra  de  Almeida,  senhora  e  filhos,  clcrnnmentc  reconhecidos  a  todo* 
que  os  acompanharam  nu  enterru  c  na  missa,  por  1  e  I  c  gr  a  mas ,  c«d o« »  « 
cartas,  quando  do  falecimento  dc  sua  idolatrada  "SINIIASlNHA  ,  vtm. 
por  esle  melo,  agradecer  as  manifestações  dc  pesar  recebida»,  hipote¬ 
ca  ndolhcs  sua  Imorrcdoura  gratidão,  _ _ 

CKBGOU  CARLOS  RANIREZ  PARA 
CANTAR  HA  BOITE  "HIGHT  AND  DAY" 


COBREIAS  DE  FERRO  AO  INVtS  DE  RODAS 

lloio  Irem  de  atorrlsiagem  i  experimentado  no*  Estado*  Unidos.  As  rodas  são  substituídas  por  cor- 
itias  de  lerro.  tipo  tanque,  que  poderá  enfrentar  terrenos  difíceis,  com  a  mesma  facilidade  que  pis¬ 
tas  de  aier/lssaqem.  fffeysfone.  ela  aerea) 


sEifif  d  mm  í  m  o  emprego 

VI  i  l  í  IVA  A  SITUAÇÁO  DE  DM  DESC9N- 
VOCAIM)  —  E’  ARRIMO  DE  FAMILIA 


numerosos  Aero  Clubes  hojt  existen¬ 
tes  no  pais.  Deve-se  salientar  a  co¬ 
laboração  dos  “Dlarlos  Asscc'ados" 
nesse  patrlotlco  movimento  que  é 
a  Campanha  Nacional  dc  Aviação, 
á  frente  da  qual  se  acha  o  senador 
Salgado  Filho. 

*  No  entanto  —  acrescentou  — 
multa  coisa  resta  ainda  por  fazer, 
como,  por  exemplo,  uma  colaboração 
mais  estreita  entre  o  Ministério  dn 
Aeronáutica  e  os  A.  Clubes,  bem  como 
uma  ligação  mais  Intima  entre  ele-. 
Seria,  por  exemplo,  uma  grande  col  • 
sa  se  se  fizesse  Junção  entre  as  es¬ 
colas  de  pilotagem  e  as  diversas  cs- 


7n  In  óvaH  ,  ’  J  HnntaOruz,  rua  Visconde  do  Rio 

ta  se  evaoiu. _ Branco,  477:  Caminhão  de  legu¬ 

mes,  Praça  Martlm  Afonso;  Armn- 
/ \  •  i  •  /.cm,  rua  Alvares  dc  Azevedo,  156; 

Uh  meninos  nrincuvnill  Botequim,  rua  Alvores  de  Azevedo. 

.....  _ _ „ _ 160'  Quttanda,  rua  Oavlão  Peixoto, 

COin  mil  pente  carregado  [jg.  Lactário  Icnral,  r.\r  Gavião  Pel- 

f|„  I.oIjib  ilí>  xoto,  ,7-  Achado  deflnltlvamente, 

«c  imius  uc  em  vlfitB  ,jns  irregularidades  cons- 

iiiplrn tatadas;  Leltcrla  rua  Oaviüo  Pel- 

meirainauora  .  xoto  lo;j;  Qimflndli  Gavião 

O  guarda-clvll  n.  1.060,  fez  entre-  Peixoto,  107,  fechado  até  segunda 
ga,  ontem,  ãs  autoridades  pollcluls  ordem;  Açougue,  rua  Gavião  Pei¬ 
do  décimo  nono  distrito,  de  um  pen-  xoto,  115;  Armazém,  rua  Gavião 
te  carregado  com  20  balas  dc  mc-  Peixoto,  143;  Cale  e  Restaurante 
Iralhadora,  que  fôra  abandonado  na  Triunfo,  rua  Gavião  Peixoto,  142. 


Oh  meninos  brincavam 
com  um  pente  carregado 
de  balas  <le 
metralhadora 


jj-jvr  rai  nossa  redação  o  sr.  Oi-  ba,  adiantando,  porem,  que  cabia  ao  EMiSfi’  0i S-  |  —  Acho  que  nós  estamos  vivendo  j  Rio  de  Janeiro  por  12  mil  cruzeiras 

ailr.tlü  Jorse  da  Matln,  residente  a  dervlço  de  Transportes  resolver  o  IMiS|  ■RH  apenas  "num  compasso  de  espera  ',  j  Tratar  pelo  telefone  37-8789,  com  o 

Trave5-;»  Eísoii  n.  53,  no  município  assunto,  tendo  mesmo  oftelaao  &  §£  •>»'  77  fMJM  °  terceiro  conflito  mundial  pan.ee  {  sr.  Murlllo,  das  12  às  14  e  das  18 

lí  São  Gonçato,  que  nos  velo  rela- 1  respeito  àquela  repartição.  Tai  jfl-,  |  «  .7  ^  J  que,  Infelizmento,  não  tardará  mut-  As  20  horas. 

I,- i  aflitiva  situação  em  que  se  cm  nfto  mereceu  maiores  considcra-J  f  Wl  .£  |  jM  - - — 

«neanira.  acarretada  peto  não  cuni-  çoes  por  parte  do  sr.  Qernldlnoi  F  ..  .  ....  L1JÜ  a  lUAnmmA  »■  _ 

«riircam  da  lei  do  Serviço  Militar,  Otavlano  dc  Oliveira  Filho,  que  dcs-J  g  *****  O  INQUÉRITO  NA  INDUSTRIA  DO  PAO 

ni  garante  estabilidade  no  empre-  ta  vez  foi  mais  franco,  dizendo  que  i  Jb:- 

Mímqwo  convocado  para  oExer-  cie  procurasse  outro  emprego.  '  fc:  >•  •  a  ■  t  .  A|  .  . 

"z:™”  m  Emana  te  um  mo  hié  m  Mm 
SwrlHS  m  ‘ ;  ^  W» * Ifigoaigentafiilí-amíficana 

fu-ança  Publlen.  quando  foi  ctu-  teudo  aquele  oficial  Intervldo  no  . 

ttiio  para  servir  no  3.»  Reglmentc  assunto,  oficiando  ao  Serviço  de  0RMÍND0  ,0RGE  DA  MATA  A  TOSpa  06  mandiOCO  pOTO  permitir  Uma 

U  Infaiii,  iria,  ao  tempo  em  que  tru  Transportes,  reiterando  o  bom  com-  j  '  , ;  jó  ,  .  , 

tfcflí  co  rclertdo  serviço  o  sr  Nel-  portamento  do  ex-soldado  e  tecen-  rol  burlada  a  lei  do  Serviço  DCtlXO  no  prôÇO  do  Prodllto 

<jn  josõ  ó.i  Silva,  que  de  acordo  do  elogios  da  sua  passagem  naquele  Militar  Y  ” 

WfsWmK^vS?  qPolsClbem.  ainda  desta  vez  nfto  fo. • - ampt Trlqúeífto  naTdSstrTa^  »“  ^r^Vnmnvf-  f 

Bqurle  dcjorUmento  estaria  ao-  íeltz  o  sr.  Ormlndo  Jorge  da  Malta.  ntricaJ^n  flm  desinnii  nr seri,'  íomos  injorms.- 

— sr "tssisí  X£í.  «* »>-  SrSvSw  sS&rr «Fr*” 

m,.„Tss,Tma.  * ...... 

rjasjufflrss:  vsez  vxsmz  ssrArsss.*sss  • • «àã  » «i 


pilotos  civis  poderia  utlllza-lns  pn 
ia  os  informes  ao  Ministério,  sobr-j 
ns  encargos  que  lhes  forem  cunfta- 

Intcrrogndo  sobre  .i  Ijusb  sltuaçã')  Titulo  do  Iate  Club 
entre  o  Ocidente  e  o  Oriente,  res¬ 
pondeu  o  brigadeiro  Neto  Reis;  Vendc-so  um  titulo  do  late  Clubdn 

—  Acho  que  nós  estamos  vivendo  Rio  de  Janeiro  por  12  mil  cruzeiras 
apenas  "num  compasso  de  espera".  Tratur  pelo  telefone  37-8709,  com  o 


t,  por  um  bando  dc  garotos  que  com  x0!0,  142.  fundo;,  que  foi  íeclmdo. 
cie  brincava.  I - — - — - 


Flagrante  no  aeroporto  da  chegada  do  lamoso  canlor  e  astro  do 
Hollywood,  que  veio  contratado  diretamente  daquela  capital  do 
cinema  para  uma  curla  temporada  no  Nlçh I  and  Day  onde  es- 
-  trearã  amanhã.  - 


O  terceiro  conflito  mundial  parece  sr.  Murlllo,  dRs  12  às  14  e  das  18 
que,  Infelizmente,  não  tardará  mut-  As  20  horas. 

O  INQUÉRITO  NA  INDUSTRIA  DO  PAO 


um  severo 

feio  IDE 


ESC  OVA 'para  DENTES  super  qualidade 
ESTE  RÉ  USADA 


EvCT  {VI«EliS->oa 


ORM1NDO  IORGE  DA  MATA 
Foi  burlada  a  lei  do  Serviço 
Militar 


A  raspa  de  mandioca  para  permitir  uma 
baixa  no  preço  do  produto 


.  \ -  , 

,0  áeiK.ir  o  serviço  militar,  seu  lugar 

uqurlc  departamento  estaria  au- 
ItmidMnwnte  garantido.  deH.e  ouc. 


Foi  solicitado,  como  se  sabe,  um 
amplo  inquérito  na  Industria  da  p:<- 


'o-trvns  cm  no>s:;‘  divisas. 

A  esse  propi.ii.:  íomos  lnform*- 


rt?í«e  desabonar  sun  conduta 
tUSPF.NSAno 

Atara,  an  ler  baixa  do  serviço  ml- 
iilar.  efleve  no  seu  antigo  empre- 
I».  (niendendo-sa  cnm  o  novo  res- 


,1„  niflenção,  n  fim  de  se  apurar  se  reol-  ros  que  exis't  uma  sugestão  no 

UCSlIlMIHla  fie  OlHer  mente  os  padeiros  estão  comprando  Pammcnto  para  aue  seja  obrlf.ni,). 

,  .  .  sómente  farinha  de  trigo  dc  proce-  ,|n  R  mistura  do  farinha  de  rasou 

cura,  tentou  81llCI(lar-se  bencln  americana  tabelada  a  <Jr$  üe  mandioca  na  farinha  de  trigo 

186,00.  n  saca  de  50  quilos,  ao  invés  íf:H  n  fnbrlcaçãt  do  pão.  NAo  só 
Apresentando  sintomas  de  enve-  de  ntIqulflrem  o  produto  misturado  |  aunientn  o  tao*  alimentício,  como 


Não  peça  talheres...  . 
peça  IN0X  W0LFF ! 


I  aunientn  o  taor  alimentício,  co:no 


IO,  CíUrilUVllUU-l-C  L’ ,111  u  11U.I,  ..fl-  .un  *  w... -  - -  .  •  •  •.* 

KflSBvel.  sr.  Geraldino  ONviano  antigo  emprego,  no  qual  trabalhou  Marinho,  rio  23  anos,  empregada  no 
Íí  Oliveira  Filho,  que  sem  milçres  durante  18  meses,  sem  qualquer  fal-  apartamento  n,  1  da  rua  Nasclmen- 
konías  o  informou  que  seu  lugar  ta  que  o  desabonasse.  Como  mota-  to  Silva,  n.  270.  c  residente  em  um 
Ura  Miprlmido  por  falta  de  veroa.  rlsta  daquele  serviço,  servtu  no  se-  suburbio  desta  capital. 

KOTSflh.mclo-0  .i  voltar  para  c  Se-  r.retarlo  da  Segurança  Pubi^a.  ao  Apurou  a  renortagem  nuc  a  tros- 


itonsrlh.imlo-y  a  voltar  para  c  Se- 
treiar.a  rtc  Apriculturn,  onde  «itl- 
ura  snlerlormcnte.  Indo  ah,  pre- 
«ou  o  chefe  do  gabinete  de  ’iin- 
lir  dnquelu  secretaria,  sr.  Sizlno 


mandioca,  cujo  preço  está  fixado 
em  CrS  259,00.  í 

PODE  BAIXAR  O  PAO 
A  medida  pleiteada  visa  baixa;  o 
preço  do  pão,  pois  a  atual  tabela  foi  i 
feita  tomando-se  em  conta  aqueles 


Irmnn  n  enroneí8  Oflndo  bô"nvs  ,  ApU,r0U  1  reportagem  que  a  tres-  feita  tomando-se  cm  conta  aqueles 
empo  o  coronel  Ollndo  Dc..nys,  joucada  vinha,  ultlmamcntc,  de-  fatores,  ouc  se  Inexistentes  deu  I 

DMlaUzados8 da^Ucla^ fluminense”  ““'«Irando  desejo  de  pôr  térmo  á  forçar  uma' redução  aprecia vcl  na 

Anu  fica  o  anelo  do  cx^oldado  ld8,  ?  nao  enf°"lrflr  ®lJr“  Para  venda  da  mercadoria  ao  consumidor. 

-  — - .  i  A(l“;  1108  0  aPel°  **  b0108‘  ”'  os  males  que  a  vinham  afligindo,  e  Adlantn-se  ainda  aue  os  lucro;  m- 

Socha.  nuc  lamentou  naa  poder  que  ja  pensa  em  solicitar  os  bons  qUc  a  fizeram  cansar  de  viver.  feridos  pelos  padeiros  vflo  muito 
lUndè-ln,  lambem  por  falta  de  ver- 1  ofícios  do  legislativo  daquele  Estnuo.  p  p  -  ■  *  'no  l  'n 


D  \mm\  mais  louco  do  mundo 


Ainda  ontem,  depois  dc  ter  pas-  d°  que  recebiam  com  o  antigo 
sado  o  domingo  com  a  familia,  che-  tabelamento,  sendo  que  n  burla  A 
gnra  ao  emprego  por  volta  das  16  portaria  da  C.  C.  P.  póde  ser  facil- 
horas,  JA  apresentando  sintomas  de  mente  constatada  nos  moinhos, 
que  não  estava  se  sentindo  bem,  FI8CAMZAÇAO 

nada  adiantando,  porém,  á  sua  pa-  Parn  tanto,  bastará  um  sistema 
tróa.  Recolheu-se  ao  quarto,  JA  so-  óc  controle  através  do  Serviço  de 


‘  BBI7IIB  IIIIIKO  MPlItU  UR  Hl U II U W  que  não  estava  se  sentindo  bem,  FISCALIZADO 

U  IEQ  IIEBIEIJ  v  |  nadn  adiantando,  porém,  á  sua  pa-  Para  tanto,  bastará  um  sistema 

Jlai  Mnmn  é  n  seu  nome.  Tni-ltlgo  publicado  em  Seleções  de  Ou-  tróa.  Recolheu-se  ao  quarto,  Já  so-  d6  controle  através  do  Serviço  dc 
Uue  dc  cm  agcii.-  tle  anuncio,  doskubro,  agora  a  venda,  Pautando  nolenta,  Deitou-se  e  dormiu.  Mais  Expansão  do  Trigo  com  gulas  dc 
Et!  UI'.,  rtlo,  emrc  subs  façanhas í  sun  vida,  pelas  mais  estravagames  tarde,  por  telefone,  alguém  Iníor-  compras  requisitadas  pelos  padeiros 
ttoou  até’ a  vender  um  reírigíra-  Idéias,  Jim  Moran  conseguiu  reall-  mou  que  Walkyria  ingerira  algumas  «  que  fornecidas,  obrigaria  aos  Inte- 
ts  a  uai  esquimó.  Moran  chegou 'zar  os  maiores  negócios  do  seu  ra-  pastilhas  de  um  analgésico,  tóxico  ressndos  a  fazer  a  nusturn,  permi- 
«é  »  fazt:  com  ouc  ccborldas  de  mo,  graças  a  sua  Incrível  fertiilda-  quando  tomado  em  demasia,  razão  tlndo-sc  assim  uma  fiscalização  rl- 
Hsiivwonri  -c  atirassem  ao  enfia,  de  de  Imaginação,  que  o  levou,  poi-que  foi  solicitada  a  ambulancta  sorosa  e  evitando-, se  o  cambio  ne- 
m  apanhar  "pedra;  pcilosas”,..  |multa3  vézes,  para  o  cabeçalho  de  daquele  nosocômto,  onde  ela  ainda  gro.  seixndo  o  exemple  recenteman- 
Wf  eram  tabus  —  revela  um  ar-  ^ milhares  de  Jornais  americanos.  se  encontra  dormindo.  i  to  citncio  em  bão  Paulo  Na  captai 

1  ‘  1  _ _ ! _ _ _ „  ,  .  _  .  ...  I  oaii. Ista  a  farinha  norte-americana 

.  ’  ’  A  policia  dc  Copacabana  íol  elen-  é  vendida  no  mercado  negro  á  razão 

llSInntln  n  KJICnAl  é/l  1.  ....  .  


Quando  a  senhora  entrar  na  loja  e 
disser:  "Quero  ver  talheres  Inoxidá¬ 
veis,"  estará  sem  dúvida  procu¬ 
rando  talheres  de  grande  durabili¬ 
dade.  E  essa  durabilidade  que  a 
senhora  almeja  existe...  nos  ta¬ 
lheres  INOX  WOLFF1  Além 
disso,  ficará  encantada  com 
a  beleza,  a  qualidade  e  a  ele- 
|  gâncta,  tradicionais  dg  WOLFF 
—  bem  como  com  os  preços 
que,  decerto,  lhe  convirão. 


tas  eram  la  bus  --  revela  um ’ar- 1  milhares  de  Jornais 


Limpe  os  Rins  de  Venenos  e 
Deixe  de  se  Levantar  à  Noite 


Oulruis  una  viés  mais  U,  mais 
ütupere  o  vigor  da  moddade. 

Milhww  dc  liomens  c  mulheres 
l*TS'.int.,iu  por  (pie  llieu  doem  n» 
mus,  [i,T  f,uc  leni  que  sc  levan- 
'flf  Vi vezes  a  nulle  —  e  por 
qw  s  rr,;n;.io  t  escassa  e,  às  vezes, 
OotMorn, 

óuiilquer  um  desses  sintomas, 
«laicnittiieipc  dc  pouca  Importim- 
b».  Indica  que  os  rins  c  a  bexiga 
ttqiieicm  mediata  alençAn  para  cvl- 
Urqueoirjam  tompllcaçfies  graves. 

Pira  limpar  os  rins  de  ácidos 
*  ittMikV  venenosos,  matar  os 
ttrniüj.  punltcar  o  snnaue  e  de¬ 
volver  i  -cs  orgãna  sun  snuda- 
vcl  íluiiudc,  obicnlia  uma  caixa 
<e  CAPSULdS  DV  AZHtTE  DE 


HAAHL.EM.  marca  "Medalha  de 
Ouro",  e  lome-es  de  acordo  com 
as  Instruções. 

Este  eficaz.  Inofensivo  e  com¬ 
provado  remedlo.  surte  sempre  os 
resultados  desejados:  em  poucos 
riloa  V.  S.  se  sentirá  melhor,  à 
medida  que  esle  anlissépltco  uri¬ 
nário  c  eficacíssimo  dturÉttco  e  es- 
timulanlc  dos  rins  vai  eliminando 
do  organismo  o  excesso  de  ácido 
úrlco  com  sua  poderosa  Influencia 
sobre  as  dores  das  articulações,  a 
ciática  c  as  neurítes  em  geral. 

Mas  não  aceite  Imitações  I  Peça 
CAPSULAS  de  azeite  de 
IIAARLEM,  "Medalha  de  Ouro"  — 
n  marca  original,  genuína.  Procure 
a  “Medalha  de  Ouro"  estampada 
na  caixa.  Lembre-se  de  que  tudo 
que  è  bom  *  Imlladn. 


Uficada  n  respeito. 

Incêndio  na  Ilha 
do  Governador 

Na  rua  Baldonado,  170,  na  Ilha 
do  Governador,  manifcstou-sc,  on¬ 


de  Cr$  220.00,  a  saca  dc  50  qullús. 
tnforma-sc  que  esses  negoclos  são 
realizados  pelos  proprlos  padelns 
com  os  seus  intermediários.  Com¬ 
pram  adi  e  revenoem  lá  por  me¬ 
ças  mais  compensadores. 

MAIOR  MISTURA  DE  RASr\ 

Conseguimos,  também,  saber  qu» 
há  uma  verdadeira  pletora  na  mri- 


tom,  á  tarde,  um  Incêndio  em  um  turn  da  raspa  de  mmidloca,  10% 
prédio,  que  ficou  tolRlmente  des-  coníorme  determina  o  tabelamento, 
t ruído.  Era  dc  propriedade  do  seu  com  a  farinha  de  trigo  Ao  conto.i- 
morador,  Eurldcs  Fernandes  Fon-  fio  dos  10%.  estão  misturando  15%. 
seca,  que  sc  achava  ausenlc,  pois  *  cm  alguns  casos  até  20%.  nundo 


viera  para  o  Rio  As  12  horas. 


esse  um  dos  motivos  porque  n  pão 
aparece  cm  determinadas  ocasiões 


que  o  amava,  fazendo  chanta¬ 
gem,  e  terminou  roatamto-a. . . 
mas  O  SOMBRA  apareceu 
e  resolveu  o  tenebroso  osso  da 

Ckstug^ 

S5í? 


__  t  .  _  J  .  1  bllk  UVIVl  iliuiiuiuo  Vb.ldiwa.1 

O  comissário  DJnlmn  Braga,  do  trl-  iQm  mau  ^ptcio,  a  massa  esruxa 
géslmo  distrito  policial,  cientificado  c  sajj0l.  péssimo.  Tnnto  isso  é 
do  ocorrido,  transportou-se  PWA  o  vertj8fle  qUC  0  estoque  da  farinha 
local,  e,  auxiliado  pelos  empregados  man(j|oca  determinado  pelos  prn- 
das  empresas  “Shell  e  Standard  ,  dutorc.1;.  estoque  esse  que  deverta 
que  acorreram  empunhando  man-  ,jurftr  pej0  menos  um  ano,  csgotnu- 
guclraa,  conseguiu  extinguir  as  ena-  SB  pm  SC[S  meses,  cnm  espanto  nava 
mas,  que  ameaçavam  propagRr-se  os  interessados  que  julgavam  terem 
bos  depósitos  de  gasolina,  distante  pjar.tado  em  excesso.  O  consumo 


IP 


uns  80  melros. 


da  mercadoria  excedeu  o  previsto, 


SEGURANÇA  na  VIAGE1 

°U  „.nd 


Foi  solicitada  a  perícia  e  tnstau- 1  ficando  eles,  os  produtores,  d'ame 


rado  Inquérito  a  respeito. 

ÜSA  EM  BELO  HORIÍOHTE ] 

De  construção  moderna,  no  me¬ 
lhor  bairro.  Troca-se  por  rasa 
ou  terreno,  de  preferencia  em 
Lcblon.  Carta  para  a  portaria  do 
"Jornal  do  Brasil”,  Caixa  63751 


de  um  dilema  que  não  contavam. 

RIQUEZA  LATENTE 
Por  outro  lado,  os  plantadores  de 
mandioca  vendo  que  o  cereal  tem 
agora  um  grande  mercado  resolvi- 
ram  Iniciar  enormes  areas  de  oul- 
tlvc  da  mandioca.  Segundo  os  cál¬ 
culos  já  realizados,  estamos  consu- 
imriQO  dois  miü;h>  de  sacas,  o  que 
mm  dá  quarenta  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  cm  nu  i'uos  redondos,  de 


HOJE 

às  22, 05  ff W 

RÁDIO  |  1 
NACIONAL  M»* 

patsocInio  oas  lcoítimas 

lâminas  GILLETTE  IZUL 

E  DOS  FAMOSOS  APARELHOS 
DE  BARBEAR  GILLETTE  .  ... 


MOO.  170 


MOD.  ZIS 


MOO.  170 

tlflnov 


* .  181  811 


Um  produto  PIGNATARI 


r  *  pu  _  t 


Quando  V.  está  voando, 

o  que  prefere:  um  simples 

desconto  na  passagem  ou 

segurança  na  viagem  ?  Cientes 

da  nossa  responsabilidade, 

preferimos  oferecer  o  máximo  de  . 

segurança  aos  nossos  passageiros.  Por  isso 

mantemos  os  Preços  Oficiais,  para  poder 

manter,  também,  a  eficiência  dos 

nossos  departamentos  técnicos, 

que  em  terra,  garantem  a 

maior  proteção  ao  vôo.  / 

Não  peça  descoutoB ...  / 

EXIJA  SEGURANÇA! 


NEM  AS  CASAS  POPULARES  ESTARIAM 
ISENTAS  DO  NOVO  IMPOSTO 
SOBRE  AS  CONSTRUÇÕES 

AMEAÇA  AGRAVAR-SE  AINDA  MAIS 
A  CRISE  DE  HÀBITAÇAO 


ESTAS  ON 
VIOLENTO 


NA  TERRA  E  NO  AR...  PERFEIÇÃO  SEM  IGUAl 

jjipu .»  - - - -  J  ‘  Arcttílruul 


Os  construtores  do  Rio  não  rece¬ 
beram  bem  o  projeto  da  Camara 
Municipal  dc  fazer  Incidir  de  prefe- 
réncin  o  imposto  territorial  sobre  os 
Imóveis  sujeitos  a  Imposto  predial 
mais  baixo  do  que  aquele  calculado 
de  6  a  1  por  cento  do  valor  do1 
terreno.  _  „ 

Com  mRis  essa  trlbutaçao  afirmam 
os  construtores  reunidos  ontem  atra 
vés  dc  seu  sindicato,  pnrn  debater 
n  queslão,  acabn-se  de  vez,  qualquer 
estimulo  para  que  se  construam  pré¬ 
dios  no  Distrito  Federal. 

O  novo  imposto  seria  um  golpe 
mortal  a  todo  e  qualquer  desejo  de 
construir  e  de  solucionar  a  crise  de 
habitações,  pois  nem  sequer  a  cons¬ 
trução  de  casas  populares  estaria  li¬ 
vre  do  peso  daqueles  Impostos. 

Foi,  ainda,  salientado  na  reunião 
o  fato  dc  que,  em  muitos  casos,  o 
volume  de  Impostos  que  o  proprie¬ 
tário  terá  de  pagar  chegnrá  a  ultra¬ 
passar  a  renda  que  o  prédio  lhe 

tlnncpols  do  condenado  o  projeto 
municipal,  por  unanimidade,  resol¬ 
veram  os  construtores  dliign-re  por 
melo  do  Sindicato  ria  Industria  tle 
Conslrução  Civil  do  Rio  de  Janeiro 
a  todas  as  organizações  que  «mgre- 
|  «nm  elementos  ila  classe  piv»  cm 
l  comum  defenderem  seus  interesses. 

Recorrerão,  fncsuio,  ao  prefeito 


Mendes  de  Morais  e  ao  secretário 
das  Finanças  com  o  objetivo  de  anu¬ 
lar  o  referido  projeto. 

TERRENOS 

Vendo  ótimos  lotes,  cm  sua¬ 
ves  prestações,  sem  juros,  São 
João  de  Meriti,  Coelho  da  Ro¬ 
cha,  etc.  Tratai  com  Snr.  GO¬ 
MES.  rua  Buenos  Aires.  87  - 
Io  -  Sala  4  -  Tel.  43-7385. 

DR.  ALD0  JANNHZZi  j 
CHEFE  DE  CLINICA  DO 
SANATORIO  AZEVEDO  UMA  j 

Diagnóstico  e  tratamento  do 
tuberculose.  Doenços  do  pul-  j 
mão  e  mediastino.  Raios  X.  ( 
Cons.  Rua  Scnodor  Dantas.  í 
40  •  4.°  andar.  Das  17  á»  j 
19  horas.  Tel.  :  42-7209 
Res.  :  Ruo  Bambina  n.°  7!  I 
Telefone  :  26-1 153. 
i  J 
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CDlCHÁn  HE  MPULS  VENTILADO 


DTARTO  DA  NOITE 


o  CIGARRA 


3  Produção  —  Honrosa  unanimidade  —  Sentido  da 
mundo  pelas  c  lasses  produtoras  do  Brasil 

I)F.  PAZ  SOI' I At  I  no  Sesc  e  no  Beniic,  tiveram  a  acel-  i  Amazonas.  Parti.  Mai-anl,, 

i>als  desde  o  m"ir  jr.i-  ttição  unnnlme  do  Conselho  e,  des-  recebendo  esta*.  n  rmn.u'; 
,  de  TcrezópoHs,  cm  que  podemos,  aCora  ver  consa-  Un.ncnte  do  Depnrumo,,, 

mais  de  400  assoem-  grados  prlnc  pios  que  i til ^ao  em  pra-  nui. 

Eissss  produtora.-  de  lo-  ticri  no  Brasil  hA  mais  dcdolsano-,  hKPBKSENTANTFS  OI 

,  o  palpitante  problema  como  esses  citados  serviço»  cujo  de-  *  01 

:1a  soclnl  nos  trabalha-  scnvolvlmcnto  rnpldo  os  creden-  O  Serviço  Social  ur> 

clpnimente  do  r  omarclo  ciou  logo  Junto  aos  comerclarios  e  cuja  tição  acaba  rli:  cr  i 


O  publico  vem  atendendo,  carinho, sahuuic,.  os  apelo-  desta  secção, 

Estamos  recebendo  donativos  para  os  seguintes  ensos: 

—  De  Lnurn  Vnz  Martins,  vluvn  c  com  quatro  filhos  menores 
Está  Internada  no  Hospital  Snnntorlo  de  Cascndura. 

—  Dc  Mario  Pcrelrn  de  Carvalho,  um  pobre  homem  que  traba¬ 
lhava  para  sustentar  sua  gonlto"R. 

—  De  Elida  Couto,  uma  mocinha  dc  17  anos,  Caso  profunda- 
mente  doloroso, 

—  Do  Milton  Horta,  um  Infeliz  homem  que  se  separou  dos  11- 
'hos  e  da  esnosn  para  não  coninglá-los. 

—  De  Manoel  Augusto  Soares,  um  garçon"  que,  Já  descrente  de 
•tira  e  conrormndo  com  o  sen  destino,  iicde  n  Deus  que  proteja  rua 
rmllla,  esposa  e  ires  fllhlnhes. 

—  De  Valtcr  Fcljó,  um  rapnz  pobre,  que  estudava,  nns  horns 
aeas,  para  tornar-se  advogado,  Passou  tanta  necessidade  que  n:n- 
•ou  coinmindo  n  moléstia.  Era  a  esocranca  de  rua  genitora. 

—  Dc  Joscflna  Mnrln  dn  Conceicüo,  vluvn  c  com  seis  filhos  me¬ 
nores.  E'  (nmbem  grave  o  seu  estado. 

—  Dc  Judivlr  Marln  Lemos,  uma  Jovem  que  todos  bs  dins.  A  lin 
rn  do  Angclus,  ajoelha-se  em  seu  leito  e  roga  á  Virgem  Mnrln  pnr 
que  nfin  n  despreze. 

—  De  Alfredo  Nunes.  mr.  rapnz  que  trabalhava  no  industrie 
para  sustentar  a  esposa  e  um  fllhlnho. 

—  Dc  Hilda  Carnaval,  com  sete  filhlnhos,  na  mais  perigosa  prr 
miscuidade. 

ATENDIDA 

Maria  Lucla  Barreto,  a  Jovem  condenada  a  delicada  lntervr 
çSo  cirúrgica  caso  não  tomasse  00  gramas  de  cstrentomlclna,  já*ín 
atendida,  Entrcgnmos-lhe,  ante-ontem,  nrsta  redação,  a  Importar 
cia  que  lhe  faltava  para  completar  n  seu  tratamento,  graças  A  bor 
dado  dos  nossos  leitores.  Recebendo  de  nossas  mãos  n  ounntln  ri 
2.117  cruzeiros  n  mocinha,  com  os  olhos  cheios  tie  lagrimas,  pedlu- 
nos.  que  trnnsmltts-emos  n  todos  aouelcs  que  a  auxiliaram  o  sev 
jgiadcclmento  eterno  —  Que  Deus  dê  vida  longa  c  roolrtn  de  fe¬ 
licidade  n  todas  essas  almas  caridosas  que  tão  grande  benoflclo  me 
fizeram  —  disse-nos. 

Em  seu  lugar  onsmi-A  n  figurar  nesta  secção  o  mecanlm  José 
Dias  dc  Olivelrn  Reside  ele  á  run  da  Concordla  numero  420,  em 
Nova  Iguaçu'  c  está  enfermo  ha  seis  meses  Já.  Tem  tres  filhos  pe¬ 
quenos  e  sua  espo-n,  sra.  Roselln  Nunes  de  Oliveira.  osnera  outro. 
A  fnmllia  passa  fome.  O  homem  estA  morrendo  A  falta  de  medica¬ 
mentos  e  dc  alimentação.  Precisa  tomnr  60  gramas  de  cstrcptonrlclun 

DONATIVOS 

Já  recebemos;  para  Lama  Vaz  Martins,  2.2811  cruzeiros:  para 
Mario  Pereira  de  Carvalho.  2.037  cruzeiros;  para  Zllma  Couto.  272 
cruzeiro.',  e  para  Milton  Horta,  212  cruzeiros. 

Recebemos  mais:  ínn  rvuzeiros  para  Lnurn  V.  Martins,  100  pnrn 
MlPon  Horta  c  loo  pnrn  Mnrln  Pereira  de  Carvalho,  donativos  do 
sr.  Pedro  Serrado:  50  cruzeiros  para  Latira  V.  Mftrtlns,  donativo  de 
um  nnonimo.  cm  Intenção  a  Santo  Antonto:  10  cruzeiros  para  Latira 
V  Mnrtlus  e  10  para  Manoel  Augusto  Soares,  donativo  de  um  nno¬ 
nimo:  50  cruzeiros  para  Manoel  Augusto  Soares,  SO  tiara  Valtcr  Fei- 
Jó,  50  pnrn  Joscílnn  M.  dn  Conceicüo  c  50  para  Judivlr  M.  Lemos, 
donativo»  do  sr,  Paulo  Monde':  80  cruzeiros  dc  uma  anônima  onra 
serem  cnl regues  á  Lnurn  V.  Martins.  Mario  P.  dc  Carvalho,  Zllnm 
Couto  c  Milton  Horln:  20  cruzeiros  para  Alfredo  Nunes,  donallvo  tlc 
umn  anonlmn;  60  cruzeiros  de  um  nnonimo,  cm  Intenção  de  C.S.S.. 
pnrn  serem  divididos  por  Juvltllr  M.  Lemos.  Joscflna  M.  dn  Con¬ 
ceição  e  Hilda  Carnaval:  425  cruzeiros,  dc  nnonlmos,  para  Manoel 
Augusto  Soares;  50  cruzeiros  do  dr.  Coimbra  pnrn  Manoel  Augusto 
Soares;  1.000  cruzeiros,  "de  uma  leitora  anonlmn  em  nome  de  N, 
S.  das  Graças”,  pnrn  serem  divididos  pelos  enfermos  La  ura  Vaz 
Martins.  Maria  Lucla  Barreto.  Mario  Pereira  dc  Carvalho,  Milton 
Morta  o  Zllma  Couto;  50  cruzeiros,  da  sra.  E.  L..  para  Hilda  Gar- 
nnvnl. 


Teve  n  mnis  ampla  repercussão, 
em  nossos  círculos  economloos.  so¬ 
ciais  e  políticos,  a  recente  manifes¬ 
tação  dn  IV  Reunião  Plenarla  do 
Conselho  Inter-amerlcano  de  Co¬ 
mercio  c  Produção,  realizada  cm 
Chicago,  n  pela  qual  esse  importan¬ 
te  congresso  Internacional  acaba  de 
recomendar,  aos  países  americanos 
a  instituição  de  serviços  asslsten- 
clals  organizados  e  dirigidos  uelns 
classe;  produtoras  dc  Jada  região. 
Tanto  mais  vale  easa  Importante 
resolução  quando  se  observa  que 
nesse  yiaitoi  conclave  comparece¬ 
ram  destacados  lideres  ao  comercio, 
da  Industria  c  du  lavoura  das  tres 
Amnrlcns.  O  reconhecimento  rizos 
obras  assistência  Is,  pela  Iniciativa 
privada,  na  conferencia  rereir.-en- 
ccrrada,  é  a  consubstanciaçào  de 
umn  profunda  tese  pusta  cm  prati¬ 
ca  pelo  Brasil,  que  teve.  «sslm,  a 
primazia  nesse  setor  dc  tanto  Inte¬ 
resso  para  a  harmonia,  comnreen- 
sAo  c  entendimentos  entre  todas  as 
classes  sociais,  através  a  pratica  de 
uma  polilica  social  eficiente,  pro¬ 
fícua  c  duradoura. 


Ojioii  unidades 
comerciais 


v'VFCi 


O  Serviço  dc  Intercâmbio  da  As¬ 
sociação  Comercial  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  leva  ao  conhecimento  dos  in¬ 
teressados  por  nosso  Intermédio  as 
seguintes  oportunidades  de  negoclos: 

Elevadores  Atlas  B.  A.,  dc  São 
Paulo,  desejam  Importar  fluorlta. 

—  Acc  Horse  Halr  Dresslng  Re- 
g'd,  do  Canadá,  deseja  Importar 
crina  animal, 

.  — A.  S  P.  Snytnan,  da  Dinamarca 
deseja  Importar  tecidos  em  geral. 

— ETS.  Trlomphe,  dn  Afrtca,  de¬ 
seja  Importar  tecidos  em  geral. 

—  Casa  Stnudt,  do  Uruguai,  dese¬ 
ja  Importar  farinha  dc  ossos. 

—  Trans-Contincntal  Sales,  do  Ca¬ 
nadá,  deseja  Importar  tecidos  bran¬ 
co  dc  algodão  para  roupa  dc  cama. 
lenços,  etc. 

Outros  detalhes  Â  disposição  dos 
Interessados,  naquele  Serviço  de  In- 
torcnmblo  da  Associação  Comercial 
do  Rio  dc  Janeiro,  em  sua  sédc  A 
.  Rua  dn  Candelária,  9  —  11."  andar, 
durniiie  ala  esquerda. 


A  "iowei  ”  do  Londres  perdo  um  do  seus  auxiliares.  O  "/eoman” 
WaJler  Scolf  Davidson  casou  com  a  sonhorila  Ei/a  Finch,  na  ca¬ 
pital  da  "tower".  (Keyslone,  via  aereaj 


Os  dirigentes  do  SESC  no  Ceará  aparecem  no  r/icJié  acima,  São  eles  os  srs  C/ovi-,  Artals  Mos, 
presidente  do  Conselho  Regional.  Tarclto  Adepalio.  secteiarío  geral.  Abillo  dc  Mello  e  V/o/ceim- 

- Chaves - 

c  da  indusirla,  foi  objeto  do  mais 
acurado  estudo  c  os  homens  de  nt- 
goclos  souberam  compreendo,  per- 
ícitnmente  o  relevante  papei  que 
lhes  estava  reservado  para  a  conse¬ 
cução  do  uma  paz  social  que  vies¬ 
se  contribuir  para  o  engrandeci¬ 
mento  da  economia  nacional.  A 
Carta  Economlca  tio  Terczopolls  foi 
o  primeiro  reflexo  pratico  disse 
pensamento  e  logo  a  seguir,  con¬ 
substanciando  os  salutares  princi¬ 
pias  da  primeira,  surgiu  a  Carta 
da  Paz  Social,  recebida  com  aplau¬ 
so  por  toda  a  America  e  pelos  mais 


alguns  meses  pela  Comlsão  dn  Cons¬ 
tituição  c  Justiça  fui.  agora,  con¬ 
siderado  inconstitucional  polo  pare¬ 
ci.  do  relator,  deputado  Arlstirics 
Largura . 

O  parecer  que  foi  aprovado  pela 
Comissão  de  Constituição  e  Justiça 
é  longo  e  levanta  a  preliminar  dc 
que  o  projeto  do  sr.  Segadas  Viana 
visa  compelir  as  empresas  dc  nave- 
gação  c  aumentarem  os  snlarios  nos 
seus  empregados,  disciplinando  a 
contagem  das  horns  de  serviço  o 
que  na  sua  opinião  é  dc  transcen¬ 
dental  Importância,  face  n  nossa 
Carta  Magu.i  JA  que  o»  Julgnmcntu 
do  assunto  Importa  cm  Ilrmar  dou- 
trlna  no  multo  coi.irovirtldo  terre¬ 
no  dn  flxaçAo  dos  limitas,  nlcm  dos 
qunls  será  Indébita  a  iritromlssfto  do 
Estado  no  campo  reservado  a  inicia¬ 
tiva  privada. 

REGIME  DA  LIVRE  INICIATIVA 

Em  que  pese  a  evidencia  du  pre- 
gnção  socialista,  prossegue  o  relator, 
ainda  estamos  longo  dc  transferir 
para  o  Estado  a  Iniciativa  e  n  dire¬ 
ção  da  vida  economlca  das  empresas 
e  .nesse  sentido;  JA  o  decidiram  nos¬ 
sos  constituintes  dc  1046.  firman¬ 
do  os  princípios  contidos  nos  nrt  s .  ■ 
145,  146  c  146  da  Carta  Constitu¬ 
cional.  Da  lntcrpretnçAo  conjunta 
desses  artigos  inícre-sc  que  a  ação 
no  domínio  economtco  é  dn  compt- 
tencln  dn  Iniciativa  prlvndn,  nele  só 
podendo  Intervir  o  Estado  quando 
assim  o  determina  o  Interesse  pu¬ 
blico.  Ha,  portanto,  no  organismo 
das  nllvldndcs  cconomlcns  um  setor 
que  foge  n  qualquer  Intervenção  rio 
Estado:  é  aquele  que  diz  respeito  A 
sua  constllulçAo  intlnin  r  íum.iotn- 
mento  dns  empresas,  elementos  ba- 
stlnrcs  para  a  garantia  do  sucesso. 

CONCLUI  PELA  1NCON6ITTU- 
CIONALIDADK 

Terminando  estas  considerações,  o 
relator  pergunta  se  n  íniclativn  do 
Estado,  intervindo  no  campo  dos, 
empreendimentos  privados,  para 


j  seus  dependentes  cm  todo  territo- :  du 
I  rio  nacional.  I  nic 

E'  Justo  relembrar  que  n  servi-  iln 
ço  Social  do  Comercio,  conhecido  lor 
pela  sigla  SESC.  está  hoje  espa-  lacl 
.  lhado  por  todo  o  pais,  em  pleno  tnr 
funcionamento  desde  o  Amazonas  co 
I  até  o  Rio  Grande  do  Sul,  benefl-  no 
ciando  milhares  e  milhares  de  co-  o 
merctarlos  c  suas  famílias  através  bre 
umn  vasta  rede  de  consultorlos 'me-  mc 
dteos,  ndontologicos  e  com  o  mais  nat 
variado  tipo  de  asslsteueta  medica  te 
c  social  ou  recreativa.  Com  sua  me 
Administração  Nacional  no  Rio  du  cx] 
Janeiro,  o  Sesc  por  iutermedlo  rio  sen 
Conselho  Naclunal,  composta  dc  rc-  clã 
presentnntcs  de  todo  o  pnls,  plane-  vid 
Jn  n  ação  a  ser  desenvolvida  e  as  j  ortl 
Administrações  Regionais  e  Dele-  pre 
gaclns  Estaduais  executam  as  no;-  o 
ma.;  traçadas,  adaptando-as  quase  c(l 
sempre  ao  meio  ambiente  para  que  rat 
possa  produzir  os  melhores  resulta-  c  i 
dos.  nal 

As  Administrações  Regionais  do  :grn 
Sesc  estão  Instaladas  cm  São  Pau-  mli 
lo.  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Ge-  cor 
rais,  Distrito  Federal,  Espirito  San-  obt 
to  —  Rio  de  Janeiro,  Nordeste  ten 
Oriental,  Goiás,  Bnhia,  Sergipe,  ate 
Ceará  e  Alagoas:  e  az  Delegnelas  que 
situam-se  nos  Estados  de  Santa  Jusl 
Cntarlnn.  Paraná,  Mato  Grosso,  des 


OUTRO  BELO  EXEMPLO  DE  SOLIDARIEDADE  HUMANA 

A  exemplo  do  que  fez,  reeentemente,  a  Drogaria  V.  Silva,  e 
continua  fazendo,  mas  apenas  para  os  enfermos  Inscritos  nesta 
secção,  o  sr.  Tlilers  Barcelos  Coutlnho.  um  do»  snclo»  da  firma 
Drognrlas  Brasileiras  S.  A.,  estabelecida  à  Avenida  Nossa  Senho¬ 
ra  de  Coparnbaiia  n.  442.  comunicou-nos  que  venderá,  tair.brm, 
a  qualquer  enfermo  necessitado  c  que  leve  uma  recomendarão  deste 
Jornal,  n  grama  de  estreplomicina  a  50  cruzeiros,  preço  dc  custo 
Para  efeito  desse  abatimento,  só  atenderemos  nesta  redação 
de  8  ás  12  horas,  exclusivamente  neste  horário. 


O  ladrão  era  o  proprio  motorista  da  vitima 


DA  BOA  VISTA.  Rio '  achava  acomodado  num  caminhão 
t)l  i Meridional»  —  Em  1  que  o  levaria  a  Pelotas, 
passado,  o  sr.  Paulo  |  Detidos,  os  novos  acusados  ncgtw- 
rnni  termlnantemente  o  que  lhe 
atribulam.  Afirmando  e  ncgnndo, 
assim  permaneceram  os  menores 
sem  que  o  caso  lograsse  ficar  escla¬ 
recido,  multo  embora  houvesse  se 
ronlizndo  uma  acareação  entre  um 
dos  menores  c  seu  pai.  O  assunto 
cipsciu  em  complexidade,  quando 


sc  hospedava,  que  fóra  roubado. 
Ilnvlani-lhe  surripiado,  enquanto 
dormia.  -  na  cuiTclra  com  otto  mil 
cruz-liw,  n;  .oxlmadamente.  um  par 
de  alianças  e  um  pregador  com  brl- 
Ihnntc,  nlcm  de  nlguhs  sélos  e  do¬ 
cumentas. 

O  quei  oso,  que  ocupavr.  um  quar¬ 
to  em  companhia  de  seu  chofer,  de 
i.omo  Luiz  Gonzaga  Lemos,  decla¬ 
rou  que,  ao  deitar-se,  pusera  sua 
carteira  cm  cima  de  um  bidé.  Acor¬ 
dando  áqtic'a  hora  dn  madrugada, 
não  a  encontrara.  Na  dependência 
que  ocupava,  há  uma  Janela  coloca¬ 
da  pouco  a-'  ia  do  leilo  da  run, 

Nela  hnvlr.  falta  de  um  vidro,  por 
cujo  vão  poderia  ter  pnsrndo  iimz 
criança. 

D.  Rosa  que  cem.  como  empre¬ 
gado.  um  mulatlnho,  entrou  a  des¬ 
confiar  dele.  Em  companhia  do 
queixoso  c  dc  um  rilho,  acordou-o  c 
o  submeteu  a  rigoroso  interrogntó- 
rio.  Assustado,  tah.cz  pelo  imprevis¬ 
to  do  interrogatório  e  nlrdn  porque 
tôrn  desperLntlo  quando  menos  es¬ 
perava,  pequeno  caiu  cm  contra- 
cilções.  Ao  clarear  o  dia,  o  viajan¬ 
te  levou  o  fato  no  conhecimento  do 
sr.  Aníbal  Dutra  dc  Oliveira,  sub¬ 
delegado  de  policia.  Esta  autorida¬ 
de  fez  uma  slndlcnncln  no  qiinrto  do 
viajante,  Interrogou  o  chofer,  oue 
com  éste  all  se  hospedava,  c  deteve 
o  menor  surpeilo.  Èste,  Interrogado, 
novamen-  .  apontou  um  outro  me¬ 
nor  como  autor  do  roul".  -êso.  é-te 
ultimo  menor,  após  cerrado  inter:  - 
gatório,  diclniou  que  rcalmente  rou¬ 
bara  a  carteira,  mas  o  ffoera  por  or¬ 
dem  de  seu  pa‘.  Êste.  detido  e  in¬ 
terrogado,  negou  qunlr  sr  pnrtlcl- 
pnção  na  ocorrência.  A  esta  altura 
das  diligências,  o  primeiro  dos  me¬ 
nores  detldr .  f-z  novas  declarações 
Afirmou,  desta  feita,  que  praticara 
o  roubo  a  conselho  de  um  pequeno, 
filho  dn  donR  do  hotel,  c  de  um 
outro  menor,  filho  do  sr.  Jovlrio 
Guterm,  o  qual,  na  noite  da  ocor- 
rèncln,  pousara  no  hotel  em  sun 
companhia,  Face  esta  ultima  decln-i 
rnçfto,  a  polícia  procurou  deter  os 
novos  indiciados.  Cabe  notar  que,  a 
esta  hora,  o  filho  dc  Guterrcs  já  se 


PNEOMATICDS,  C&MARA5. 

Íí0lAMENT0S,MI)U5 
PEÇAS  E 
ACESSÓRIOS 

FORD 

CHEVROLET 


CAI  VIRGEM.TílHASOJnnn.í' 
DAS.  PINHO. MANILHAS.  / 
PREGOS.  FERRAMENTAS..^» 
TIJOLOS,  CERAMICA,  f/i 
TACOS.  MOSAICOS,  llli 
LOUCA  SANlTARIA.  VK 
TELHAS  COLONIAIS.  V 
AREIA.  PEDRAS.  ETC..ETC.' 


Sr.  Caetano  Vasconcelos,  pre¬ 
sidente  da  Federação  do  Comer¬ 
cio  de  Minas  e  principal  orien¬ 
tador  do  SESC  em  seu  Estado 


Imprensado  pelo 
elevador 

Quando  trabalhava  .ontem,  na 
limpeza  de  um  dos  elevadores  do 
edifício  sito  á  avenida  Copacabana, 
1 .227,  o  operário  Manoel  Siqueira,  de 
28  anos.  residente  á  run  Expedicio¬ 
nários,  52,  em  São  Crtstovão,  foi 
imprensado  no  2.-1  andar,  sofrendo 


cultos  países  da  Europa.  Como  re¬ 
sultante  desae  entendimento  preli¬ 
minar  entre  empregados  e  emprega, 
dores,  surgiram  os  serviços  nishten- 
cials  da  Industria  e,  posterinrmen- 
tc.  do  comercio,  o  SESI.  SENAI, 
SESC  e  SENAC, 

A  AÇAO  REGIONAL 

As  ceses  apresentadas  no  Con¬ 
gresso  de  Chicago,  referentemente 


Aviso  ao  Público 


Grave  crise  na  alimentação 
das  aves  ameaça  a  criação 
dc  galinhas,  bem  como  afeta 
a  pccuaria  do  Estado 

A  reportagem  do  DIÁRIO  DA 
NOITE  foi  informada  de  que  eatão 
matando  grandes  quantidades  dr 
pinto  em  São  Paulo.  A  medida  xda- 
ladn  pelos  criadores  visa  diminuir 
os  seus  prejuízos  cm  face  da  falia 
de  allmentnçio  para  essas  aves.  O 
farelo  e  o  farelinha.  comida  de  que 
se  nutrem,  estão  acabados  naquela 
unidade  da  Federação,  que  muito 
breve  vai  sentir  a  falta  de  galinhas 
e  ovos  devido  a  escassez  desse  ce¬ 
rcal. 

Conforme  n*  dados  que  nos  foram 
fornecidos,  o  Secretario  do  Trabalho 
do  Estado  teria  avocado  o  processo 
para  uma  solução  de  emergencia. 
Enquanto  isso,  a  crise  aumenta.  t»n- 
do  mesmo  atingido  aos  pecuaristas. 


A  COMPANHIA  DE  CARRÍS,  LUZ  E  FORÇA  D0  RIO  DE 
JANEIRO,  LIMITADA,  que  explora  o  serviço  de  ônibus  nesta 
cidade  iob  a  denominação  dc  "Viação  Excelsior"  avisa  ao  Pú¬ 
blico  que  a  partir  do  dia  1.®  de  Outubro  vai  suprimir  o  linha 
de  ônibus  n.°  44  —  Clube  Naval-Laranjeiras 
Rio  dc  Janeiro,  27  de  Setembro  dc  1948 


Sífilis  -  Eczemas  -  Varizes  . 
Ulceras  das  pernas  -  Verru¬ 
gas  .  Espinhas  -  Furunculu-' 
ics  -  Micoses  -  Klctrotcraplu 


Dlp.  Instituto  Manguinhos 
ASSEMBLÉIA,  73  -  2."  andar 
Telefones  —  Consultoria  : 
42-1155;  Residência  :  32-3205. 


era  o  rei  da  festa 


Porque  uci  d>xi  dc  dô 
rw  em  cada  trinta  dia* 
de  vida  /,  Não  tolra 
mais)  Atravesse  tnrrin- 
do  o  seu  per  n  ido  men* 

«mil.  OFOKENO  lha 

darão  mdispens» vei 
•quilibrio  interno  para 
qifr  i  «enhors  posta 
mamei  u:n  claro  sorriso 
•  uma  fronte  terena 
tm  todos  os  dia*  d» 
torios  os  míses 


Seu  i«r*flo  pulsa  tomo  «oi  20  «n* 
e,  qzíndr  t*  ihef*  «os  60  com  * 
W  <or«|áo  Jovan,  tudo  **i  bem  I 
W  MrUenhi  |ov*r.  o  <or«(io,  com  lodilis 
f  Preparado  I  base  d*  lido  e  pep ton»,  lod«'b 
esiagara  o  perfeito  funrionimento  dis  velai 
•  artérias,  pwpindi  trabalho  »o  larafi* 


Tentativa  <le  suicitlio 

Em  sua  residência.  A  rua  Mondes 
Tavares.  118,  outem.  Antonlo  Al¬ 
ves  Antunes,  de  30  anos,  casado, 
funcionário  publico,  tentou  suicidar- 
se  por  motivos  Íntimos,  aspirandu 
gás.  Socorrido  pela  Assistência, 
após  ser  medicado,  ficou  cm  re¬ 
pouso. 


j;  Pttl-CJ!?  ninlaia  sua  den- 
b  fadara  funte  tíarante  o  íin 
|  toda.  Cémadí,  Ifsrjij  r 

|  Ikil  <4  IS3i. 

ini 


CIGARRA 


Descoulicciilo  atrope¬ 
lado  e  morto  por  auto 

Um  homem  de  cor  branca,  de  70 
anos  presumíveis,  pobremenlc  tra¬ 
jado,  ontem,  na  avenida  Brasil,  lol 


Tipo  "A"  :  Doii  quartos,  sala,  coxinho,  banheiro,  área 
serviço  —  A  portir  de  CrS  140.000,00. 


Tipo  "B"  ;  Um  quarto,  sala,  coxinha,  banheiro  e  or:a  oc 
serviço  —  A  partir  de  CrS  110. 000,00 

50%  financiadps  pela  Caixa  Económica  e  o  restante  o 
combinar.  Ver  no  local,  com  o  encarregado.  Sr.  Lira 
Tratar  na  IMOBILIÁRIA  JIQUITI,  à  Avenido  Graço 
Aranho  n.°  206  —  Sala  SOI  —  Telefone  :  22  5376. 


«m  COLCHÃO  HE  MOLA!» 
VENTILADO  é  ideal  pari  o 
lar.  E'  confortável,  luxuo- 
*o  e  durável  Visite,  logo. 
ima  dai  lotas  dn  COLCHÃO 
AMERICANO,  e  escolha, 
entre  uma  gra-ie  varieda¬ 
de  de  artigos  expostas.  „ 
*eu  colchão  preferlri» 


Caiu  da  trazeira  do  auto 

O  menino  Jacl.  dc  4  anos,  filho  de 
Paulo  Alves  Carvalho,  ontem,  proxl- 
mo  de  sun  resldencia,  A  rua  Tablra, 
67,  casa  II,  quando  brincava  na  tra- 
tura  do  crânio.  Transportado  para  o 
João  dc  Almeida,  cniu  no  solo,  sus-  I 
poitando-fc  que  tenha  sofrido  frn- 
turn  do  cranlo.  Transportado  paar  o 
Hospital  Miguel  Couto,  all  ficou  em 
observação.- 


srf  AMERICANO 


-  I  TUP) 

Uma  sinlese  completa 
do  que  se  passa  no  pais 
e  no  mundo.  Todas  as 
noites  em  seu  receptor 
o/erla  exclusiva  do  SAI 
de  FRUTAS  ENO. 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 

Rua  da  Quitanda,  23-.Y  Tels  42-8875 
e  32-6067 

Rua  do  Catetc,  86  -  Tel.  25-2115 
Copacabana,  I010-A  —  Tel.  27-S205 
Fábrica  e  escritório:  Rua  Barão  de 
Mesquita.  153  -  Tel  28-9249 


Caiu  do  liondc 

Ma  I  osttlho  Bonfim,  rle  36  nnns. 
solteiro,  operário,  residente  A  ruii 
Real  Grnudezn,  372,  niitem.  em  fren¬ 
te  ao  predln  n.  48  da  run  General 
Polldoro,  caiu  de  um  bonde,  frnlu 
rando  n  crânio.  Socorrido  nu  Hospi- 
tall  Miguel  Couto,  depois  dc  medica¬ 
do,  all  ficou  cm  tratamento. 


Todoa  os 
dias  da 
segunda  a 
sábado, àt 
23.00  hrs. 
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Rplfeuíntí  ííiidável 
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i"  :SÁt  .DE  fRUOA' 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Bandeira  Duarte 


E»ffiBSA©  SSE  VENTBE 

ESTOMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS 


PtiSfiílFdNre  £'  FOPMlOAVfL  HFSSAS  J? 
UPBBAÇÒF3-.  PF/M6IPO  BlB  ABRt  C  «S 
CMHtO  PO  FACl£AJT£  B  Wí  UMA  CHd* 
Fe  CO»  O  RA<o-y  ^ss.i  chapa  pica 
Íís»« - **  r^TV  (5** A  1/A Qo  &  UL- 

faS'  YVjTlMO  tVA/SaMFl 

~  rv_  to, /O'  T0Oí'âOCU- 

1  w 

.«*  Wím 


O  difícil  .agorp  e ' sa/co/vc/pap  o 
of.  etisrcraure,  élí  dfvc-  fstaa 

m  euRoPe  PAzempo  brilha»  í 

t es  conFGPeivciAs.pusreifiMi  A 

^TêF  O  ORGUí  HO  oe  QüiRt.  ,-^H| 


Depois  de  sim  tempovadn  nn  Ginástico,  Honrlette  Morlnenu  c 
os  seus  Artistas  Unidos  visitarão  São  Paulo,  ocupando  o  Sanlatm 
até  deswmbro,  para  iniciar,  cm  scguldn,  uma  oxcurs&o  pelo  norte 
do  Brasil,  nté  Bolem. 

De  volta  ao  Rio  a  srn,  Hcnrlrtte  Morlnenu  pensn  em  olcirver 
oo  sou  público  uma  temporada  cm  rpie  figurem  peças  braslUumt. 

E  convidará  parn  dirigir  alguns  de  seus  espetáculo:,  n  proh  vor 
Adapto  Filho,  enjn  cnpBcldadc  ac  flrmuu  através  cio  cxpiosslva.s 
realizações,  rinetaCRndo-sc  a  mlse-cn-scéne  ric  ”A'  luz  do  gás neU 
Cia.  Mnrln  Sampaio.  O  cnmngrado  diretor  pairicio  lerá  assim 
oportunidade  para  confirmar  r.m  trni  conjimio  dc  alta  citccur.j,  o 
merecido  conceito  que  prestigia  o  -cu  nome. 

Simpática,  sota  iodos  os  aspectos,  a  Idéia  da  grniiric  eomedinnlc 
que  Ilustra  o  no.-tso  trntro.  E  digna  dos  melhores  aplauso». 

0  v  o 

Num  nmblcnle  dc  cordial  ciUcmiimenl.it  c  dc  unanime  com- 
preaisáo  das  responsabilidades  da  SBAT,  estão  sendo  discutido»  e 
voiados  03  novos  eslalutos  da  grande  associação  cios  autores  dra- 
má  ticos, 

c'om  o  pensamento  dc  fortalecer  o  seu  prestigio,  dnUmdo-a  dc 
melo»  necessários  á  perfeita  rcalizrçáo  ric  sua  tarefa,  os  soclos  á.i 
SBAT  trabalham  na  reforma  que  se  processa.  Irmanados  peus 
mesmos  proposlto.s  e  stm  que  neuhumn  do  corda  nela  perturbe  ou 
atrofie  o  espirito  cie  culobn; ação  até  agora  dominante. 

i|i  0  íi 

Esncclnlmcnte  convidados  pela  diretoria  du  Casa  dos  Artlsu», 
vlsllnráo,  amanhã,  u  lí c tiro  dc  Jncarcpaguá,  o  direlor  do  SNT.  pio- 
tensor  Thlers  Moreira,  c  o  r.Mso  coníraüe  Edgard  Proauça,  Jorna¬ 
lista,  dramaturgo  e  diretor  do  Teatro  cln  Paz,  de  Belém,  atualmente 
nestu  capital,  que  se  fará  acompanhar  cio  sua  esposa, 

Os  dois  Ilustres  convidados  da  Casa  das  Artistas  poderão  ve¬ 
rificar,  nessa  visita,  a  meritória  e  excepcional  obra  que,  á  cusu  du 
lutas  Inccssanles  c  de  dedicações  desinteressadas,  all  se  consirte 
e  se  consolida  cada  vez  mais. 


\PARGCtOUt  oi/vt  FA- 
[lARFM  PC-  RUM  ?<Sv£ 

\HuMiLpes  seen/ços 

\fOPfRA  PRCSTAR. 

iNiRePioo  e 
I  j\c0R0t/rCPF5  PC 
CM/ALO  ot  F0GO' 

'Oi  Fsr&  seu  cr/a- 
V-  \oo  Bustafan- 
/iVv)  re  fada  lha» 


Agem  dirctamcnle  sobre  o  aps- 
Hho  dVgcstivo,  evifando  o  pri¬ 
são  dc  venfre.  Proporcionam 
bem  eslor  geral,  facilitam  a  di¬ 
gestão,  descongestionam  o  FÍ¬ 
GADO,  regularizam  as  funções 
digestivas,  c  fazem  desoporeter 
as  enfermidades  do  ESTOMA¬ 
GO,  FÍGADO  c  INTESTINOS 


CT— - _ Guilherme  DE  ALMEIDA  — - - - 

ontem  -  HOJE  •  AMANHÃ 


Consliluirio  o  Conselho 
Regional  de  Transito  do 
E.  do  Rio  dc  Janeiro 

O  governador  d  Estado  do  Rio, 
por  atos  de  ontem,  designou  os  se¬ 
guintes  membros  para  Integrarem  o 
Conselho  Regional  de  Transito  do 
Estado  cio  Rio  de  Janeiro,  dc  acordo 
com  o  artigo  138,  alínea  “'a',',  do  De¬ 
creto-lei  federal  n.  3.651,  de  25-fl-U: 
presidente,  Renato  Pacheco  Mar¬ 
ques,  Inspetor  geral  do  Transito  Tu- 
bllco:  Joáo  de  Morais  Martins  Filho, 
diretor  do  Departamento  dc  Zfl >a- 
dRs  de  Rodagem:  Renato  Froltv 
Braga,  diretor  do  Instltulo  de  Pu- 
lícla  Técnica:  Gracir  Souza  OHvelru. 
:hcíc  do  Divisão  ri?  Vlarão  c  Obras: 
Públicas  tia  Prefeitura  Municipal  uc 
Nllprol:  Bernarciino  Fcniantics  Vn: 
.'as.  representante  do  smditaiu  <io-. 
Condutores  de  Veículos  Rodov.ariua 
e  Anexos,  de  Nltfrol;  Clautlino  V.- 
lor  do  Espirito  Santo,  reijresciUar, ti¬ 
do  Tourine  Club  do  Brasil  c  Armin- 
do  Alves  Magalhães,  rcprcocntautc 
do  Automovcl  Clube  do  Brasil. 


Por  Amotfo  ALVE? 


UMA  VERDADEIRA  MATRIARCA 


i ss: 


>  crande  lamtlla  de  Sion  —  estirpe  nobilíssima  que  toda  se  enten- 
,  ,ejoS  impi-rc  iveis  elos  do  espirito,  e  não  somente  se  liga  pelos  11a- 
«fartuiU1  do  sangue  —  hoje  sc  congraga,  num  suave  conselho-de-la- 
S.  em  lotno  dc  uma  verdadeira  matriarca :  “Mére  Amèclée",  a  ve- 
»snia  Superiom  do  Colégio  de  Slon,  em  São  Paulo. 

^  Sâo  as  bod.is-de-ouro  de  uma  esposa  de  Jesus.  E’  o  melo  seeuio. 

.  „5  finquem*  anos  dc  uma  placlda  e  total  dedicação  de  um  corpo  e 
num  ilmn  n  serviço  de  um  unico  Bem.  Desse  meio  centenário  tlr 
íaflíjÃo  rolnosn.  quarenta  e  cinco  anos  foram  vividos  no  Brasil.  Des- 
;;i  de  'Membro  dc  1903  seu  gesto  maternal  de  instrução,  am- 
..  t  çrãrão  vrr.t  estirando  sobre  a  nossa  terra  uma  sombra  berfazt- 
éf  Mss  auvrêicst  e  dc  manto  acolhedor.  Três  gnniçõCM  íe.nln’nas  sr 
Ln  /táo  fmnnndo  sob  esse  sigilo  propicio.  Bãn  lllhas  dc  ho|e,  mãe 
«orem.  avos  dc  ante-ontem  que  "Merc  Amédéc''  cougicga  c  innmr' 
■  «Honi  rf.illnm  esteira  que  o  sou  gesto  projetar  r.o  espaço  c  no  ic.npo. 

‘  vntfp.i''"  e  no  tempo...  O'  c  ião  disputado  espaço  c  a  tãr.  disr.i  !• 
>1  'rniua  dc-tr  mundo  e  distes  rilar, !  Quando  Indo  >e  de  agrree.  c  cor- 
'  _  quando  o  lar  cristão  estremece  no.  seus  alicercei  t  n  trorU- 

I» estara  envergonhado,  c  a  mural  recua  tlmi-Jn.  e  as  iu;iis  dai  .-cr:e 
■J,  rr  fiam  as  r.mtnisões  tio  Ironia.,  e  lagrima  nnn  ouso  iair  :1o.  pai- 
cenírol  1'í.sf-,  e  o  verdade  leni  medo  da  mentira  ..  — ;  quando  tu- 
rir.-cresa  e  corrompe,  que  seria  dn  Inmllla  braslleirn  «em  esse 
aiWanin  e.-plirninl  que.  "mnlgré  tout,  malgré  tous".  aluda  fortifica 
íálícerc  dn  lar.  iilnda  mantem  a  tradição,  ainda  sustenta  n  moral. 
L,  jnini,.,  a  serldade.  ir.da  protege  a  lagrima,  ainda  defende  a  ver. 
lit'  Qne  ‘•erir  de  nós.  homens,  som  ns  nossas  mulheres,  "enfants  de 

j 

sil!  iiiir  i  e.v. ;>  interrogação  há  de  sorrir  o  homem  vermelho  da  lai- 
liHf  •  n  qu,  não  siibc  ou  não  quer  saber  que  "maré  Amédée",  alem  de 
ahitcrnaio  para  rrlanças  pobves.  mantem  uma  c-coln.  cai  Vila  Maria, 
pá  (illin-  de  operários,  onde  mais  dc  quenhentas  crianças  recebem  ins- 

•Mflo  t  BSSÍÍ  tCPCÍlI. 

c}„  p.iulii  de  Barllra:  São  Paulu  das  matronas  que  mandaram  os 
i«,F.u  .,arii  a  desforra,  coutar  os  omboabas  no  fortim  do  Rio  das  Mor- 
“cip  PoMln  íbis  mulheres  dc  1932;  São  Paulo.  tradicSonaimcntc  afello 
.  Sm!»  rende  orelto  Justo  a  unta  mulher-apo.-tolo  :  “Mére 


NOTICIÁRIO 


A  concessão  de  cader¬ 
netas  de  saúde 

O  Dcpartnmneto  dc  Higiene,  da 
Secretaria  Gcrnl  dc  Saudo  c  Assle- 
lencla  por  Intermcdio  do  Serviço  de 
fnformação  SanttarlK.  avisa  nos  res¬ 
ponsáveis  pelos  estabelecimentos  de 
gencras  alimentícios  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  que  as  Cadernetas  Saltitarias, 
de  que  trntn  o  Decreto  n.  9109,  dc 
21  dc  fevereiro  dc  1D43,  Já  se  acham 
á  disposição  dos  interessados,  res- 
pectlvamente,  nas  sedes  dns  Grupos 
de  Distritos  de  Higicuu  Alimentar 
correspondentes  ás  áreas  cm  que  sc 
acham  loralízntlos  os  estabelecimen¬ 
tos  de  varejo  ou  consumo,  e  no  Ser- 
"iço  de  Higiene  Alimentar  i  Avenida 
Graça  Aranha  n 


A  Asso-,  çSo  Braslleirn  de  Crlttco» 
Teatrais  oícrceerA  hoje,  depois  do»  c.- 
petíouloa  üo  Carlos  Gomes,  no  re-tnii- 
ranto  do  Clube  Glnástluu  fertuguís, 
unta  c  !n  aos  nrtlstns  de  Companhia 
Poiviruesa  que  ora  nos  vlsttn. 

—  Uuleliin  eferr:  lioje,  nu  m  nnn, 
mnl»  um  ev.teticitlo  ric  "Mulltw ",  n 
llndn  cnmédln  ric  CTalrn  ISmitlin  cm  un- 
duçio  de  Lúcia  n-nedcU. 

—  No  Ginástico  cstl  mt  cétui  "SW  m'.$ 
:rén”,  dc  Slrtncy  K-nvanl,  em  tuuiucú.) 
<!c  tl.  Miiiiulhrics  Jr.  r  lipreíeittacSn  tlo.i 
Artistas  Unidos,  eoin  n  srn.  Hetiríetle 
Mnrlncau  n»  pr-.lng.mlsiH . 

—  Crmllnun  cm  Rninric  suctm»,  nu 
Ncr.-ertor,  "O  grnp.  tnntasmn”.  rrtm 
PnicAplo  cm  tiam  hllarlunte  rrtavãn. 

—  Voltou  ao  cart»::  do  Tcntrtnlu  in- 
tlmn  dn  I.enic  n  enmêllln  dc  Silveira 
Wimpnlo  "A  Inconveniência  dc  scr  cs. 
pòsu".  com  Aínirp  e  »etts  conipsui-.c.io . 

—  No  Rrcrclo,  pela  Cnmpmihln  tVe.i- 
ter  Pinto,  teremos  hnje  mnls  dois  es¬ 
petáculos  ric  -  Trem  tis  Centrar.  :rvls 
ia  com  Oscorlto  em  suais  Impagáveis 
crlnçâc». 


O  reitor  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil  vai 
realizar  conferencias 
culturais  eni 
Montevidéu 

O  presidente  da  Republica  auto¬ 
rizou  os  srs.  Pedro  Cnlmon.  reitor 
tia  Universidade  do  Brasil,  e  Amé¬ 
rico  Jacobina  La  rombo,  diretor  da 
“Casa  dn  Rui  Barbosa",  a  deixarem 
o  tcrrllorio  nacional  pelo  prazo  de 
20  dias.  r  fim  dc  realizarem  confe¬ 
rencias  culturais  em  Montevidéu,  a 
convite  do  Instituto  dc  Cultura  Uru- 
gualo-Brasllelro. 


andar. 

rala  611)1  os  estabelecimentos  In¬ 
dustriais  ou  cie  comércio  cm  grosso. 

Devem  os  interessados  comparecer, 
inlclalmcntc,  á  sédc  do  respectivo 
zcrvlço,  munidos  da  Certidão  de 
“Assentimento  Sanitnrlo"  e  do  “Al¬ 
vará  de  Localização",  conforme  de¬ 
termina  o  nlucildn  Decreto  dentro  do 
prazo  dc  80  (noventa)  dias. 


Elz»  Martins,  consagtodn  radln-.v.riz. 
Imexrjntc  do  mt  do  Radio  Clube  no 
Brasil,  entrevistada,  rsspondf: 

ONDE  NASCEU?  -  Eu  n«scl  Mpil 
intsmo,  no  Distrito  Federei. 

OliAL  FOI  SEU  ROTEIRO  RADlOFO- 
?. ICO?  —  Iniciei  na  radio  Muui  e  na|c 
estou  n*  Radio  Ulubc  do  Brasil. 

FEZ  ALGUMA  ORAVAÇAO?  —  fSru- 
vei  o  proçMnn  "Convlts  é  Pncsl.i".  rií 
Edmundo  Lya.  na  Radio  Mliilsirrln  ria 
Educação. 

O  QUE  CONSIDERA  O  SEU  MAIOP. 
SUCESSO?  —  Conaldero  o  maior  su- 
ressa  radlolouiro  o  paprl  quo  dfirrn- 
prnbcl  Ridlo-Tcairo  Llcelro.  prnsi.tm,i 
-Mundo  dc  Airaç&cs"  no  Ruilo  Cluoc, 
nd  peça  de  Cllm  co  Ccsar.  “A  Forca  uc 
Drstluo". 

QUE  PAPEI.  OGSTA  DE  DESEMPtí. 
NHAH-'  —  O  de  Inz-nun. 

QUAL  E’  O  SEU  DIVERTI  MI  NTO 
PREDILETO?  —  Gasto  Imenso  de  ti¬ 
nem». 

QUE  OENIO  DE  LITERATURA  PRE¬ 
FERE?  —  rrcllru  o  “Conto".  Embnr ,  o 
m:u  conhecimento  do  llngun  dr  RuV- 
1?  Zola,  seja  pequeno,  prefiro  entre  rat 
autores  estrangeiros,  os  fra-R reses, 

E1  TORCIDA  DE  QUAL  CLUBE?  —  O 
milor  do  Brasil;  Flamengol 
O  QUE  PENSA  DOS  FANS?  -  E‘ 
sempre  um  grande  Incentivo  na  vida  do 
artista.  Uma  enrllnha.  um  telefonem  i 
rlozlanío  um  Irnbalhn  que  a*  vezet  :’.in 
merece...  Alt  1  s-  n Ao  lais-  esse  tnc-ri. 
Uva  scrl»  bem  triste  a  vida  dn  u.n  ar¬ 
tista. 

JA’  ATUOU  NO  CINEMA  BRASI. 
LEIPO?  —  .1,1  atuei  em  va r! os , 

.TA’  FXCUP.SIONOU  FORA  DO  PAIS» 

—  Embora  tenha  grande  desolo  o»  o  - 
nherrr  Portugal,  alndn  não  sal  do 
Brasil . 

QUAL  £'  O  SEU  MAIOR  DESFJO*  - 
E’  um  drsejo  qunse  Impossível .  .7  Q  ie 
meus  pnls  mr  vejam  bem  vrllilnhi. 

TEM  PLANOS  TARA  O  FUTURO?  — 
Nilo.  Eu  acredita  no  determinismo. 
Não  edlantn  traçar  planos.  O  que  lerri 
de  scr  tem  multa  forca. 

QUAL  FOI  A  MAIOR  KMOCAO  DF 
SUA  VIDA?  —  Quando  pela  primeira 
ver  enfrentei  um  microfone 
E'  SUPERSTICIOSA?  -  Nilo. 
INTERESSA-SE  POR  POLÍTICA  TEM 
PARTIDO?  —  NAo  entendo  de  políti¬ 
ca.  Draejo  apenas  ver  o  Bms.l  forte  r 
fctlz. 

QUE  TIPO  DE  HOMEM  PREFERE’ 

—  Sc  pudesse  ver  o  cor.tçdo  eu  dlrm 
entáo  n  minha  preferencia. 

E*  ECONOMICA?  —  Procuro  set,  em¬ 
bora  Isso  seja  cua.w  Impossível,  nr.i» 
em  dl» . 

O  QUE  PENSA  DO  AMOR?  _  l-o,, 
o  nmor  náo  há  lógica... 

COMO  PASSOU  A  INFANCIA?  -  C’mr 
filha  unira... 

o  pUE  MAIS  A  IMrRESSIONOU  NA 
t  Frço  deseaipne. 
m  s.  nSo  responderei  a  esta  pergunta 

««A  MARCA  DEPcÍgAK: 
RO?  —  NAo  rumn 

GOSTA  DA  NOVA  MODA  FEMININA? 
n*Pfi,  wni  PXrâgercr.. 

VFI  T  5,CnA  M-AIS  DESAGRADA- 
qTerldõspa,mA?  "  D°rnÇa  rm  n'”'s 
SE  FOSSE  O  DUTRA  O  QUE  FARtA 
PARA  DEBELAR  A  CRISK?  —  O  q-l» 
trm  feito.  -  Acredito  no  pátrio’,  iam  a 
do  nosso  prrrldente. 

,  JifAAtARTIMS,  PF.RDOE.NOS  A 
NDISCRECAO.  TEM  ALGUMA  “CHA- 

rLnnm.lAL  PARA  FAZ'r'f<  UMA 

CONQUISTA?  —  N«o.  Sempre  acrcril- 
tfl  neste  velho  nriagln  popular:  “O  que 
A  otcu ,  "  minhas  mAoi  me  vem". 
CORRESPONDÊNCIA  PARA  ESTA  SE- 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQHIU.AGF 

C.  B  A  A  C  K 

RflA  SANTA  LCZIA.  M9-1-'  an¬ 
dar  —  Sala  404  —  Esquina  dc 
Avenida  Rio  Branco 


para^voff  Á  (huva  e  o  biulr 

Fv.nt-in  fi”  hcitílnrlo  iph-giv.l.co  de  uma  agencia  especializada: 

£  ítidn  imomcn  itoiiciti  locnl:  n  chuva  dc  sabiuio,  clin  11  oc 
sricnii'  -i.nTa  trm  ecrsar  srbrt  p  capital  íedcrnl.  Quando  se  Intel  mi 
•  nisrahv,  luram  rolhldss,  d?  unincsa.  mnilns  pessoas  que  saíram  de 
«.i  Utfi  r.  .:■■ '■.Ts.virtn  gbiign.  Futre  estas  figurava  um  carioca,  trazeh- 
i’an  irrrn  novo.  adqultitlo  na  véspera  cm  uma  importante  ensa  sltan- 
ü  so  rervra  d,i  cidade.  Apanhou  chuvn  e,  com  grande  espanto,  no' o« 
(a  o  unia  iiu'fiíbl:i  n  ouios  vinos.  O  paleio  apertava,  ns  calças  >u- 
lijn  Erltm.  uni  icnluccifo  desastre.  Furioso,  o  comprador  correu  á 
auvMiii  a  '  cdtiidu  que  ll-.r  irecnsrcm  o  teruo  ou  que  lhe  devoives- 
m  odmhrmi  Mas  i»«i  lhe  foi  recusado,  o  carioca,  cnlfio,  não  «ve 
çr,ir.a'  1>  ii.u'1  xo  pescoço  um  enorme  cartaz  com  os  dizeres:  F.ri.2 
£#l  !«i  I.T.-,  r.nlo  na  Casa  ui*".  E  começou  a  dcjfllar  p?la  Avcnldr 
fj?  3;-‘ir'i  Coma  lura  m  espirar,  juntou  logo  gente,  que  olhava  o 
k.t,,..v>  miiLile  .inie.  tendo  c  lerno  que  encolhia,  cncollila  sempre, 
tí>»«  aia:  Alguns,  ir.rls  rxnlLndos,  faiaram  cm  apedrejar  a  .ra.vi 

tEre.ciãl  1  ..uiimcnte  ítl  mrssarln  a  Intervenção  da  Ratllo-Patrullu 
a  If.wi  i >  :v...:n!eítantc  para  um  lugar  seco.  onde  pudesse  enxugar  a 


rONG  22  93A0 


foní  22.6327 


ílonccasão  dc  isenção 
para  a  importação 
da  estrepiomieina 

O  presidente  da  Republica  mnnl- 
fcstnu-so  de  acordo  com  a  sugestão 
do  Sindicato  dos  Empregados  cm  Es¬ 
tabelecimentos  Bnncarios  do  Rln  de 
Janeiro,  para  concessão  de  Isenção 
dc  direitos  n  toda  Eslreptomtclna 
que  fôr  importada  pelo  pais. 

A  medida,  porém,  só  poderá  scr 
consiclernda  depois  de  reconhecida  e 
aprovada  a  Èztrcptomicina.  pelo 
Ministério  da  Educação  e  Saude,  co¬ 
mo  medicamento  er.peclllco.  de  apli¬ 
cação  exclusiva  no  tratamento  da 
tuberculose. 


São  João  de  Meriti  — 
Agostinho  Porlo  e 
Coelho  da  Rocha 

Atroa,  luz,  nnlhus  e  Irem  r|r- 
trico  —  1’nssn  i  m  t  «I  i  a  I  a 
—  Pagamento  rm  l!  anos  sem 
Juroa,  a  partir  de  CrS  119,011. 
Ver  e  Iralar  com  IMmrra  — 
Telefone  :  SS-lHIU  -  Av.  31:i- 
recbal  Florfano  n."  21  -  2." 
andar  —  Sala  9. 


une  i?Mc,  a  foruçrm  c  o  desassombro  desse  cavalheiro, 
?  vitima  do  léu  •  orne  exploração  comercial,  os  abusas 
iminuir _ "Salve  ele!". 


Os  inijjamcnlos  na 
Central  úo  Brasil 

INSTRLCOF 

O  diretor  dn  Central  do  Brasil 
baixou  porlarln  determinando  que 
is  pagamentos  a  serem  efetuados 
aos  servidores  dnnucla  via  forrea  nos 
meses  dc  outubro  a  dezembro  rio  cor¬ 
rente  ano  sejam  Iniciados  nos  dias 
'19.  20  o  13  dos  rcelrldos  meses,  res- 
pectlvamcntc,  tnnto  nesta  capital 
coma  em  Belo  Horizonte  c  São  Pau¬ 
lo.  Essas  providencias  da  nlta  ad- 


'■*1*  9 

CcNJUGO  VORic  I 


Oto  •  Rino  •  Loringologia 
para  um  do  m^diro  prâlico 


DR.  CAPISTRAN0 


Chefe  Serv.  llosp  N  .1  H.t 
rãn  -  1949  -  Revista  e 

nfada  -  NAS  LIVRARIAS 


o  PRonuron  w alter  pinto  seguiu  para  a  europa  - 

á  fim  rfe  voii/icor  d  o  porlo  os  praças  quo,  lhe  são  o/orseidas  para 
ofUBçóps  dn  suo  Companhia  de  Espetáculos  Musicados,  seguiu 
fora  o  Eiirnpn  o  Produtor  Teatral  Waller  Pinto,  que  Irá  a  Portugal. 
Tiponno.  F ranqn  e  /falia.  O  jovem  homem  do  lealro.  InteJigenfs 
mwo  é.  mulfo  aproveitará  com  esta  viagem,  observando  e  apren- 
dendo  ceisos  novas  para  o  nosso  mofo,  O  embargue  do  Waifor 
Pinio  /oi  mullo  concorrido  e  na  lota  ac/ma  ele  aparece  no  lado  do 
Cor/os  flivps.  representante  da  Companhia  Porfuguesa  de  Rovlstas 
*  so  cenlro  de  um  grupo  de  amigos  que  lo  ram  ao  seu  embarque. 


O  Insuperável  Sabão 

H0  l*n,  NA  011(194,  H<  r AERICâ 


1MPVREZAS  HO  SANGUE  í 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AITX.  TRAT.  SIFILíS 


DISCOS 


CLINICA  DENTARIA  DR.  D0S8IN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Ralo  X 
no  consultoria  —  Hora  marcada 
a  CrS  100,90  -  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

End.:  RDA  SANTA  LUZIA,  «35. 
8/614  —  TELEFONE:  22-5212 


;H|DE.Sd-  uni,  rnm  ótimo  Restaurante  e  Churrascaria  também  para  o 
fqhllcq  Bom  rnnlrato.  Hua  álaroués  de  Abrantea  n.  26  —  Telefone: 
25-278Õ  —  RIO. 


VITROLA 

USADOS 

mm  1  POPULARES 

COMPRO  E  VINDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

t  FEIRA  DOS  DISCOS 


lADlOSMFIA  DENTÁRIA  A  CRS  19.69 


M-  MERXANOEZ  PEREZ  —  Cirurgião-dentista  —  Avci 
vo.  IKI-X.»  —  Sala  004  —  DiaDnmcnte  rias  13  ás  20  hs.  Tel 


LEGITIMA  AGUARDENTE 
PERNAMBUCANA 

Distribuição  exclusiva  : 

"  G  R  A  I  "  Soe.  da 

Representações  Ltda. 

Vendas  pur  atacado  e  a  vareja  e 
tem  sempre  estaques  nesta  capual. 
Pedidos  pelo  telefone:  22-õ'iM 


QUANDO  o  sacerdote  profere  essa 
frase  sacramental:  “ego  conjugo  vobis 
in  matrimonium. .  não  é  somente 
a  felicidade  conjugal  que  começa  nesse 
instante  sublime  da  vida:  é  também 
o  início  dc  grandes  responsabilidades 
morais  e  materiais,  que  precisam  ficar 
asseguradas.  Constitua,  pois,  um  pe¬ 
cúlio  garantido,  subscrevendo  títuloa 
da  Prudência  Capitalização. 


ELIAS  GREGO 


Gallrex- 

Par:<n 

Dr  t  ii 
25-19»!. 


.f|'  rti.N  ainliiiintiirlo»  tlr  glnmilnfi»  f  de  obMetrlrin  dn  II 
riv*?.  ~  *  IlnErs  Firral  —  Ginecologia  clinica  «  cirúrgica  ■ 
W.UXIHA  -  EDIF  GLOP.IA  3”  *mlar  -  Tel  22-7241  - 
||e*,!  Rua  Senadnr  Vergueiro.  128,  »p.  201  —  Tel 


Horariii  <1«  UTIL  Ltda. 

RIO-PETROPOLIS  (nu  vlce-versal 


R  Otávio  de  carvalho 

M-WtKSSri  uns  i  stADOS  UMIIUS  iikaiihiu  u  sku  consultürio 
PROFESSOR  DE  CLINICA  MEDICA 

DR.  VESPAS1ANO  MARTINS 

GI.NKniLOfflA  K  CIRURGIA  GERA»,  -  Daí?»  »*  12  n.iraa 
11  :  *v  AL.MIRANTB  I1AKIKISO.  91  -  Salaa  102  •  TOJ  -  Tel,:  J2-64SJ 
8«tri»ncl»!  AVENIDA  ATLANTICA  N.*  550  -  Telefonei  47-20SJ 


CABINES 


Peça  a  presença  de  nosso  um  apan?e  ou 
procure,  consultando-nos  conhecer  os  van, 
♦agens  seguras  dos  nossos  diversos  planos. 


e  resolvem  o  problèma 
de  quem  necessita  de 
uni  comorio  a  mais.  Ideal 
para  wceX-rnri,  ahrlgo  rie 
npeiArlcis,  dcpósilos.  ele. 
Pre-fnbricaria.  .1x1  melros. 


numero  de  Outubro  ae 
ngorn  n  venda,  é  liem  signifien 
Comiirou  um  s.induirhe  qus 
acompanhado  rie  um  ,'iíRlo 
fritos  de  fniinhn  ri»  mllh.i  —  i 
nlvira  lorllll» .  Produzi  uiin-fl 
mnssx.  foniiou  um  n-v:ncln 


Wwtim  ml  B  a  Mfa  b 

a  COMPANHIA  NACIONAL  PAR  A  PAVO  fJI/CÊR  A  KONOM/A  * 


Preço  da  possagem  CrS  15,00 

Endereços  das  bilheterias  pa/a 
aquisição  das  ínssagens; 

Rio:  43-4111  —  Av.  Rln  Brinco  n  1 
Pctropolls:  3363  (Gerencia) 

Av.  15  de  Novembro,  557 


M.  I.  DE  AZfvEDO  8  CIA.  UDA. 
Alm.  8írro»o,  97  - 10"  -  fone:  32-6374 


TARTIDA  DO 

PARTIDA  DE 

RIO 

PETROPOUS 

llin» 

Dnui  e 

Dias 

Dom.  e 

úteis 

f*r 

úteis 

fer . 

7.30 

7  »ü 

6.30 

C  30 

8.30 

8. 10 

7.30 

7.30 

9,30 

9  30 

8.30 

8  30 

10.30 

10  30 

10.30 

10.30 

12.30 

11  30 

11.30 

l  13.3U 

13.30 

|  12.39 

13,30 

15  ?.0 

15.30 

15  30 

14.30 

16,30 

16.30 

17  30 

16.30 

17  30 

17.30 

18  30 

17  30 

18  30 

18.30 

22  30 

18.30 

13  30 
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pwwapa 


llills 


K»:wx 
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O  ARQUEIRO  JURA  TEM  "PASSE  LIVRE"  PARA  O  BOTAFOGO 


Us  programas  ontem  orgSl 
zados  pelo  Jockey-Club 

O  Jockey  Club  Bra»||,.lnj  urw 
üou  ontem  os  seus  prog.-iunu? 
r.s  próximas  corrida-,  no  Hliyyi» 
da  Gavea .  ,PjWí 

Nn  corrida  de  fttjhUnfen  ,, 
disputado  o  Grande  Prema.  -i. 
rica  do  Sul”  na  distututin  t|,  j 
metros  e  CrS  20Q.00b.do  dc 
para  animais  de  qualquer  mu  i 
anos  e  mais  Idade. 

São  estes  os  progrnnri  oruefn 
ganizados  ]>clo  Jockev  Club 


gHinzKuas  peio  JOCKOV  Club  Darj 
próximas  corridas  nn  HliKuIrom» 
Gavea: 

SAii.urn 

Kpare»  —  1 ,11110  nirutit  -  . 

horas  —  CrJ  3j.oou.oo 

1— 1  Man» . 

2— 2  MUXOXO  .  \  " 

3  Fimopy . 

3— 4  Edclf» . " 

5  Marucopl'  . 

4—  «  DeiKilUp.Ua  . 

7  Cuzco . .  . , 

2o. pnrro  —  l/s.il  mt-irm  —  v,  | 
licres  —  Crí,  •sj.OM.iw, 

.........  J 

1— 1  Gsvlúo  tíj  Gii-.P 

2— 2  Dioii-n  ..  .  , .  ;  ' 

3— 3  MnvlU* . .  ,  ,  f 

4  Musestud»  . I 

4— 5  Urutu  . 

"  Huron 

3°  parco  —  t.lnli  irrltn.  _  ,  ,  . 
horas  —  Crt  23,0i)n,i|i>, 


Importantes  resoluções  tomou  o  Conselho  Técnico  dc  Football  da 
CBD  cm  sua  reunião,  realizada  ontem  á  noite,  referentes  ao  próxima 
eumpemiiito  continental. 

Todavia,  um  pos  pontos  abordados  mereceu  maiores  cuidados  do 
orgãn  técnico  da  entidade  mater,  de  vez  que,  sua  adoção  Implicaria  na 
reforma  completa  do  regulamento  geral  do  campeonato  sul-ameriranu. 

Foi  o  que  diz  respeito  ao  quadro  de  árbitros.  Rcalmcnte,  a  CBII, 
por  seu  Conselho  Técnico,  pensou  em  entregar  as  arbitragens  do  prtxi- 
mo  ecrlamen  aos  árbitros  ingleses,  todavia  inúmeros  obstáculos  se  i*n- 
tepuzerara  a  este  desejo,  lais  como  o  regulamento  do  campronato  que 
determina  a  cada  delegação  concorrente  Indicar  um  arbitro  de  sui. 
uenfiança  e  os  contraías  da  Federação  Metropolitana  de  Foolball  com 
os  árbitros  ingleses  que  oni  estão  em  nosso  pais  lei  minam  a  31  ri.- 
dezembro  enquanto  o  campeonato  será  iniciado  cm  janeiro. 

No  tocante  a  este  ultimo,  ficou  resolvido  que  sc  a  entidade  carioca 
conseguir  a  permanência  de  um  desses  árbitros  e  o  indicar  para  a  FBI), 
esta  pleiteará  da  Associação  Argentina  n  indicação  de  um  outro,  »• 
então,  apenas  dois  juizes  ingleses  funcionarão,  provavelmente  para  as 
partidas  mais  Importantes. 

Desta  forma,  fica  abolida  a  ideia  primitiva  de  sc  organizar  um 
quadro  formado  exclusivamontc  por  juizes  ingleses. 


Insatisfeitos  os  suburbanos  com  a  decisão  do  juiz,  no  penalty 
que  deu  a  vitoria  ao  Flamengo 

rorrento  com  cnlu-Sr.tmo.  os  su¬ 
burbanos  viram  seus  estorço.-,  so- 
brcumnno.s  destruídos  pnr  uma 
penalidade  máxima  que.  na  opinião 
geral  de  seus  dirigentes,  deixou  de 
existir.  Para  os  dl.  cl  ores  do  'lu- 
bs  de  Moç-  Eonlta,  Lowe  foi  .njü;- 
:o  na  nir  .-ção  ''a  penalidade.  ;)-■- 
eipltou-av,  pois  a  bola  foi  chutada , 
r.ontra  o  jogador,  e  ri  rí  n  marrcçfir  ‘ 
do  .  .nalty. 

Fazendo  Jus.iea  r  grande  atuação  1 
dos  r:.s  profissionais.  <  ue  ij.ndo 
bravamente,  nunca  esmo -ecentlo 

fConlínúa  na  IJa  páq.)  i 


mmum  día 


1—  I  Vnlco  .. 

2— 2  Abillli  , 

3—  :i  Dywiniti 
4  Pepltn 

4— 5  Lutnon 
ú  tlluir.»  , 

4*  p#re«  — 
liora-i  —  CrS 


O  QUE  RESOLVEU  O  CONSE¬ 
LHO  TECNJCO  DA  C.  B.  D,  - 
Alem  do  assunto  a  que  nclnni  nos 
lefcrimos,  resolveu  o  orgão  técnico 
o  seguinte: 

tn  —  não  será  alterado  o  Regula¬ 
mento  Oeral  do  Campeonato,  sen¬ 
do  respeitado  o  existente,  o  que 
rerá  dado  conhecimento  ás  enildu- 
des  conilnentals; 

Li  —  até  45  tllns  nnlcs  do  inicio 
•lo  campeonato,  como  determina  o 
regulamenta  serão  accilns  as  es¬ 
cusas  das  entidades  filiadas  á  Con¬ 
federação  Sul  -  American-  de  pur- 


I  Uei parem  do  certame.  Pelo  mesmo 
'regulamento,  todas  as  filiadas  is- 
tin  nutomntlcnmentc  inscritas,  de- 
v.T.dn.  no  Congresso,  apresem  v-er. 
Ju-tilicallvas  tiara  n  ausência  Des¬ 
ta  forma,  a  30  de  novembro,  sciím 
i  t.-uüsUleradas  participantes  as  enti¬ 
dades  que  náo  tiverem  partlclpadi 
sua  ausência; 

j  ci  —  chamar  a  atenção  da  Fe¬ 
deração  Paulista  que  o  enmpeimntc 
local  não  pode  ir  alem  ri?  15  dc 
dezembro,  data  cm  que  sevii  fçita 
a  requisição  de  Jogadores.  ELi  i  co¬ 
municação  é  em  íacc  do  certame 
bandeirante  ter  seu  término  innrca- 
do  para  29  dc  dezembro; 

d)  —  nomear  uma  comissão  lov- 
mndn  por  membros  do  Conse¬ 
lho  Técnico  e  per  um  elemento  in¬ 
dicado  pcln  diretoria  para  dar  as¬ 
sistência  permanente  ás  delegações 
que  compareceram  no  campconnto. 
Para  completar  o  numero  de  repre¬ 
sentantes  do  Conselho,  foram  nin- 
I  da  Indicados  os  «rs .  Cello  de  Bar¬ 
ro».  Manoel  Cabalem  c  Alvura 
Bragança: 

o  —  sugerir  á  diretoria  xeja  Icl- 
la  umii  circular  u  todas  as  enti¬ 
dades  filiadas  para  que  scur,  presi¬ 
dentes  sirvam  de  observadores  téc¬ 
nicos  de  seus  elementos,  devendo,  i 
na  ocasião  oportuna  c  quando  soll- 
!  citados.  Indicar  quais  os  jogado- 
j  res  que  deverão  vir  no  Rio  para 
serem  experimentador  pelo  técnico:! 

f 1  —  o  técnico  só  será  escolhido 
quinze  dias  antes  riu  convocação 
dos  crachá,  isto  é.  a  1“  de  dezem- 
1  bro . 

O  BRASIL  IRA’  A’  BOLÍVIA 
■Também  rcunlu-sc  ontem,  com  n 
presença  do  rr.  Ri  vn  ri  a  vi  a  Corrêa 
Meyer.  preside-  e  t|n  C.  )?.  D.  e ' 
1  Conselho  Técnico  dc  Atletismo.  PdI 
rtbjc;o  dt.,..a  reunião  u  cmtvuc  laio| 
pela  entidade  boliviana  para  n  uar- 
'  ilclpneno  do  Brasil  no  Campeonato  | 
3til-Amcricmio  extra,  n  realizar-:  e 
no  La  Paz,  mi  segunda  quinzena  - 
'deste  mos,  e;n  co.n.imoracáo  ,'.n  4" 
centenário  da  fundação  da  capital! 
boliviana. 

Irão  oito  atletas,  a  .icrcm  escolhi- j 


Foi  verdadeirnmentc  dramática  n 
vitoria  da  Flamengo  sobre  o  B.i  .• 
pu  .  Jogo  dllicil  o  equilibrado  aur 
chegou  n  ter  Momentos  favoráveis 
nos  suburbano:.  Cada  Instante  tia 
luta  era  um  susto  c  uma  satisfação 
para  ns  torciü  .  Si  cqiUraniram 
as  duas  ciulpc;,  o  Bangu'  dopu'.- 
nc  estar  vcncen  >.  rsteve  perdendo 
mas  tonou  n  empatar.  O  nnich 
't;nou-se  mais  i  "ficl!,  nne.  o  pe- 
r.fltv  nsrinalatíii  pLo  árbitro  da 
partida,  o  ingl"  Lowe,  derrotou  o 
quadro  de  Moç.  Bonita.  Vuorla 
ce  chance  "“os  rubro-P.2gros,  que 
■enceram  quand  tombem  rode- 


t— I  Pnrunito  ..  . 

2— 2  Cavado;  „ 

3— 3  HrUattO  ... 

4  Pablo 

4— 5  Cerni  tlni.fi" 

5  Golã'-))  Bov 

5“  pnrrn  —  l.nia  —  v. 

lionçi  —  1(5  22.fllMI.'f“  I  lirllllt;i 


1— 1  AijoiI  . 

2  Agua  Marinha 

2— 3  fiiíUgeu» 

4  Antlpa;  . 

3— 5  TpM.ii  rlf 
6  Caravana 

'.—7  Sun.-hlm- 
g  Utllcr  ,,  . 

))  Bruno  . 

3_  «a  parco  —  i.taii 
p  horas  -  t:i  72.0111 


ANTÔNIO  AVELAR.  ASS/S77NDO  A  UM  ÍOG C 


UM  (CASO  SEM  REMEDIO 


1  —  1  Cipó  .. 

"  Hovanna 
2  Fiinlta  .  . 
2—3  Granri  I.:  :il 

4  Lady  Relve* 

5  Camnrtr' 

•; — b  ctwíWrtie.d 
7  ovv  r !"<•.- 

C  Catita 
4—0  BnrtUCla 

10  Fllm 

11  Borncliud-J 
17  Jambo 

7"  ltarcn  —  l.3i 
heras  -  CrS  32.» 


Passou  bem  pelo  Opo. 
sição  o  Manufatura  - 
Outros  resultados 


Com  mais  uma  rodada,  teve  pros¬ 
seguimento  o  campeonato  da  segun¬ 
da  categoria,  cujos  resultados  des 
seus  encontros  damos  abaixo’ 
OPOSIÇÃO  x  MANUFATURA 
O  gramado  da  rua  Sllvn  Xavier, 
apanhou  enorme  nsslstencia  atlm  dc 
presenciai-  o  sensudcnnl  encontro 
entre  os  passantes  «squadroc?  do 
Oposição  e  o  Manufatura. 

A  contenda  acima  leve  um  trans¬ 
curso  bastante  movimentado,  fina¬ 
lizando  com  a  vitoria  Just.i  do  Mu- 
nuíátura  pela  contagem  dc  "v.l 
Os  leams 

Assim  atuaram  os'  dol3  qú. lares; 
OPOSIÇÃO:  Osmar.  Ndiah  o  E» 
•uriiüio:  Juca,  Casquinha  e  Nelson; 
Bira,  Banga.  Eduardo.  José  c  Ar¬ 
naldo.  4 

MANUFATURA;  An.  Paulinn-i  r 
Mario;  Blguà.  Tlão  e  Wilson:  Jor¬ 
ge,  Ncstor,  Talco,  Mesquita  c  úuir. 

,  Foram  autores  dos  tentos  para  a 
bando  vencedor  o  pia  ver  Jair,  c  pa¬ 
ra  o  do  vencido  Bira 

O  ARBITIH) 

O  prélio  teve  como  airttfonio  o 
-qnhecido  arbitro  Piorivanre  D. 
Angélo.  o  qual  de-empenhou  bem  u 
•>ua  missão,  conseguindo  agradar  a 
ambos  os  contendores. 

TROCAS  DE  GENTILEZAS 
No  centro  do  grnmndo  antes  eu 
•cr  travado  o  encontro  principal, 
houve  trocas  de  gentilezas,  semi.) 
entregue-  pnla  madrinha  do  Oposi 
Cão  uma  linda  cesta  de  flores,  tendo 
cm  retrlbulçáu  lambem  sido  entre¬ 
gue  pela  mndrinha  do  clube  dos  lu 
dustriarioi  uma  idcntica  corbcllle 
Usaram  da  palavra  naquela  oca 
siâo  os  desportistas  José  Ribamai 
CosLn,  João  Machado  c  Terclo  Ma 
,  chado. 

Á  renda  do  prélio  atingiu  a  cl- 
;  ira  de  Crs  l.cao.OO. 

Nos  Juvenis  verificou -sc  um  cm- 
:ate  dc  dois  tentos. 

PAR  AMES  \  NOVA  AMERICA 
Lm  Jacaupaguá,  rer.llzou-se 
mrttda  Parames  e  Nova  America. 
Este  encontro  faltam  cinco  mlnn 
.  tos  para  o  «eu  termino  legal  pji 
liouve  umu  deslmeligencla  entre  i 
juiz  e  o  médio  do  Nova  America 
.sendo  aquele  agredido  por  este.  i 
■  tá  vencendo  o  Parnmcs  por  3x2. 
Juvenis  —  Nova  America  3x0. 
fConiínúa  na  11°  pág.1 


500  cruzeiros  a  cada  um,  daria  o  paredro  rubro,  em  caso  de  vitoria-Mas  nada  adiantou 

Nesta  campanha  i.;gntlva  tlt* 

Ainvr'r.1  deve  >»r  culrv.lnad  i. 
b".'»w.  -i  ■:::  ...Tvrd-i  pelo  Toi 


1— 1  Arroz  Derr 

2  GorboUld  .  . 

3  J?rz 

2— 4  Marmltsh) 

5  Mor*’!1)» 

li  Hvnlhjl  -  ..  . 
C— T  Hvpno-  .  .. 

R  JT  .tlt;  Konz 
>i  A'ci  ■  .. 

í— III  (7r Iro  . 

11  B:n  Hat . 

12  FlmV.llii 

13  Tcruur.i 

IlO.MIXtai 

1»  parco  —  l.Sim  mrll"- 
horas  —  CrÇ  'M.IHWJM 


■12  mes  uma  reação  de«ordenada.  qut  1 
nau  nlcançou  o  fim  desejado, 
u-  E  assim,  no  término  dos  noventa 
n-  minutos,  o  plr.carcl  assinalava  a 
do  ruip'  vali  ,-f  rub:;.  -  c 

a-  . .-.dí‘-  u  pan  os  rubros  .  n 

:n  maior  derreta  no  n  v.  enaló. 

'  i.  r-  fcl-bol  cê  -.  a 
__  ntnalmenle  cm  nossos  grani  idos 

• -  que  u  mal  do  Aifié- 

'  ■  rica  resulta  rie‘imia  época  desta vo- 
trvel  do  qe-dro.  Tudo  cmuplra 
5'  eontin  o  :  •  nada  adiantando 

:;.n  rei  '  a  •  <■  'ia  '.o  tii  Jogador-")  < 

|  rir»  téenlr?.  O  nue  sucede  ao  Ainé- 
u0  rica.  ntiinlmenié,  já  sucedeu  a  ou- 
lico  chi’’  ,  ■  it*  condíçõi*. .  o1 
! que»  resta  é  agu-rdar  com  se  tni- 
”  (inde  a  época  í.-vowvel.  que  ncn-aiá 
'vnlli  '* 

Notr-se.  por  exsmnlo,  um  episodio 
que  define  tudo  No  Intervalo  dc 
iugr.  sr.  Ai.touio  Avelar  -n--- 
rn  vestln  o  pnra  coirersnr  cn*u  o* 
ii.qndí  ‘os.  Men  de  estimiitii-los 
çom  rolava p-nmetei  a  r  ida  um, 

,  ri?  seu  bo')0.  n  qucntla  de  50fi  cru- 
-"•-os,  ep-->  vor  mstfi 
k  cora  n  perspectiva  de  um  “bluho" 
h  ’xtr*.  '  ■  ■  "i  •  '•'•os  cr.-*n»r  ú 


1- 1  Palio»  .. 

2— 2  Wlmpy  . 
3  Lnl»j‘t‘Ue 


f Continua  no  I !B  péç.l 


Atuará  completo  o  Canto  do  R.  3,  na 
peleja  contra  o  vice-lider 


Domingo  próximo,  no  e:'at'.*.  • 
••“  . ™7tlii5”,  em  Niterói,  cl 

Cento  do  Uh  ree  beri  a  visita  do 

iiienxe,  .  des  vk.- -lideres  do 

( i  ,npi  • — **  —t*  *•>  tíe-i..  Traí..-:: 

•'  n  jov.7  pr;  r.c  apree ••■•[( 
dos  mab  InfeVcss-ni  e  que  exigi- 1 
trie  *•  um  exiraonlina-  ! 

I  '<  cvr  .V  •  as  Fovidarirs 
que  apre  .  ‘r.rá,  neste  caso  as  ca¬ 
misas  novas  dos  niteroienses  <t  o 
alambrado.  Innug  -ando  sua  nova  | 
uidumeiitarla,  de  quadros  azues  e  i 
I  ranco  ,  conforme  revelamos  .remu  !  ç 
fotografia  especial,  o  Canto  do  Rio  1  c 
ipntnri  l.onrá-ln  ?  ima  irando ‘J 
vitória,  embora  u  «cu  técnico  saib .  C 
de  an  mio  nue  o  quadio  prepara-  I J 
d  |«  r  Ontii  Viera  é  dos  mais  t 
foites,  sendo  mesmo  de  uma  rcsL- 

rr-  cia  -  r.  r  sse  faie,  c!c 

i  "  i.s  o  i,o  i.lnnibr.ido,  estão  i  p 
•Ir  .do  um  colorido  especial  au  eo-  .  r 
ir|o  (,■ .  sc  anuncia  •  i  domingo,., 
rspe-ando-se  por  !v ).  uma  ussis-  < 
tencia  forir.  -  ..tl  en  "Caio  Mar-  L 


Só  para  esse  clube  o 
Comercial  dará  pas¬ 
se  livre 


íANDE  RA  E  GARRâfA  —  °  r,1:,1>uc  ün  Boli*fo?e  foi  vwvei- 

H  1  mente  prejudicado  pelo  nervosismo 

t  afobação  do  “Uandcirinliu"  Aiistorilio  Rocha,  que,  revelando  Talta 
le  experienein  para  jogos  dc  tuo  grande  importância,  se  excedeu  na 
narração  de  impedimentos  inexistentes,  prejudicando  as  Investidas 
tlvl-negras,  no  primeiro  tempo.  No  período  derradriro.  Arbtoiitlo 
eria  uuc  passar  par»  o  lado  das  populares.  Todavia,  temendo  ser 
lostillzado  peln  tarcida  botofoguense,  manteve-se  mesma  no  lado 
las  sociais  vascalnns.  Isso  foi  umu  fellcldudc  para  n  ataque  do 
■ota fogo,  que  sc  viu  livre  dos  erros  clamorosos  de  Aristoeilio,  nue 
atem  velu  provar  o  seu  justo  afastamento  das  arbitragens  de 
igos  de  primeira  categoria.  Entretanto,  o  outro  hundeirinha  irã-i 
uslou.  porque  pagou  por  um  mal  qne  não  fez.  Foi  vala-Jo  c  levou 
iutvas  de  laruiijas,  culminando  com  u  rrccbinienlo  dc  uma  garra  ia, 
aguda  pelei  torcedores.  Estava  1  x  1  no  marcador,  e  a  sorte  foi  o 
:gundn  tento  de  Otávio,  que  veio  normalizar  a  situação,  pois  pas 
-.u-EO  u  pensar  mais  no  jogo,  esquecendo  o  bandeirinhn.  Na  ;ra 
ura  aparece  Mario  Vlann,  que.  com  a  garrafa  atirado  cm  campo, 
■?  fflriçia  para  o  delegado  ile  serviço.  Tudo  isso,  criado  pela  infeliz 
-tuação  Ue  Aristoeilio  Rocha,  que,  desconhecendo  ns  regra»,  mareou 
impedimentos  nunrn  existentes.  (Foto  dc  Angelo  Regalo). 


O  América  tem  Inúmeros  prnbiu- 
:as  em  sim  equipe,  e  entre  eles  tt- 
.uvn  a  falta  de  nn  hom  guieiro . 
iajn  vista  dominRu  passado,  no 
canum  do  Bonsucesso.  onde  Vicente 
ardeu  cercando  alguns  "frangui- 
niios".  Colo  ira  tivesse  vi, uh. 
íftiitar  su.i  sorto  no  Rio.  c.  dspoi:; 
dc  um  treino  nn  América,  riissess- 
que  tinha  "un.s*"  livre,  náo  teve 
duvides  n  g.ei.iio  da  rua  Campo: 
Ktics  em  contratá-lo,  Sabedor  no 
eriunlo,  o  Come.  al  dc  S.  Piulo 
clube  ao  qual  Jura  unida  está  vin¬ 
culada,  comunicou,  por  Intermedie 
de  um  toleg.-nmn,  enviado  pelo  seu 
mesidente,  que  Jura  não  linha 
*  l  asse"  llve.  e  tanto  assim  que 
rua  traiisferencia  importava  em 
Cr*  100.0C3.00. 

Logo  que  Jura  foi  clei.Liflcado  d.i 
atitude  tomada  pelo  presidente  co- 
mcrciallno,  Caio  Pereira  de  Sousa 
foi  Imiiintinenll  n  S.  Pnuic,  :om  o 
intuito  de  resolver  o  impasse.  Che- 
br.uflo  nn  rapltal  bnndclianta,  do¬ 
peis  di  se  n-lKtar  <  m  o  dirigente 
náxlmo  do  clube  da  Paullcén,  Juia 


um  y.üL  u  9  LEiiiL  1 1  uilUNdi 

UMA  CENA  RÁPIDA  E  PÚBLICA,  DOMINGO  NA  GAVEA 


vn;  nne  os  «eus  orços  não  toram 
coroado»  de  èxlio.  pois  o  presiden¬ 
te  do  Cornere'  '  disse  que  daria  o 
"pr-ra  livre  ndavia,  paia  o 
Bctafogo.  P.  ra  outro  i  jbe  rusta- 
na  nada  mr.io  d.  c:m  mil  cruzei¬ 
ro:  . 


Assim  sendo,  embora  rom  con- 
ffat  ’  •  -(o  rom  -  América.  Jura 
1  »'  provídonciat  • 
sua  nulidade,  c,  como  nfio  é  desejo 
rc-u  continuar  mais  na  Paulicéa, 
Irá  se  entender  cnm  o  Batafosc. 


•  Quando  o  árbitro  I.ow  aidlou, 
I  •aaraiiiiln  penr.Hv  contra  n  Uniigu'. 
i  -  '  rir  ,  «ç 

conteve.  Saiu  feito  um  ioiico  em  di¬ 
reção  <ip.  lateral,  rctieiui ilo-sc  ..a 
VoUti  '  ti  a  ui  beça  i  a 
ver  a  bala  s-,  jcação  fatal 
o  -2-  j-.id:-,.  *•  x  ■ i 

ta.  Pôs-se  Incnr  inrnti  de  costa» 
1'ara  o  local  da  cobrança  da  pi-naU- 
dade,  ajocibanrto-sc  a  um  tempo 
só.  Ficaram  então  freute  a  ficntr 
■I  mus  vglsta  c  o  jogador,  cUaman- 
do  ser:  "pais  dc  santo”,  Menos 
espetacular  fot  Johnson.  Enquanto 
"falava"  entre  ov  dentes  c  de  ca¬ 
beça  baixa,  Dur  al  mexia  u  tronco 
para  cima  c  para  baixo,  dc  modo 
uuc  dava  a  impressão  dc  um  iirl 
indu',  num  mo  tento  de  mcdlrav'io 
,,  r-, — ueia.  A  reza  '•»l  1 

Durau  nté  nue  a  torcida  rubro-ne¬ 
gra,  depois  '?  um  silencio  dc  expee- 

,  a,  •.•'*  a . •••■•■'-tirair.-:)  .- 

com  u  tento  dc  J.iir.  Curvai  cp:u 
ci-lõn  des.  .iiir.do  -o  gr,i!.ir.-;lo.  en¬ 
quanto  o  massagista  Johnson,  cal¬ 
mo  «•  :r227iipai,f:.  .  ondcndo-i 
upfic«v.;-!he  rm.is  •narsagv  -s 
gelo  no  rosto.  •'  despedindo-o w  rom 
uma  pnlmr.dlnha...  Diirval  incorpo- 
I  ren-sr  aos  demais  colegas  de  tram. 

I  mas  logo  cm  gegntd”  r  -olcjo  fe" 
dado  por  cn*  rrndo  pelo  "ref-Tce" 
•irttnniro  Venceu  «  P-  i.  pr- 
tento,  griiea:  eenelly  riir  o  Piin- 

■  fu  .rteu  no  “«pagar  de.s  I 


ATLETISMO  _  Pvosscguindo  seu  trabalho  cm  prol  dos  esoortes,  náo 

ficando  restrito  ao  futebol,  o  Del  Castilho,  vetera¬ 
na  e  slmpatica  agremiação  suburbana,  realizou  no  domingo  a  "11  Volta 
rle  Castilho’',  competição  que  conseguiu  um  nomero  avultado  dc  eon- 
currentes  eiiLrc  o»  quais  representantes  cios  grandes  clubes. 

E  coube  Justamenle  a  um  desses,  o  Fluminense,  o  triunfo,  represen¬ 
tado  pelo  atleta  Jansen  da  Costa  Lopes,  que  se  laureou  brilhantemente. 

Poi  uma  bela  prova,  que  mereceu  fartos  aplausos  da  população 
suburbana. 

<•  4  • 

AIITflMOnii  KMfl  Abrem-se  ns  inscrições  para  a  Primeira 

nuivi  iLDiLUnu  Grande  Prêmio  Crônica  Esportiva  Carioca'', 

a  ser  levado  a  ereito  no  proxivno  domingo, 

Não  se  pode,  desde  Já.  citar  os  que  tómarno  parte  na  competição, 
Mas  tudo  indica  que.  entre  outros,  estarão  nn  pista  o  numero  1  do  Bra¬ 
sil,  Chico  Landi:’  Benedito  Lopes.  Antonio  da  Silva  Fernandes.  Per¬ 
uando  Marques,  nue  s?  vem  revelando  impressiona utemente;  Ginn  Br:- 
íetl  Bmr.co  e  outro.:.  Henrique  Casstnc  procura  um  carro  pois  vendeu 
seu.  Oklemar  Rumo.»  está  iguulmente,  sem  máquina  c  Anuiu  cie  Gois 
também  não  possuc  um  "Bolitlo". 

Espera-se  que  o  que  há  de  melhor  em  atividade  »o  inscreva  nn  cor¬ 
rida  da  Quinta  da  Boa  Vista , 

•  •  • 

iscftjipii: Foi  tl.i  -  mellfores  a  primeira  rodada  do  Torneio  de  Se- 

mJLJblL  ç.ção  c  iodas  as  outras  iguats.  Os  favoritos  começam 

n  vencer  ti  que  Ir,/  compreender  que  n  cninpennalo  resultará  nu  poiit;' 
da  tabela  o»  mais  fumosos  quadros  da  cidnrl- 

tConiinúa  na  J i°  pág.) 


Estará  em  condições  de  jogo  para  domi  ngo  —  Pirilo  voltará  aos  tratamentos 
há  problemas  para  o  Departamento  Médico,  revelou-nos  Nilion  Pais  Barreto 

No  Jogo  decisivo  dc  ontem,  para  o  Botafogo,  no  match  que  conquis¬ 
tou  a  ponta  da  tabela,  houve  momentos  em  que  a  torcida  alvl-ncgra 
santlu  o  perigo  de  perder  a  grande  oportunidade.  O  plncnrd  marcava 
Botafogo  2x1.  e  Rubtnho  num  Chor.ue  com  Chico,  sofreu  uma  torsiin 
no  joelho.  O  médio  passou  a  mancar,  e.  não  exercia  n  marcação  com  a 
mesma  eficlencla  dos  momentos  normais.  Faltnvam  dez  mimiLos  parti 
terminar  a  partida,  e,  Rubinho  trocou  com  Paraguaio.  O  medio  passou 
pura  n  pr.ntn  e  u  ponta  foi  para  médio.  Tcmbi-sc  a  quebra  ria  harmo 
nln  nn  defesa,  mas  o  extrema  deslocado,  manteve  a  segurança  da  retn- 
gunrdn.  vigiando  Chico,  que  aquela  altura  üo  match.  cUava  liquidado 
E  Rubinho  ficou  o  resto  do  jogo  munrnnriu.  parecendo  algo  de  grave. 

Uni  desfalque  sensível  enra  c  quadro  que  aceitou  por  completo. 

A  nossa  reportagem,  estava  cm  bu-,ca  das  impressões  sobre  as  con¬ 


dições  fisiens  dos  ptnyers  nlvl -negras,  noladamenle  dc  Rubinho.  O 
dr.  Nilton  Paes  Barreto,  outra  pioneiro  das  vitorias  alvl-ncgras,  deu- 
nos  informações  precisas  sobre  na  condições  fisleas  dos  profissionais. 
Quanta  n  Rubinho  nada  de  grave  existe,  lendo  apenas  suirido  um  torsãu 
no  joelho.  Todavia,  durante  a  semana,  sob  rtgorosos  tratamenios. 
recuperará  «Uns  condições  fisleas  e  jogará  contra  o  São  Crtstovâo  No 
treino  de  amanhã,  c  possível  que  lome  parte,  porem,  tudo  depende  do 
estado  cm  que  se  encontra  hoje  e  amanhã,  depois  dos  primeiros  trata¬ 
mentos.  Quanto  aos  outros  Jogadores,  tudo  perfeito,  náo  há  problemas, 
e  Pirilo  e  Juvenal  continuarão  lambem  sob  tratamento.  O  centro -n vim- 
te  ressentiu-se  da  contusão,  dc  maneira  que  voltará  a  receber  massa¬ 
gens  rio.  banho  dc  luz.  Todavia,  aluará  domingo,  pois  nté  lã  te  mmuito 
tempo  para  ser  preparado. 
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fortificante  para  TODAS  as  idades 


G.  P.  America  do 


$ó  como  bandeirinha 
seria  aproveitado 


fConcJusáo  do  10a  pág.l 

3- 4  Rl')Hl  8UIUW  . .  82 

5  Argcllnu .  5*1 

4— 0  Mlrxlnnio .  1' 

1  Lotus  . . .  ..  M 

2*  pArvio  —  l.fiO»  melro»  —  A'j  M.tll 
horas  —  CU  2J.ltaO.00. 


ÍS  |  1— t  Genlsapo . . 

?M  2  Miuiflli . . 

ífe  2—3  SílESlado . .  ..  , 

i  "  Flexa . 

■i7s  !  3—4  Or»n  Mogol  ..  ..  ..  . 

■  5  Songuenoltb . 

m  4—0  Ouarorape . 

1  Jaguarto  chlco  ..  .. 

3"  pareu  —  1.300  metro» 
TN:  hora»  —  Crj  22,000,00. 


P  AN  AIR  DO  BRASIL 


PASSAGENS  AEREAS 

Noro  Balcão  de  reserva  e  entrega  imediata,  preços  rlgorosamenle  oficiais 

VICTOR  TOUR1ST  SERVICE 
No  lalão  da  VICTOR  CIHELANDIA  ■  42-6681  •  22  5584  -  42  1581 


perduraria  no  primeiro  eterno,  no 
entanto,  conforme  o  proprlo  •  TijJ- 
lo"  nos  declarou,  depois  <le  rlezol- 
to  anos  dc  arbitragem  »le  não  se 
sujeitaria  u  ser  “ilnesman"  de  quem 
quer  que  seja.  Mas.  -Tijolo"  Ine¬ 
gavelmente,  c  possuidor  de  g: rudes 
méritos  e  tanto  assim,  que  n.to  llte 
teem  faltado  convites  proceduutes 
de  Minas,  S.  Paulo  r  até  me«mo 


1— 1  Grazltli . 

2  Cor. curse . 

2— 3  Gsliizi . 

4  Plc-uls . . 

3  Ffr  uocc . 

C-B  GlrU . 

7  Coqvclfl  . . 

fi  Kelvln . 

4  -3  Cltrlni . 

lo  Ui» . 

"  Morta . 

I  4"  ptircn  —  -Ui-ltlo  Flllio' 
I  r»pcilal  rir  ItPão)  —  1.CO0 
,V»  IS.OO  hor*s  —  CrS  40 

V 

1— l  Kçeu  . 

2— 2  Mnrtholl . 

3—  3  Mlnxntnho  .  . .  . .  . . 

4  Ventania . 

I  4—5  Feitor . 

i  fi  Foco  Bravo . 

.3-  pr.rcn  —  1  rrao  melro» 

Uorai  —  Cr  35, 0(3,0». 


Joaquim  Guimarães  e  a  comissão 
dos  ires  (Oastãn  S.  de  Mora.  Alnx 
Gomes  dc  Paiva  c  o  presidente  do 
Flamengo)  para  fazer  o  retorno  do 
aluatdo  juiz,  ao  quadro  de  arbitras. 
Conforme  Jn  foi  amplnmeule  noti¬ 
ciado,  a  citada  comissAo  reuniu-se 
e  os  esforços  envidados  por  Mul- 
eher  foram  Infrutíferos,  já  que  este 
ano  "Tijolo”  só  poderia  retonmr 
como  "bandelrlnha  e  já  que  o  ar¬ 
bitro  em  questão,  não  sc  sujeltR  a 
auxiliar  de  Juiz.  então  só  mesmo 
para  49,  o  seu  caso  poderá  ser  es¬ 
tudado  com  simpatia. 

A  comÍ5sát  depois  dc  reunidii  e 
quando  foi  dada  n  noticia  de  que 
"Tijolo"  não  poderia  voltar  es-e 
ano  como  arbitro,  os  motivos  forem 
explicados,  todavia,  não  ficou  cs 
peclflcado  quem  foi  a  favor  e  quem 
foi  contra. 

DIÁRIO  DA  NOITE,  entmur.n 
conseguiu  apurar  em  íontes  mere¬ 
cedoras  dc  crédito,  que  tanto  Cas¬ 
tão  Soares  de  Moura  e  Mas  Gomes 
d»  Palvn.  não  fizeram  nenhuma  ob¬ 
jeção  quanto  à  volta  de  “Tijolo" 
ao  quadro  dc  Juizes.  O  presidente 
do  Flamengo,  c  que  deu  o  contra  e 
nbm  de  alegar  outras  coisas,  disse 
que  não  seria  Justo  a  volta  do  mes¬ 
mo  ao  quadro,  em  face  da  atitude 
que  tomou,  sem  ter  conlado  com 
o  beneplácito  dc  seus  companheiros 
que  acataram  tudo  na  ma:.i  absoluta 
ordem,  sem  fazei  quaisquer  restri¬ 
ções. 

Assim  seudo.  somente  para  o  ano 
vindouro  "Tijolo"  poderá  retornar 
á  F.M.F. 


t— 1  Wlnnlnc  Pom .  55 

2  Astro  .  .tá 

2- 3  PcUhlrlb» .  53 

4  iKtnr .  5" 

3- 5  :<Jrr!l»:x .  53 

ri  Mustefi .  55 

7  Bcmbo  . . 53 

4-  n  tTruoantn  ..  . . és 

o  Mwtim-'  .  .'a 

-  Ro/amh-i . ,;i 

6*. pare"  —  I  iui»  •"•l.rs  —  P\a  tf..  10 
horas  —  Cr"  3i.C00.00  CUeltlna") 


Gentil  prepara  o  "team"  para  en¬ 
frentar  o  Flamengo 

% 

rtíitlri  rcali/jir  uma  Iioa  •  per-  como  o  zaguei.  Le.eco.  Os  trás 
cr"  umtr.  o  Klnmengo,  rujo  ,  terão  tratamento  serio  durante  os 
domingo  no  campo  da  íuo  alas  dfsta  semana,  ue  modo  que  o 
i  (ui  tlc  enfrentar  o  OTa-  iiPinodor  olarlente  espera  contar, 
;etj-1i,-n  ucnlll  Cardoso,  hoje  no  mínimo,  om  Llmor'  o  e  Leleco 
c  ti,,  iNiiwltllnenses  resolveu  para  a  pugir  ecnti-s  os  rubro-nc- 
nr  i.irlos  ensaios  UuUv-  gros.  Podendo  lançar  Leleco  na 
■  fie  uv.imiUn.  alem  dc  examt  zaga  »  Limoeiro  no  ataque,  Ocuttl 
ti  profissionais  «ferí-  preparará  o  quadro  cou  maior  cul- 
,rr-  t. .  r  ue.  nor  cxe.nulo  dado,  dando,  assim,  trabalho  ex- 


2-t  VCjo» . .  ..  ..  33 

2  Itnnio .  35 

3  J.ibolltM)* .  33 

2-4  j-tuiStlnhnnb* .  23 

5  Alamíndo  . .  si 

8  Alél»  .  3» 

2—7  > "oito . . .  ..  ..  ..  5s 

8  Vintt» .  1*3 

0  Juruíuba .  ;.> 

4—10  Arstl  ,.  . . 25 

11  Oáltht  ..  . .  33 

12  Sgralvadn  ,.  .  ..  ,.  ,  ..  25 

*"  pjrro  —  G.  P  America  il«  *>»•  i*1 

—  I.iofl  nv-rns  —  4'»  Ifi  li  hora»  — 
CrS  700.000.00  ('•  aettlns"). 

K«. 

!— 1  F*R3VAN . 58 

••  riDfcro . 

2— 2  HULTTPI  K .  aS 

3  BF>.  AM1 . 5" 

3— 4  rs*T3JS’T .  51 

5  nUMORCSO  .  Ü» 

4  PtP-W»  .  51 

4— 7  TTHO’  ESA .  Í.7 

«  inirmTY .  u 

(I  IIIVON  .  52 

fi*  põrvn  —  l.fion  mptrns  —  1?  71 

hnras  —  CrS  Jfi.OOO.OO  (“BcIIIpí  "i 


VMA  DEFESA  DE  VICENTE.  NO  !OGO  COU  O  BON  SUCESSO.  VENDO JSE  TAMBÉM  O  ZAOU EINO  IOEL 


RESPONSABILIZADO  PELO  REVÉS  SOFRIDO  EM  TEIXEIRA  DE  CASTRO  -  OSNI 
DOMICIO  E  CASTANHEIRA  OS  SUBSTITUTOS 


O  Améiica  ítrave-je  uma  iase 
etnto  itunce.  se  .vr  .ou  taL . 

•v  vida.  E'  v  -rtjirtc  qi .  está  sen¬ 
do  feito  rs  ora,  •  >  clube  campeio 
i  centenário,  o  qu  Já  devti  t:r 
.se  procc«-nt'.j  de  há  multo:  rcro- 
v-r  o  (/--pieta  d.  valores,  D '.tais 
i.c  batido  fragpn  mente  por  inu- 
i  clubr.  o  América  defroutou- 
so  com  n  Potnfcg’i.  e.  embora  per¬ 
dendo  per  1  x  0,  não  deixou  de  se 
i- "  -.ir.  Vem  o  nneoturo  rim  o 
Bonsuceíf.0  c  todos  esperavam  que 
iluh:  mito  f  \ ...  u.  ruú.'i-sn;l 
i,  a  prs  ,  .'acll,  psrem  Isso  u‘- 
sucerieu,  c  sim  o  conlrrrlo,  te:ru 
sido  o  quadro  dc  Dela  Torre  abati¬ 
do  por  ampla  contagem. 

Após  o  Jogo  levado  a  eieltc  c-m 
Teixeira  de  Castro,  houve  une.  iou- 
nlflo  entre  Mnx  Gomes  rle  Paiva, 
Antevo  de  Carvalho  e  Delia  Torre 
a  fim  de  que  fossem  tomadas  nvi- 
oldas  drásticas  para  que  esses  re¬ 
vezes  não  tenham  solução  oe  con¬ 
tinuidade.  Foi  quando,  então,  o 


l'reptraaor  rimo  aprov?  tou  3  en¬ 
sejo  para  tiixr  quv  j  fracasso  r) 
p  2T  Llrtbukfo  ao  trio  t  ir.nl. 
r  stil  ido  ;  or  V!  tente,  .lo*  •;  Al- 
rkles.  que  fullicn  d*3ti‘’  os  minu¬ 
to.-  Inldals  até  o  fir-  du  contenda. 
Assim  .'en.|i  t  tào  o  •*«  ch"  mr.e- 
'0  ri:  vs:  n*:;  lrl»i  baiTá-io- 
ueri  o  Jogo  com  o  Bangtt'.  domln- 
co  próximo,  rievendo  -  -ora  I;-- 
niado  tfio  ‘  ;l  p  Osni  --  sol- 
í  dn  pr.‘m  r*  a  zo  —  'oomlei.i  c 
Castanhclra.  n  zaga.  Espera,  cum 
essas  modificações,  Delia  Torve  nte- 
.  r  n.  vem 03. 


UM  POUCO  DE  TUDO 


FUTEBOL  IMAS  PRAIAS 


L-IÜOOOOOOOO 

fConcluaõo  da  10a  pag.l 

M.i  ,  rrr  r  i|iiv  há  mais  animação  pelo  esporte  da  Bola  ao  Cesto. 

;  que  ii' :  vi  rvinpreender  ser  um  reflexo  natural  do  que  se.  passou  cm 
Iamíi  u  i,-  '  ■  nossos  de/,  patrícios  t.ornnram  o  basquete  popular  em 

Bt.'  -i 

Eu»  |i;o  tom  especialidade,  o  interesse  aumentou  bastante,  como 
u  dcxafiiiu  compreender  as  partidas  realizadas. 

.  a  • 

/|n|tun  Conforme  prevíramos  os  que  ficaram  depois  dns  ell* 
MUIJriU  -  nilimtorias  do  dia  25,  para  o  campeonato  nacional,  fo- 

iui  uiuiikI.h.  gaúcho»  c  cariocas. 

E  tombem  dissemos  que  a  representação  da  capital  da  republica 
otíerh  ,'ti  Irvnda  em  consideração  e  tudo  deu  eerlo  porque,  Já  no 
•4i.i:ln.  um  carioca  se  sagrava  campeão  brasileiro  de  velocidade. 

Sal»  -c  ter  sido  brilhante  todo  desenrolar,  tendo  a  prova  de  fundo, 
:i  f|Unl  a,  ocuparmos  amanhã,  despertado  o  máximo  Interesse. 

lilltUA  a  regata  do  Iate  Clube  Brasileiro,  de  Ntterol.  alcançou 

illUrtW  extraordinário  exilo  e  demonstrou  o  grande  interesse 

fih  tla.-.-c  cici  “Ughtlnlngs". 

E  a  urpre  u  do  dia  foi  constituída  pela  vitoria  de  um  novo  barco, 
cum  unia  ttiisnnlçáo  Igualmente  nova  entre  os  veteranos  que  tomaram 
ttrte du  rrc,-,!a.  O  vencedor  íol  "Sirlco"  com  a  seguinte  turma:  Hello 
Cfil  Prreir.i  patrão  e  remo  primeiros  Roberto  Pompeu  e  Godo- 

I:«l4  Mui» 

O  pemif.-o  foi  brilhantemente  vencido,  pois  soprava  um  vento  que 
aio  ajudava  patrões  c  barcos.  Mas  a  Sétima  Regata  transcorreu  com 

iteBullílartf . 

•  •  • 

NflTflf Ifl  KU/\  Somente  domingo  lerá  lugar  o  campeonato  mn- 
iWIUULliJnll  —  tociclista.  pois  o  Moto  Clube  nào  pode  realizar 
•M  comiicilcón  i:ol>  ela  seria  justamente  com  a  que  promovera  o  Au- 

Mmtl  Clube  rio' Brasil.  .  . . 

Pzh  dmuinga  todos  os  "azes"  estarão  a  postos  e,  possn cimente, 
a  quinta  Irlrn.  >c  for  conseguida  permlsfiáo  para  l reinarem  os  cairo-,, 
>'•  oiotoeirli-in-  irríui  sua  casquinha .  E'  que  eles  estão  Indo  hrs  agua» 


1— 1  C»riiM-»lcíc« 
"  tmh»' 

2— 2  Gbumclon  .. 
3  Opulento  .. 

3— 4  Tnult  ..  . 

5  Scsrnmouftio 

4—  B  Cooper  .,  .. 
7  Ulen  Pnifo  .. 

Estrllo  ..  .. 


CLINICA  ESPECIALIZADA  DE  PENICILINA 

BLENORRAGIA  E  COMPLICAÇÕES 
PROSTATim  -  CISTfTES  -  BEXIGA  -  IMPOTÊNCIA  SEXÜAl 

TraUmento  rápido  e  posiHvo  p? ta  "PFNICILINA"  *em  pre¬ 
judicar  oi  afazsret  dos  doertlet  e  sem  repouso.  Tratamen¬ 
to  da  sífilis  em  15  dias,  por  processos  empregados  no  Amé¬ 
rica  do  Norte  e  com  exame  d:  laboratorio  para  comprova¬ 
ção  da  curo 

CONSULTA  -  CrS  50,00  CONSULTORIO 

Rua  Álvaro  Alvim.  31-j."  andar,  S/Ò02 

II L  RÍftJtíGirO  ,,c  11  »s  liaras  r  ã  noite  de  lí, 30 
Wl  a  ITIv.ilVKlV  2(|  |10rM  —  Diariamente, 


Vitoria  do  103  sobre  o  Ouro  Preto,  surpreendentemente,  oor 
por  3  x  1  —  O  Astoria,  em  Ipanema,  venceu  fácil 

ínam-mtn  rte  Cnniteabana  tem  t  uleuan.entc.  O  Columbla  foi  um  vri-  |a  grande  atuação  do  seu  arqueiro 

ooderla  o  La  Vae  Bola  marcar  mal» 
tentos. 

Nos  outros  resultados,  o  Leme 
venceu  pela  contagem  de  '!xi,  a 
equipe  do  Americano.  Também 
agradou  a  conduta  dos  “mlllcna- 


vir.i volta  na  tabela.  A  surpreendeu-  , 
te  vitoria  do  103  sobre  o  Líder,  Ou-  j 
vo  Preto,  e,  a  vitoria  do  La  Vel  Bo- , 
la  sobre  o  Columbla,  proporciona  ao 
clube  de  Trindade  e  Marechal,  a  as- 
cençáo  á  lldercnça  do  certame.  Ro¬ 
dada  Interessante  e  importante,  que 
assim,  pela  primeira  vez,  tem  um 
novo  ponteiro,  pois,  desde  o  princi¬ 
pio.  que  o  Ouro  Preto  vinha  cmnun  • 
daiuio  o  pelotão.  Mas,  o  103  armou 
o  eerlamc,  deu  novR  vida,  aumentou  • 
o  interesse  e  agora,  cada  rodada  j 
que  sc  efetue,  vlve-se  nuut  ambi¬ 
ente  de  expectativa,  esperando 
novas  EiirpresR.,.  Tudo  no  futebol  é  j 
possível,  c,  o  103  provou  Isso  com 
um  atuação,  que  só  vendo. 

A  peleja  Ouro  Preto  x  10R,  que 
vinha  sendo  considerada  eotno  Ia- 
dl  para  o  líder,  logo  nos  primeiros 
minutos  deu  prova»  que  as  coisas 
seriam  completa  mente  dUoreut.es.  O 
onze  dos  "gostosões''  entruu  mês- 
■mo  com  disposição,  para  conseguir 
uma  reabilitação  que  ficasse  na  his¬ 
toria  do  futebol  na  areia.  «!,  supe¬ 
rando  os  lideres,  com  uma  tluuçâo 
das  mais  soberbas,  mercou  um  ro- 
sultado  verdadeiramente  espe- 
tacular.  O  plnc&rd  final  de  3x1. 
daramente  a  superioridade  do  10,1 
sobre  o  Ouro  Preto,  que  desfalcado 
uâo  poude  suportar  nem  evitar  o 
entusiasmo  e  vontade  de  vencer  dos 
I  "gostosões ”.  Vitoria  nitlda  e  tnso- 


MAVILIS  x  IRAJA' 

Na  cancha  da  rua  Carlos  Scherrt, 
feriu  se  o  encontro  entre  o  Mf.vllls 
e  o  Irajá,  terminando  o  rncsmu  com 
o  triunfo  do  clube  do  Caju  por  4x3 
Terminado  o  referido  choqua  noit- 
ve  um  sério  sururu  entre  toreertorcx 
tendo  sobrado  alguns  sopapes  paru 
o  dirigente  da  peleja. 

Juvenis  —  Mavllís  2x1. 


Nos  bastidores. 


(Conclusão  da  10a  pàg.) 

Paulista  de  Atletismo,  e  levará,  alem 
desses  atletas,  um  técnico.  O  em¬ 
barque  está  mnreado  para  o  dia  10 
ou  11  de  outubro,  sendo  a  viagem 
Tei In  por  via  aérea,  em  avlfto  da 
FAB. 

COMPLICA-SE  A  SITUAÇAO  DE 
R/.NÜLFO  —  A  Federação  Bnin- 
uit  de  Desiwrtos  Terrestres  ucnbft 
Ide  comunicar  á  C,  B.  D.  que  c  seu 
filiado  E,  C.  Ipiranga  resolveu  sus¬ 
pender  o  controlo  que  havia  firma¬ 
do  com  o  profissional  Ranulfo  Ma¬ 
chado.  por  ter 


7.:;  t:?  o  mesmo  sc  ausen¬ 
tado  da  cidade  de  Salvador,  sem  n 
necessária  autorização. 

O  MAD-REIRA  PEDIU  O  "  PAS¬ 
SE"  DE  RANULFO  —  Enquanto 
da  Bahia  chega  n  noticia  acima,  o 
Madurelra  solicitou  á  Federação  o 
“passe”  de  Ranulfo  paro  suas  fi¬ 
leiras  . . . 

CONTRATO  REGISTRADO  -  O 
Vasco  da  Gnma  enviou,  para  regis¬ 
tro.  o  contrato  de  seu  profissional 
Ròmulo. 

CHEGARAM  DOIS  “PASSES”  - 
A  C.  B.  D.  remeteu  os  “parseí"  de 
Polaco  e  Marçal,  este  de  Rio  Claro 
para  o  Bonsucesso  e  aquele  do  Rio 
Grande  do  Sul  para  o  Olaria. 

UM  CARIOCA  VENCEU  O  CAM¬ 
PEONATO  BRASILEIRO  DE  VE¬ 
LOCIDADE  -  A  C.  B  D.  recebeu  o 
seguinte  telegrama:  “Campeonato 


O  SÍMBOLO  DA  SEGURANÇA  ECONÔMICA 
Sociedade  Imobiliária  com  Sorteios  Mensais  — 
RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS  EM  SETEMBRO  DE  1946 


NO  SETOR 


GUANABARA  x  S  FOSE' 

Novo  derrota  vem  dc  sofrer  o 
i  E.C.  São  José,  frente  ao  Ounnnbara 
!  pela  contagem  elevada  dc  5x2. 

Juvenis  —  Guanabara  3x2. 

OITI  x  NACIONAL 
I  Uma  expressiva  vitoria  obteve  u 
quadro  do  OIU  ao  defrontar-se  com 
o  Nacional  pelo  escore  de  4x2. 

Juvenis  —  OU1  4xi. 
nOSITA  SOFIA  x  ROIAL 
,  Travou-se  no  gramado  do  Cruzei¬ 
ro.  u  prelio  entre  os  quadros  do  R  j- 
slta  Sofia  e  o  Rolai,  conseguindo 
o  primeiro  uma  linda  vitoria  pelo 
escore  dn  4x2. 

Juvenis  —  Rosita  Sofia  4x1 . 
DISTINTA  x  REALENGO 

Em  Santa  Cruz,  «  prelio  Dlstint» 
c  o  Realengo  finalizou  com  o  tri¬ 
unfo  do  primeiro  pola  contagem 
dc  5x1. 

Juvenis  —  Dlatlnta  3x1 . 

COSMOS  x  CAMPO  GRANDE 

Vitoria  ninodft  obteve  o  Campo 
1  Grande  sobre  o  Cosmos  pelo  esco¬ 
re  de  5x0. 

Juvenis  —  Campo  Grande  4x2. 

Os  demais  encontros:  Oriente  6  x 
Progresso  1;  juven'  empate  2x3 
1  —  Portuguesa  3  x  Astoria  1:  Juve¬ 
nis:  empate  3x3  —  Engenho  de  Den¬ 
tro  4  x  BinfSca  0:  juvenis:  Eng. 
Dentro  4x2  —  Del  Castllo  6  x  Rio  4 ; 
luvenis;  Rio  2x1  —  Anchleta  3  x 
'  Corlnttans  1:  Juvenis:  Anchleta  4x2 
•  —  Sampaio  19  x  Modesto  1;  Juver-ls. 
Sampaio  3x1. 

A  PRÓXIMA  RODADA 

Marca  n  tabeln  pi.it>  a  proxlmi. 
rodado  as  seguintes  partidas:  Cam¬ 
po  Grande  x  Ottt  —  Gunnnbar.  J. 

I  emintians  —  Cruzeiro  x  Cosmo?  — 

I  Realengo  x  Só  .  José  —  RosIIm  So- 
I  I  lio  x  União  --  Progresso  x  Distinta 
—  Rolai  x  Oriente  —  Nacional  x 
i  Anchiela  — ■  Modesto  x  Nova  M"C- 
. ;  ric,  -  Astoria  x  Oposição  -  Een- 
I  fica  x  Samnalo  —  Irajá  x  Pnrtu- 
■  |  gties»  —  Del  Castllo  x  Eng.  Dentro 
ii —  Harhijt  x  Mavllís  —  Manufatu¬ 
ra  x  Parames. 


Os  próximos  sorteios  serão  realizados  às  15  horas  dos  dias  25  c  26  de  Oulubro  no  audi¬ 
tório  da  Empresa,  i  Avenida  Almirante  Barroso  n.°  2  -  10.”  andar,  ficando  desde  fõ, 
convidados  paro  ossisti-los,  o  público  cm  geral  c.  cm  particular,  os  nossos  prestamistas . 

Inspetor  Federal  —  Dr.  R.  P.  RAMALHO 

Somente  o  SELO  DE  QUITAÇÃO  forna  válido  o  pagamento  da  mensalidade.  Çonvidomoi 
os  preitamiitas  contemplados  e  que  esfejam  em  dia  com  suas  mensalidades,  a  receberem 
seus  prêmios  Na  falta  de  cobrador  em  domicilio,  o  pagamento  deverá  ser  efetuado  à  Rua 
7  de  Setembro  n.°  99  —  Telefone  :  42-3523  ou  na  Agencio  D.  Pedro  II  —  Tel.  s  43-2284. 


Biche  de  vittma 


Tivemos  54  jogos  ctbsolutame  nte  normais,,  no 
nar  —  Ananias,  Zp  LH?  p  Na nati.  as  Tiniras  a 

a  pena  máxima 

i  n  fre.ile,  c  Vp’Cu  cm  segunclo  lu-  jogo  C 
«ar  tendo  ao  seu  lado  o  Flumlnen-  nltE 
f  r\!ído  «o  .  >i-  o  Flamengo  porque 
Quer  dizei,  os  quatro  «randes  -  ,a  >  o. 

t !°  AB^Ca-t< «T  P  ‘  Kà 

JÍ^-firTa  oh»  Sãoeet 

t  u-  *ioii  ir  .urno.  tcoeiRn 

1  n.EVOU-SE  o  ÍNDICE  .. 

disciplinar 

aídi  i  no.  V.isco  X  Flami.rgu,  Por  q 
V-un  v  '  •'  Vasco  x  Du-  pllnflr. 

i-foao  r.it.  o  '  Flumlnen-  tç:  bril 
*  ,  -T.n  ara  V*  ;s  rctáculo»  .  •»  rim.  po 
r.Tu  O  nl.  I  tônico  C  ecu  mf  nc  sald 

p  i-  flnn.  Em  comp“'JRÇx°.  • 
hri  rrilllo  ■  indlcc  >'  nlliiar,  Cl-  siu  Irc 
,  .V  >rmo  detalhe  c  -rmente,  n ,  pela  m 
,10  ',»•••  havido,  em  S-i  i  - .  '".s 
'  três  cxduIjõcí  Acontece !  nr.  silnaen 


•  hm  utrr.o  ;sr._luou  i.  ;e- 
1  M  no  :  /cxiiro  domir.ra 
t*®"7  no  returno,  O 
1  lut vitlij  sc  manifestou  ícal- 
du».  irli '•  -•  i—  - 
'Fiideda dupla  quedado  Vasco. 

1  d  }u  '  -ando  na 
.'o  d-  mellH  t  cm  tu  da  eirin- 
Ji  .i  ituin  mnuem  —  tliqw- 
’ 'i  mip  :>  lni;Tc»- 
:dti'n>.  era  de  n'u>  i 
''  va  Hon dado  « : "f 
,  1,1  ui."  ,ndn  o  íRvet  2'a- 

;  t'.e  rensMeroeácit  em 
y'*  l»:<iv«v*'l  tlrc-i  amprA'.  i 

I  >  f.i  >>  BolPtopo 

.,  7  .  '  ■[,,(  fjp<.  P  lOfitO 
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SERIE  ’A ' 

PRÊMIOS  VALOR  EM 

CRá 

I.»  H  8  U  .  lO.flOO.UO 

:i.«  S  V  D  .  500.00 

3. *  M  K  7,  .  500.00 

4. *  s  II  V  .  590.00 

5. ”  II  Q  V  .  500.00 
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3.*  G  Y  L  . 
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3. "  B  N  1,  .  4.M.00 

1.»  P  W  R  .  4.000.09 

5."  L  H  D  .  4.000,00 

PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 

PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 

PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 

CRS  200.00 

CRS  500,00 

CRS  800,00 
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I  PRONUNCIADA  ARACI  ABELHA 

SER  A’  JULGADA  No 
JURI  A  INSTALAR-SE 
NO  DIA  25  DE 
OUTUBRO  PRGXIMO 


Provavelmente  no  recinto  da  Faculdade 
de  Direito  de  Niterói  o  último  capitulo 
do  "crime  da  machadinha" 

lme  da  machadinha,  o  mais  (  pois,  a  Ré  no  Julgamento  de  »« 
ilonante  e  n  mais  rumoroso  do  pares,  inscrevcndo-se-iiie  0  ri.j., 
1348,  chegou  afinal,  no  seu  I  no  rol  dos  culpado»  e  reromendat. 
mo  capitulo.  1  do-ee-lhe  na  prisão  em  que  te  r. 

z  criminal  dc  Nltcrol,  dr.  Or-  contra." 

'arlos  da  Silvo,  acaba  dc  pro- 1  _ _ 

r  Aracl  dc  Andrade  Abélha.  hKRA  ,IUI  C-.\.i,\  \i ■,  |,i;<j viiu. 


memo  esta  n,o  caminno  que  vai  ser 
aberto  ao  escoamento  da  produção, 
para  todos  os  setores  de  consumo, 
das  materias  fabricadas  nos  dolo  ex¬ 
tremos  do  território  nacional. 

Funcionará  n  nova  estrada  como 
espinha  dorsal  do  abastecimento 
Uns  principais  cidades  brasileiras. 

Obra  de  grande  vulto,  ao  que  se 
informa,  vem  sendo  atacada  com 
vigor,  a  fim  dc  qne  cm  princípios 
de  1949  Já  possamos  dlspór  da  estra¬ 
da  cm  uma  ligação  rápida  e  eficien¬ 
te  com  os  centros  produtores. 

Acrescenta-se  a  isso,  o  Interesse 
estratégico  da  referida  rodovia.  Por 
cia,  poderão  transitar  tropas  do 
exército  para  previnlr  uma  Irrup¬ 
ção  armada  cm  qualquer  parte  d« 
nossa  terra. 

Ao  que  soubemos,  com  as  provi¬ 
dências  tomadas  peio  Ministério  da 
Vtnçáo,  a  ligação  rodoviária  entre 
Porto  Alegre  e  Natal  dará  um  Imen¬ 
so  Impulso  ao  desenvolvimento  eco¬ 
nómico  do  Brasil. 


WMm 

■ 


n  CRIANCINHA  TEMA  MORRIDO  DE  SÈDE 

As  Ir  és  meqores  abandonados,  quando  eram  identificadas  peia  avó  —  D.  Noemi  a  Pacheco,  que 

ouviu  o  choro  d  os  pobres  pequeninos 


O  AUMENTO 


■ 

Li  !*.’ 


A  Comissão  dc  Finanças  do  Se¬ 
nado  realizará,  hoje.  nova  reunião, 
a  fim  de  decidir  da  questão  do  au¬ 
mento  dos  servidores  públicos 

Como  se  sabe,  n  aprovação  do  pro- 
jeto  naquele  orgão,  para  sua  volh 
ao  plenário,  ficou  pendente  dp  im  a 
cmend.t,  cm  cuja  votação  houve 
um  empate.  Hole  será  feita  a  vota¬ 
ção  decisiva. 

A  emenda  dia  respeito  aos  ln-_pe- 
lores  dc  ensino,  cuJa  cln^slfícscôo 
uns  querem  no  padrão  25  e  outros 
no  padrão  28. 


Três  menores  abandonados  e  famintos  choravam  eopiosamente,  tendo 
um  dcícs,  no  colo,  «ma  criança  dc  dois  meses  morta 


Solenidade  no  Cor 
de  Fuzileiros 


ENTREGA  DE  CONDECORAÇOES 

Reallza-se  hoâe,  no  Corpo  dc  Fu¬ 
zileiros  Navais,  uma  solenidade  du¬ 
rante  a  qunl  será  condecorado  com  a 
medalha  de  ouro  no  grau  dc  oficial 
da  Ordem  do  Mérito  Naval,  o  sr. 
tenente-coronel  fuzileiro  naval  nor¬ 
te-americano  Lawrance  Koker  Jr.. 
pelqs  relevante  serviços  prestados  á 
Marinha . 

Nessa  ocasião  será  também  conde¬ 
corados  com  medalhas  dc  ouro  de 
prata,  vnrlos  oficiais  desse  Corpo 
por  serviços  dc  salvamentos  de  nau¬ 
frages. 

Após  a  entrega  pelo  sr.  almirante 
Silvio  de  Camargo,  das  insígnias  ha¬ 
verá  um  desfile  de  tropas  cm  honra 
das  autoridades  presentes. 

Parn  essa  solenidade  foram  enn- 
vldadns  autoridades  de  nossa  Arma¬ 
da  e  da  Missão  Naval  Norte-Ameri¬ 
cana. 


compareceu  o  comissário  Aledio.  que 
procedendo  As  necessárias  Investi¬ 
gações,  e  ouvindo  Zilda  Maria  da 
Conceição,  esclareceu  o  doloroso  fo¬ 
to:  Jurema,  segundo  declarou  sua 
genitora,  domingo  ultimo,  peia  ma¬ 
nhã,  passara  pela  sua  casa,  dizendo 
que  ia  no  mercado  fnzer  compras. 
Como  não  visse  mais  a  filha,  Zilda 
acreditou  que  ela  tivesse  retornado 
ao  barracão,  o  que  não  fez.  nbnndo- 
nando  os  filhos  A  própria  sorte  e 
tomando  rumo  ignorado. 

Acreditam  as  autoridades,  que  a 
menor  Eponlna  tenha  perecido  de 
fome  ou  pela  séde.  O  corpo  da  me¬ 
nor  foi  removido  para  o  Instituto  de 
Policia  Técnica,  para  o  necessário 

exame,  enqusinto  o  3."  Distrito  está 
diligenciando  para  localizar  a  mãe 
das  menores. 


A  sra.  Noemis  Pacheco,  morndora  .  sra.  Nocmia  deparou  com  um  qun- 
á  rua  Crlsanto.  travessa  10,  s/n.,  na  idro  traglco:  no  Interior,  sentadas  cio 
Engenhoca,  cm  Niterói,  ao  passar  na  jcháo  estavam  tres  crianças  abando- 
tarde  de  ontem,  pelo  alto  do  morro  i  nadas  .lendo  a  maior  delas  no  colo. 
existente  nos  fundos  da  referida  |  uma  outra  dc  2  meses,  morta.  Dono, 
travessa,  ouviu  Intenso  choro 
crianças,  vindo  de  um  barracão  Iso¬ 
lado.  all  construído.  Intrigada  com  o 
fato,  a  sra.  Noemis  Pacheco  se  di¬ 
rigiu  ao  barracão  para  verificar  do 
que  sc  tratava. 

TRES  CRIANCINHAS  ABANDONA¬ 
DAS  E  UMA  OUTRA  DE  2  MESES 
MORTA 

Ao  abrir  a  porta  do  barracão,  a 


de ;  Nocmia  deu  alnrme  c  ao  local  acor¬ 
reram  vnrlos  momdores  das  vizi¬ 
nhanças  e  entre  eles.  Zilda  Maria 
da  Conceição,  que  Identificou  as 
crianças  como  sendo  suas  nelas: 
Jnndlra,  de  8  anos,  Mnrllzo,  dc  4  ,  c 
Zuicicn,  de  3  anos,  fllhns  de  Jurcnrn 
Rodrigues.  A  menor  de  2  meses,  que 
se  adiava  no  colo  dc  Jnndlrn.  cha¬ 
mava-se  Eponlna.  O  fato  foi  comu¬ 
nicado  ao  3.‘ 


A  ff  AC  /  ABELHA 
Dentro  de  alguns  dica.  o  /uri 
julgará  sobn  .;cu  destino 
vrnei  Abelha  serã  uivada  u-  nn- 


ximn  mé..  mo  Juri  >  ;:i  ininr-r-e  :o 
dia  25  de  outubro  Apuramos  aln.ls 
que  u  Juiz  irmúinl  tW  Nltcrol  ".a- 
ciona  retOizai  a  .  >  de  jnlça- 
ncnlo  da  acusada  no  reduto  d» 
Tnculdadi  ne  Direito  da  cajffJl 
fluminense  atendendo  que  a  nu 
dr  sessões,  no  Paine. o  rti  Justlçi  e 
ucmasiuda  nente  pequena  pnra  cm 
ter  o  mimrrso  publico  que  certa- 
mente  prdeune  ao  Wttimi 

capitulo  d.»  nlscutldi.--.mo  crime  1» 
machadinha . 


Ao  soar  o  gnngn  para  acabar  o  11"  rimiid,  ili\  lula  entre  Tony  Zale  e 
o  francês  Marcei  ferdan,  Zale  ficou  cnlilo  em  seu  “comer"  e  surgiu 
ura  novo  rcl  no  rinjç.  (Foios  I.N.S.) 

Nova  .Icrscv 


Distrito  Policial  e  lá 


«3e  esífi*eífias  vüoleaieia 


Iguais  aos  cliriçidos  a  Hitler,  na  última  guerra 

iDRES.  28  tU.  P.i  —  Uni]  Interrogado  por  Jornalistas  a  res- 
:ho  du  “Tass",  captado  em  i  peito  do  que  queria  dizer  com  a  Irs- 
dirige  verdadeiros  insultos  no;  se:  "As  rclnçúcs  com  n  Rússia  suo 
ro  do  Exterior  britânico,  sr. i  criticas",  Smith  disse  que  trocaria 
•  O  palavreado  utilizado  no  o  adjetivo  e,  assim,  diria  que  a  si- 
:ho  é  dc  uma  violência  dês-  tunçãn  6  “grave", 
cicia  desde  os  dias  da  ultima  MAS  NAO  HAVERA  GUERRA 

I.  oeasláo  em  que  Hiiler  era  PONHAM,  Texas,  28  lU.  P.)  — 

ie  ferozes  criticas  soviéticas  0  embaixador  norte-americano  em 
SITUAÇAO  GRAVE  Moscou,  general  Walter  Bcclell-Smlth 

4HAM,  Texas  28  a;  pi  —  declarouque.cmbornosrelaçõesen- 
inlxador  dos  Eíaclns  Unidós  cm1  'ff  Estados  Unidos  e  a  União 
>U,  general  Bcdcll-Sralth,  dc-  Soviética  r-ejam  criticas,  cm  sua  opl- 
le  conferenciar  com  Trunian  hlâo  não  haverá  guerra, 
tres  horas,  no  trem  prcsiflen-t  A  dednraçao  de  Smith  lol  feita 
m  que  se  encontra  o  primeiro’  depois  de  uma  entrevista  que  o  dl- 
nlúrio  norte-americano,  disse  piomata  teve  com  Truman  no  trem 
presidente  esteve  de  acordo;  presidencial,  _ 
o  em  que  as  relações  russo- 1  PONTOS  C.OSTOS 

-americanas  se  encontram  BOSTON,  28  (U.  P.)  —  O  seere- 
neute  cm  um  estado  o  mais  lario  assistente  de  Estado,  ar.  Geor- 
».  desde  que  terminou  a  guerra,  ge  V.  Allcn,  falando  em  reunião  da 
clI-Smlth  foi  chamado  no  Te-  UNESCO,  declarou  não  h".vtf  possl- 
ara  dar  uma  informação  pes- j bílidades  dc  "um  meio  termo  ou| 
n  Trianan,  tendo  tomado  o  neutralidnde"  no  presente  conflito  • 
io  dc  Datlas,  no  avião  da  pra-  entro  n  democracia  e  o  sistema  de. 
:Í8.  estado  policial  da  União  Soviética,  i 

-  A  SUICA  NAO  QUER  SCHACUT 

BERNA.  28  lU.P.I  -  A  Sutç.i 
ccímrt^iio  pjo  quer  a  prcsei.çn  de  HJalmar 

Schacht  em  seu  terrltorlo.  O  anti- 
1 1  tu  iu i  ii  g0  presidente  do  Relchsbanlc  e  nm- 

“refeiturn  do  Distrito  Federal  go  das  finanças  dc  Hitler  Jé.  soube 
ulou,  ontem,  a  importância  de  que  o  Conselho  Federal  negou  dar 
.263.965.90,  decorrente  de  2.994  permissão  para  que  sua  pesson  re¬ 
lentos  cie  diversos  tributos.  1  sida  cm  terrltorlo  helvctico. 


Conferencia  entre  os  altos  dirigentes  dosi 
paises  da  órbita  soviética 

BERLIM.  28  lü.  P  ) 


As  demarches  para  o  grande  acontecimento  —  Fato  inédito  na  his¬ 
toria  da  nosso  comercio  —  "Semana  da  Rua  Gonçalves  Dias'' 


Em  fou-  Iras  rt 
tua  bem  informadas  reina  a  crença  posslb 
em  que  a  União  Soviética  preferirá  'dc  un 
abandonar  as  Naçóes  Unidas  a  scr  altos 
Julgada  por  essa  organização  em  ta  sov 
vista  da  situação  reinante  em  Be  -  Exs.i 
Um.  mlngo 

CONFERENCIA  gX 

PRAOA,  28  (U.  P.)  —  Em  esle-  twtild 


CEGANIT 
Anel  de  brilhante 


A  NOTA  DAS  POTÊNCIAS  OCIDENTAIS  DIRIGIDA  A  MOSCOU 


PARIS,  23  iU.  P.)  —  As  tres  po¬ 
tências  jpdentols  declararam  que 
a  situação  em  Berlim  constltue 
verdadeira  ameaça  para  a  paz  e  a 
segurança  internacionais,  acusando, 
ao  mesmo  tempo,  a  Rússia  de  por 
em  perigo  as  forças  de  ocupação 
ocidentais  na  cnpltRl  da  Alemanha. 
Os  ministros  das  Relações  Exterio¬ 
res  da  França,  Estados  Unidos  e 
Inglaterra  terminaram  sua  entre¬ 
vista  depois  rte  uprevar  uma  nota 
de  3  mil  palavras,  dirigida  à  União 
Soviética 

As  tres  potências  ocidentais  tam¬ 
bém  acusam  a  Rússia  dc  tentar  in¬ 
corporar  toda  Berlim  à  zona  sovié¬ 
tica  dc  ocu;  ação  e  de  ameaçar  a 
população  da  referida  capital  com 
medidas  besrinadas  a  provocar  a 
fome  e  a  taina  economlca.  Tais 
acusações  csião  contidas  na  nota 
das  tres  p Meneias,  que  mesmo  foi 
entregue  >:  Rússia ,  Na  dita  nota. 
notifica-se  oíicialmento  a  União 
Soviética  que  os  paises  ocidentais 
têm  intenção  de  submclor  o  pro¬ 
blema  de  1'ovilm  à  consideração  do 
Conselho  -'s  Segurança  das  Nações 
Unidas,  Indicando  que  a  Rússia  se¬ 
rá  acusada  ante  o  referido  organis¬ 
mo  de  acòrdo  com  o  capitulo  Sete 
dn  Carta  das  Nações  Unidas,  que 
permite  a  Imposição  de  sanções  11- 
comerciBis  e,  mesmo 


çadas,  us  governos  da  França,  Es  cinco  nações  crladn  pelo  referido 
lados  Unidos  e  Grã-Bretanha,  cm-  tratado. 

bora  irservando-se  o  direito  de  to-  A  presença  de  observadores  cana- 
mar  as  medidas  que  solam  necessa-  deuses  e  norte-americanos  deu  mar- 
rins  u  manutenção  de  sua  posição  gem  a  que  se  renovassem  as  lnfor- 
em  Eeilim,  liadas  as  circunstancias,  mações  de  que  as  cinco  nações  oci- 
véin  sb  cm  necessidade  de  levar  dentais  européias  procurarão  conse- 
ante  o  Conselho  dc  Segurança  dar  gulr  o  união  do  Canadã  e  dos  Esta- 
Naçúes  Uniría.*  os  atos  do  governo  dos  Unidos  para  criar  a  Aliança  Mi- 

«o  marechal  5o-  i  (Continua  na  ff»  páç., 


Lm  fato  inédito  no  comercio  cniiocu  é  a  rcuüzaçuo  ua  “Semana  i  Rua  l iouçiL . r*. 

no  próximo  mès.  Contando  com  a  compreensão  e  o  «poio  do  comercio  ila  tradicional 
ganem  carioca,  Voga  Publicidade  Ltdn.  vem  ultimnmio  as  demarches 
lixando  cm  seus  escritórios  uma  reunião  prelimiuai, 
em  "mesa  redonda"  o-— 

os  senhores :  Dr.  Saboto  Medeiros  e  André  Levy.  de 
cisco  Machado  Valente,  de  . . 


Irrtíilliafllilaiiíl,^,, 


Dr.  Silveira  Lobo  Junior 

CLINICA  DE  CRIANÇAS 
Alergia  —  Dlnrlnmente  á  tarde  — 
R.  México  31-12“  -  S.  1202  -  Tels. 
22-8207  -  26-5683 


para  a  concrclixacãn  il1'""1  W* 

- ,  onde  apresentou  a  esboço  rio  plano,  que  f»l  (l 

com  elementos  destacados  do  comercio  daquela  ruu.  Fizeram  parte  ilc^ta 
—i.  •-  _  jj  “Inovação”:  Rnvcngcr  Gurcin,  dc  “A  Nn!.n 

"Chapelaria  Albcrlo”;  Walter  Rocha  r  Duarte  Souza.  rrs|ii’cli*aiac 
relor  e  “contacto"  de  Voga  Publicidade  Lida.  - - - 


—  Bati  e,  não  obtendo  resuosla,  empurrei  n  porta  e  entrei.  A  primei¬ 
ra  coisa  que  vi  foi  Tcmperance.  calda  no  chão,  toda  ensanguentada. 
Auanhcl  Isso  nqui...  disso  mostrando  uma  echarpe  ensanguentada,  mas 
cnm  o  sangue  JA  sêco„  que  estava  sobre  a  cama.  —  Tentei,  com  essa 
echarpe,  fazer  parar  o  sangue  nue  corria,  continuou  EUJah  Judd,  — 
t'ess  fnnmcntn.  entrou  este  bandido.  Joguei  a  echarpe  em  cimn  dn  camR 
o  cal  sobre  ele. 

—  E  ainda  vai  me  pagar  por  Isso,  grilou  Tntby  At.snp. 

O  Professor  olhou  A  sua  volta,  examinando  a  Cabana  de  duns  ucens 
eeiipada  pnr  Temoerance  Elmo,  uma  orfã  de  dezessete  anos  de  Idade. 
Embora  pobremente  mobiliada,  a  casa  estava  Imnculnclamente  limpa. 

—  Tcmperance  estava  ainda  viva  qunndo  a  encontrou?  perguntou  o 
Frofesror. 

—  Esinvn.  Ainda  respirava,  mns  morreu  uns  dois  minutos  depois 
que  eu  a  encontrei.  Tenho  certeza  de  que  foi  Alson  quem  mRtoii  Tempc- 
ranoe.  Todos  ouvirnm  qunndo  ele  ameaçou  matã-la,  se  não  qulzesse  ca¬ 
sar-se  com  ele  I 

—  Deve  ler  caido  da  cama,  observou  o  Delegado  Bret  Ulensby. 

—  Não  concordo,  respondeu  Fardncy.  —  A  cama  c-tá  sem  um  vinco 
siquer  e  a  rolcha  limpíssima. 

Abaixando-se,  o  Professor  apanhou  do  chão  uma  f'ca  que  estivera, 
até  então,  oculta  pelo  corpo  da  moça. 

—  E'  stm?  perguntou  a  Alrop. 

Depois  de  nlgum  tempo,  o  ra-az  respondeu. 

—  Ela  pediu-me  n  faca  emprestada,  ontem  A  noite.  Queria  esculpir 
csSns  figurinhas  que  al  vê. 

O  Professor  tornou  n  rxnmtnnr  os  tres  ferimentos  encontrados  no 
peito  de  Temporancc  EIm->.  depois  olhou  novamente  para  a  faca.  O  De¬ 
legado  inierpretrou  acertndnmcntc  o  cesto  de  Fordney. 

—  Eslã  mentindo,  meu  rapaz  Vamos  nndnndo... 

QUAL  DOj  DOIS  HOMENS  ESTAVA  MENTIN¬ 
DO?  VOCÉ  SADE  ?  (Solução  na  4.'1  página) 


l/VTt:/ÍESS,A\T£ 


fT1 'HTt:H£SSAMT£  ...  QUBfa 
EWIQU  MAO  BSCfíBVEU 
^iâ.MMÇA  PALAyfíA  HO 
L ARTAO  A  Ar*íO  AfíAÁ 
*>7 ...  mai  qUc- 
bJ^f?PÜM£  EKTQ/WHO  . 


Mo  pooest# 
OÇQLHDEAh 
A  '.AO  TEEM 
PERFUME  . 
EE/XE  À 
^VER  f\ 


ÜFQu/OEAS  I 
OUE 

LJfVD*  s  /  4 


/VÃO  'lí  >'V.’uZ 
)BEAJ  iTCV-  -Ai 
rlAC-lO  t  ?  r '  ’ 

K,  ruoo  \ 


HUMM  !  t  VE  KV/M) k 
El  AIS  ChE/RAA  I  BE  A I 
a/S/C»  PARECE  PcRi 


plomatlcns, 
militares 

ORimvnv  í-i-vi  iTif-ivn  uuacvvuuures.  a  aiisuu  jii«iibuiu.i  ui 

a  w.  rf..  ....  ,  OS„  conferencia,  o.ue  se  espera  dure  va- 

,  l  I  Potenri-is  aí  fina  Hos  dla  cç!íbrou.se  'no  Ministério 
ainda  que  n  Rdn  adotou  medidas  da  Dcfesa  da  rrança  Qs  principal 
Ilegais  c  coercitivas  a  ílm  de  conse-  deieBados  foram  Pau!  Ramndlcr  da 
eu  r  objetivos  políticos.  Em  seu  íi-  Prança,  A  v.  Alexander,  dn  Grã 
nf',;l  ^  z  notn  ql'e  0  Governo  so-  Bretanha,  tenente-coronel  Roynl  dc 
vlétlco  ficou,  portanto,  com  toda  Prniteur,  da  Bélgica,  W.  E.  II. 
a  responsabilidade  dc  criar  uma  sl-  Scholllng  dn  Itolandn  c  Lambert 
luaç  .j  em  que  JA  imo  é  possível,  Schaus.  do  Luxemburgo.  Esta  foi 
nas  atuais  elrctmstnncins.  chognr  a  a  primeira  reunião  prennria  dos 
um  acordo  segundo  o  artigo  33  da  Ministros  ria  Defesa  desses  paises 
Caria  das  Nações  Unidas,  sob  o  qual  desde  oue  assinaram  em  Bruxelas  em 
n  situação  criada  pelos  russos  cons-  nbrll  passado,  o  Pacto  de  Defesa  da 
lltue  nmençn  A  paz  e  ii  segurança  União  Européia  Ocidental,  As  con- 
inlcrnacionnls.  Por  conseguinte,  e  versações  sobre  a  defesa  desde  on« 
a  fim  de  que  n  segui. uirn  e  n  p.i/.  tio  tém  sido  renlizadas  por  uma 
internacionais  não  coitinucm  a  mea  Comissão  Militar  Pcrmnuculc  das 
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de  ram  a  primeira  noticia  respondi: 

-  QUE  BRINCADEIRA 
DE  MAU  GOSTO! 


Ao  alto:  a  Casa  Rosada  com  Per on  discursando.  Em  baixo,  outro 
detalho ,  onde  Peron  csió  ao  lado  do  general  Mofina,  mir.isiro 
Evo  Peron.  Em  baixo,  um  detalho  da  massa  que  a  ouvia 


*  ORCÃO  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS  * 


Terça-feira,  28  dc  Setembro  de  19-18 


Montevidéu.  2S  (Por  Francisco  Rio  Lopcx,  exclusivo  pora  os  "Diários  Associados" I  — 
0  ex-diplomata  norte-americano,  John  Griffiths,  formulou  ontem  um  triplica  des¬ 
mentido  õt  noticias  procedentes  de  Buenos  Aires,  segundo  as  quais  ele  teria  intervindo  no 
"complot"  fracassado  confra  a  vida  do  presidente  Perón;  teria  falado  na  ròdio  "El  Especta¬ 
dor",  comentando  essas  acusações  e  que  feria  sido  vitima  de  egrersêo  popular  em  Montevi¬ 
déu.  segundo  noticias  publicadas  na  capital  argentina.  Declarou  Griffiths  que  "não  são  ve¬ 
rídicas  as  noticias  divulgadas  pela  imprensa  argentina  sebre  tumultos  e  agressões  contra 
minha  pessoa  e  minha  residência.  Tal  fato  c  tõo  imaginário  como  a  intervenção  que  me  c 
atribuída  no  "complot"  contro( 
o  general  Perón,  e  como  os 
expressões  que  o  presidente  da 
Argentina  —  em  seu  discurso 
na  Plaxo  de  Mayo  —  declarou 
ter  eu  feito  através  da  ròdio  "El 
Espectador". 

CONTESTA 

Efetivnmcnte.  em  Montevidéu  ufio 
ocorreram  manifestações  po|m!a re¬ 
de  qualquer  ospccie,  motivador,  pi  I» 

"complot”  contra  o  general  Peron. 
nem  tampouco  .John  Grlífllhs  foi 
r..edldo  pir  ninguém .  O  homem 
que  as  autoridades  argentinas 
acusam  de  dirigir  a  conspiração 


Que  ha  com  o  st.  Luiz  Lago  ? 

O.tfem.  um  dos  srs.  deputado» 
interrogou  a  um  tios  elementos  tios 
Comandos  do  DIÁRIO  O  A  NOITE 
por  que  a  Comissão  de  Edttc:.;ào 
nunca  figurara  nesta  coluna.  Não 
potle  scr  outra  e  resposta:  Tão  so¬ 
mente  porque  os  componentes  desse 
oi  tido  técnico  st' o  conscientes  do  seu 
dever  —  comparecem  hs  sessões  r: 
estudam  sertamente  os  problemas 
que  ditem  respeito  no  seu  setor  de 
atividades  parlamentares.  O  xr. 
Euri co  Sales,  capixaba  da  VDN.  dc 
fato  tem  sido  um  grande  presiden¬ 
te  de  comissão.  Assíduo,  trabalha¬ 
dor  c  sempre  preocupado  com  os 
problemas  educacionais  rio  pais  o  re 
presentante  do  Espirito  Santo  e  seus 
companheiros  o/crcccm  um  grande 
exemplo,  ensinando  aos  membros 
das  outras  comissões,  a  maneiro,  de 
rama  se  deve  agir  para  se  cumprir 
com  o  dever. 

São  os  seguintes  os  faltosos  dc 
hoje: 

SENADO  FEDERAI. 

COMISSÃO  DE  CONSTITUIÇÃO 
E  JUSTIÇA  -  -  -  - 


Estes  numeros  esmo 
deviíatncKfc  comprova¬ 
dos  por  Mc.  Aulifrc.  Tur- 
q.mnd,  Yourtns  &  Co., 
psrilos  internacionais  de 
fema  mundial  c  podem 
scr  verificados  a  qual¬ 
quer  momento  pelos  in¬ 
teressados. 


Onde  o  faroleiro,  de  pinças  e  bisturis, 
póde  domar  animais  bravios 

(TEXTO  NA  TERCES  SfêA  PAGENA} 


PRESTAÇÃO  DE  CONTAS  DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA: 

'GRANDES  DIFICULDADES 
para  execução  á®  prcgraiiiii  e©® 
nèmicD-finaneeir®  ®I@  Ê®ves*fiii 

-  Não  temos  recursos 
para  queima  ou  recolhi¬ 
mento  de  papel-moeda 

COMO  T84NSCCBEHI  !.  POSSE  39 

í  TITULAR  INTERINO  DA  FAIENOA.K  VfÊÊÊmm  í 


uma  proteção  policial  adequada. 

As  acusações  argentinas  não  tive 
ram.  em  Montevidéu,  outro  resulta- 
do  senão  o  de  proporcionar  Inespe¬ 
rada  notoriedade  á  figura  de  Grif 
Ilths.  ex-rdido  culturnl  á  Embaixu 
da  Norte-americana  cm  Bucno: 
Aires,  e  que  foi  expulso  dn  Argcnii 
n-,  sob  a  acusação  dc  instigar  n  re 
cento  greve  bancaria.  Griffiths  é 

íConi/mio  no  fin  púq.l 


sessão  do  üta  23/5. 

1  Deixaram  dc  comparecer  com  causa 
■  justi/icada  os  srs:  Eíelvino  Lins  c 
tVergniaiid  Vanderley  (2). 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

COMISSÃO  DE  TOMADA  DE 
.  CONTAS  —  sessão  do  dia  20/9. 


SENHORITA  ILHA  PIRES 

oo .v  candidatas  do  Sáo  Crislovã o,  que  está  reunindo  maiores  siropcríics.  (Tonto  na  7”  página) 


Qualquer  reforma  nu  cousérto  iiin- 
cure  e?.tn  milen  casa  idónea  no  gen  - 
ro.  ii.  Cernir  dr  Ituníiui,  Cl.  Trl .  * 
ÜS-13S8.  filial  r.iietc,  GB.  Tel.  ãõ-á:-3’t 


SOBE  Á  TRIBUNA  A  ADVOGADA  DRA.  ESTHER. 

-  ESTA  POBRE  MOCA  QUE  AQUI  SE  ACHA,  CQ- 
BEUTA  BE  LUTO  E  DE  OPROBRIOS,  FOI  CRUCIFICADA 
ai  !®sula®  da  deshonra  pelos  proprios  parentes! 

'ÀS  15  HORAS  OS  JURADOS  VOLTAM 


üceiicluio  pelo  prertdciU?  da  Re¬ 
publica.  para,  Irmnmetiro  de  saude, 
o  ministro  Corrêa  e  Castro  pa«sou 
hoje,  pela  manhã,  a  pasta  da  Fa¬ 
zenda.  ao  sr.  Ovídio  Xavier  tle 
Abreu,  nomeado  para  exercer,  Int-e- 
rlnamente,  os  referidas  funções, 
Com  a  presença  de  grnude  nume¬ 
ro  de  pessoas,  o  sr,  Corrêa  e  Castro 
pronunciou  importante  discurso.  De 
Inicio,  declarou  que  o  momento  è 
oportuno  para  breve  rrestuçãn  de 
contatas  de  suas  atividades  no  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda. 

E  nerescenlott: 

—  Quando  acerei  a  r.omoação 
para  tân  honrosa  Investidura,  Hlta 
manifestação  dn  confiatira  pessoal 
dr  Sua  Excelência  o  sr  Presidente 
da  Republica,  foi  para  executar  mu 
programa,  que  tornei  publico  rm 

(Confinúa  na  6a  páq.i 


MOVA  LEI  DO  INQUILINATO 


COM  A  ABSOLVIÇÃO  DE  MYRIAMJ 


Não  acabou  o  drama :  O  promotor  apela  da  semença 

■taqem  XV  —  Dc  Arlindo* 


Nõ.o  haverá  aumento  de  alugueres 

Dureui  dn  Amaral  lerá  hoje, ;  estabelecido  que  o  aluguel  de  mo- 
111,1  1,1  fle  Ju  ilta  da  Cornaru  I  veis  ou  alfaias  não  poderá  exceder 
“u:  Jíl'' .  0  .uDhUtttUvo  npro-  dc  20'  c  do  aluguel  dtt  predl.o  sendo 
11  '  1  uralm,  á  Lei  do  Inqul-  1  que  na  sublocação  ,não  poderá  çx- 
I  retíer  o  da  locação  e  quando  parcial. 
1  "ui  o  substitutivo,  no- 1  será  proporcional  á  arca  ocupada  e  á 

-"'"'■I  i«'tlr rã  sofrer  majora-  situação  desta  no  prédio,  _ 

?:'"de  •«  ;t  riTicnrlr,  de  arbl-  NAO  1'OUKRA'  VENDEU  MOVEIS 

11  i  '-Mtl.tcf.-  municipal  Estabelece  ainda  n  lei  que  o  locn- 
11  "  I  d,,  me.  i  ms  dor  não  poderá  vender  ao  local  uri» 

'  "  1  '  '  .'Mi  priiwtru  on  inovcta  c  ulfiiiii^  qup  Kuaniíccm 

r  <l“  (l  •  orcunul-  ..  -  ra  „„„  j 

'  Itio  u,do.  ficou  íCoalfatto  na  6  pag.) 


—  L::p.c:n.-ao  emdauo  piwhcci.  liana.  r'ccu  qiijui.;.’  í.u 
ralei*  só  (roçando  SOO  crtfseiroa  cm  miúdos,  aqui  pern  o  d t  olor. 


fíOOGlE  WOOGIE 
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IENHA  .TAMBÉM  COMPRAR  QUASE 
iE  ,'GRACA  NA  NOSSA  TRADICIONAL 


DE  LOS  CARACOLE S ha  somenti 

•  -  gjggaggggS  «-"~|  DM  MÊS  (|i| 

"  ©  SElVABo 

_  ~  n  i  s  c  ij  x  | 


DTAflíO  RA  NOITI 


Carlos  é  conhecido  polns  peças 
que  prcgii  nos  amigos.  Kiitreunlo. 
([liando  ii  hrlneadcirH  é  com  cie,  íIch 
nborrecldo  c  oícndc-sc  com  faclll- 
ílndc.  Sc  você  tambcm  ncn  desta 
i íormn,  ínlin-lhc  controle  emocional 
e  está  dnmlo  prova  de  grande  .sen¬ 
sibilidade.  Sc  vocé  não  sabe  aceitar 
uma  brlncndeira,  está  convidando  os 
outras  a  lhe  pregarem  peva»...  csU 
é  a  verdade. 

(Conte  2  puntns  para  "Sim".  I  para 
" A’s  vezes"  e  0  para  '•Não”.  Cal- 
,  cule  depois  o  total  >  ■ 

1  —  Castiga  uma  criança  que  fez 
um  comentário  embaraçoso  c  engra¬ 
çado,  provocando  .rlsia  nos  presen¬ 
tes? 

2  —  Mostra  sua  contrnrledade 
quando  nlguein  lhe  diz  um  gracejo 
que  lhe  desagrada? 

.  3  —  Ftcn  irritado  se  nlgucm  faz 

|  trocadilhos  com  seu  nome? 

4  —  Ficn  zangado  se  algum  iro- 
I  clsl.a,  numa  festa.  Imita  seus  modos, 

;  sua  voz  e  sua  rnimlra? 

5  —  Fica  aborrecido  quando  al- 
!  gueni  lhe  telefona  e  pede-lhe  que 

adivinhe  quem  está  falando? 

t>  —  Não  gosta  quando  um  Rinigo 
se  refere,  por  gracejo-  n  ratas  que 
você  deu  quando  muito  moço  ainda 
ou  mesmo  nu  lufundu? 

7  —  Considera  to,  criticas  feitas  a 
seu  sexo  como  um  ataque  pessoal? 

8  —  DA  A  pessoa  que  lhe  prega 
uniu  pcçti  u  prazer  de  demonstrar 

•  sua  contrariedade? 

u  --  Fica  zangado  quando  alguém 
diz  que  vuc*  Itfio  tem  espirito  espor¬ 
tivo? 

10  —  Contrarln-o  qualqttvr  refe¬ 
rencia  menos  llsongclra  a  sua  raça, 
nacionalidade,  n  sim  cldrde  natal, 
cic.  ? 

Um  lotai  de  10  n  20  pontos  Indi¬ 
ca  que  você  constltue  excelente  alvo 
para  as  brincadeiras  c  troças  dos 
amigos.  Aprenda  n  aceitar  de  bom 
humor  as  pilhérias  que  lhe  fazem, 
para  que  o  deixem  em  paz,  Se  tiver 
uma  contagem  de  :t  n  U  pontos, 
alnrln  demonstra  alguns  pontos  sen- 
slvels  e  precisa  de  um  pouco  mais 
dc  controle.  NSo  leve  as  coisas  mul¬ 
to  a  serio,  que  a  vida  fica  muito  me¬ 
lhor!  Uma  contagem  de  2  pontos  ou 
menos  mostra  que  vocé  leni  xpnso  de 
humorismo,  mesmo  quando  suu  pes¬ 
soa  é  o  alvo  da  pilhéria ,  Você  é  um 
Indivíduo  bem  equilibrado, 


XWJHUXÇA  1’imUCA 

Há  lempos.  em  face  da  sucessão  de  assaltos  a  estabelecimentos 
.  ninuviaiii,  que  permaneciam  impunes,  por  ilcficiencfa  da  ação 
í:  ii<  ia l,  o  Sindicato  dos  Lojistas  dirigiu-se  ã  policia  Indagando  da 
possibilidade  da  classe  possuir  um  serviço  proprio  de  vigilnneiii, 
,-upuz  de  assegurar  a  ncccssnrin  inlcgridadc  ás  lojas,  escrllorios 
é  magazines. 

Houve  então  na  ipora  ccrlos  cuidados  no  policiamento,  em 
turve,  porem,  abnndunndos,  dc  surte  que  os  ladrões  voltaram  a 
agir  como  niiteriormentc.  com  desembaraço  c  impunidade. 

Os  jnruals  legislrar.uii  agora  um  assalto  atrevido,  praticado 
emitia  um  eomcrclaiile.  estabelecido  á  rua  do  Mcxico,  cm  plena 
tarde  de  snbado 

iVreee  realmcnle  estranho  que  numa  eiiladr  dotada  de  tun- 
(n,.  o  numerosas  policias  como  a  nossa,  criminosos  possam  andar 
ímiiiiiiementr  pelas  runs  e  eouerrtnr  e  pratlear  assaltos,  á  luz  do 


Pagamento  cm  outubro? 

Hlwdmeiile  hnje,  a  ( '„n.!s«„ 
liliimiKS  rtn 


Sonarlu  rhmiitkl 
discussão  iin  lirojet..  ilr  aumenu  A 
vencimentos  dos  servhlorrs 
'•‘Vis  r  milhares  da  Unlâa,  u. 

Ur  um  inrs  o  projrlt,  (.,n  ™* 

rui  discussão  niiqurla  rasa  ^ 
gresso.  itccrbru  um  pairctr 
WergnÍHiHl  Wamlrrlev.  i 
de  Justiça,  dai  indo  para  , 
s»n  de  Finanças,  onde  „  ..  ,,T; 
Adolfo  lirolrriu  srn  voto  1,1 
Entretanto,  mi  voia.;áu  ,tP  Um  . 
emendas  apresentadas  vrdflcou 
um  rinpalr.  Ur  aror.ln  ,„m  ““‘f 

mento  du  t  omissão,  rasos  ,,m,  ; 

sao  resolvidos  na  sessão 
mente  xriíulnlr  o  «pir  Sr 
hoje.  Todo  n  rxiirdlruir  rsu  P  r?. 
para  ijur  o  urojeta  srj, 
mento  mvlnrio  ao  id-  narlo  f 
sã  Nacional,  para  votação  ,  ,  J1 
suo.  respretivamrnlr.  Assim  ! 
amanhã,  illiranle  »  rsprillcnlr  d,", 
nado.  será  lido  o  pinjrto,  <tfUM, 
a  discussão  cm  plrnario  Ifrinlrloti. 
logo  a  Imprensa  Varloaal  protirirs 

ri#»  (te  QPlilcia 


rittw» 


c,pts»1  wau.  á.  a 


TEMPO  &  CIA 


(KNTF.NARIU  IMt  ENGENHEIRO 
IIIIKNIEII  —  liimrimiiandn  >  paniaurin 
do  rrntenarln  dr  naurlmcnin  do  cnic- 
nlirlin  narntrr,  uma  das  mais  rvpresst- 
vas  llsurix  da  mgi-oharlii  nacional,  o 
Cliihc  dc  Knienharla  realizou  uma 
ai(iilflrallvii  homenagem  iqir  fnl  preat- 
dtda  prlo  ar.  Edison  Passos  e  contou 
rum  n  presença  dc  numerosas  Hauras 
dc  dralaqiie  dc  nussu  smledade.  Fala¬ 
ram  alguns  oradores. 

MULHEUKB  NA  AVIAÇAO  —  E-  ca- 
tranho  que  o  despeito  dr  todas  us  ten- 
fntlVHk,  nlmlH  não  possunmos  um  cor¬ 
po  dc  ovladonis,  como  rin  ouvias  prutes 
do  mundo.  Nu  ultima  amuro,  < -anata- 
Um-sc  o  «UdcnclN  do  rlrmcnln  tenilm- 
iio  nu  acromimleu,  como  étimos  pilo¬ 
tos  ■■  nu  oillros  setores.  Cuidemos 
ile.sie  assumo  com  aninho  qiir-,  eerta- 
■uuule,  niicmiirura  Hcullddu  eiilrc  noa- 
wu*  iMineiiir.. 

MATRIZ  NO  CAMPO  IIP  SANTANA  — 
Kecelirniiis  do  mu  riigrnlirlro  arqnllrlo 
unu  limpa  missiva  na  qual  argumem* 
rir,  com  dados  e  lazúrs  plausíveis,  ruu- 
Irit  o  absurdo  dc  se  querer  colocar  no 
antlito  Campo  da  Aclamaçliti  a  fitiura 
cnlcdrnl  .Mostra  os  Inronvcnlriilrs  dls. 
sis.  dizendo  que  o  tradicional  Jardim 
acabaria  desnpa rreendti  r  u  ruluro  Inn- 
|ilu  nada  ganharia,  puis,  nu  mínimo, 
leria  a  sua  prrsprcilva  afelada  pelas 
unliirals  UmlIaçArs  dn  parque. 

REFEIÇÕES  A  4.0U  NO  S.  A  P.  3. 
—  Actiam-ar  abertas  os  iiiwrlçAe*  em 
imincio  de  3(H».  pnr»  u  ulruuiçan  no  rc«- 
loursme  du  ,S.  A.  P.  S..  Praça  riu  Uuii- 
delni,  de  refeições  nu  eiirdnpiu  au  preço 
ilu  Cr$  4.IIB  Oa  Intrieasndo-  derem 
risniparerur  á  Turma  da  ldeutlflcnção  á 
rua  Campos  Snlt-«,  H3.  dus  13  lis  17  lio- 
ina.  Doeumniua  —  dnus  totoRialIas, 
caderneta  rio  isintrOnilçAn  de  I  usuuitii 
OU  C-mIsh  de  Apuseutadoila  ou  PeusAes 
mi  carlelr*  im.lisslminl  devidamente 
assluuita  pelo  eiiipia-earior.  Praso  —  de 
hoje  ao  dia  1  ile  oiitiibra 

MA  KV  PltKFOUlI  CONTRA  O  MONO- 
POI.tO  nr.  ITI.MES  —  A  eoiilie#,ia  es¬ 
trela  do  cinema  mudo  .Mary  l‘,< klmri 
falando  ao»  Jornacs  declarou  qur  os  Es- 
(otínv  1'nldos  não  devem  leniu  mo¬ 
nopolizar  o  mercado  dr  filmes.  .M.iry 
faz.  parir  do  CnnseIJui  dr  admlnlslra- 
ção  da  ‘Tnilrd  Arflsl»" 

AI.IMENTAÇAO  K  O.S  DENTES  -  Diz 
a  Saudo  Puhllcn  que  -os  dentes  s*o  for- 
niadus  dr  Insta  los  rir  calelti  e  miuoir- 
slo,  eurhonaio  dr  rnlclo,  ilorrlo  de  cal- 
rlo,  t-loretn  de  »ndln  Para  eonservn-lua 
em  iHiiii  estaUd,  torna-se  iieremarln  n 
ãiso  de  alimento-  (pio  contenham  esses 
sal»  minemls.  De.lenrlr  seu»  deulrs  usar 
do  a*  refelçAcí.  entre  outros  alimentos., 
lene,  ovos,  verdum  se  frutas 


Bnrdu  dn  Andex",  setembro  de  1948, 

Os  Ingleses  vêm  logo  enm  os  lusitanos  e  espanhóis  na  sentiu 
dns  grandes  navegadores.  Os  seus  piratas  encheram  os  oceanos  üt 
heroísmos  e  de  crimes. 

Cabe-lhes  a  gloria  de  haverom  lançado  os  fundamento*  do  Im¬ 
pério  mariiimn  da  OrA-Bretanha. 

A  partir  do  século  VII  tomam  ás  suas  mAos  o  cetro  dc  Netuno  c 
n  Inglaterra  começa  de  fato  b  “to  rule  the  waves", 

*  *  * 

Cara  isso  conquistaram  lambem  a  primazia  na  arte  de  nau¬ 
fragar.  Nenhum  outro  povo  tem  nos  mares  um  cemlterin  mau 
vasto.  Quase  que  não  há  recanto  nos  oceanos  que  não  guarde  a 
carcassa  de  um  navio  britânico. 

•  A  prática  do  naufrágio  aperfeiçoou  de  lai  modo  a  arie  desse.-, 
acidentes  da  navegação  brlianlca,  que.  a  bem  dizer,  toda  a  leenlca 
da  construçAn  naval  se  baseia  lambem  na  possibilidade  de  um  des 
ses  dramas  esjiunUit-os. 

As  jjreeatiçôes  para  esse  efeito  sAo  minuciosas.  O  inglês  iiá-i 
descura  os  pormenores  da  segurança  e  constroe  o  navio  com  extre¬ 
mo  cuidado,  pensando  sempre  nos  percalços  dn  sua  fragilidade, 

Se  de  um  lado  issn  é  motivo  de  tranquilidade,  tio  outro  nau 
deixa  dc  trazer  constantemonte  ao  espirito  a  presença  da  terrível 
hipótese. 

Tudo  eslA  previsto  e  metodicamente  ordenado,  dentro  u«s  re¬ 
gras  de  uma  arte  que  a  navegação  bvitanlca  conhece  melhor  do 
que  qualquer  outra. 

AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 


lAXPOSIÇAO  UI*  MVIIO  FEMININO 
D*  liitAKlLEIRU  —  Inaiignra-sr  ho|c 
An  IS, AO  hnrur..  uh  audltnrln  VnrlU», 
*  Avrnlctii  III  dr  Malu,  LI.  I H."  andar,  a 
III  Expovlçãu  dn  l.liro  Frminlu  Hr.i- 
■llclrn". 

TzONFERENX-iAS  —  O  Inslltillo  HS- 
'  ‘  lorlco  c  Geográfico  Llnisllrlro  pro¬ 
move  hoje  cm  sua  sede,  ns  17  homr, 
uma  sessão  especial  comcniornllvã  do 
primeiro  ceutemirln  du  orofessor  P|„. 
zlllo  Mutilado. 

Pnmtdlrã  a  sessão  o  eiribalxnduv  Mi, - 
cedo  doares,  aeiulo  pmilores  o  professor 
Pedro  Calmou,  orador  uflebtl  du  iam.  c 
deputado  leUçnil  José  Carlos  de  Ui- 
liha  Nogueira,  du  lavtttiiln  HUI  "I.-o 
a  (U-Ognilh-O  de  HliO  Paulo. 

HOJE 

—  A'e  17  horas,  ha  AssUcIaçAo  ile  úul - 
turii  Pranto  Briiullelrã.  pelo  prole.-  o- 
Ren’I  Polrlrr.  da  Garbaune.  eobr,-. 
"Kxperleiiee  Kslhétlqui-.  ses  liilen- 
Uoiis  el  ses  dlversç,  forme»", 

—  A’s  17  horas,  no  InstUuln  dc  Kv- 
Indos  Portugueses  Aíranlo  Pcixiun 
(Uçeu  Ulernrio  Porluçunsi.  pelo  ptj- 
fi-ssor  enmte.  'niorlhm  |,iipe.  sohre  o 
Irma:  "Do  Tejo  ao  Amazonas". 

—  A-.»  17.30  horas,  ao  .lurtllorhi  dn 
TPASE,  em  henollclu  dn  CnmpMlhn  Na¬ 
cional  dn  Criança  em  enlabcuação  enm 
a  Fundação  rierulln  Var#a».  pelo  iiroíes- 
sor  Mira  y  Lopez.  »r,hre:  "A  «cnesr  ... 
Ira  —  glguuti:  vermelho;  •  A  Irrlt.l- 
hllldndr  citlitfnr,  a  agrcsalvldiule  «Pi- 
Inr  e  Hinhlçfto  luuiiuua.  —  Formas  de 
evolução  e  ramoutlnnem  da  Ira". 

—  A's  31  horas,  na  Academia  Bra¬ 
sileira  rir  Ctrnnlas.  pelo  engenheiro  l.n- 
dano  de  Moraes,  sohre  "Esirulu.» 
Geologln,  da  flegtfta  da  Cachoetr:-.  ri" 
Paulo  Afonso". 

AMANHA 

—  A's  11  AO  tioraa.  na  Faculdade  de 
Filosofia  da  Universidade  fatollra,  o 
«r.  Vllhenn  dç  Morar»,  diretor  do  Ar¬ 
quivo  Nacional,  sohrr  o  tema.  “Nossa 
Benhma  dn  Gloria  do  Brasil", 


HOMENS  PÚBLICOS 


/fttvfn  íwffjifMOc-ve  r/iwiilat  prswnx  »fio  rfln- 
V(fff»cn(r  lianr.purlnüax  (Ir  onlbifs  no  fíio  pura  .«t 
lCr  iiiiirt  iiifia  da  liiipurlniicta  do  Irnaador  como 
homem  pulilími,  homem  rin  pnuo,  propriedade,  ria 
/mpiituenu. 

Siun:  /tuicõea  mo  por  ÍS.VU  mesmo  bastante 
delicada*  e  pedem  e  reclamam  preparação  e.  trei¬ 
namento  eípcWtiht.  Nos  outros  paltcs.  quem  nat 
nora  uma  de...  a  .  /unções  de  contatos  rom  n  pu- 
ôfiço,  reivhc  Instruções,  prepara-se  em  suma 
,o nu  nprenriltada  iiitctiacntc. 

t  .r  x 

Entre  nôr,  coma  os,  fatos  revela m  dlarittmcn- 
tr,  vão  se  ruiriam  dessas  necessidades  rom  o  dc- 
rido  critério. 

luvnmijtdos  ile  t clames  rom  n  pulvirn.  ns  lio- 
( nriorrs  sâc  escolhidos  ccnamcntc,  sem  que  lhes 
umtnemp  redUpmivàcs  para  o  trabalho  dc  na¬ 
tureza  cspcdal  a  que  se  frio  dedicar.  Em  con¬ 
sequência  temos  o»  atritos,  n  hostilidade  Inlcn- 
ir  entre  r.  iiitbllcu  c  esses  luncioiiarios  dus  Bit- 


',!»•  rnljirra*  <«ni  *»< r 
nr*  •  "hIuii  In*lr.ni-I' 

•»  r.i*t‘ir.  41. ti*  i» 
i!*  r.tniu  tf  Uimiiint.,1 

Jli.il  .1  |tl»hWlln  'lH-«t  ’• 

|ir'M,r:imt  di 

.  ;  Inln  M<>r 

ir*r^  mnrii»*íin»l»  iniH»l* 

lliltq  f  ,  'iflrtlUN  ||r 

ivritM»  «  lm* 

■•ti»  .  >  wiltr  o  v',f* 

luni<i'T  i*  \  4,rr 

ub>  i  rm 

I  sl.  ••  Itt.l.fl  .1  |M  /  IV 

-■->  rin  níin  *r  pr»rh*  t»i* 
f  V.  Jliu-ntf  «MN 
•  iSi  ii!  .  I  tllHi  if  I*  ln'rr<' 


REQUERIMENTO  NAO  E’  MER¬ 
CADORIA  DIZ  0  PROCURADOR 


E  o  tratador  de  papeis  não  ioi  denunciado 

Em  virtude  de  Iniciativa  do  coro-  Juiz,  o  procurador  geral  determinou 
nel  Alfredo  Gomes  de  Paiva,  adml-  fosy  o  processo  definltlvamente  ar- 
ntslrador  do  ndlficto  do  Ministério  quivario. 


«i lir  ao  rlvfr  1 

hrr  il«t  1-rUMlrn  An  Sul.  qus 
cilllllll  I1IU  jMlMrtR. 

rtvp  o  Vtr;i«ll  m»H  n 
«mi»  <loi  cn«1i»3TnM»l<n  r  4** 
|i.itnvr*>i  «Mi*  »oiire 

n  hnmniildail"  4a» 

HiK  l‘«plHt«í»í»  TIO  4|UP  « 

Vlunrb  dr  CrW**  P^síH- 

n  »»  4r»lli»«>  4.i 

iju  homrm  nrldraUI. 


«.«tltrcluilii  i*«7  i*'* 
Ilprjãln.  JtiS  V  >MrS«*  I  . 
rnrlalrmtdo  rulrr  um  D»»v«'N 
ei»  •iMillmCHlU»  rrl*l« **•» 
rr«|»i*U«.  4»  luli**»ndu  ?  »l? 

ff:»ti  riMl.tdr , 

Ü  r.ru.ll  •*»»  l"" 

s, í  •n|,i4*j  tlr ^<r  « 

(.,i»in  lAo  lmtltl.'rmri<^ 
..nulir  rli/^r  ••  ri»ihatw4«»l 
PjHlilu  refitiicn  (Ur li.  »H* 


—  lTma  fmitira  snlur  o 
nmr  —  é  o  que  irsrrere  Mj- 
ria  Julieia  Unimuiul  na  ff- 
vista  “O  (riizeiro".  hn.b 
l'nia  revista  para  o  lar.  Ti¬ 
ragem:  220  ml!  exemplarrs. 


levado  á  Deleencla  de  Roubos  e  Fls- 
cahznçõeif,  »  fim  d3  que  ali  fosse  re¬ 
gularmente  processadn  como  falso 
advogado.  |»r  "fazer  ponto"  nas 
proximidades  do  Palácio  da  Guerra, 

por  Cr$  20,00,  paru  "  para 


CONTRA: 

—  O'  iuihIim  i>  uro  ilrlicnilo*  rom  que 
o»  poltil.nr  líen-.rrl  rio  Brsvlt  ~e  Jirl- 
K»in  «o,  rtimiulorr-,  rin  Pnrqu»  Arnri. 

—  l>»  linnirn»  evMentr»  ns  ma  llsrAo  Je 
Mwqiilin.  prtu.lmo  ú«  mu  üomrv  Brnc.i 
e  Arniiln  Unm 

O  ir.jn  ejindn  rl»  rnti..,-rr,uAu  ifo 
rinlnc,  (ri  riu  llnhu  ,3  <GrnJ.U-C‘utidei.i- 
rlui. 

U  :n»i  ig.ll  existente,  nutri  l-rretio 
biildla  dn  rin,  B»rãn  de  Boin  Rnhu.  ç.-o- 
iilnut  A  ritb  FngrnliMrr.  Rirhnra. 


advogado,  por 
I. — L.t.t.:*. .  - - 

otcrecendo-se  para  fazer  requeri¬ 
mentos,  por  Cr$  20,00,  paru  paiB 
quem  tivesse  Interesses  iiBquete  Mi¬ 
nistério. 

PROCESSADO  (  RIMINAI.MI.NTK 

Aberto  inquérito,  ficou  apurado 
que,  icnlmente,  o  acusado,  expulso, 
há  tempos,  das  fileiras  do  Exército, 
não  deixou,  lotalmente,  o  melo  mi¬ 
lhar,  pois  permaneceu  no  Interior 
rio  edifício  da  Guerra,  fazendo  “ad¬ 
vocacia  administrativa",  e,  porian- 


Ent  nossa  ultima  edição  de  10  doipago  pela  firma  A.  D 
corrente  divulgamos,  na  secção  "O-'  i  0  c  nn  111 

leitores  lambem  escrevem",  uma  |  Crs  9fU.fi0. 
queixa  contra  o  restaurante  da  At-  " 
fandega  do  Rio  dc  jRneiro.  Foram 
teltas  criticas  aos  serviços  desse  es- 
labeleclmenlo.  que  não  estariam  cor- 
resixmclendo  a  sun  linahriade,  cie 
acórdo  mm  rs  exigências  da  con- 
j  Korrència  aberta  para  »  exploração 
do  mesmo,  e  que  foi  ganha  pela  tii- 
'ma  A.  D.  Pinheiro  Ftiho. 

Destauoii 


g<L>-it@B"©S  tKFWb»Ç°S8I  eSCTOVeiia 

IJaiila»,  morador  a  run  Meinio  Car. 
doso  102: 

:' "t. 'oiiffi  "  meu  desejo  ser  u  mais 

brir  posííwf.  eis  a  ru  irio  de  ser 
Z  ''ítfi!  í t ’J  fO  7  desitis  poueti  linhas:  Sendo  o  DIA- 

.errvi  m-nos:  mo  DA  SOITE  o  jornal  dos  qran- 

..f<rt-í  i  mb.irn  romo  o.  f!f>s  fliros  (  incarnarei  batalha- 

bem  p,  -  fo jHii-ihau  em  )lrt,j  f/0s  direitas  e  do  bem 
... .  ■;itr  lembrados  na  to-  r>l(ir  (í(,  j.0/ií7#k idade,  por  acaso,  u 
aluai  senhor  não  adiaria  interessante  vn 

i-  imiiá  mm  I o  jf n0  JK)r  intermedia  desse  jornal, 

.  ,  -udo  -abe  Deus  como.  um  ae  direito,  vo  sen- 

r  aoiavoió  ainda  n  ndn  dc  mie  permaneçam  abertas 

■„  iiieacáo,  qcflutl'1  hrew  ,(í  fíjiifUenr  publicas,  pelo  menos 

do  uu-n-nlti  õra  em.  uit;  lr,  gg  horas’.' 

Cm  no  isto  brnc/lclarhi  "Unso- 
trijs "  f/iie  Nfiii  dispomos  de  outros 
meio:  pen  "heberiRos"  um  pouco 
dr  rr.uluamrntns  atraeds  dos  boas 
Urros i " 


NOTA  OFICIAL  SOBRE  A  MISSÃO  ABBINK 

DENTRO  DE  DOIS 

ou  três  meses  a  con- 
elusão  des  trabalhos 

Prevenções  de  lado  a  lado  —  Os  capitais 
estrangeiros  e  os  imperativos  do  nosso 
desenvolvimento 


o  queixoso  as  seguintes 
Irregularidades ;  aumento  dRS  refei¬ 
ções  do  tipo  A.  dc  seis  Dara  oito  cru¬ 
zeiros:  redução  do  menu:  alimentos 
em  péssimo  estado  de  conservação: 
falta  de  higiene,  com  xícaras  c  pra¬ 
tos  quebrados  e  lavados  com  água 
Irin:  ausência  ab3oluta  de  fiscaliza¬ 
ção;  venda  de  bebidas,  fósforos  e 
cigarros  Isenta  de  qualquer  impós- 
io.  e  majoração  da  refelçSo  do 
tipo  B. 

Essa  reclamação  foi  objetivo  dc 
uma  sindlcancla  mandada  proceder 
pelo  inspetor  da  nossa  aduana,  se¬ 
nhor  João  Teófllo  de  Medeiros.  Foi 
Incumbido  dessa  tarefa  o  assistente 
do  Inspetor,  sr.  Onesino  Lima.  que 
apurou  não  haver  fundamento  pnra 
as  Irregularidades  anunciadas.  No 
que  se  rçfere  ao  preço  da  refeí-ào 
do  tipo  A,  foi  o  respectivo  preço  au¬ 
mentado,. por  determinação  do  cx- 
ínspetor  dn  Alfandcga,  sr.  Xisto’ 
Vieira,  em  face  das  alegações  do 
concessionário  do  restaurante:  quan¬ 
to  A  falta  de  higiene  e  o  máu  esta¬ 
do  ria  alimentação,  tal  não  existe, 
como  informa  o  fiscal  aduaneiro 
classe  10  Luiz  Horta  Rodrigues,  que. 
é  médico,  e  que  em  portariR  de  1 
dr  Junho  ultimo,  muito  antes,  por¬ 
tanto.  da  publicação  da  redamiçao, 
foi  designado  para  fiscalizar  o  refe¬ 
rido  restaurante;  no  que  diz  respei¬ 
to  á  falia  de  fiscalização,  lambem 
não  procede  n  queixa:  não  é  verda¬ 
de,  tambcm,  que  o  volume  e  a.  qua- 
ItdBdf  das  refeições  tenham  rofrl- 
dn  qualquer  alteração,  cnmo  ainda 
não  há  apôio  para  a  queixa  contra 
a  venda  livre  de  Impostos  de  bebi¬ 
das,  cigarros  e  fósforos,  dr  vez  que 
tais  mercadorias  Já  saem  rias  fábri¬ 
cas  com  os  devidos  sélos  do  Impos¬ 
to  do  consumo.  Aludindo  nos  preços 
da  refeição  do  tipo  B.  lembra  o  se¬ 
nhor  Oncsluo  Lima  que  ésies  va¬ 
riam  de  acôrtlo  com  as  preferências 
do  freguês,  pois  se  trata  de  refeição 
para  o  publico  em  geral,  e  que,  ao 
contrária  do  que  ocorre  com  n  do 
tipo  A.  padronizada  e  exclusiva  men¬ 
te  para  os  funcionários  da  Alfânde¬ 
ga.  varia  de  preço  como  em  qualquei 
restaurante  da  cidade. 

Finalmente,  tendo  epi  vista  noth 
divulgada  por  outro  jornal,  contesta 
o  assistente  do  inspetor  que  n  gás 
gasto  no  restaurante  em  questão 
seja  pago  pela  Alfandega,  Jimiandft 
«o  dossier  que  levou  A  apreciação  do 
sr.  João  Teófllo  de  Medeiros  o  ul¬ 
timo  recibo  da  Companhia  do  Gás, 


aumento  dRS  refcl 


trlbuldo  á  Quinta  Vara  Criminal, 
onde  surgiu  curioso  debate  entre  o 


pormolor  Frederico  Mullcr  e  o  Juiz 
Mata  Machado,  aquele  pelo  arquiva¬ 
mento  do  processo,  por  não  ver  ne¬ 
nhum  crime  no  comportamento  do 
acusado,  e  o  magistrado,  ho  contrá¬ 
rio,  entendendo  que  estava  caracte¬ 
rizado  o  crime  de  estelionato,  pots 
as  petições  eram  intelramente  inep¬ 
tas  e  o  acusado,  cobrando  aos  incau¬ 
tos,  mantinha  êstes  em  erro.  me¬ 
diante  artificio  ou  ardil. 

NAO  HA  CRIME 

O  magistrado,  em  longo  riespadio, 
indeferiu  o  arquivamento  requendi 
pelo  promotor,  determinando,  er.tao, 


,,  ,i  ,  i,.,i  ;ii  “Tfr.  Ucncfletu- 

,  j  ,  ,  ,{)frrT  a  fioPB  riem  fio  dos 
"itc  Indo",  (ile:  vendo-lhe ‘  a 
(■'Viria,  pp-.-ani  aluda  o  ser  mais 
’  ,  <•  iiuticão  dos  rir  Iquiiis  cnii- 
íif  dr  l  ida.  ii  porque  Não  reor- 

:  . . irr.t  (TÓl/rfu  r  nenhu- 

■ti  ‘lena  terão  paru  que  Ipual- 

■i  mc  pu  sã  vt-r  obscirr;dü 

mu  ■.  o  rnmptrle  rtirria 

r  pera.'  S(,’>  u  titulo  irvlina  esereve-nnx  r 

.  do  i  ■fiistltiir  mu:  uiinieiilo  leitor  Alitnnrl  Iteia  nárnnlinnria  (pie 

n  nu  lirre-Uhia  sm  pura  n-  nu  n.  — 

,  j.cr  .  ,  Iptlc,  pds  não  c  i ci (l  presidente  da  Republica,  as  ins- 
r  i:  Cdii  ::'ut-(to  .  r‘n  te  tituições  rle  previdência  k;-! 

•"/.  .cri  iinlit.ierr1 
iu  " 1  eCflUtt  ih 

i ; í f I  m  aumento  oni  qucstionano  ussoeiuilos  E  ei 
•  •  ci'  demais  que  os  fnsltluto:. 
ioi  pmJ-núo  transpor  a  -mo n/tt- 
'.:t“  d,-.:  iqifíilos  itinarial  ,  uiimen 
irin  cutéo  a  voa Irlliiileúo  ihr.  ah- 
,,  i/2<  talei-,  nem  ilini.’  ■■cn  - 

m  HC!'C.  HMl'. 

O.,  ativos  d-  hi./c  pela;,  bcur/ielu- 
■  atuai.',  tu  valido,,  tuiru.  e  suas 
f,  que  slu-i  pu  sondo  ns 
ic  urpr'  neces-hlai»  princijíal- 
■‘■>>te  ,  lides  cujos  prorciiíiM  xdn 
ei,  dc  niiii.v  atras,  assim  co- 
"  d  o  futuro  petos  du 

..  nimndo  a  »i  e  aos  seus 

v  o  Icmpa  passa  tão  de- 


C«sas,  casos, 

sfpTí-^re  co^crs 


ria  enviou-nos,  hoje.  a  seguime 
no)  a: 

••O  desenvolvimento  tln  economia 
braslelrn  exige  recursos  vultosos.  Sc 
tivermos  dc  contar,  excliistvnmente, ' 
com  nossas  cnpllnis.  teremos  do  lm-t 
pôr  nos  consumidores  sncrificiu»  pc- 


•I A  sc  acham  bem  delineados  os 
programas  de  trabalho  para  a  ex- 
pnnsáo  tln  cultura  de  cereais,  seu 
expurgo  e  armazenamento.  Esiftc 
,  r.dlantRdos  os  planos  para  a  tnlen- 

sadnr  e,  alndn  assim,  reiuritaiuln  o  slficnção  do  transporte  de  mlnerlas 
progresso  dn  Pnls.  A  cooperação  do  Kstà  sendo  examinado  o  sistema 
capital  estrangeiro  c.  poLs,  de  fun-  bancnrlo.  com  o  objetivo  de  verificar 
da  mental  importanciu.  a  convenlencln  de  nr  npresenlar  mi« 

Nun  obstante  essa  evidente  iicees-  gestões  complementares  A  eonside- 
ãldnde,  persistem  prcveiujòes  de  Indo  rnçán  do  Congresso  Nacional. 

:i  Indo.  Rclim  desconfiança  nos  pnl-  Dentro  de  dois  ou  três  meses  r 
ses  para  onde  o  capital  deve  afluir  Comissão  concluirá  seus  trabalhos  e, 
e  tio  principal  pais  que  n  pode  ex-  certo.  su#s  recomcndiições  aos  Go- 
P0‘'lrt,1'  ,  .  vemos  do  Brasil  c  rios  Estados  Unl- 

lai»  prevençõe»  são  frutos  prln-  dos  determinarão  medirias  capazes 
cipnlmcnté  de  erros  pnilleudos  no  rie  proporcionar  extraordinário  surto 


fossem  os  autos  encaminhados  ao 
procurador  geral,  a  ftm  de  que  ou¬ 
tro  promotor  fosse  designado  para 
oferecer  denuncia  contra  o  "trata¬ 
dor  dc  papéis".  Mas  o  chefe  do  Mi¬ 
nistério  Publico,  dc  pleno  acôrrio 
com  o  promolor,  não  viu  crtme  no 
comportamento  do  acurado,  até 
mesmo  porque,  como  assinalou,  as 
petições  podem  estar  mal  redigidas, 
mas  o  acusado  não  prometeu  rcril- 
g!-las  como  Rui  Barbosa.  Por  muro 
lado  —  prossegue  o  procurador 
requerimento  não  é  mercadoria  su¬ 
jeita  n  tabelamento,  pelo  que  era  li¬ 
cito  ao  acusado  cobrar  o  preço  que 
entendesse. 

Assim,  contrariando  a  opinião  do 


apesar  das  recomendações  reiteradas 

socai  não 
fíetivem  ns  atividades  de  sui<j  car¬ 
teiras  imobiliárias  a  favor  ile  seus 
jtand»  mais  ilirela- 
inrnte  um  exemplo,  refere-se  ,i  r\ilx» 
dr  Aposentadoria  r  Pensões  .ia  Cen¬ 
tral  d»  Brasil 

"f“  di i  cuiiitCLimcnto  j icral  —  diz 
i .  w;».‘i ilsta  —  mie  ir  referida  iuslt- 
tulçn o  no.vr.ir  tcrrruu*  em  Engenha 
dr.  '  Roíe.ho.  Osvaldo  Cruz,  cie.  nri- 
iniírldo.i  para  construções  destina- 
ilas  aos  seus  a>sodarios.  e  entretan¬ 
to  nem  umu  'ó  ra*u  Ini  edificada 


LOTES  í  CHOCARAS  EM  JACAREP&GUfi  I 


Sífilis  -  Krzemax  -  Varizes  - 
f'lcer»s  das  pernas  -  Verru¬ 
gas  -  Espinhas  -  Euruneulo- 
■ics  -  Micoses  -  Elelfo terapia 


Local  previlegiado  para  a  conxtruçãr»  ds 
uma  casa  de  residência  e  próprio  lanibmi 
para  plantar  c  fazer  criação.  A  20  minuto» 
da-Av,  Rio  Branco,  Facilidade  de  transpor¬ 
te,  água,  luz  e  telefone.  Adquira  o  seu  lote  t 
tenha  a  crrtcz.a  da  segurança  dc  seu  futuro  1 

Condução  grátis  para  visitas  ao  loca!,  sem  compromisso. 

Grandes  Fatllldades  de  Pagamento 


li  1  ..  Itciíitni  Chefe  nesse 
•  iu.de  r  •■■'>/:.  ei/dod •..iiNlo  jonml. 
•  ,'••(««  niofundiiuicnte  humano  <■ 
uru  d  qual  "c  o  pe  u  ar  V,  i'  u  ..íu 
r.-r  7  bc  a  emérito  apoio, " 

hójrtKffo  elas 
■  ;fe33fcfeç<ws  pãb55cias 

Eéoreve-nos  o  senhor  (iiiivittinl 


l)t|i  Instituto  Mnngutnhos 
ASSEMBLEIA,  73-2."  andar 
Telefones  —  Cnnsuliorio  : 
12-1155;  Residem-ta  :  32-326.",. 


Puro  Iiininrcs  inforniuçãe.  : 


Deportamenfo  ds  Administração  ds  Bem  s 
Roo  do  Cormo,  6S  -  T o I . t S 3 - 2 1  ••  ’ 


vi  #<■ 

UsmM  .IS» 


0  TREM  FOI 
DE  ENCONTRO 
Á  PLATAFORMA 


CONCURSO  “MIS! 
CAMPEONATO  1048 


Acidente  sem  vitimas,  esta 
manhã,  na  estação  dc  Enge¬ 
nho  de  Dentro 


campo*,  nos 


r  aça  o  que  todos  os  pre¬ 
videntes  iá  tizeram:  — 
venha  também  aprovei¬ 
tai  as  vendas  sensacio 
nais  de  nossa  tradicional 
QUINZENA  DA  ECO¬ 
NOMIA,  comprando  ai 
tigos  bons  e  novos  poi 
preços  arrazadores  de 


liquidação  Esta  é  a 
época  era  que,  à  vista 
ou  a  prazo,  TUDO  AQUI 
VALE  MENOS  SÓ  SEU 
DINHEIRO  VALE  MA1S1 


■yJSm 


CÉDULA  DESTINADA  A'  VOTAÇÃO  INTERNA  NOS  CLUBES  j 
PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  SOCIOS  | 


Traz  15.000  toneladas 
de  earjra  para  o  Rio 
o  "Normacwave" 


Voto  na  Senhorita 


(NnoiP  d.'  ca  níid.it» ) 


Está  sendo  esperado  Rinanliã 
nes;a  c apitai,  procedente  de  Hamp- 
ton  Roads,  o  navio  cargueira  "Mor- 
macwRve",  que  trás  mais  de  yõ.OOO 
toneladas  dc  carga  geral  rara  a 
no-íR  praça. 

Em  sua  vlRgem  de  relornn  Aquele, 


(Some  rtn  ChiM» 


Assinatura  dn  rotante  , 
Matricula  n.° 

nota  lmport.wte 

rolos  quantas  Inrem  as  nr 


Ruo  rio  Corloco.  12-14 


porto  norte-americano,  o  barco  em 
«preço  transportará  um  grande  car¬ 
regamento  dr  café. 


i  cujo  percurso  termina  ali 


ivfrrt  APMARIO 
APARTAflENTO 


connecqm  02> 


A  R  SON  •  ftuíi  (kmim  109 

püm  MfiS  c  omwfiò  =—  <T 


COrfò  UH  MOO  Sfl 

•nr  i  .  t.nnr  i*  n/1  klilflflfi  ' 


A  mnunviL  HOSQj  Piprio^j 
preços  t  cunutí  ops  a  m  w 


umu  vfHi 


&BOUPAS  FVÍTSS  ÜS  SÍ)B.  MtmbA 

iWANIZE-SEI! 


ASS^iltlA.  42 


UM'  PINTOR  R  SEÜíi 
LAMIJIDINKOIi 


KOi)  so ii  multo  admirador  ilu  or¬ 
le  i/o  plwlor  Urittu  Funce.rcs. 

fia  uiirhii  ignoransitt  de  rolo  ili 
eximhòeu,  pnrccc  « rir  riu  rc  /IV-ou 
a  irrlu  iiiiirclru  i!  entir  nuwti  mca 
lurccu.  maneira  deim1  em-nte  t 
termo.  muUn  Utwliidinlsa. 
áwi  iHtiMiffMav  //ative: es  * 

r-f:  c'll’J  1'VMl  llrt/f.S  lio  '' 
tiniu  ila  Cmdit  tmlsdrirc 
■ir.e  ilt/lviielmi  õr. imite 
d"iiles  f/ff  iii/i  iii’a  rr/it  le.t 
Ui e  juriu  rim  tis  w  r:f«  tttt  I 
Éfff/q.i  Atlas. 

A  Ur:,  não  Vir  poro  uca' 

•  i:ii  ii  Mela  (ta  nnlr.nr 
debaixo  dar.  arvores  do  Fr 
iW/ffi),  parlo  do  li  ora.  ‘I“<‘  ■ 

I rí i  orle  Iam  tr  v;a/i  it  f lo 
",  i’.n  radio,  sem  conlar  u  ria  /«'-'boi, 
Co  entnrler  t/e  mr.lhei  nllclrmad' ■ . 

0.3  ptnlerer,  c  os  critico  poderát 
divergir,  objetando  tjec  debaixo  de t 
amares  do  )'«.*.«ío  Pnlstkv  * e  dei 
povo  uma  arte  medíocre,  ona  I fc« 
/.'cri-rr/u  o  gor.lo  mal  orientado, 
xxx 

I  Estou  (te  nicho  ncordí  em  lurts. 


A»  <lcH[Kvli(Ias  «lí»  nr.  Morvan  dc  1'Tgucimlo 
no  Ministério  cio  Trabalho 


J  AFASTAMENTO  do  SR.  MORVAN  DE  FIGUEIREDO  da  pasta 
ui  i  rulwllto  vem  movimentai'  novamente  a  poiithn  tle  São  Faulo, 
cm  ütimlc,  conforme,  aliás,  noticiámos  cm  primeira  mfto.  do 
iuiIkI.iíIc  U«*  ser  dado  á  oposição  bar.delrnmc  um  ministério,  em  can- 
1  |  , .o  iironimcinmcmo  do  Senado  sobre  u  Intervenção  naquele 

"priM-mllam  os  ntl  versa  rios  do  governador  Adornai  de  Bair.s 
'mi  tlas  dii.i-  pastas:  Fiwcntiu  ou  Trabalho.  Agora,  com  esta  ultima 
1 .!  Íiá.nn.i-M'  com  segurança  que  n  Coligação  paulista  terá  um  ro 
t/  r'1'tut,  i’  ii"  governo  federal.  A  Informação  adianta  ainda,  com  a 
...  •  ir.ieei.  que  tta  nomes  indicados  ao  general  Dutra  sAo  os  dos 
„ '"C;r.:  junior,  Haptlstu  Peielra  e  Antoulo  Felioiano,  deputados  do 
»s'c  u  a. ui  lideram,  no  plano  federal,  a  oposição  ao  titular  dos  Cnm- 
eià'i'i, '  A  nomeação  do  escolhido  pelo  chefe  do  governo  è  ospe- 
Ijjj  a  (|ii:ilqacr  momento. _ 

N.  0  I1  d  D  DO  E  DO  RIO  —  Noticias  de  Rio  Eonlio,  dizem  que 
lo  i  I  avio  o  rompimenio  do  presidente  do  Dlretorlo  local  do  PSD 
ilvcçfio  do  imitido.  Conseguiram  os  próceres  inals  lníhien- 
.  t  ruma  rins  ulilmas  rouniôcs  do  Diretorlo.  quando  c  assunto  foi  ob- 
!':j  ãe  rs.iuie,  que  o  rompimento  do  sr.  Augusto  de  Magalhães  Mello. 

rKrr  ,.a  .vr.emiação  local  fosse  apenas  eom  o  coronel  Agenor  Fe  o 
*  não  m.  i-  com  o  cinle.  Amara)  Peixoto  e  n  direção  tio  parltdo.  Tal 
’1[W;n  ,  ,  iiislclcradii  nas  meios  políticos  fluminenses  como  das  mais 
:  In  produzido  bons  resultados:  obteve  o  sr.  Augusto  de  Ma- 
«Ihie  Mi'l  '.  com  a  entrevista  de  rompimento,  algumas  nomeações  do 
L(V;  Maredo  Soares,  o  que  velo  fortalecer  o  partido  no  Meniel- 
pló' V  <  i.uMiio  partido  vem.  agora,  dizer  que  o  rompimento  nfio  foi 
L.J  j,  «t-  niervemor,  mas  sim  com  o  deputado  Agenor  Feio. 


MANO-  (AFi’1  —'Um  tllfúli  «U>  es¬ 
tremo  violência,  soprando  n  HW 
l;ms.  por  hum,  causou  vitimas  c  danai 
consideráveis,  llamil  c  ilalplions  fo¬ 
ram  csiieclalmentc  atingidas 

10NIJKF.S  (AFP) "  —  Siiulie.se  nesta 
d  capital  que  o  governo  da  Mirmanla 
decidiu  Impor  ,i  ccir.ura  n  ludon  ns  te¬ 
legrama*  da  Imprensa  declinados  v> 
estrangeiro. 

VIKNA,  <AFP)  — '  Foi  eslabrleclda 
uma  bitrragem  «ovlcllra  na  estrada 
dr  Viena  no  «erodromo  norte-amorlea. 
nu  de  Tulln,  n  .1  bms.  da  capital,  na 
-ona  soviética.  Ouarffsi  soviéticos  une 
pareciam  procurar  desertores  se  ibnl- 


Como  já  noticiamos,  cm  edição  lucíonará  os  grandes  problemas  nu- 
anterior,  deixou  u  pasta, do  Traia-  clomils,  concluiu  o  sr.  Morvan  1'.- 
■ho  o  sr.  Morvan  Ditw  dc  Fiquei-  guclredn: 

:edo.  i  —  Sou  anil -comunista  e  combalo 

Apòs  u  assinatura  da  exoneração,  i  o  comunismo  n  toda  hora  e  a  Udu 
o  sr.  Morvan  Figueiredo  passou  u  mometuci.  porque  essa  dmtlrlnn  .  A 
pasta  no  chcfo  do  seu  gabtnc‘e,  sr.  [  poderá  scvvlr  pura  ii.vrnvls.ir  n  tn- 
Joêo  Olnvlnuo  Elmn  Pereira.  ;  balhndor  brasileiro.  E  como  o  rn- 
Em  seguida,  o  tllulnr  dcm'sslonã-  I  munlsmo  rlnsela  asfixiai  o  Braxll.  o 


óp/an* 
.  ^  Içõfl 
ii  Pu- 
■■'ile.ri  t 
mi  e 


iOSE-  F  3  AN  CISCO  DA  SILVA 

Ao  lado  da  mãe,  do  cdvsgado  e  do  reporler,  assina  a  sensacio¬ 
nal  declaração 


:1a  social  que  as  classes  produinias 
mantém  no  Estndn  bandalinntc. 

Segundo  apurou  n  reportagem,  o 
rx-tltular  do  Ministério  do  Traba¬ 
lha  deseja  recolher-ai-  íi  vldn  pilva- 
do.  dado  n  seu  est  tdo  de  saude,  de¬ 
vendo  ftindii  hej"  submetbr-se  io 
exame  de  uma  iuuiii  nedlca. 

DECLARAÇÕES  A*  IMPRENSA 

0  sr.  Morvan  Figueiredo  esteve, 
pouco  depois  de  ser  divulgada  a 
notícia  da  sua  exoneração,  nn  sa¬ 
la  tle  impreim  do  Ministério  do 
Trabalho,  sendo  saudado  pelo  jor- 
iinllstu  José  Talarico.  em  nome  dos 
presentes. 

Agradecendo  o  aiircsentando  suas 
despedidas  nos  representantes  da 
imprensa,  o  ex-tttular  tio  Trabalho 
aludiu  ao  seu  precário  estado  tle 
snude.  informando  que  o  seu  podi¬ 
do  dc  demissão  havia  sirlo  apre¬ 
sentado  há  ti  dias. 

Adiante,  disse  que  pretende  re¬ 
tornar  á  direção  dos  serviços  de  aa- 
si.Moncin  sorlal  que  funcionam  em 
Sfto  Paulo,  mantidos  pclns  classes 
produtoras,  logo  que  a  sua  saude  o 
permitir. 

Elogiou  a  atuação  do  general 
Dutra  à  frente  do  Governo,  salien¬ 
tando  o  modo  e5pcclal  com  o  qual 
o  presidente  da  Republica  vem  en¬ 
frentando  sérias  crises,  como  a  ria 
habitação  c  outras.  Depois  dc  di¬ 
zer  que  está  certo  rtc  nne  o  prnM- 
üenle  Dutra,  dcnivo  em  brr  e.  s> 


•i : do  NO  RIO  GRANDE  DO  NORTE  —  O  motivo  mie  até 
iiiPcSUi  a  efetivação  tio  acordo  entre  a  U.D.N.  e  o  'í.S.D.. 

■  i  cirande  dn  Norte,  á  base  da  candidatura  do  senador  João 
iitrrnndor  do  Estado,  vem  dc  sor  nfastado  com  a  atitude 
i-Mho.  ImcMido,  cm  Nntnl,  um  manifesto  no  qual  comunica 
.  ,,uc  i  ,;a  i  '  feita  a  nlDnçn  do  seu  partido,  o  P.  S.  P..  com 
,  L„  bri  ta:  :iro.  E'  que  a  U.  D.  N..  procurada  pelo  P.  S.  D., 
ui  nus  ealctuilmcntüí,  Impôs  como  condição  a  participação 
•i,i  cr.  Café  Filho  no  acordo,  uma  vez  que  estava  com  cia 
,  d,  ,n  eleições  estaduais  numa  Coligação  que  prevaleceu  ate 
,v  pura  o  pleito  municipal.  Os  pcssedistns  não  se  opuseram 
ma'  o  prócer  socinl-progrcssSstn  não  aceitou,  adiantando 
,  íciia  possível  nenhum  entcntíimenlo  nas  bases  propostas 
ú  uma  vez  que  suas  divergências  com  o  senador  João  Câmara 
,  ,  irrconciliavets.  Acontece,  porem,  que.  o  mesmo  nfio  se 

'  ,-m-s  udenistas,  muitos  dos  quais  já  foram  correligionários, 

pi-sadás.  °°  senador  João  Cnmaru.  com  quem.  a  despeito  ue 
.nmlaçõcs  adversarias,  mantém  boas  relações  de  cordhll- 
,  Mienic  tmi.cn  se  distanciaram.  Dai,  informou-nos  um  |)'o- 
i  uoilgunr,  a  habilidade  do  P.  S.  D.  lançnndo-o  candidato 
'  b.  Vs'Klo.  sabedor  que  seu  nome  constituía  uma  promessa 
•  u  a  tmelficaeâo  rio  Estado,  visando  n  harmonia,  desde  Já. 
;‘c  pnr  outro  lado,  ambiente  para  o  sr.  José  Varela  govev- 


BE1.EM,  28  ( Meridional' 
contrario  do  que  se  supu: 

:  i  MMaiiauensc’‘,  i 
getíin  tantas  vidas  roubou, 


viajava  no 


Maria  Araújo  de  Pinho  Brasil  e 
seus  filhos. 

A  principio  tlnlin-sc  como  corto 
que  seriam  eles  passageiros  tio  navio 
sinistrado,  c  segundo  declarações  dt_ 
seu  proprio  marido,  que  se  encon¬ 
tra  no  Rio.  todas  as  probabilidades 
eram  de  que  sua  familia  sc  encon¬ 
trava  a  bordo  daquele  navio. 

Da-  Mnrin  de  Araújo  Pinho  Bra¬ 
sil  c  seus  filhos,  porém,  continuam 
em  Santarém.  Realmonte  deveriam 
eles  embarcar  na  "Mn nmicnse 
mas  á  ultima  liora  preferiram  espe¬ 
rar  pelo  vapor  "Santos",  do  Loidc 
Brasileiro. 

CHEGAM  SOBREVIVENTES 

BELEM.  28  (Moridionall  —  Na 
manhã  dc  liojc  chegaram  n  esía  ca¬ 
pital,  pela  lancha  "Zázã”  novos 
sobreviventes  da  catástrofe  do  "Mn- 
nauense".  Também  é  esperado  ain¬ 
da  hoje  uma  lancha  conduzlndu  os 
corpos  das  vitimas. 


não  dá  prêmios,  não  dá  cheques, 
nüo  dá  brindes... 


aventura  do  ve  lho  vereador  ga! 

ESCANDALO  EM  SÃO  PAULO 


li-1'.Wil. 


preso  e  autuado  por  ter  sido  e.t-  e  aluda  um  oom  emprego,  a  fim 
contrndo  com  umn  menor,  sua  em-  de  encerrar  o  processo.  Ho.e,  no 
pregada,  em  situação  critica,  .-rm  fila  do  ônibus  Pinheiros,  o  sr.  Mi- 
quarto  do  e.ilficlo  America,  ex-  guel  Vargas,  ralnndo  cm  nome  do 
Martlnelll.  em  São  Paulo.  Agora,  sr  Miguel  Russlnno.  novamente 
o  vereador,  para  fugir  A  Justiça. ;  voltou  ao,  assunto  dizendo  que  nlcm 
oforcceti  50.000  cruzeiros  ao  jovem do  já  proposto,  me  dariam  Cri. . .. 
José  Francisco  dn  Silva,  noivo  da  ISO. 000.00  (cmcoentn  mil  cruzeiros), 
pequena,  para  que  ele  casasse  com  para  que  cu  mc  casasse  com  a 
a  jovem  c  assim  o  caso  fosse  nba-  ofendida, 
fado.  S.  PAULO,  21  de  setembro  tle 

Tal  manobra  provocou  escandido  10+8. 
e  ontem.  José  Frnnrtsco  da  Silva. ,  (nssinado)  Joté  Francisco  da  S  I- 
assinava,  na  presença  do  repor. cr  vn.  A  rogo  dc  Juvettna  dc  Jesus  — 
dos  "Diários  Associados"  A  sua  dl-  Ignez  P.  Santos", 
retta  e  de  um  advogado,  tendo  ao 
lado  sua  mãe.  a  seguinte  sc.isaclo- 


é  conietiiouado  com  os  mais  Vi- 
nos  ciiiés  das  melhores  proce¬ 
dências  e.  por  isto,  é  SUPERIOR 
AO  MELHOR,  sendo  encontrado 
em  todas  as  casas  do  ramo.  Peça, 
pois.  ao  seu  fornecedor 


O  P  T.Ii.  O  SENADOR  PEDRO  LUDOVICO  -  Telegramas 
ii.iaz  Informam  da  iirocedcncla  das  noticias  sobre-  o  rompt- 
n  (ictlnlllvo  do  senador  Pedro  Ludovlco  com  o  governa  do 
■  i  uuir.i.  «-eu  afastamento  rins  1  Hei:  as  pessedistaa  e  m|resso 


;  , uuir.i.  seu  afastamento  rias  tlicitas  pe: 
lí  As  informações  adiantam  ainda  que  o  cx-interventnr  goia 
ilrntvo  cm  breve,  umn  longa  excursão  pelo  interior  do  sei 
propaganda  ria  candidatura  do  sr.  Getulio  Vargas  à  succssm 


AVE  MISTURA  DE 


CÍGA&KA 


Leiam  a 


C  SCLETÃS 

DE  FAMA  MUNDIAL 

PS  —  HERCULES  —  FEUGEOT,  etc. 
RÁDIOS  das  Melhores  Marcas 

VENDAS  A  PRAZO 

CASA  MAIA 
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jvAVANA  (K  >  —  O  hiivn  pmbulxniliir 
•  »  da  Aractitina  un  enverno  dr  Unlia. 
Saavlo  Sanliacn  Valrnlt,  aiirrsrnloii 
hnje  suar.  crrdrncl.ils  no  prcsiffriil ;  ,la 
Republica. 

Buenos  airks  (affj  —  «  ricinnc 

csprradn  nn  Chluarlu  dn  Hln  ria 
Praia  pmvacon  dificuldades  nas  cn- 
muulcaçncs  tclcpraflcas  r  ti-lrfnnlras. 
O  vendaval  arrancou  arvores  e  tclliadus 
das  casas.  Houve  um  morto  c  trf-s  fc- 
ridos  rm  runsrqitencln  dn  dei,mnrona- 
menlo  de  umn  t„m-  Rranrie  parle  da 
cidade  otá  sem  nona  em  cnnsepuenelj 
dn  rapldo  decréscimo  d»  nível  do  rln. 
O  nnrto  de  Iluenns  Aires  esta  fechado 


Sabadu  ullimn  iun  grupu  ile  » mitos  homenageou  n  majur  Juaqmm 
Inncenelu  Paredes,  com  mn  almoço.  O  agape  teve  lugar  no  Restau¬ 
rante  Estrada  de  Ferro,  ás  1.1  lioras.  Compareceu  grande  nume-n 
dr  amigos,  o  eolcçns  dn  lionienaxrndo.  O  almoço  transrorreu  num 
ambP.-iife  dc  alegria.  A  mesa  estava  rleameute  ornamentada,  e  o 
"menu",  capriehosamente  preparado,  Fizeram-se  ouvir  vnrlos  ma¬ 
dures,  licutic  eles  o  ilcIcRado  Oazlivo  Cintra,  a  jemaMsta  Petronillia 
Pirm-ntrl.  o  sr-  Narciso  Naluccl  c  o  brinde  ao  presidente  da  Repu¬ 
blica  coiilic  ao  roronel  Ivcsxlm.  O  homenageado,  que  c  oficial  ric 
gabinete  do  ministre  da  Cueiru,  agradeceu,  sob  viva  emoção,  a  lio- 
menagem  que  arahuva  de  rwiebe-  daqueles  que  estavam,  por  certo 
nim  clr,  em  Iodas  as  horas  em  que  u  Pátria  precisasse. 


nrXf- -annrr-m  '  l, 

É'  EEUJ  do  l  dl CUU:f.l  Ml.i '  '  ,  ’'á 

coxan.  aiwarwi  «r  , 

JCTTU  ,  .mfCTTUytf.  ':'-; ;•  .y  ^}c‘ /  .  . 

«ví  •  •S"/'-  .  Xj)-’ 

íic  tua  ifcuu  , 
yJUnHov  aatw** a  u  urow  aut  ' 
eluatef. 


r@sis£s  a 
tôdas  as 
provas... 


MUITO  ISiiAS  AS  tWBTALAÇi 
DA  oDAGEIíS  »ü  DUASJL 


Onde  o  íaroleiro,  de  pinças  e  bisturis, 
póde  domar  animais  bravios 


O  dr.  Orlando  Vairo,  r.cornpanhmJo  dns 
fiscais  José  lolrir.,  .')  Cnnimgo  c  A " 
Alves  da  Silva,  rçali.um  mms  unia  -  hc 
dt*  fliligoíidas.  cUmprindii  mais  urna  bri¬ 
lhante  jornada  nn  c.-impini™  inieifhv.c-n- 
tc,  íai  visitada  a  instulaçf.o  dn  SE/.GÍ  ''.E 
DO  BRASIL, á  rua  Humucrlo  l.  tídl.  Pou- 
r;i-.  hem  poucas  casas  apresentam  insta¬ 
lações  tão  pcnVitas,  inodirtnas.  hit,u  ni¬ 
cas  u  nsseiadas.  Alo  a  aula  dan  caldei¬ 
ras,  movidas  a  lenha,  aiu-  .i  asseio  im¬ 
pressionante.  Todos  o;  pruJiiti  i  i  sláo 
perfehamunle  rcgisii-icloe.  bom  t.,rnt>  o 
estíibdcdtncnln.  O  dr  Orlando  Vano 
anotou  no  livro  de  controle  do  S.  !’. 
A.  IV,  o  r.cjruinte:  "Todas  a.s  dep.n- 
Uencms  cm  pciTdla  oveleni  d>.-  in.-uda- 
vão  o  higiene,  unprc  siuiini.d  i  vivn- 
invnle  Iodos  os  r-cn-poncnlcs  da  nu 
vanu  fisciijp/ailora".  Nole-s  .'  quo  u 
dr-.  Orlando  Vairo  tansr.ananicnte  iln- 
gia  estalielecimento::,  o  qu.'  vulonza 
mais  ainda  ua  que  merecem  sua» 
boas  rcferCT.tii.,,  ainda  mais  p^la  rua 
honestidade  c  absoluta  imparcialidade. 


A  apresentação  da  proposta  orçamentária  ao  Congresso  Nacional ' 
deu  mnigcm,  c  continua  a  dar,  às  maiores  controvérsias, 

Uns  entendem  que  o  Governo  não  discriminou  devidamente  as  des¬ 
pesas  publicas.  Outros,  e  são  us  partidários  du  D  A  SP,  opinam  que  a 
proposta  dc  orçamento  para  19+!l,  tal  como  foi  cnlreguc  au  exame  dos 
nus-.os  legisladores,  é  um  primor  dc  técnica  e  de  ciência,  Iam, bem  de 
ciência,  a  despeito  da  frase  du  sr.  Souza  Custa,  dc  que  esta  questão 
dc  orçamento,  sobretudo  de  despes.;,  aã»  há  principio  cientifico  a  ser 
aplicado,  mus  tão  só  bom  senso  e  critério. 

Quem,  todavia,  mesmo  u  grosso  modo,  sc  dispõe  a  pet correr  o  ali¬ 
nhamento  inrindavcl  dc  algavismns,  títulos  e  suü-titulos  da  nossa  fu¬ 
tura  lei  dc  meios,  (futuru  é  certo,  dc  vez  que  n  Congresso  pouco  alte¬ 
rará  a  proposta  do  Governo)  verificará  desde  logo  que  o  Orçamenta 
Gemi  du  Republica  para  19+9  sc  ressente  de  talhas  e  de  talhas  lundu- 
mentais.  A  primeira  delas  c  u  de  que  a  sua  votação  será  feita,  como 
aliar,  sc  está  realizando,  sem  a  menor  possibilidade  de  fiscalização  par 
parle  dos  representantes  do  povo  no  que  diz  respeito  a  rada  servir» 
constitutivo  dc  um.  dado  Ministério.  Por  exemplo:  a  verba  destinada  ao 
puasoal  e  custeio  do  Hospital  Militar  da  ISnhia  está  incluiria  na  verba 
de  CrS  4.042.938,0(1,  sob  a  denominação  genérica  tle  Hospitais  Kcaiona  s 
do  Exército.  E  todo  esse  dinheiro  eslá  classificado  apenas  sob  a  desi¬ 
gnação  xcguinlc:  pessoal  cxtramimerário,  material  permanente,  mate¬ 
rial  de  consumo  c  diversas  despesas  Se  o  deputado  nu  n  senador  curio¬ 
so.  c  a  curiosidade  não  é  requinte  feminina,  qr.izcr  saber  quanto  vai 
custar  à  Nação  no  prnximo  ano  a  unidade  Hospital  Militar  da  Bahia, 
dc  Alegrete  ou  tle  São  Paulo  e  outros,  pois  eles  são  23.  jamais  podei  ã 
sabè-lo.  de  vez  que  as  verbas  são  inteiriças,  sem  especificação  detalha¬ 
da  que  satisfaça  e  torne  possível  qualquer  rbrUulo, 

Há  no  Ministério  da  Marinha  um  departamento  denominado  Oirc 
toria  dc  Comunicações.  Para  essa  Diretoria  o  Governo  pediu  para  19+9 
a  quantia  de  CrS  11,515,800,011.  Nela  se  incluem  seis  outros  serviços  e 
entre  estes  o  Departamento  dc  Farols.  Pois  bem.  Como  as  verbas  no 
orçamento  da  despesa  são  globais,  não  fazendo  nenhuma  referência  ao 
Dcparlomcnlo  dc  Farols.  vai  se  tornar  impossível,  ao  se  ultimar  a  vo. 
Ução  do  orçamento,  saber  não  apenas  cm  quanlo  ficará  o  custeio  dos 
faróis  no  proximo  ano.  mas  até  se  chega  ao  cumulo  dc  sc  dlspór  auto¬ 
rização  para  que,  qualquer  dos  departamentos  subordinndos  à  Direto¬ 
ria  de.  Cnmunleaçófs  e,  portanto,  o  de  farols,  gaste  dinheiro  eom  "arti¬ 
gos  cirúrgicos",  ou  "arreiamento  tle  ferragem  ç  dc  contenção  dc  ani¬ 
mais"!  lmaelnc-se  o  farolclro.  que  pelo  titulo  não  se  perca,  a  domar 


DESCE  ISO 5  SE/GEBS  maol én>  um  ié 
MdrSo  de  o iiahdade  e.n  todo  oi  jeui 
produtos.  A  SEAGEES  00  BSASIL  S  A 
tfjradece  àj  íutortdidet  publicas  *  è 
Imprensa  pelas  reUrieciãs  Woçrorai  aoi 
seur  proouío;  e  é  sua  orqaniiaçào 


LIO  \  ("AT  71  um  divertido  jogo  que  lho  fornecera 
C>L  i  /AvtjU  1  uma  mensagem  todos  os  dios.  E  um 
arranje  numérico  destinado  a  ler  o  suo  sorte.  Conta  as  le- 
dc  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  letras  è  6  ou 
mais,  subtraio  4.  Se  for  de  menos  de  6,  acrescenfe  3.  O 
resultado  é  o  seu  numero  chave.  Comece  no  canlo  esquer¬ 
do  superior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  todos  os  seus 
numeros  chave,  <fo  esquerdo  paro  a  direita.  Leia  então  a 
mensagem  das  letras  sob  os  algorismos  assinalados. 

St  QlilIfP  saber  o  sen  número  do  dia:  —  Siga  as  mesnias  iníitni 
UU!MK  çõtH  até  conhecer  o  seu  numero-chave,  ''uguslo.  por 

f^mplo  . mero-chave  é  3  c  a  letra  correspondente  e  r  .  imer 

Jciiflii  u  prqrejíso  procure  a^or»  os  números  corrcsponauiucs  R 
155  1  "  M  como  rcHUlütdo  mna  rt«zcnn,  ou  centena,  ou  mUlmr, 
al|,m.  ás  vezes,  tle  novos  algarismos  ã  esquerda,  que  devem  *Lr  “  • ' 
Weradns  ou  não,  a  crilcrio  do  consulenle.  O  exemplo  formula 
•presenlji  »  seguinte  resultado:  3. 


Jf  5  Tninseriro  do  |  ,V£l 

c  cosario  pauustanc 

\  dia  2S  Agosfo  1948.  :Q 

SEAGERS  COCKTAIL  K 

'■'U.  •  * 

•  DESDE  J305  SIGNIFICA  SUPERIORIDADE  o 

0  1  G  A  S  1  C  A 


O  SR.  OVÍDIO  DE  ABREU 
Assume  a  pasío  da  F atenda  na 
doto  em  que  vé  fronacorrer  o 
seu  anlveisarlo  natalícia ,  cumu¬ 
lado  de  homenagens  dos  seus 
amigos  e  admiradores 


TEMPORADA 


LKM 
A  fIGAItttA 


A  revista  mrnsal 
inah  perfeita  «3n 
America  f.adnih. 
Todos  d»  mr»»i 
KcpnrlnKenh  ven- 
4iirlf»«al!t:  moilcr- 
no  Kuplomrntfl  fe¬ 
minino  «i  mai*  ile 
ííO  «erçõM  <iurt« 
ftiuslTna*  A  Cl* 
'WRR/V  em  IoHbb 
»«  banens  !'mi 
rcrlfiU  para  ler  c 
«uardar  - 


NA  BOITE 


E ff  Tf EOi 

Munoc 


WFUc 


dô  /  tf KJtutir 


DIÁRIO  DA  NOITIi 


POIS  SE  FOI  ROUBA- 
0 O.  0  PRINCIPAL  £‘ 

encontra  a 

O  LADRÃO. 


JA  PROCUROU  EM 
7 VOOS  OS  LUGARES: 
-■J'  PROCUROU  HA 
cai  vinha  ? 


Começo  de  carreira 


PORQUE  voce  nao 
OkOCURA  o  anel 
OE  SUA  MÃE  ? 


7AMBEMOESARAQE- 
CE'J  S  A  VESA  f/UÕttS 
O  GUARDAVA  'AMFEM 

desapareceu. 

soq-hoo/.- 


Jkiedile  se  Quizer  z00»- 


O  QUE?  SEU  A  MEL  DE  P,  AMAN¬ 
TES  DESAPARECEU?  HEINTIAChA 
QUE  PCI  RCíIEADOP  VOU  PARA  r-j- 

SJ  E  PARE  PE _ _ 

CHORAR.  (  . 


\fE6TA  questão  de  luta  pela  vida  as  oplnl&es  são  tantas  quantos 
os  temperamentos  dos  que  as  formulam.  Ao  lado  dos  que  pre¬ 
conizam  um  ataque  brusco  e  rápido,  existem  outros  que  recomen¬ 
dam  paciência  e  firmeza.  Se  há  os  que  são  adeptos  decididos  dos 
métodos  honestos  e  trancos,  abundam  também  aqueles  que  consi- 
derant  .a  astúcia  c  a  sinuosidade  como  os  mélhores  meios  para  a 
vitória.  Cada  um  desses  mestres  sabe  defender  com  segurança  e 
eloquência  o  seu  próprio  sistema,  na  egocêntrica  certeza  de  que. 
M  lhe  foi  útil,  sê-lo-á  também  para  o  próximo.  Nâo  deixa  de  ser 
curioso  que  alguns  deles,  embora  andem  esfarrapadas,  conheçam 
tão  bem  os  esquivos  segrédos  do  sucesso.  Estes  costumam  atribuir 
a  acidentes  inteiramente  Impreví^  os  os  motivos  que  os  Impediram 
de  alcançar  o  êxito  que  os  seus  princípios  de  antemão  lhes  assegu¬ 
ravam.  E  se.  por  acaso,  alguém  se  atreve  a  insinuar  que  talvez  a 
falha  fôsse  do  método  empregado,  respondem -lhe  apenas  com  um 
sorriso  de  triste  superioridade.  Dizem  alguns  espíritos  sonhadores 
que  nesses  ensinamentos,  há  sempre  um  visível  menosprezo  á  lei, 
á  moral  e  aos  interesses  do  próximo. 
y.NSo  me  refiro  ao  estranho  me;a-  4 
nlsmo  dô  cerebro  de  um  vendedor, 
não  importa  de  que  mercadoria, 
pois  quanto  mais  supérflua  e  'dis¬ 
pensável  for  ela,  mais  veemente  e 
teimoso  se  mostrará  ele  nos  seus  es¬ 
forços  para  impingi-la  ao  freguês. 

Se  me  responderem  que  assim  pro¬ 
cede  para  ganhar  o  sou  pmprio 
pão,  estou  pronto  a  concordar  qUo 
vender  um  rRdlo  a  uma  pessoa  que 

Ereclsá  urgentemente  de  roupa 
ranca  é  perfeltamente  licito  c  ho¬ 
nesto.  Mas  para  vencer  na  vida  é 
preciso  ser  mais  esperto  do  que  o 
proxlmo  e  para  isto  *  necessário 
menosprezar  um  pouco  os  direitos  e 
interesses  dos  outras.  Eu,  apresso- 
me  em  dlzò-lo,  sou  feito  da  mesma 
desagradavel  argila  e  falo  com  per¬ 
feito  conhecimento  de  causa.  Suu 
tão  ludibriado  quanto  ludibrio.  Pa¬ 
ra  conquistar  o  cxlto  ou  aquela  mi¬ 
rífica  “  independência  cconomlca",  é 
preciso  que  se  engane  mais  do  que 
sc  é  enganado.  E  aqui  torno,  h 
confessar  que  prefiro  continuar  com 
os  pratos  da  balança  equilibrado.;  r 
a  consciência  tranquila. 

Uma  notiria  vinda  ilc  Belo  Hori¬ 
zonte  foi  a  unira  responsável  pelas 
divagações  que  ncob  de  fazer.  O 
banqueiro  Luclano  Pereira  havia 
empregado,  como  continuo  do  seu 
estabelecimento,  o  menor  Vanrier 
Ferreira.  O  rapazola,  correndo  de 
um  lado  para  outro,  através  das  de¬ 
pendências  do  Banco,  deve  ter  che¬ 
gado  a  singulares  conclusões  sobre 
aquele  excelente  método  de  ganhar 
dinheiro.  Pessoa»  entravam  para 
divagações  que  acabo  de  fazer.  O 
depositar  grandes  quantias,  ou¬ 
tras  para  retlrà-las.  K  nessas  en¬ 
tradas  §  saldas  quem  ganhava  era  o 
Banco,  cujo  capital  aumentava  sem¬ 
pre  e  os  acionistas  enriqueciam. 

Aquelas  montanhas  de  cedulns 


SERIA  MELHOR 
QUE  O  LAPRÃiO 
TE 

CARREGA- SE/ 


QUANOO  FOR  &  POLI¬ 
CIA ,  RASE  MA  PRIMEIRA 
LOJA  E  COMPRE  UM 
CORTADOR  DE  QRAMA 
QUE  O  NOSSO  OESAFO- 
RECEU. 


ISSO  MESMO 
POiSruOODESA- 
PARECE,  iNCLUSf 
VE*A  COZINHA . 


CORRA  RA  RA  OMA 
£  VEJA  SE  O  LE¬ 
IO  AIWA  ESTA  1 
EM  CASA. 


IA  TÊLEPONARVARA  j 
POLICIA  MAS  O  r£LE-0‘ 
ME  DESAPARECEU  ! 


SENHORA  LoYoiA  SmíMíêi  L  E 

OE  SEU  MARIOO  StóNFCR  fosihiti 
,  SECKAM.lv 

STMFCRí) 

DUKE 

TULAKE 

HARVARO 

L  PUNCETO 


PROBLEMA 

DO  DIA 


28-9- IMS 

PALAVRAS  CRUZADAS 


«T  ACUTuSeoN. 

ííf  1  '  ’ 


DEUS  CO  C£U,  AGO¬ 
RA  e'o  MEU  CARRO  QUE 
_F ül  ROUBADO  f  pj 


NÃO  SE  PREOCUPE .  APANHA¬ 
REMOS  O  LAORAO  .  ATE  'AGORA 
NENHUM  lADRAO  CONSEGUIU 
FUGIR  aOMPLETAMEUTE  COM 
SEU  FURTO. 


ESTE  LAPRAOPBE 
TER  TRABALHADO  LIGEI 
RO  PACA  PODER  FUGIR 
COM  TANTA 
,  COlSA. 


r'm^-OOAUMHl OfüRAA 

craança 

AS  MULHERES  DE  CHADAMES,  NA  Übid,  COMEM  ESTA  ESW 
WA  0  OEUS  DA  FE871UPADE.  âO  COMEREM  ESTA  EOTÀVJA . 
QUE  TERÃO  FILHOS. 


SINTO- 
ME  CON¬ 
FIANTE 
EmSABEC 
ISSO. 


A  JOALHERIA  MGNROE 


Rio.  A.  C.  Sillva. 

HORIZONTAIS  e  VERTICAIS: 

t  —  Fraeo. 

2  —  Lei,  decreto, 

3  —  Dizer  duas  missas  no  mesmo 

dia. 

4  —  Relativo  à  italia. 

5  —  Correia  dupla  que  sustenta 

o  estribo,  (plural). 


Continua  a  sua  grande  liquidação  por  motivo  d?  ouras,  ri 
cação  de  todo  o  "sioelt"  —  Vejam  aleurs  prccos 

CARRILHÕES  ALEMÃES,  A  VEDETA .  OS  1  6 

MEIO  CARRILHÃO  .  CrS  9 

RELOGIOS  COM  PULSEIRA  DE  OURO .  C  U; 

DESPERTADORES  GARANTIDOS  .  CrS 

CARRILHÃO  COLONIAL,  JACARANDA'  . .  Cr-  1.9 

Joias  com  brilhantes,  por  preços  baratíssimos. 

-j - ÍOALHERIA  MONROE- 

RuA  URUGUAIANA  N.  26  —  Esquina  da  Rua  7  de  Set: 


FEL  A  SOMBRA  ESTOU  VE^DO  ALGUÉM 
ESCONDIDO  AU'-  ■  VOU  VER  ! 


gifQuEMSAÒ  VOCÊS  E 
_  QUÊ  QUEREM  j?  r— 


0IA8O$!(Cn$£ 

buiu  escapar. 


CUPÃO  DL  INSCRIÇÃO 
Nome  . . . 

itestdenela  .  . . 

KM  ado  ,  . . 


Correspondência  e 
para  Sylvio  Alves  —  I 
Cabril,  103  -  Rio. 


colaboração 
Rua  Sacadura 


POREM  RO  CHEGRRfíU;piNfíM/TE  vJ-SE 
CERCPOOPOR  MfíSCFIRROOS  QUE  EMBPR- 
GPM  SEUS  PflSSOS. 


Escrevo  o  Camarada  LOROTOF 

E'  CEDO  AINDA 

O  sr.  Horaclo  Lafer  foi  procura¬ 
do  cm  sua  residência  por  um  repór¬ 
ter  desejoso  de  ouvi-lo  sobre  o  mo- 
vtmento  que  se  processa  em  tomo 
da  sucessão  presidencial 


VAMOS  ,TONY/ 
AQUELA  MOÇA  ESTA' 
EM  PERIGO/  . _ 


M  MANHA  SEGUINTE.:.— 

PRONTO'/ AGORA  TOOO 
O  MEU  GADO  ESTA' 
MARCADO .  y 


Eram  oito 
horas  da  manhã,  quando  o  prestigio-, 
so  prócer  pessedlsta  o  atendeu.  Ao 
ser  Interrogado  sobre  o  caso  da  su-1 
cessão  do  general  Dutra,  limitou-se 
o  sr.  Horaclo  Lafer  a  responder: 

—  Meu  caro!  Vocé  não  acha  que 
ainda  é  multo  cedo  para  tratarmos 
do  assunto? 

—  Se  v.  excla.  acha  cèdo  —  al¬ 
vitra  o  ,  reporte  — .  cu  poderei  vol¬ 
tar  mais -tarde .. .  Depois  do  Jantar, 
poír  exemplo, 

NAO  E'  MERA  COINCIDÊNCIA 

—  Teria  sido  por  mera  coincidên¬ 
cia  que  o  *'Dla  da  Arvore”  e  o  "Dia 
do  Rãdlo”  ceelbram-se  na  mesma 
data?  Ou  haverá  alguma  relação  en¬ 
tre  rs  árvores  e  o  rádio? 

—  Parece  que  há.  Tanto  o  rádio 
como  as  árvores,  costumam  dar 
galhos. ,. 

EM  MEMORiA 

Fo  llnaugurado  quinta-feira  ul¬ 
tima,  no  Aeroporto  Santos  Dumont, 
uin  monumento  cm  memória  dos  ae¬ 
ronautas  da  aviação  comercial  que 
faleceram  em  serviço. 

Oxalá  que,  pela  sua  proximlda-, 
de  da  pista  do  Aeroporto,  este  mo¬ 
numento  nâo  vá  contribuir  para  o 
aumento  do  numero  dos  homena¬ 
geados.  ,. 

OPORTUNA,  HOMENAGEM 

Em  comemoração  ao  “Dia  da  Ar¬ 
vore"  o  prefeito  Mendes  de  Woral3 
determinou  que  fossem  cortadas  as 
árvores  que  sombreiam  a  praia  do 
Flamengo,  árvores  que  foram  plan¬ 
tadas  há  quarenta  anos  pelo  pre¬ 
feito  Pereira  Passos, 

—  Não  sei  como  no  "Dia  da  Im¬ 
prensa”  ele  não  mandou  que  ar¬ 
rancassem  todas  as  folhas . . . 

A  PnCPOSITO 

Comentando  a  derrubada  das  ár¬ 
vores  que  embelezam  as  praias,. diz 
uma  Unria  tRiihlsta: 

—  Estas  autoridades  são  gosadas! 
Não  querem  que  a  gente  fique  nua 
nas  prals,  mas  querem  que  as  praias 
fiquem  nuns... 

QUADRAS 

Lá  na  praia  do  Flamengo, 

Onde  a  onda  vai  e  vem, 

Banhos  de  sol.  nâo  se  pode; 

Banhos  de  sombra...  também! 

Em  baixo  daquela  árvore, 

Jurei  amor  ao  meu  bem. 

As  Juras  foram-se  embora, 

Foram -se  as  árvores,  também! 


SOLUÇÃO 

Se  Jurtd  tivesse  Jogado  so¬ 
bre  a  cama  a  echarpe  ensan¬ 
guentada.  romo  havia  afir¬ 
mado,  a  colcha  certamentr 
estaria  suja  e  não  "imacula¬ 
damente  limpa",  A  echarpe 
fõra  colocada  na  cama  depois 
do  sangue  estar  sèco,  o  que 
provava  que  Judd  mentia. 


Oficiais  da  Reserva  coiv 
viciados 


ÕISTRISIMDQIIA  atCORO 


a  comparecer 
à  D.  de  Recrutamento 

Devem  comparecer,  com  cnceção 
dos  sabados  i  diretoria  do  Recru¬ 
tamento.  podendo  faze -lo  em  qual¬ 
quer  dia  util.  das  12  às  10  horas,  a 
fim  de  receberem  suas  Cartas  Pa¬ 
tentes,  os  seguintes  oficiais  da  Re¬ 
serva:  Capltáes  José  Regts  Pache¬ 
co  Pereira  —  Armando  Guimarães 
Fonseca  —  Alexandre  Manes  Fi¬ 
lho  —  Mario  Duarte  Monteiro  e  José 
Simpllcto  de  Azevedo  Pio;  Primeiros 
Tenentes  Maur  Teixeira  de  Melo  — 
! Sérgio  Ivan  Naelnovtc  —  Ivo  Batis¬ 
ta  Davtd  Gomos  —  Benedito  Gn*- 
parlnho  e  Silva  —  Antonlo  Orneies 
•  do  Couto  Junior  —  Francisco  Vtel- 


JCMO  <JUE  VCCg  ESTA ' 
ROWfO  GROSSEIRO- 
álMPA  SOU  O  PROPRIETÁRIO 
PESTE  CIGCD  E  GOSTEI  PO 
moco  co-,\o  aavraoLE 
TCAEÚLH4. 0  ATO  SERA  ' 
REPRESENTADO. 


071 V  aeoRGE  B/NGNAM. 
DEI-  LHE  UAI  A  OPpRTUNI- 
PAD£  E  SE  VOCE  NAO  QUI¬ 
SER  APROVEITADA  EU  ME  LI¬ 
VRAREI  PE  CUVrOOLE  AMI- 
TT  NUA  MANEIRA.  - " 


ÊXtfrAWENTE .  OU  CAmCELE 
O  ATO  10(30.  NÓO  TOLE  W 
CE!  OUTRO  MESTRE  PE  CE ' 
v.  BMONU  EMOJANTD 

_  tSTIVEC 

Mv  Srajv.vsur. 


PElVE-ME  y 
CCMPCE&ICEC-'*' 
ISSO.  VOCE  aU£K  . 
<JU£  SU  LHE  PÈ  ^ 

apaotepe  uvre 

- - T  —OLE» 


Novas  instalações  de  cursos,  na  ZONA 
NORTE  e  na  ZONA  SUL 


REALENGO 


Vende-ie  no  Bairro  Pira- 
quara,  duas  ótimas  casas, 

acabadas  de  construir,  com 
sala,  dois  quortos,  demais 
dependencias .  Tratar  ã  rua 
1.°  de  Março,  37  -  loja,  com 
Sr.  Mario. 


Acham-se  abertas  as  inscrições  para  us  UOS1K1U 
partir  do  dia  29  de  setembro. 


r  INICIO  RE!  COM 
UM  RÁPIDO  PAS¬ 
SE  NIPNCÍTICOf 


VOU  PESCO BRI -LOS. 
COMO  O  a 

.  SOMBRá  : y 


Pagamento» 
na  Acronautica 

O  pagamento  do  pessoal  da  Ae¬ 
ronáutica  relativo  ao  corrente  mes 
será  efetuado  pela  Divisão  de  Finan¬ 
ças  na  seguinte  ordem: 


Dia  28  —  oficiais  superiores  da 
ativa  e  da  reserva,  das  12  ás  13  ho¬ 
ras:  capitães  da  Rtiva  e  da  reserva, 
das  13  As  13,30  horas;  tenentes  e  ps- 
plr antes  da  ativa  e  da  reserva,  das 
13,30  ás  14,30  horas  e  funcionários 
e  rnensalistas.  das  14,30  As  16,30  ho¬ 
ras.  Serão  pagos  nos  seus  gabinetes, 
os  brigadeiros  da  ativa,  e  no  gabine¬ 
te  do  chefe  da  Divisão  de  Finanças, 
os  da  reserva  remunerada,  Unidades 
com  sóclc  nesta  Capital,  cujas  requi¬ 
sições  derem  entrada  no  prazo  esta¬ 
belecido  de  12  ás  14,30  horas. 

Dia  20  —  diarista  e  praças  Inati¬ 
vas,  das  13  ás  15  horRs  e  pensionis¬ 
tas.  das  15  As  16.30  horas. 

Dia  5-10  —  manutenção  de  famí¬ 
lia  e  aluguel  de  casa,  das  8  As  15 
horas. 


fsinoio  aiiro  tf* 
Sonutl  CoitfwpA 
«v*  oporece  *«i 
*‘Oí  molÃw»!  An«i 
H»  n$uo 


DR.  SP1NOSA  ROTHlí  íi 

IUHNÇAS  SEXUAIS  E  URINAIU»- 
Luvagmi  cnrioAropica  da  vn^iriilu. 
Próstata  —  Hua  Senador  DantM 


dl  maiÇ. 

hf&pa  tr.Aii . 


ANCUENDL 


II  Cjy.  “il-l'. 


SUPER  gUAUDADE 


ESCOVA  para  DENTES 


'  ÚNICOS  Ot  MOÇftS  ] 

i  ENSACADAS  i 


DIARIO  DA  NOITE  Rio,  28  9-1948  5 


Leiam  A  Cigarra 


A  assiduidade  dos 
operários  ao  serviço 


Serão  pleiteadas  providen¬ 
cias  para  intensificá-la 

Os  mclm  cconomlcox  mostmra-se 
apreensivos  em  face  dii  queda  de  o.s- 
íldulrindc  tios  trabalhadores  ao  >cr- 
vlço. .  Revclii-so  que,  .sobretudo  no 
setor  industrial  c  no  Interior  do  pais, 
tom  crescendo  do  íormn  surpreen¬ 
dente  ii  cstntlsUca  de  faltas  dos 
tmbnllif.riore.  n  que  lum  provocado 
também  n  queda  ris  produção  e,  In» 
dlrctnmentc.  u  ulta  do  custo  da  vi¬ 
da.  A  percentagem  rte  faltos  é  uva- 
llncln  em  eercu  rlc  70rl.  ás  secundas 
lelrns  e  de  í>0'r  a  35'.  nos  demais 
dia  sda  semana 

Por  esse  motivo,  vai  ser  plcKnido 
dos  nuderrs  competentes  sua  inter¬ 
venção  no  .sentido  de  providencias 
que  estimulem  a  assiduidade  dos 
operário: .  dc  forma  n  Impedir  que 
s  produçfio  nojo  perturbada  com'  ns 
ausências  mjusílf Icadns . 


Por  ordem  da  Prefeitura  e  devido  as  obras  dc  asfolta- 
mento  e  reconstrução  de  linhas  no  ruo  Borõo  de  Mesquita,  » 
partir  do  dia  29  de  Setembro  haverá  a  seguinte  alteração  no 
trúfego  de  bondes,  a  saber  : 

UNHA  69  ALDEIA  CAMPISTA,  cm  viogem  da  ci¬ 
dade  seguirá  a  rua  São  Francisco  Xavier,  Largo  do  Morocanã  0 
A  vertida  28  de  Setembro. 

LINHAS  62  —  PRAÇA  MALVINO  REIS  c  71  —  BARÃO 
DE  MESQUITA,  em  viagem  da  cidade  seguirão  da  rua  Mario 
e  Bários  pela  rua  Sõo  Francisco  Xovier  poro  o  lado  do  Largo 
do  SogunoVFeira,  Conde  de  Bonfim  e  rua  Major  Avila,  reto¬ 
mando  o  seu  itinerário  r..i  rua  Barão  de  Mesquita. 

LINHA  7o  —  ANDARAI  LEOPOLDO,  trafegara  por  li¬ 
nho  contrario  sem  alteração  no  seu  itinerário. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Setembro  de  1948. 


(SINHASINHA) 

nutras  Maslmlano  Figuelredoe  família;  Ministro  Henrique  At- 
Miialli»'5  *•*  Almeida,  «enhora,  filhai,  nora  e  neto;  l)r.  .tos*  1’1- 
‘j.  Almriila,  aenhora  e  Olho»,  eternamente  reconhecidos  a  Iodou 


-alfâ  (lf  . .  7  - - -  icuumicuuuB  U  tlKlUl 

1  m  arompanheram  no  enterro,  e  na  mliaa,  por  telerramaa,  cartões  i 
t»'  7  uuaixtn  do  faleclraenlo  de  mia  Idolatrada  "SINHASINHA".  vem 
’’  «tr  melo.  agradecer  as  manifestações  de  pesar  recebidas,  hlpote 
^rto-lhrv  sua  imorredoura  gratidão. 


APARTAMENTO 

COPACABANA 


Aluga-se  granae  e  comoruvel 
ftr  à  Avenida  Copacabana,  <64  '■  Ap.  794 


CIGARRA 


OFERECIDO  CM  MIMO  A'  SENHORA  MENDES  DE  MORAIS  —  Os  salões  ilo  majuiflro  sola;  ria 
Ga.vea  Pequena,  emolduraram,  na  tarde  de  ontem,  u  uiu  festividade  que,  embora  singela  e  Intima,  teves- 
liu-rc  da  mais  alta  e  tocante  -Unificação  rociai  Reu  nhlas,  num  chi.  Ilustres  damas  da  nossa  mledv.de, 
a  embaixatm  .tordanu  Eceher  fei  i  senhora  Dchorah  Mendes  de  Morais»  esposa  do  iirefatto  do  Disirito 
Federal,  a  entrega  de  um  vallo.o  mimo  nfc  eridn  pela  senhora  MRthilrir  Ibanez  HM llr  Berres,  ezpo.-a  i'o 
presidente  do  Cniçusi,  coiro  recordação  rie  sua  visita  ao  Brasil.  A  festividade.  que  sc  prolonjou  até  as 
ultimas  horas  ria  tarde,  contou  com  a  presença  das  s  rnboras  Jnir  Negrão  de  Lima,  Francisco  Negrão  dc 
Lima,  Marque*  Porto.  cel.  Gllbcrlo  Marinho.  Levy  Neves.  Álvaro  Dias,  cel,  llerciilano  Gomes,  Fellx  Sclii- 
mldl,  requcno  dc  Azevedo,  Cs  rd  oro  £c  Castro  e  Ru  th  Pluhelro  Guimarães  A  foto  acima  moslru-nos  um 
grupo  feito  jio  Salão  dc  Recepções,  vendo-se  sentad  rs  ê  esauerda.  a  embaixatriz  Jordnno  F.cchcr  e  a  sc 

nhara  Dcbarah  Mendes  de  Morais. 


SAO  ,IÜ AO  DE  MERITY  —  Agostinho  Porto  e 
Coelho  da  Kocha  —  Agua,  luz,  ônibus  c  tfem  elétrico 
-Construção  imediata.  —  Pagamento  em  8  anos  sem 
juros,  a  partir  de  Cr$  110,00.  Vêr  e  tratar  com  Cel- 
jo  ou  Anibal,  tei .  43-9490  —  Rua  Leandro  Martins, 
7  —  2.°  andar,  sala  303 


DESPROTEGIDA  PELA  AUSÊNCIA  DEI 
BARREIRAS  ALFANDEGARIAS- 


Ouiubi'0.  agora  a  venda,  alerta  c.s 
leigos  sôbre  a  questáu,  íeconiie- 
ccndo  o  extraordinário  oocier  ao 
cstreptomlclna  nos  casos  brandos, 
Inflamatórios,  e  em  evmuçúo.  ac 
mesmo  lempo  que  limita  u  seu  va¬ 
lor  ás  proporções  rcnls  Uma  ver¬ 
dadeira  advertência  aos  'ci&o.x  rò- 
bre  a  miraculosa  droga. 


Supondo  que  a  cstrepioniiçiDA  vl- 
,tei  enfim,  triunfar  para  todo  o 
Binp,t  íõbrr  r  tuberculnjc.  mm  los 
goles  deixam-se  tomar  por  uni 
niüiiasmn  exagerado,  que  Lem  ;:AU- 
íjõo  dnepçóes  c.  consequente,  des- 
íriiüo.  lais  Mnlto.x  Miiier  rum 
rilio  publirado  ttil  Seicçõ.-s  óe 


A  industria  dc  toramica  do  país 
também  sc  sente  ameaçada  pela  nu- 
.sencia  de  barreiras  alfandcgarlns. 
Ncs.se  partículas,  resolveu  dirigir  um 
memorial  no  governo,  frizando  os  di¬ 
ficuldades  em  que  sc  encontra  e 
chamando  a  atenção  pura  a  ameaça 


Para  facilitnr  ItH  irans-  Idtvlau»  exportadas  sc  não  tivéssemos 

produção  nacional. 

fevemias  IlO  Oi  1X1  Tal  atividade  deu  emprego  nuuin 

.  n  12  mil  trnbftlhudoiex.  cujos  salarlos 

SeiflIlIuriO  somaram  t7  milhões  e  500  mil  eru- 

_  I  zelros.  Alem  disso,  lucrou  o  erário 

O  diretor  do  Ensino  fje.unuano  j  pijpji^o  tom  eercn  de  •)  milhões  e  500 
i  assinou  portaria  concedendo  "''a !  mil  cruzeiros,  de  imposto  do  consti- 
|  responsáveis  peln  Inspeção  leder.d  |  mo,  -j  milhões  e  700  mil  cruzeiros,  rir 
inox  estabelecimento i  de  cusmo  •’«- ,  Imposto  tlc  vendas  c  consignações  e 
i  cunrisrlo,  autorização  para  expait..'  3  milhões  tlc  cruzeiros  de  outros  ím- 
e  receber  os  tlosumcrias  dc  truiis  .  postos. 

.íercnela  do  alunos  ivçulnrniomt ,  o  centro  des  Industrias  de  Sun 
matriculados,  em  qualquer  epn-u  1  Paulo  resolveu  monifestar-.se  fnvura- 
iem  rn-os  excepcionais  tire  sc  JtwU-'vel  As  reivindicações  a  serem  apre- 
1  fiquem  um'  mudança  »r  rsslde«ei.i  Ifcntadns  «o  Rovcmn  a  esse  respeito 

co  aluno  jirrn  ouíri  rititule  ou  para  t _ 

I  local  discnlc  da  s*;tc  do  csUiWv-l  * 


CLÍNICA  ESPECIALIZADA  DE  PENICILINA 
BI.ENORRAGIA  E  COMPLICAÇÕES 
«IMITES  -  (ISTITiS  -  BEXIGA  -  IMPOIINCIi  SEXUM 

PENICILINA"  sen  pie- 


Tolomcnto  rápido  o  positivo  pzla  "I 
judicar  os  afaxerei  dot  doentes  e  sem  repouso  Tratamen¬ 
to  ds  sifilis  em  1 5  dias,  por  processos  empregados  no  Amé- 
rie»  do  Norte  e  com  exame  de  laboralorio  pera  comprova¬ 
ção  do  cura . 

CONSULTA  -  CrS  50,00  conslltokio 

I  '  Rua  Álvaro  Alviin,  3I-3.“  andav.  S/59Í 

Dr  liOlifpffO  Dc  S  ix  10,30  horus  t  i  noite  ,1c  Is. 3(1 
VI  t  imi.-IVI!  V  ,\s  20  horas.  —  Dlarlamcmc 


A5SEMBIÉ1A,  ESQ.  GONÇALVES  DIAS 


MOVIMENTE  SUA  CARGA 

COM  SíNTEStNÂTIONAL 


Leiam  a  CIsaAPIM 


PASSAGENS  AEREAS 

Xjvo  B.ilrão,  reserva  c  entrega  imedlat»,  preços  rigorD-aincnte  oficiais- 
Das  8  horas  a.  ara.  a  21,30,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
li  ulit  da  VICTOR  CUiUHlli  -  42-6661  -  22-5584  -  42  1581 


Voltou  i,  ti'o,ra  o  c.n|,,tão 
Darci  Laaaro 

O  chefe  do  Governo,  em  decreto 
tio  ontem,  mandou  reverter  no  ser¬ 
viço  ativo  do  Exército,  o  ce.pirào 
Darci  Laznro,  da  nrma  ttc  Inírfula- 
rin. 

E'fe  oficial  axercia  o  cnrqo  le 
chefe  dos  serviços  tle  segurança  t.ç 
Palncu,  do  Cntetc. 


Bk 


VIVER!  MORRER! 


COMPRE  MELHOR 


Fechamento  do  36  agen¬ 
ciai  jioslais  no  E.  do  Rio 

O  ministro  da  Vlnçiio.  sr.  Clovls 
Pestana,  respondendo  ao  presidente 
dn  Assembléia  Legislativa  do  Estado ' 
ao  R!o  de  Janeiro  acerca  do  pro¬ 
testo  feito  pelo  deputado  estadual 
Cardoso  dc  Miranda  contrn  o  fe¬ 
chamento  de  varias  agencias  postais 
pelo  diretor  regional  dos  Correios 
e  Telégrafos,  transmitiu  aMnforma- 
cáo  prestada  pelo  diretor  geral  do 
referido  departamento,  declarando 
que  o  fechamento  dns  36  agonctoí, 
das  qunls  12  já  foram  reabertas,  orl- 
iginoif-se  em  exonerações,  demissões, 
férias  e  licenças  dos  servidores. 

Segundo  Informou,  ainda,  o  dire¬ 
tor  do  D.C.T..  as  agencias  de  Pe- 
,  dro  do  Rio  e  Alto  ria  Serra,  do  Mu¬ 
nicípio  de  PetropolLs,  Já  se.  encon¬ 
tram  em  funcionamento,  o  mesmo 
não  sucedendo  quanto  a  de  Snrdoal. 
por  npresenlnr,  esta  renda  média  de 
Crf  5(1,00  pov  mè, 


sempre  na 


A'  vista  ou  em  10  prestações 

A  '  ADOM.V  VENDE  TODO 
POR  MENOS 

Rua  7  de  Setembro.  42.  1‘ 


t.M)ENCA>  DA8  CRIANCAV 
Cuni.:  Rua  Araújo  Porto  Aleçn 
n,  70-8.°  annar.  sala  815  —  l'eie 
lune:  22.S95A  —  Segundas  qunr 
tas  e  sextas-feiras,  das  10  ás  12 
horas 


FÁBRICA  DE  LADRILHOS 
HIDRÁULICOS 

IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO 


contra  a  despesa 


Incêndio  na  Ilha 
do  Governador 

Na  rua  Baldonndo.  170,  na  Ilha 
do  Governador,  manifestou-se,  on¬ 
tem,  á  tarde,  um  inccndlo  em  uni 
prédio,  que  ficou  lolalmente  des-j 
tmido.  Era  dc  propriedade  do  seu, 
morador,  Eurldes  Fernandes  Foii-I 
scca,  que  se  nchnvn  ausente,  pnlr.j 
viera  para  o  Rio  ás  12  horas 
O  comissário  Djalma  Braga,  rio  tri¬ 
gésimo  distrito  policial,  cientificado 
do  ocorrido,  trnnsportou-sc  para  o 
local.  e.  auxiliado  pelos  empregados, 
dns  empresas  "Shell"  e  "Standard", 
que  acorreram  empunhando  man- 
Tuelras.  conseguiu  extinguir  as  cha¬ 
ma,  que  ameaçavam  propagar-, 'C 
os  depósitos  dc  gasolina,  distante i 
■is  80  metros, 

Foi  sollfltiida  a  perícia  c  tnstau- 
clo  inquérito  n  respeito. 


Aporelhos  Sanitários 
broncos  c  de  cores  ns- 
cionais  e  estrangeiro» 


Fornecemos  e  coloca 
mos:  azulejos,  mosai 
cos,  cerâmicas  e  e<c 


Em  todos  os  portos  do  mundo  os  caminhões  International 
ajudam  a  distribuir  a  carga  destinada  ao  comércio  em 
geral.  O  uso  universal  dos  International  é  uma  prova  de 
que  são  bons  caminhões  e  suportam  os  castigos  a  èles 
impostos  pelo  serviço  pesado  a  que  são  submetidos. 

Procure  conhecer  melhor  as  vantagens  que  a  série  International  lhe  oferece 
paru  obter  maior  rendimento  e  economia  no  serviço  de  transporte. 


INTERNATIONAL^ 


que  tai 
efeito  en 
pouco» 
instantes 


Caixa  POSTAL  4658  —  CAPITAL  :  CR$  2.000.000.00 
'  ' -  Endereço  Telegráfico  :  BLÀROZE  - 

rua  do  SENADO,  252  —  TELEFONES : 
LOJA :  32-2646  —  ESCRITÓRIO  :  32-5022 

Depósito  :  Rua  General  Conaborro,  46/48  -  Tel:  48-8)84 

RIO  DE  JANEIRO 


141471' 

1*1  Grt] 


tiíido^tnetetnte  ...eficai 


C IGARR.T  i 


i,  exceto 
nto  Ro' 
nt*  Lu- 


romo  aiigm 

■va  Gaipar  Morlim,  203 


RIO  DE  JANEIRO 
R*.  Oawnldo  Cruz,  B7 


SAO  PAULO 
Rua  Oplenía,  57 


Membro  eletivo  da  riocledadc  a. 
Scxnlocia  de  Paria. 

Oucncas  Sexuais  do  Homcn 

R.  DD  ROSÁRIO.  98  —  Dc  I  ás  fi  Iin 


inica  e 

rrespon- 


CVTS  fSTC«ELi!>-'Oe' 


COLCHÃO 


★  o  TRAVESSEIRO 
^  VENTILADO 


10 ANOS 

^RRANfÃ  Á 


IDEAl 

PARA  O  h 

INVERNO  E  VERÃO 


contr*  * 


A9U0,  luz 

"'«tSriiir 


A  iXOITL 


DURANTE  O  DIA 


DIÁRIO  DA  NOITE 


AMORAL,  ERÓTICA  E  MISTIFICAR  ORA. 


admitirmos  a  hlpotc.se  da  volta,  se¬ 
ria  mister  que  a  denunciada  tivesse 
saldo  ilesa  de  seu  quarto,  para  ser 
agredida  no  morro, 

E  se  essas  manchas  assinalam  a 
Ida,  os  sinais  encontrados  no  cerca, 
no  molrfio,  no  poste,  demonstram  os 
lugares  onde  Aracl  procurou  apoio,  o 
que  desfaz  a  possibilidade  de  ter  sido 
cia  carregada  por  alguém  _ 

ATAQUE  DE  IMPROVISO 

A  ausência  de  lesões  de  defesa  e 
explicada  pelo  imprevisto  do  ataque, 
quando  a  vitima  dormia  c  a  luta,  no 
quarto  está  provada  pelo  laudo  de 
exame  no  locnl  do  crime.  Os  moveis 
desarrumados,  a  cama  do  casal,  que¬ 
brada  deram  nos  peritos  "a  Impres¬ 
são  nítida  de  ler  havido  nli,  lutu  ou 
quando  menos  esforço  praticado  pe¬ 
los  circunstantes,  na  ocasião  do  cri¬ 
me. 

Estas,  termina  o  Juiz,  as  razões 
porque  pronunciara  Aracl  Andrade 
Abelha  como  incurso  no  nrt.  121,  do 
Código  Penal,  excluída  a  qualifica¬ 
tiva  da  futilidade  do  motivo. 


fConciusõo  da  12a  pág.l 

dcnunclRda,  mas  ê  preciso  frizar 
ípie  alguns  jã  prejudicados  pelo  re¬ 
tardamento.  Procedidas  que  fossem 
em  tempo  hnbii,  como  o  da  macha¬ 
dinha.  constataria,  entre  outras  que 
contivesse,  as  impressões  digitais  ao 
criminoso.  ' 

0  LAUDO  DOS  MÉDICOS  SOliKK 
ARACI  ABELHA 

neuro-pst* 


(Conclusão  da  I  a  oiqlna) 
ppt  -lio  por  preço  superior  ao  que 
a'vi  .*  :  ido  arbitrado  pola  aulori- 
■io  immk|pal  rumpclnitc,  emisblc- 
ndti-  piuuu"  i  "  pjr  ("inpti  Itiile- 
. : . .  1 1 : .  ■  II,  I.:  In  .içu.'s  cujo  -pruzo  ex- 
i  na  vi  !!!  !.-  (i.i  Um.  tendo  ditvi- 
ile  loiUlmur  ii*i  looiçúa,  ó  coilju- 
• ...  I',.  i  raio  e  •iUf  ■ivaménle,  ci*. 
iiei'.  mi  riu*,  e  a  pei.-oi  que 
nu  di|vinnu  ia  ivmuimica  do 
r.iiuriii,  (íc-du  que  residam  nu  ptv- 


zioinia  nacional.  Por  outro  lado,  o  t  aguardamos,  determinarão  também 
uumento  da  produção  só'  poderá  *nr  "  " 

obtido,  como  todos  sabem,  mediante 
emprego  do  novos  cnpllnls  na  explu- 
raçao  agrícola  o  industrial  ou  mc- 
uiume  lacliidndu.s  de  credito,  dllun- 
'tíido  este  por  Lodos  os  recantos  do 
pais  e  proporcionado  a  todos  os  ru¬ 
mos  de  atividades  produtoras,  a  ju¬ 
ros  módicos  n  prazos  adequado». 

E'  essa  o  objetivo  da  rciormu  ban¬ 
caria,  cujo  antc*rrojeto  foi  cncann- 
nhndo  ao  Congresso  Nnelonul  a  21 
de  Junho  de  1047. 

A  EXECUÇÃO  DO  PROGRAMA 
ECUXO/tUCO- FINANCEIRO 
Depois,  continuou: 

—  Prosseguindo  na  execução  do 
programa  cconomlco-linanceíro.  Ini¬ 
ciamos  a  reforma  tributaria  pelo  lin- , 
pu.ito  de  renda,  que  lul  lnteiramen- 
te  rcmotleltfdo,  mantidas,  porem,  as 
linhas  básicas  do  sistema  nnlerlor,  e 
pus  tas  á  margem  medidas  capazes  de 
aumentar  sua  complexidade  ou  ferir 
pilncipios  dc  Justiça  um  que  repousa 
l  tributo. 

U  problema  da  tributação  está  ln- 
Umamcntc  lijatio  ao  do  desenvolvi¬ 
mento  economizo  c  sociul.  País  no¬ 
vo. ;  airid-i  cscas;  amente  lndustrmli- 
xnáo,  como  é  n  Brasil,  nosso  prublc- 
mu  fundamental  c  favorecer  u  for¬ 
mação  de  capituis,  desucrlar  a  uil- 
claliva  privada,  incentivar  a  produ¬ 
ção. 

liigorosaraentc  dc  acordo  com  bits 
princípios,  u  reforma  do  imposto  de 
lenda  não  contem  dispositivos  que 
pursam  perturbar  4a  evolução  agneo- 
I  ir.  e  industrial,  cujo  progresso  con¬ 
tribuirá  de  modo  sensível  paru  o 
beni  esiar  geral. 

Outra  preocupação  que  prcsldl.l  i,  I 
l.v.c  trabalho  foi  u  de  procurar  /,«;•- 

■  tsecer  ao  Estudo  rendimentos  tt  .- 

■  caís  menos  sensíveis  ás  variações  dus 
i  elementos  cconomicos,  scra  tíe  quiil- 

qcer  modo  perturbar  a  dxprmsã.j  tias 
;  atividades  produtoras, 

I  A  1-el  votada  peio  Congresso,  da 
I  qual  decorreu  0  Dccrclo  n.«  2422.7, 

(ie  22  de  dezembro  de  1917,  jpvo- 
vando  o  novo  Regulamento  do  ,'m- 
i'0  'to  dc  renda,  concede  uos  contri¬ 
buintes  beneficias  que.  em  nunlcs 
isos,  compensam  a  elevação  da.» 
laxas.  Está  nesse'  cas0  a  extinção 
do  imposto  dc  rendo,  sucedâneo  «o 
imposto  de  lucros  extrnordinarbi, 

’  que  rol  criado  cm  virtude  das  cir¬ 
cunstancias  nnormnis  dn  guerra,  e 
filie,  cof:, ado  o  conflito  mundial,  ;jo- 
,t-e:ia  Uapsíormar-se  em  forte  eba- 
liftilo  aó  desenvolvimento  do  co¬ 
mercio  e  da  Industria. 

Brevementt  ustnii  terminado  o 
l»rojoto  ilc  reforma  do  imposto  rio 
consumo  e  o  das  tarifas  nlfnt.de- 
garlas.  Comissões  conditulclas  por 
j  iimcionario.n  ò-spcciftllziidüíi,  sou  a 
I  orientação  do  Diretor  Geral  do  fc- 
-ouro,  estão  empenha tlns  nesse  ser- 
Viço. 

KM  ESTUDOS  GRANDES  RE¬ 
FORMAS  ADMINISTRATIVAS 

!  Declarou,  om  seguida,  o  sr.  Cor- 
ri'n  e  Castro  que  grandes  reformas 
administrativas  pendem  dc  criados 
íUe  estão  sendo  levados  a  termo 
101,1  n  urgência  necessária: 

Em  resumo: 

•  -Eslamos  executando  com  fltleU- 
darlp  o  programa  cconõmlco-finnn- 
eeiro.  lido  por  ocasião  de  minha 
po-.  e,  a  22  dc  outubro  de  1840.  Em 
consequência : 

—  a  partir  tle  Janeiro  dc  1047,  "3 
mrse-,  depois",  cessavam  Inteiramcn- 
te  as  emissões  de  papel-moeda : 

—  Na  mesma  época  apresenta  va  - 
,  mri»  o  milc-projeto  tle  reforma  bnn- 
I  cárin  á  apreciação  dos  banqueiros  c 


Idênticos  resultada». 

O  cxlto  obtido,  o.uc  resumi  nas  pn- 
lavras  que  acabo  de  pronunciar,  for¬ 
talece  minha  intima  convicção  do, 
que  é  necessário  prosseguir  sem  des¬ 
falecimentos  na  cxezuçio  do  pro¬ 
grama  iniciado,  a  fim  dc  se  conse¬ 
guir  a  restaurnçáo  cconomica  e  fi¬ 
nanceira,  da  qual  dependem  o  nosso 
progresso  e  o  nosso  bom  03tar  so¬ 
cial. 

ALGUMAS  PALAVRAS  SOBRE 
SEU  SUBSTITUTO 

E  terminou  com  as  seguintes  pa¬ 
lavras: 

—  Devo  flnnlmeiuc  dizer  algumas 


CERCA  DE  800  GREVISTAS  DEANTE 
SECRETARIA  DE  SEGURANÇA 


I/IUU  m  it  a - - 

E  programa  õ  hem  simples,  pnu 
,t.  !isumev  aponas  cm  ires  itens: 
combate  á  Inflação,  dr.cnvolvlmen- 
iu  cconmalco  reforma  tributaria 
Rim  rnc-.máa,  porem,  apresenta  di- 
11  'iiidailcii  t-nv  co  podem  ser  venci¬ 
da»  á  cu  ta  cie  «rcriflzlos  e  cimtl- 
mi.idos  e  forç:m, 

4*  ’ unindo  o  exercício  do  cargo  a 
e;  li',  outubro  tle  1913.  r,ô  me  re.tnva 
, .  iftlr  tm  cnrrrrntncnlo  do  oxerM- 
.  ln.  UI  Kl  balanço  apracnlmi  o  tlc- 
nji  de  r.:  i.tm.m.c?o.7e, 

‘  I  rnv:  avrt,  então:  o  pai'  crise 
vi  rn  prcm  .  nUs  i:u  todo  d  cur-o  de 
,i  hi  torla  ceostomlíit  e  iliimi- 


No  laudo  do  exame 
quntrlco  da  denunciada,  os  mediemos  , 
especializados  Alceu  Martins  Marlz  , 
(relator)  e  Luiz  Mnnoel  Tcixo.in  ( 
Brandão,  classificam  a  Ré  como  i 
"uma  personalidade  cicloidc.  cem  | 
traços  pslcopatlcos  na  conduta  »o-  I 
ciai.  dc  colorido  temperamental  ml»-  i 
to  das  variedades  pratlco-energlco  e  i 
Rozador  cploureo,  complicada  dos 
traços  dlsplallcós  hlsteroldcs”. 
AMORAL,  ERÓTICA,  MISTIFICA- 
DORA.  E  A  MAIS  CAPAZ  DE  TEU 
ASSASSINADO  ABEL 
Acentuam  cm  seu  estudo,  como 
uma  das  qualidades  dos  clclotlnnccx 
plcnlcos,  como  a  acusada,  a  alegria, 
u  vivacidade  Intelectual  e,  subli¬ 
nhando-lhe  as  atitude»,  uiri  sinal 
comlco  ou  trágico,  dai  o  cnconuu- 
rem-se  nesse  grupo  os  maiores  hu¬ 
moristas.  . 

Apontam  r  Índole  amoral,  erótica 
c  mistiflcadora  da  acusada,  e  de¬ 
senham  a  morte  da  vitima  como 
“trama  inopinada,  fortuita,  que  foi 
o  crime  sem  prcmedltaçáo  e  coberto 
de  emocionalldade  candente  unic 
rcspaldRm  vivendas  eróticas  tão 
típicas,  dando  u  colorido  sexual  pro¬ 
pilo,  para  concluírem ; 

"Nestas  condições  poder-se-ia  ad¬ 
mitir  a  denunciada  como  psicologi¬ 
camente  "bem"  capaz  —  e  por  ou¬ 
tras  circunstancias  existentes  nos 
I  autos  e  robustecidas  pele  cxnmo  psl- 
j  quico  —  "n  mnls  capaz"  (são  nos»os 
i  cs  grifo»)  dc  ter  praticado  sem  pnr- 
:  tkipaçlo,  pelo  menos  direta,  de  ou- 
j  trem.  o  homicídio  "sub-Judlco”, 
coma  uma  tentativa  para  adaptur 
sua  personalidade  ás  situações,  na 
expressão  de  Davld  Abrahausen .  Te¬ 
ria  reagido  crimlnalmonte  "ln  e:.- 
I  trcmls",  de  acordo  com  seus  padtóc» 
tio  cunduta.  Rcumulndos  nos  seus  nt- 
l  vd»  anuloinico,  íisloiogícu,  psico* 

1  logieo  o  social". 

UNICO  PONTO  PACIFICO  ENTRE 
'A  DEFESA  F.  A  ACUSAÇAO:  FOI 
UM  ASSA8SINATO 

Depois  dc  citar  as  razões  apre¬ 
sentadas  peia  acusação,  c  pela  dcíe- 
,»n,  o  juiz  Orlando  Carlos  da  Sllvu 
diz  que,  na  espccic,  está  evidencia¬ 
do  que  n  morte  de  Abel  Abelha  rol 
consequência  dc  crime.  Jamais  se 
cogitou,  no  processo,  dc  hipote»c  no 
suicídio.  Ninguém  sc  mata  com  ma- 
ehndinha,  e  o  auto  dc  necropsia  re¬ 
vela  a  materialidade  do  delitu. 

Demais.,  pelo  menos  neste  ponto, 
unlco  na  causa,  acusador  c  defensor 
estão  em  concordância:  Abe!  foi  ns- 
snssinndo.  Pela  esposa,  diz  a  ncusn- 
'  çáo:  por  terceiro,  responde  a  dc- 
i  fesa . 

ARACI  ESCONDE  A  VERDADE 

Depois  de  tcecr  considerações  so¬ 
bre  provas  indiciais  e  circunstanciais, 
o  Juiz  prossegue  cm  seu  relatorlo, 
dizendo  que  a  acusada  variou  sem¬ 
pre  u  acusação  na  autoria  do  cri¬ 
me.  A  principio  um  indivíduo  alto, 
moreno,  robusto  é  que  seria  o  autor 
do  delito,  mns  a  seguir  ntribulu-o 
a  Vlvlanl,  depois  Isonlnu  este.  mas 
considerou  suspeito  Mnnoel  Pinhei¬ 
ro,  c,  por  ultimo,  diz  que  foi  um 
"vulto",  não  lhe  distinguindo  as 
feições. 

Tem  ela,  pois,  interesse  em  não 
dizer  n  verdndc.  e  os  ferimentos  por 
cln  recebidos  não  podem  ser  res¬ 
ponsáveis  por  este  desvio. 

E’  A  MENTIRA  UM  DOS  SINAIS 
QUE  DISTINGUEM  TODOS  OS 
DELINQUENTES 
E  não  podem  porque:  n  acusada 
sofreu  comoção  trnumalica  leve, 
conforme  assegura  o  dr.  Nilson  Sa¬ 
les  iflx.  454  V.).  medico  que,  cm 
carater  particular  c  ntendendo  á  so¬ 
licitude  dn  advogado,  respondeu  a 
quesitos  por  este  formuindos. 

Sendo  assim,  o  “nlordoamento" 
ido  paciente  "pode  durnr  segundos, 
minutos  ou  até  "o  máximo  de  meia 
hora",  acompanhada  de  amnésia 
1 !  dos  fatos,  sendo  que  este  ultimo  sin¬ 
toma  é,  na  maioria  dos  casos,  o  uni- 

I  ■  co  que  sc  mantem,  depois  dc  tudo 
j  voltar  á  normalidade". 

Se  a  confusão,  cm  casos  tais,,  po- 

I I  derla  durar  meia  hora,  no  máximo, 

;  I  conforme  ensina  o  medlco-leglsía 
“  j  que  a  defesa  contrapõe  aos  peritos 

j  do  Juízo,  Araci  não  estava  mais 
atordoada  quando  depôs  a  primei- 
|  rn  vez.  Os  ferimentos  eln  os  teria 
,  recebido  entre  4  e  5  horas  da  manhã 
>  do  dia  nove,  e  só  prestou  o  primeiro 
'  depoimento  no  dia  dez,  trinta  horas 
,  mais  ou  menos  depois,  c  o  segundo, 

.  0  dias  mnls  tnrde, 

,  A  amnésia,  não  ha  duvida,  costu- 
!  raa  seguir  os  traumatisndos.  Mas,  no 
:  caso  presente,  o  íenomciio  foi  in¬ 
verso.  A  principio  lembrava-se  bem 
. ,  que  fora  Vtvlani 


O  Centro  de  Estudos  e  Defesa  do 
Feiro. co  pediu  ao  diretor  da  Divi¬ 
são  de  Segurança  Folitlc*  e  Social, 


Vende-se  uma  dc  seis  passageira', 
calado,  0,30  cumprimento  5,50  me¬ 
tros.  motor  martümo  Ford  V-B.  for¬ 
ça  80  H.  P.  velocidade,  maxiinn  40 
milhas,  construção  de  1047.  Tra'at 
pelo  tcl.  37-8789,  das  12  ás  14  e  das 
18  ás  20  horas,  com  sr.  Murilo  c 
ver  no  Iate  Club  do  Rio  dc  Janeiro. 


Dlrctumenlc  da  fabrica  a«  c 
midor  Tecidos  da  “Nu,-,,  , 
ca"  de  CrS  1  «0.0(1  r»t'.  „„r. 
CrS  79.00,  irês  f  rs  *i00  (in 
MANUFATURA  lilts\i:|( 
Rua  dc  Santana,  IKt  -  t*|  3. 


O  me!  >  circulanU’.  que  C3*.nv;>  rc- 
nrc  atado  lie':'  clíni  d-  cruzeiros 
,"17  M  cm  21  dr  decembro 
lU*  !'.:'li).  havia  uUmtldo  n  cllizelro» 
z  vi.oíi  cm  71  rlc  dezembro | 
dc  1:  !2  e.  (hl  por  diante,  crejorru 

v  ! t i' ■;,i.r,:!ii:en:i.'  nté  alcr.uçnr  «ru-- 

;rlrO'  cm  21  de, 

dtzeiubvo  dr  134". 

A  inflai'"  coür.eqmv.te,  com  gra- 
v,-  reflr.xoM  :  ibn-  a  ordem  ecóaaml- 
o).  financeira,  rociai,  e  mesmo  so- 
_  11  n:'dcm  política,  linha  atingido 
:»£  ,u7,p.  tonvndc-  e  Indhacufnvel, 
pa:a  coiabnic-irt,  sit-tar  as  cnik-l 
rã  ",  ifo  i.t.  :cl  maodu. 'quo  se  faziam 
u  Jnlo  fontimio. 

Niaqueni  ignova  cue  ns  emisr.õw 
o.-tzlnaram  dn  dc/Mt  òrçamsmn- 
lari»  Coin  r:  c  papel  é  qvte  sc  pa- 
u.qvv.m.  d !>"?"  rs  mie  a  receita  ordi- 
itrii  ”"ii  m.MTiriwtnva. 

Durante  11  uithm  nuerra.  ao  ilefieit 
M.T.niontstio  veio  Junlar-s:*  a  ncces- 
limi.''  <!.•  financiar  a  exportação,  que 
íol  lambem  enusa  dn  cmlvála  dc 
"raiKlc  *  roroi’  de  pnuel-moecln,  Em 
nultlbfb  dc  1948.  porém,  til  nccessi- 
fli-.di1  liuvlii  rer-ado  com  11  rastabcle- 
da  ímnortaçúo. 

Rc.tnva.  iiortniHn,  eliminar  n  csu- 
•  principal,  0  déficit  nrçnmcuUrio, 
r.h|  th.ii  i.ue  nr  allgusavu  Inatuigl- 

vi  I.  Iniciado,  porém,  o  exercício  de 
1547.  fimfmmad  as  dc» pesas  uos 
11  ursos  iit.  mni»,  rEstuhclectdo,  en- 
lü.i,  n  etuillibvlfi  entre  rcrvbhmcntn*. 
e  lugameitlu  .  lol  jnes  ivel,  npós  qua- 
r:  r.r ,!  e  dtih  anos  dc  (icpirlls  eonso- 
culivif.,  cm; '(viulr  <1  saldo  fuvoravol 


tra  eln  0  mnlor  "complot"  dc  que 
nos  dão  noticia  os  auais  Judiciários 
dc  São  Paulo. 

falou  durante  três 

- i.  Por  ( uns  v2- 

pedlü  diiutnçáo  do  tempo.  Dn 
'  i  vez,  os  Jurados  concede¬ 
ram-lhe  uma  prorrogação  de  hora 


fConclusâo  da  1 2a  pág.) 

sendo  Julgada.  O  presidente  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  hnvia  dado  ordem 
terminante  para  que  fo»sem  Impe¬ 
didas  ns  fotos.  Mas  os  j-eporteres- 
fotografos  de  qualquer  iorniu  ti¬ 
nham  que  executar  sua  tarefa,  e  le¬ 
var  para  0  seu  Jornal  alguma  C'.''»" 
para  ser  estampada.  A  proibição  dc 
presidente  da  Pakrclo  punha  de  in¬ 
do  0  uso  cias  " flash" .  Seria  diflr.l 
escapulir  depois  do  clarão  da  la  ar¬ 
pada.  Dc  modo  que  os  proflsslunaii 

dn  imprensa  lá,  . . 

mcntnndo  em  si 


A  advognda 
horas  e  dez  minutos 
zes,  1 
primeira 

0  mela,  finda  n  qual,  eln  solicitou 
muis  clcz  minutos.  Ao  encerrar  sua 
oração  —  pedindo  no  corpo  de  ju- 
Jurados  que  restituísse  á  liberda¬ 
de  aquela  moçn  Inocente  c  sofre¬ 
dora,  porque  ela  era  simplesmente 
uma  présn  da  crueldade  hitmnna  — 
n  assistência  prorrompeu  cm  ruido¬ 
sa  snlvn  de  palmas.  O  Julz-presl- 
denle  fez  soar  com  insistência  a 
campainha,  pedindo  silêncio,  mns 
cm  vão.  A  manllestnçãn  continua¬ 
va,  com  0  publico  indifereme  nos 

apélos  do  magistrado  . . . 

como  1. _ 

cuar  lodo  0  recinto 


estavam  sc  Biovt- 

. . . surdina,  procurando 

descobrir  um  angulo,  favorecido  peia 
minguada  luz  que  enlravn  pe.ns 
clareiras  altas  da  saia.  Mesmo  as¬ 
sim  tinham  que  agir  com  o  mnx.niii 
cuidado,  porque  n  vigilância  fôra 
dobrada,  depois  que  »e  tornara  ne¬ 
cessária  a  evacuação  tias  galenas, 
na  noite  anterior.  E.  por  i»so,  os  l:>- 
tografos  nndavnm  i»r  nli  esqui u:1.. 
ocultando  a  maquina,  esperando  0 
momento  propicia. 

U0I  Ff.AGRANTE 
Quando  0  promotor  Nilton  Sliyn 
estava  por  terminar  sua  oração 
acusatória,  houve  numa  ala  do  re¬ 
cinto  uma  movimentação  estranha 
Os  guardas  sc  acercaram  de  um 
rapaz  c  com  cie  falavam,  exacer¬ 
bados.  Era  um  fotografo  que  hnvm 
apanhado  um  ílngrnnte.  A  mniLo 
custo,  depois  dc  muitas  negativas,  o 
profissional  foi  desimpedido.  Os 
guardns  ficaram  certos  de  que  não 
hnvia  sido  batida  a  chapa.  Na  edi¬ 
ção  dn  tarde,  porem,  0  "Dlnrlo  da 
Noite"  publicou  n  foto  scnsacionn'.* 
Myrlam,  de  preto,  nbntidn  0  cabis¬ 
baixa.  sentada  no  banco  dos  réus. 
entre  dois  guurdns-clvls.  (Fotogra¬ 
fia  ontem  publicada  neste  Jornal i . 

Assim  que  0  promotor  Publiea  con¬ 
cluiu  »un  peçn  acusatória,  (Icscenlo 
da  tribuna,  n  sessão  foi  interrom¬ 
pida,  para  só  voltar  a  ser  reinicia¬ 
da  por  vnlla  da»  dez  e  um  quarto, 
Foi.  então,  dada  a  palavra  ucx 
advogados  dc  Myrlam.  (Ira.  Es; her 
de  Figueiredo  Ferraz  c  dr.  Romelvo 
Pereira.  Quem  subiu  á  tribuna  pri¬ 
meiro  foi  a  jovem  cnusidica.  A  pre- 


flefone  iu 
••  tornai-,  :i 
•  isuariuã) 
d)  íeiiMij, 
,i"’t3s  iiatj, 
SMUC  co; 
pilfo, 

"  '  .-fic.j:- 
0  íitiíi.  (j 
’  iminua  t 


Èste,  então, 
mcdlrin”extrema,  mandou  evn- 
i-lJ.  Po'"  segunda 
vez,  no  decorrer  do  Julgamento,  os 
guardas  que  all  faxlnm  plantão,  en¬ 
traram  em  atividade.  Relutantes, 
inzendo  enorme  alarido,  os  popula¬ 
res  eram  a  muito  custo  levados  para 
tora,  ao  mesmo  tempo  em  que  a 
sessão  era  suspensa  por  trlnin  mi¬ 
nutos.  So  tlvcrnm  permissão  para 
ficar  nn  sala  os  jornalistas,  dois  Jui¬ 
zes  dc  Direito,  como  asistenres  e 
mais  duas  ou  três  pessoas  qiiullf len¬ 
das.  Isso  se  deu  no  mcio-dln  c  4o 
minutos. 

REINICIADA  A  SESSÃO 

Reiniciada  a  sessão.  0  Juiz  presi¬ 
dente  permitiu  que  a  assistência 
voltasse  a  ocupar  o  recinto,  ordeira- 
mente.  Os  populares  forniu  entran¬ 
do  dc  vagar,  sem  riilclo,  c  sob  0  com¬ 
promisso  dc  sc  manterem  cm  silen¬ 
cio.  Subiu  .então  á  tribuna  0  assis¬ 
tente  do  Ministério  Publico,  profes¬ 
sor  Luiz  Anlonío  dá  Gnrna  e  Silva, 
que,  dentro  do  prazo  de  quinze  mi¬ 
nutos,  fez  n  réplica,  secundando  a 
acusação  proferida  pelo  promotor 
Nilton  Silva.  Os  restantes  quinze 
minutos  foram  ocupados  peio  pro¬ 
motor,  que  voltou  a  pedir  n  conde¬ 
nação  dc  Myrlam  Bandeira  dc  Melo, 
como  autora  da  morte  do  seu  ma¬ 
rido, 

Antes  um  pouco  tlns  treze  horas, 
0  processo  foi  transmitido  aos  advo¬ 
gados  de  Myrlam.  para  n  tréplica. 
Assomou,  primeiro,  á  tribuna,  o  dr. 
Romeiro  Pereira.  Ele  havia  funcio¬ 
nado  princlpalmente  durante  n  fase 
policial  do  caso.  Desempenhava  0 
cargo  dc  prefeito  de  Jundlai,  qimn- 


:,7iO  TKMOS  KKtTRSOS  PARA 
QUEIMA  OU  RECOLHIMENTO  DE 
IViFUL-MOMÍJA  , 
Prosseguindo,  Informou  o  ministro 
Corrêa  <•  CaM.ru: 

I-  1.  iiemiltiu,  a  partir  dc  Janei¬ 
ro  ili  1847,  üslur  as  umissõra  dc  pu- 
pcl-niopi!  t,  cujo  total  em  circulação 
rn  dc  Cr;  2)  :‘ll. 873.(190.50  em  31 
ili  av'1'ito  p.  lindo.  A  redução  verl- 
lü  '!a,  d-  Cri  127  483,385,50,  pro¬ 
veio  de  resicicão  do  credito  pura 
ni-goeP»  de  ntera  e-pcculaçâi*  e  ro- 
p:"  "uiit  pouco  inais  ile  6'í  do  total 
em  circula  áo  n  3!  dc  dezembro  dc 


sos  para  queima 
o  papel-moeda, 
ide  uma  tlefla- 
unsctsucncias  tía- 
pn  juizo:i  n  e<  0- 


ctiidiosos  de  lais  assuntos; 

—  :  cis  meses  depois,  a  21  de  Junho 
de  1947.  apreciadas  devidamente  ns 
sugestões  apresentadas,  era  0  ante¬ 
projeto  enviado  ã  Cnmnrn  dos  Dc-pu- 


íConcluxno  rio  .7°  f.ácj.) 
luir.e  i,  pintores  do  Pnsselu 
.ai  ivito  são  uns  talentos, 
ta-  c  dc  trabalhas  dc  amado- 
|>.h;cl;iiii'jteí'.  moças  e  rupu- 
''rmui,';  !ii"".iíi';  jã  .do!.is,  que 
:  nn  t1  itar  itos  extrcHim  da 

:  ia  lie  túntnr  e,  nos 

1,  íeiRtim  (Irre  ;  -  nuiitmcn- 
.rnr  »  li' ieza.»  lugídre:  e  re¬ 
na  rdiir.a  carioca/  Mesmo 
1:1  d .  oll  profissionais. 
:  ■  ■  no  Rm  -cio  Publico,  não 
11  p  io  lnterc-'  c  que  possam 
vi  ar  nus  pv  .  nas  de  Juiçamcn- 


*do,  semanas  após  a  morte  tle  Moa*vr, 
foi  chamado  pelos  pais  de  Myrinm, 
para  dcícndé-ln  c  ncompanhnr  as 
diligencias  dn  Policia.  Sobrevieram, 
porém,  ns  eleições  paulistas,  para  es¬ 
colha  dn  govcrnndor  do  Estado  c  tia 
asiembiéia  constituinte.  t  E  0  dr. 
Romeiro  Pereira,  candidato  a  depu¬ 
tado.  pela  legenda  do  PSD.  teve  que 
se  empenhar  na  campanhn  políti¬ 
ca.  níastniido-sc  do  Forum.  Foi 
quando  a  dra.  Esthcr  de  Figueiredo 
Ferraz  foi  constituída  ndvogada  nc 
Myrlam,  c  passou  a  seguir  0  proces¬ 
so,  Em  Janeiro  de  1947.  doze  dias 
npõs  ter  sido  decretada  a  prisão  pre¬ 
ventiva  de  Myrlam,  realizaram-se 
as  eleições  em  São  Paulo,  e  0  dr. 
Romeiro  Pereira  foi  eleito  por  ex¬ 
traordinária  contagem  dc  votos. 

Na  tribünn,  o  dr  Romeiro  Pércira 
faiou  durante  dez  minutos.  Conhe¬ 
cera  Myrlam  cm  criança,  quando  ela 
chegou  de  Cnjuru'  para  morar  era 
Jundiai.  Acomimuhou  n  educação 
esmerada  que  seus  pais  lhe  deram, 
como  católicos  fervorosos  que  são, 

"A  cruz  $ue  ela  está  carregando 
nos  ombros  é  0  fruto  de  uma  clamo¬ 
rosa  injustlçn.  Não  é  tanto  0  cor¬ 
po  .exausto,  que  sofre.  E'  a  sua  al¬ 
ma  limpa  e  doce,  eue  está  ferida 
profundamcnle.  Dnl-lhcs,  srs.  jura¬ 
dos,  0  lenitivo  que  cia  merece" . 

Os  vinte  minutos  restantes  da  de¬ 
fesa  foram  ocupados  pela  advogada 
Esther  Figueiredo  Ferraz.  Insistiu 
em  que  Myriam  era  uma  criatura 
incapaz  de  qualquer  ato  de  perver¬ 
sidade,  .psla  »ua  formação,  Era 
apenas  uma  Inocente,  vivendo  um 
drama  atroz.  A  volta  á  liberdade 
era  a  maior  recompensa  que  se  po¬ 
deria  oferecer  para  quem  sofreu 
tanto  sem  dever. 


2"  pajJ 

‘•nteranclKiil, 
■l.t  luúrii  ejn 


lados,  com  a  meiiíagcm  presidencial 
de  igiin!  data: 

—  cinco  meses  depois,  n  15  de 
março  de  1047,  'apresentávamos  á 
consideração  cio  Congresso  a  refnr- 
mn  do  imposto  dc  renda  e  a  22  dc 
dezembro  de  1047,  era  baixado  0  res¬ 
pectivo  regulamento,  consubstan- 
.ciaudu  a  reforma  aprovada: 

—  (juliizc  meses  depois,  a  15  de 
março  do  1947.  apresentávamos  n 
consideração  rio  Congresso  a  refor¬ 
ma  do  imposto  de  renda  c  a  22  de 
dezembro  de  1947  era  bnlxaclo  o  res¬ 
pectivo  regulamento  çonsubstançbm- 

:  do  a  reforma  aprovada: 

—  quinze  meses  depois,  n  31  de  de- 
'  zembro  de  1947.  npõs  quarenta  r  dois 
!  mm»  de  déficits  consecutivos,  verifi¬ 
cávamos  contra  a  espcctailva  geral 

j  0  soido  orçamentário  de  CrS  . 

-lCI).237.S58,ti0. 

MELHORAM  AS  FINANÇAS 

*  PUBLICAS 

Por  fim,  o  titular  dn  Fazenda 

f  ncréaroiítnu: 

—  As  medidas  postas  em  pratica 

I  110  determinado  continua  c  sensive! 
ípelhorltt  da.»  finanças  publicas. 

Durante  0  exercido  dc  1947  con- 
|  seguimos  liquidar  0  débito  do  Tesou¬ 
ro  no  Banco  do  Brasil,  no  vn.ior  dc 
CrS  2.731.055.434.70;  resgatar  pro- 
misxorias  de  emissão  du  Tesouro,  no 
valor  de  CrS  400. 00D. 000.00;  c  enccr- 
í  ia"amos  0  exercido  tom  0  saldo  dc 
CrS  mti.lilé.  179.10,  A  disposição  tio 
Tesouro  no  Banco  do  Brasil. 

O  Balancete  do  mós  dc  agosto  p. 
i  rindo  apresenta  auspicioso  resultado 
nn  execução  urçnmentnria  do  eor- 
rente  exercido: 

Em  millinres 
dc  cruzeiros 

Total  arrecadado .  0.480.244 

De»|H:iis  pagas  . .  B.03S.B38 

Saldo  a  favor  da  rçcdtn. .  1 . 447.906 

Au  mesmo  tempo,  o  saldo  credor 
do  Tesouro  no  Banco  do  Brusil  era 
tle  Cl'S  1.984. 258. 000, 00. 

Embora  faltem  ainda  quatro  inc- 

,  para  o  encerramento  do  cxercl- 
!  do.  o»  tladoa  quo  acabo  dc  revelar 
ía:  rm  prever  a  verificação  dc  novo 
saldo  íiivornvel  no  corrente  exerd- 

Esta  breve  exposição  nos  habilita 

I I  a  concluir  que  o  programa  cconomi- 
ca-nnmnciPD  cm  execução  vem  pro- 
duzUitlo  os  melhores  resultados  na 
rc:. leu:  ação  das  finanças  publicas  c 
em  prazo  multo  mnls  breve  do  que 
:,e  poderin  esperar. 

Relativamenlc  á  situação  (hum- 
.  eeiru  geral  e  no  desenvolvimento 
i  aeouomlco,  no  aumento  da  produ¬ 
ção,  não  resl.a  duvida  que  as  fn- 
flUdndcs  de  «‘édito  resultante  da  re- 
■  forma  bancaria,  cuja  aprovação 


—  r  (/nem  voa  fula  e 
:■'()  —  (iriio  mie  Jiista- 
nela  o"  rr.lcr  árlis~ 
u  u  a  rn  tule  nwrl/o  dU 
c;io.*.i'õ(M  7:0  Parxio 


ANTONIO  GONÇAL¬ 
VES  DOS  SANTOS 


,  xi  a Ifa  arUilleas^td  a 
"t;1  .-‘i/vlantiirviv  it««  orn 
avaliada  c  i>ersnrran- 


Ora,  cl/in.uiu  i  i  t/uedros,  iw  f(m- 
n't'\  viíffrên  iiílaUiraiiietile  aiie 
"  .  arnmf-  ■  obra.;  0  cojJicorõo 

'•  0  lOrir  defeitos,  anilando  rjac 
'rn:1  la  perra  es/á  ateio  torta,  ut/ue- 
a-  '.lho  tu,  1  ij  1  íiiç.ir,  cqreln  wiuu 
ti)'  ha-renta.  Exrrrcrno, 

a  ■  .tUtüe  crfífett  c  vc.o 
"  (’••  :  .'»ír:  -  rmborbacamcnta  cm 
face  (in  arando  Beto. 

ihi  ti  (1  i:vn  -rí  nr  Infetar  porevn- 
1  ■  1  lir  melhor  eaniMto  do 
r/H"  esse  (!■•  drtcohrid*  defeitos  rm 
nut'  ,  :a  ti ■■  «r !e,  tnrUC.  e  porque 
lera  »  •"türtduo  n  nietlfr  Ir.tiwa- 
:iti,  vi tai  pa-ii 'j/fídade:  de.  c ric- 


muis  tarde  retira 
essa  acusação,  jwrém  voltn-se  para 
Pinheiro,  a  quem  considera  suspeito, 
c,  por  ultimo,  ha  na  sua  lembrança 
apenas  um  vulto.. 

Ha.  pois.  no  epísodlo,  indisslmuln- 
vel  proposlto  dc  faltar  á  verdade  e  é 
n  mentira  um  dos  sinais  que  distin¬ 
guem  todos  os  delinquentes. 

A  MACHADINHA 
A  machadinha  não  pertencia  a 
Ai  aci  mas  a  José  Pinto  Moreira,  que 
mora  ha  uns  160  metros  do  local  do 
crime,  ao  lado  de  uma  ruéla,  que 
llgn  a  rua  Maruy  Grande  á  traves¬ 
sa  ornlc  residia  0  casal  Abelha.  Essa 
via  é  u  preferida,  pelo  transito  das 
possons  residentes  ui,  porque  de  mnis 
fucil  acesso  que  a  travessa,  por  ser 
esta  dcma.sindninente  Íngreme. 

A  machadinha  costumada  ficar  na 
varanda  dn  ensa  de  Moreira,  que  é 
aberta.  Seu  lugar  era  em  cima  de 
um  íogao  velho. 

Disputam  acusação  e  defesa  sobre 
sc  era  possível,  a  quem  pa.ssnse  pela 
ruela  ver  nquelc  objeto.  Fizeram-se 
perguntas,  mediram-se  distancias, 
tirnrnm-se  fotografias. 

AS  TESTE 51  UNHAS  FORAM  SU¬ 
GESTIONADAS  FELÓS  JORNAIS 
c)  sumnrio  não  esclareceu  esto  pon¬ 
to.  Nao  foi  possível  porque  nunca 
ns  testemunhas  foram  tão  sugestio¬ 
nadas  pela  imprensa,  como  neste  ca- 
so.  Antes  do  juiz  ouvi-las,  os  jorna¬ 
listas  tomavnm-lhc  entrevistas  Na 
rnniihá  dn  audiência,  liam  elas  seu 
pensamento  em  letra  de  forma,  c  eo- 
entre  nós,  é  raro  pensar  por 
tonta  própria,  aderiam  no  pensa men- 
to  «iue  Já  vinha  feito,  e  dal  nnc  se 
niastnrnm . 

ERA  MAIS  UACIL  AFANIlAIt  A 
MACHADINHA  DE  MOREIRA  QUE 
A  DE  SUA  SOGRA 

se  Aracl  snbin,  como  todos  0  lu¬ 
gar  d»  machndlnha,  era-lhe  mnis 


■'.,'  riGliiutr»,  olhando 
ihr..  priiid-iiantcs  e 
C-iiiucla"  disser  com 
"A  dm  Innd.cm  cu 
u  senhor  Faazore», 
Inmbirllnho»,  nm- 
nue  <•  Ift  fu'  mio  obra 
Ini  iivri-ilen  do 
’  i  liamimi  comum,  pai 


A  comissão  tem  a  honra  de  convidar  as  alta»  autond 
as  classes  armadas,  autoridades  eclcsiósticas,  alunos,  cc-'1 
professores  e  funcionários  00  Colégio  Militar,  cs  pessoa 
vêm  colaborando  n:sta  companha,  ^em  como  as  respe 
famílias,  para  0  lançamento  da  pedra  fundomental  da  re1 
Capela,  sendo  a  missa  celebrada  por  S,  Eminência  0  C, 
D.  Jaime  Cornara,  com  a  presença  do  Exmo.  Sr.  Preside1 
República,  ás  8  horas  de  sexta-feiro  próxima,  Io  dc  out 


Investigações  c  nli  se  submçtcu  n 
um  leste  de  sinceridade.  A  sentença 
dos  médicos  examinadores  foi  que 
eln,  auto  n  reação  apresentada, 
nchnvn-sc  Implicada  na  morte  do 
marido.  Entretanto,  de  lodos  os  tes¬ 
tes  de  ílnecrldarie,  utilizados  na  prá¬ 
tica  Judiciária,  0  unlco  que  íol  nfas- 
tado  pelos  psicólogos,'  pela  sua  mí¬ 
nima  porcentagem  de  acerto,  foi  0 
dc  Jung-Bleuer.  Esse,  porém,  fo!  0 
método  aplicado  em  Myrlam,  ipon- 
tando-a  como  culpada.  Todavia, 
ela,  que  estava  doente  e  emociona¬ 
da,  em  virtude  da  morte  dc  seu  ma¬ 
rido,  e  que  fôrn  submetida  »  fre¬ 
quentes  Interrogatórios  na  Polícia, 
apavorada  com  a  idéia  dc  ser  inter¬ 
nada  no  Hospltnl  dc  Juqueri,  como 
louca,  já  conhecia  todos  os  dctaíhcs 
do  evento,  que  os  demais  talvez  ig¬ 
norassem.  Myriam,  vivendo  debai¬ 
xo  de  uma  atmosfera  de  ameaças  e 
calunias,  reagia  desordcnndnmente 
eadn  vez  que  lho  pronunciavam  uma 
pnlavrn  relnelonndh  com  n  morte  do 
seu  espóso.  O  resultado  dn  aplica¬ 
ção  do  teste  dc  sinceridade,  apesar 
de  concluir  apenas  de  maneira  vaga 
pela  cumplicidade  da  Jóvem  na  mor¬ 
te  do  marido  —  não  pode  nor  iudo 
Isso  ser  interpretado  como  indicio 
contra  ela,  c  n  favor  de  Augusta  ou 
do  Darcy. 

VIDA  SI5IFLES 

Desconhecendo  a  maldade  huma¬ 
na,  sntdn  liã  pouco  dos  bancos  es¬ 
colares.  vivendo  uma  vida  simples 
numa  cidade  tranquila  e  de  costu¬ 
mes  austeros,  Myrinm  casou-se  com 
0  Infortúnio  rondáiulo-lhc  o  lar, 
Dois  meses  c  dez  dias,  depois  das 
núpcias,  perde  0  ente  querido  que 
escolhera  para  companheiro  pava  0 
resto  da  vida,  e  coino  se  náo  bas¬ 
tasse  êsse  golpe  profundo  para  ani¬ 
quilar-lhe  o  animo,  o»  sen»  paren- 
ids,  ao  in  ve»  rlc  carcà-ln  dc  cari¬ 
nho  c  consolã-la,  organizaram  con- 


.0  <  :i>:no  ns  vfius 
dl  .triljuindo  us  >  *itl- 
cri:>ri(ix;b  com  quo  0 
■  ui'»  ,'::ía  de  um  qua- 
riraU':;)  qu’  quniqiier 
<  va  .a;.  pode  dar-se 
áitar,  d:'  entender  de 


no  Colégio  Militar. 


Fl:ra!ri'.'u:e.  diante  do  ,n,vo,  anni- 
•  1  im  1  inttira.  c-stã  ccm  um 

'  ’/  C.  dos  r!‘.'(.s  o  das  cérr.s,  Muito 
1  ■■■■  ‘".lo.  !'.arlnr.fa,'mcu  aro  pin- 
lor  l''.:n,:< : 

Carlos  CAVALCANTI 


(FALECIMEHTO) 
Viava  Andréa  Maia, 
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parentes,  coffivSiam  os  amsj 
cokgâs,  para  c  sepnlÊamesnío  êi 
espeso  -  C@MÂK®ANTE  ABL  Ei 
MAIA  -  hoje,  às  17  heras,  sahtáo 


IPraça  áa  Eepfelica,  para  o 
m  São  Eteaneiss:©  Xavisr 


:v  r 

lirinckpii 

.  (M 

. •»<  rum  t‘ 

v';la 

:  ria  juíii 

I»-,  teu 

i.iiu  > 

da  r.-li 

ItZ  V 

f:  I 

5>;c:  -  i 

11  u 

m  pelo 

rt  ar  nas 

«J1ARI0  DA  NOITE 


1|0$  marujos 
americanos  estão 
em  "mâos  lençóis” 

Por  meio  de  uma  carta  roga¬ 
tória,  serão  interrogados  ein 
Nova  York 

O  promotor  em  exercício  na  16* 
Vara  Criminal,  reportando-se  á 

firova  reunida  num  processo  que 
he  íOra  encaminhado,  requereu  no 
juiz  fosse  expedida  uma  carta  ro¬ 
gatória  &  Justiça  dos  E.  E.  V.  a., 
a  fim  de  que,  all,  sejam  Interroga¬ 
dos  os  marujos  Joseph  Clarr  e  Law- 
rence  Patterson,  acusados  do  cri¬ 
me  de  apropriação  Indébita,  nesta 
Capital,  como  se  depreende  do  nuto 
de  prlsâo  em  flagrante  lavrado  a  10 
de 'abril  de  1947,  pelas  autoridades 
policiais. 

FURTO  DE  LENÇÓIS 
Os  acusados,  de  acordo  com  a  de¬ 
nuncia,  foram  pilhados  em  flagran¬ 
te  quando  tentavam  transportar, 
num  “taxi",  dez  lençóis,  no  valor 
de  Cr»  450,00,  de  que  te  apropria¬ 
ram,  quando  a  bordo  do  navio 
“Marmaclarlt"  da  Companhia  de 
Navegação  "Moorc-Mc-Cormsdc', 
surto  em  nosso  porto.  Em  Investi¬ 
gação  complementar,  apurou  o  poli¬ 
cia  que  os  marinheiros  tinham  es¬ 
condido,  nas  proximidades  do  ar¬ 
mazém  n.“  20,  mais  57  lençóis,  ava¬ 
liados  em  Cr»  2.665,00. 

Vertida  em  lnglés,  por  tradutor 
publico  juramentado,  a  carta  ro/a- 
toria  serã  encaminhada  à  Justiça 
americana  por  lntermedlo  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  floando,  assim, 
Instaurada  a  ação  penal  contra  os 
marujos. 


ANDAMENTO  RÁPIDO  NA  UAMAHA 


ais  duas  é6americauas^  u 
incurso  “üfiss  Campeonato 

UNANIMIDADE  ENTRE  OS  TRICOLORES 


PR.  EIJAS  GREGO 


,  umbuialurio»  de  (Inerulogia  t  de  obaletrieia  do  H  Uai frrr 
(  linli‘8  Geral  —  Ginecologia  clinica  e  cirúrgica  -  Pariu» 
III, t  -  EDIF  GLORIA.  3“  andar  -  Ttl  42-7*47  -  Dtiii 
HfS  i  Kun  Senador  Vergueiro.  128.  ap  261  -  Tel  U-tKlli 


candidata  unlcn  dos  tricolores,  ten. 
do  niMlm  assegurado  o  titulo  de 
"Mlss  Fluminense". 

APENAS  DOIS  CLUBES  AINDA 
SEM  CANDIDATA  OFICIAL 

Dos  onze  clubes  que  disputam  o 
campeonato,  apenas  dol  salnda  não 
apresentaram  oflcíalmcnte  nenhum 
nome:  o  Bangu’  e  o  Olaria. 

Em  ambos  porém,  estão  sendo 
consideradas  as  possibilidades  de 
vãrlns  concorrentes  que  dentro  de 
poucos  dias  surgirão  entre  as  Ins¬ 
critas  por  todos  os  demais.  , 


NOVAS  CANDIDATAS  DOS  | 
RUUKO- NEGROS 

No  Flamengo,  que  J4  possue  duas 
candidatas  (8tas.  Rosa  Radl  c  Léa 
Agulan,  surgiu  uma  terceira  cor¬ 
rente,  apoiando  um  nome  ainda 
conservado  em  segredo.  • 

OS  TRICOLORES  EM  UNA¬ 
NIMIDADE 

O  fidalgo  clube  das  Laranjeiras 
até  agora  só  oíereccu  um  nome  » 
votação  da  torcida:  o  da  sta.  Maria 
Angélica  Leão  da  Costa. 

E  tudo  faz  c/er  que  ela  serã  a 


'Assegurando  o. éxlto  do  concuiEO 
Instituído  pelo  DIÁRIO  DA  NOITE 
para  a  escolha  do  “Mlss  Gampao- 
nato  de  1948",  cresre  cada  vez  mala 
o  Interesse  que  ésse  sensacional 
certame  vem  despertando  n:s  nos¬ 
sos  meios  esportivos  e  socia’s. 

Empenhados  na  luta  que  ' sagra¬ 
rá  a  representante  oficial  do  espor¬ 
te  carioca,  os  no‘so3  clubes  envi¬ 
dam  todos  as  esforços  para  o  brilho 
absoluto  do  pleito  e  a  lista  das  can¬ 
didatas  Já  Inscritas,  atesta  o  entu- 
slasmo  dominante. 

MAIS  DOIS  NOMES  NO 
AMERICA 

Até  o  momento,  us  clubes  que 
apresentaram  maior  numero  de 
concorrentes  foram  o  Sâo  Cristo- 
vâo  (Stas  Uma  Pires.  Marlene 
Latiria  e  Edna  Rodrigues  Ooxcsi 
e  o  America  (Stas.  Noemy  Pires  de 
Sá,  Nelma  Lopes  e  Daisy  Brandáoy 

O  grêmio  de  Campos  Sales  ro- 
rém,  oferecerá  ainda  esta  semana, 
mais  duns  figuras  de  projoçáo  ao 
Julgamento  de  sua  grande  tórrida, 
completando  assim,  o  máximo  de 
candidatas  que  cada  clube  poie  á 
apresentar. 


Irônica  relíquia:  20  anos  na  letra  "E"  — 
Manifestam-se  a  respeito  da  mensagem 
presidencial  os  membros'  da  Comissão 
de  Finanças  e  do.  Serviço  Público 

A’  primeira  hora  do  expediente  deverá  chegar,  hole,  á  Camara  dns 
Deputados,  a  mensagem  era  que  o  presidente  da  Republica  sollcltu  du 
Congresso  a  reestruturação  dos  funcionários  do  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos.  Essa  Iniciativa,  que  partiu  do  seu  diretor,  curonel 
Raul  de  Albuquerque,  v7»a  corrigir  as  clamorosas  Injustiças  de  que  são 
vitimas  os  servidores  desta  importantíssima  repartição  do  governo,  cm 
relação  aos  demai*  serventuários  públicos.  Aliás,  este  Jornal,  em  suces¬ 
sivas  reportagens,  procurou  retratar  a  atuação  dos  funcionários  encar¬ 
regados  das  comunicações  do  pais,  mostrando  o  plano  de  Inferiodadc  cm 
que  estavam  colocados  e  o  ambiente  de  desconforto  em  que  trabalhavam, 
condições  responsáveis  pelss  Ineficiências  apontadas  no  D,  C.  T. 

ANDAMENTO  RÁPIDO 

A  mensagem  presidencial,  logo  que  chegue  à  Mesa  da  Camara,  será 
remetida  às  Comissões  de  Justiça,  Finanças  e  do  Serviço  Publico  Çlvll 

_  _ k  -  ..nn.mniau.u  o  mcnMfn  Tnriavln.  an  ntie  conscuuimOE 

oroleto  governamental  terá  um  rápido  andamento,  Já  que 

.  *  _ _ « _ U.ln.  nA  Alnnarln  CtlKmef  1/lft  Hf) 

ULauiCUtCi  tçuvi  i*»w  n-— - « -  - 

urgência  Com  Ibso  querem  os  parlamentares,  Inclusive  o  lldcr 
„  ícj  reconhecimento  à  Iniciativa  dc  Poder  Exe- 
n  destacado  elemento  da  Comissão  de  Finanças  em  palestra 
,  uinmcVc  com  a  DIÁRIO  DA  NOITE,  esclareceu  que  a  reestruturação 
do  pessoal  do  Departamento  dos  Correios  e  Telegrafes  é  tao  necessária 
quanto  a  dos  cientistas  e  técnicos. 

20  ANOS  NA  LETRA  "E" 

Prosseguindo  salientou  que  o  DCT  é  a  unlca  repartição  do  governe 
que  ainda  conserva  deienas  'de  funcionários,  como  se  ora  Irônica  rc 
llaula  histories,  de  mais  de  vinte  anos  de  serviço  na  loiro  E  .  Geral¬ 
mente.  continua,  esses  funcionários  são  casados  e  ehefe*  de  numerosas 
famílias  ratão  por  que  sofrem  multo  mala  ta  eonaequenclas  da  alta  d- 
cesto  da  vida  que  qualquer  outro  servidor  publico  que,  de  dois  em  doi 
anoa,  é  promovido. 

TODOS  FAVORÁVEIS 

Mu  r-nmiuln  do  Servidor  Civil,  o  repórter  eneo,..fDU  a  máxima  bòi. 
vontade  pwà  «m  a  mensagem  presidencial,  O  deputado  Rui  Santos 
foianHn  no  iomallsla  afirmou  que  não  acredita  que  nenhum  dos  seus 
colega^  vo°e  conírartomcntcà  proposição  governamental,  de  vez  que j* 
colega,  vo ie  Co  ld  res  são  tão  gritantes  que  mesmo  um  surdo 

Xlm concilie  o  representante  da  UDN  da 
Rabia  é  de  se  esperar  que  a  reestruturação  dos  funcionários  do  D.C.T 
~ta  anrovatta  ccm  breíldade,  c  com  o  volo  da  grande  maioria  dos  re- 


Mor.in  t  o  seu  nome'  Tn,-| 
.,J(de  um  agente  de  anuncio,  doai 
LcUU  que,  entre  suas  façanhas, 
fLm  «té  a  vender  um  refrlgera- 
STum  esquimó.  Mqrnn  chegou 
il  i  Inzer  com  que  ceborldas  de 
uMivwoocl  se  atirassem  ao  chão, 
■Sffl&har  "Palras  peclosas". . . 
falsas  -  revela  um  ar- 


CHEGOU  CARLOS  KAMIRSSZ  PARá 
CANTAR  NA  BOITE  ”NIGHT  AND  DAY’ 


(islrvte  uma  vida  mali  il,  anali 
Im)!.  Recupere  o  vigor  dl  notldldi. 

uilhircK  dc  homens  e  mulherc» 
rttíuniam  por  que  lhes  doem  a» 
Sn,  por  Mie  lèm  que  se  leven- 
„  tenta»  vea»  >  noite  -  e  por 
nje »  ntlcçan  í  escasse  e,  li  veres, 

oStaUcf  um  desses  sintomas, 
irarcntemenle  dc  pouca  tmpprtan- 
!  pwllcu  que  OS  rins  c  a  bexiga 
«uercni  imediata  «tenção  para  evl- 
wqus  surjam  complicações  gravei. 
Paru  limpar  os  rins  de  icldos 
,  ...siduos  venenosos,  matar  os 
«rmes.  purlticar  o  sangue  e  de- 
Er  a  esses  orgãOS  sua  sauda- 
...i  jtivldadp,  obtenha  uma  caixa 
di  capsulas  dc  azeite  de 


HAARLEM,  marca  “Medalha  de 
Ouro”,  e  tome-es  de  acordo  com 
ea  Instruções. 

Este  eficaz,  Inofensivo  e  com¬ 
provado  remedlo,  surte  sempre  oe 
resuUsdoa  desejados :  em  poucos 
dias  V.  S.  se  sentirá  melhor,  á 
medida  que  este  sntlssCptlco  uri¬ 
nário  e  eficacíssimo  dlurbtlco  e  es¬ 
timulante  dos  rins  vai  eliminando 
do  organismo  o  excesso  de  icldo 
úrlco  com  sua  poderosa  Influencia 
sobre  as  dores  das  articulações,  s 
ciática  e  as  neurltes  em  geral. 

Mas  nlo  aceite  Imitações  I  Peca 
CAPSULAS  DE  AZEITE  DE 
HAAItLEM,  “Medalha  de  Ouro"  — 
a  marca  original,  genuína.  Procure 
a  “Medalha  de  Ouro"  ctlampadn 
na  caixa.  Lembre-se  de  que  tudn 
que  é  bom  é  United». 


J  Uüiuuun  Rd  vuittwJUV"  **v  —  ~  -  T  - - » -  • 

que  deverão  pronunclar-se  a  respeito.  Todavia,  ao  que  conseguimot 
apurar,  o  projeto  governamental  terá  um  rápido  andamento,  Já  que 
será  Imediatamente,  quer  nas  Comissões, 
regime  de  l_ 

da  maioria,  demonstrar  o  seu  reconhecimento  à  Iniciativa  dc  Poder  Exe- 
eutlvo  Um  . —  ‘ 
que  manteve  com  o 


CIGARRA 


AEROVIARIOS  e 
RADIO- 
TELEGRAFISTAS 


aiNIU  DENTARIA  M.  D0BBIN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  abioluta  garantia  —  Ralo  X 
no  eoniullorio  —  Hora  marcada 
•  Cr»  1M.00  -  Trabalho*  de 
protege  a  combinar. 

End. :  RUA  SANTA  LUZIA,  685. 
S/614  -  TELEFONE:  22-5212 


Inucfcvam-ac  urifnte  p*r»  compra  tie 
uma  dia  141  casai  a  Cri  B3.atO,4Nl  coro 
n  terreno,  Jà  rm  conairução  em  Vila 
Nova  de  Campo  Grande.  Mentalidade 
cerca  de  Cri  500,00.  Nlo  há  «nlnda 
Nefocio  rápido.  Tel.t  32-0374.  M.  L. 
dc  Aievedo  St  Cia.  Lida.  —  Avenida 
Almirante  DarrcRO.  D7  -  IO."  andar 


Flagrante  no  aeroporto  da  chegada  do  famoso  cantor  e  astro  de 
Hollywood  que  volo  contratado  diretamento  daquela  capital  do 
cinoma  para  uma  curta  temporada  no  NSght  and  Day  onde  es- 
-  troará  amanhã.  - 


TERRENOS 

Vendo  ótimos  lotei,  em  tui- 
vei  preitaçõe»,  tem  juros,  São 
ioão  de  Merití,  Coelho  da  Ro¬ 
cha,  ele.  Tratai  com  Snr.  GO¬ 
MES,  ruo  Buenoi  Aire»,  87  - 
1*  -  Sala  4  -  Tel.  43-7385. 


Livros  e  jornal  coiiiunis- 
ta  apreendidos  pela 
policia  de  São  Paulo 

S.  PAULO,  27  (Merldionnl)  —  A 
Delegacia  de  Ordem  Política  e  So¬ 
cial,  em  diligencia  hoje  levada  a 
efeito,  ncaba  dc  apreender  varlos 
exemplares  de  livros  considerados 
pela  policia  como  dc  propaganda  da 
Rússia  e  do  seu  regime,  expostos 
cm  diversas  livrarias  dessa  capital. 
O  mesmo  tratamento  foi  dispensado 
ao  Jornal  “Ciasse  Operaria"  dlssl- 
mlnado  em  varias  bancas. 

Foram  efetuadas  algumas  prisões. 


Tabelado  o  pão 
em  Petrópolis 

A  farinha  de  trigo,  porém, 

continua  subindo 
PETROPOLIS,  29  (Do  correspon¬ 
dente!  -  A  partir  de  1,*  dc  outUJM 
proxlmo,  o  pâo  comum  Pa55ará''fV. 
vendido  nas  padarias  a  5A°  o_qul 
lo  e  a  domicilio  6  cruzeiros.  Isto  foi 
o  que  ficou  resolvido  em  reunião  en¬ 
tre  os  panificadores  c  o  Serviço  de 
Alimentação  c  Abastecimento  Mv 

IllNcste  tabelamento  foram  cxc.ui- 
r>sev  doces,  roscas,  broa»,  ctc. 


VIRGÍNIA 


çjnando  V.  está  voando, 

o  que  prefere:  um  simples 

desconto  na  passagem  bu 

segurança  na  viagem?  Cientes 

da  nossa  responsabilidade, 

preferimos  oferecer  o  máximo  de 

segurança  uos  nossos  passageiros.  Por  isso 

mantemos  os  Preços  Oficiais,  para  poder 

manter,  também,  a  eficiência  dos 

nossos  dcparlamentos  técnicos, 

que  em  terra,  garantem  a 

maior  proteção  ao  vôo.  > 

Não  peça  descontos  ...  ^  t 

i  NUA  SEGURANÇA!  f 


LEGITIMA  AGUARDENTE 
PERNAMBUCANA 

Distribuição  exclusiva  : 

'GR  Al"  Soe.  do 
Reproiento;ões  Ltda. 

Vendas  por  atacado  e  a  varejo  a 
«em  sempre  estoques  nesta  capital. 
Pedido»  pelo  telefone:  22-5614 


Quando  a  senhora  entrar  na  loja  o 
disser:  “Quero  ver  talheres  inoxidá¬ 
veis,"  estará  sem  dúvida  procu¬ 
rando  talheres  dc  grande  durabili¬ 
dade.  E  essa  durabilidade  que  a 
senhora  almeja  existe...  nos  ta¬ 
lheres  INOX  WOLFF!  Além 
disso,  ficará  encantada  com 
a  beleza,  a  qualidade  c  a  ele- 
|  gancia,  tradicionais  de  WOLFF 
—  bem  como  com  os  preços 
que,  decerto,  lhe  convirão. 


Diagnóstico  e  tratamento  da 
tuberculoie.  Doença»  do  pul¬ 
mão  e  mediaitino.  Raio»  X. 
Con».  Rua  Senador  Dantat. 
40  •  4.°  andar.  Oo»  1-7  i» 
19  hora».  Tel.  :  42-7209 
Rei.  :  Ruo  Bombtna  n.°  71 
Telefone  :  26-1153. 


que  o  amava,  fazendo  chanta 
gem,  e  terminou  matando-a . . 
mas  O  SOMBRA  apareceu 
a  resolveu  o  tenebroso  caso  da 


PAMIR  DO  BRASIL 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Balcão  de  reserva  e  entrega  imediata,  preços  rlgorosamente  oficiais 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ko  lalão  dl  VICIOU  CINEUHDIi  •  424(41  -  22-5584  -  42  1581 


Xrco-Artujf 


Senhora  Dona  de  Casa! 

Maravilhosa  sugestão 


Aviso  ao  Público 


RADIO  I  1 
NACIONAL 

patrocínio  dai  iigItimas 

lâminas  GILLETTE  IZUL 

E  DOS  FAMOSOS  APARELHOS 
DE  BARBEAR  GILLETTE  , 


l/m  produto  PICNATARI 


QPROVEITEM! 


•STAS  ONZE  BOCAS  DE  FOGO  ESTÃO  ATIRANDO  CONTRA  A  CARESTIA  í... 
VIOLENTO  BOMBARDEIO  CONTRA  OS  PREÇOS  ALTOS!...  ARRASADORA 


CHEVROLET 


POR  PRIÇO  OI  PRO¬ 
PAGANDA  ■  COM  IN¬ 
TUO  Al  àOOMICU  IO 


Esto  maravllhova 

caixa  contóm^^l  _ 

maltema,  chomalt 
•  EXTRATO  DE  MALTE 
MALTEMA  a  outra*  4 
lurpresos.  apenas  j 
CrS  25,00  o  senhoro  m 
terá  um  mtlhôo  de  ^ 
vitamino*.  " Maravilho  4 
Maltema"  é  marovilhcjo  , 
no  preçoi  morovi'hoso 
no  valor  nutritivo  e 
maravilhoso  em  vitamina». 


Tipo  "A"  :  Doit  quarto*,  tala,  coxinha,  banheiro,  área  da 
serviço  —  A  partir  de  Cr$  140.000,00. 

Tipo  "B"  :  Um  quarto,  tala,  cozinha,  banheiro  e  área  do 
serviço  —  A  partir  de  Cr$  110.000,00. 

50%  financiado*  pela  Caixa  Econômica  e  o  restante  a 
combinar.  Ver  no  local,  com  o  encarregado,  Sr.  Lira. 
Tratar  no  IMOBILIÁRIA  JIQUITI,  à  Avenido  Graço 
A.3r,fin  -»  «-la  301  —  Telefone  :  22-5376. 


Faço  ainda  ho|*  o  réu  pedida  i 

maltema  comércio  e  indústria  s.a 

Ruo  Jo»ô  Paulino,  717  -  Tei  51-7277  •  Sôo  Paulo 


intfa  o  uflvio  di  chequh  Dancorio  d*  CrJ  25»00  /nan 
CfJ  3,00  poro  oi  ddipeioi  d •  doipícho-  _ 


MOO.  145 

MOO.  370 ( 

• 

Invtnovil 

Eiling» 

x'  - 101.01» 

'.St-tw' 


Hollywood  sem  Máscara 


DIÁRIO  DA  NOITfe 


l;ERNANOO  LOBO 


Uma  lmÁnçSn  sem  dúvida  dos  diabos  para  o  rádio  foi  o  ace¬ 
tato.  Isso  quer  dizer,  o  disco  empregado  pelis  emissoras  nos  teiu 
serviços  diários,  de  soiioplastln,  gravações  c  efeitos.  Costumava-se 
dizer  que  um  programa  de  rádio,  depois  cie  Irradiado,  perdla-tie  no 
ar  e,  se  ficava  um  pouco,  era  na  lembrança  de  algum  ouvinte  mais 
Identificado  com  a  gente  daoueln  profissão.  O  acetato,  e  as  má¬ 
quinas  que  o  acompanham,  fizeram  mais  fcüzos  os  que  escrevem 
numa  emissora  e  também  os  que  colaboram  em  todos  os  sentidos 
diante  dos  microfonzs.  Começamos  com  uma  pequenina  máquina 
gravadora,  para  em  seguida  lermos  nas  mãos  moveis  maiores, 
“pick-up"  de  alta  fidelidade  e,  finalmente,  mais  máquinas,  mais 
discos,  mats  trabalho,  portanto,  para  ns  suas  rotações.  Presente- 
mente  nos  Estados  Unidos,  os  produtores  das  grandes  emissoras 
estáo  lnvdlando  cerca  de  50  por  cento  dos  programas  gravados  em 
acetato.  A  gravação  apura  melhor  o  programa  e  afasta  o  perigo 
de  um  desastre. qualquer  que  se  possa  verificar  ao  vivo.  E‘  a  gra¬ 
vação,  nos  dias  presentes,  o  caminho  mais  seguro  para  a  perfeição, 
Isso  porque,  o  disco  tem  possibilidades  de  ser  apurado,  de  ser 
corrigido,  de  ser  tratado,  o  que  nfto  acontece  com  as  audlçfic.s  do 
estúdio  para  o  ouvinte  onde,  ás  vezes,  a  tosse  Inevitável  do  violi¬ 
nista,  provoca  no  ouvinte  um  certo  mal  estar.  Marchamos  oa:a 
os  grandes  piogrcmas  gravados  e  nos  limitaremos,  cem  dúvida,  a 
usar  o  microfone  cm  “shows"  alzzrcs  e  musicais,  quando  participa 
o  audltorlo. 


irCS  D£  UMA  VISITA  PRESIDENCIAL  —  V«mo«  asfcn ã  um  expressivo  llaqrante.  que  marca  c 
qiande  a:onle:iicculo  conline.ulali  a  rlfila  ao  BraeJl  do  proeldeate  do  Uruguai,  sr.  BalJle  Berres.  Assh 
cm  animada  paksirc,  leram  eurpreondidae  pela  objetiva  de  ncxco  faloqrale.  a  «ra.  Bali fe  Berres, 
ata.  /.rrtiaado  Trcmpawsky.  a  era.  Mendes  de  Menft.a  embalrairiz  do  Uruguai  e  g  sla.  Baille  Berre 


Uc  n  u  v I r  o 
Vasco  perder 
outra  vez,  Bav- 
nabé  é  vaacai- 
no  e  aquele  lo¬ 
cutor  1  o  r  ela 
deinali  pelo 
Botafogo. .. 

PROGRAMAS  DE  HOJE 

-  19.00  -  Don  noite  |  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇAO:  —  17,00 

—  Radio  Esportes;  O  dia  tlc  hoje  ha  muitos  mios...; 
inclonal;  20,00  -  Crtc- '  17.25  —  Divulgando  e  Constituição  — 
0,30  —  Herança;  21.00  '  Onuinlzaçúo  tio  Comité  Nacional  de  Mu- 
ratas:  21,30  -  Alice  no  Ihcres;  17,30  —  No  reino  da  alegria  — 
22.00  -  Bcllnha  Ca-  •  Programa  Intanto-Juvenil  sob  a  direção 
Frtt*  Bartli;  23,00  -  i  de  Neusa  cFltal;  18.30  —  Espanhol  para 

I  —  Musica  Humnntl-  I  principiantes  —  Curso  prAtlco  de  eapi- 


flas  primeiras 
marchar,  úc 
llnroltlo  l.ohs 
para  o  Carna¬ 
val  que  vem, 
canta  roladas 
por  Aracy  de 


Almeida  da  Radio  Tupi 


ANIVERSÁRIOS 

Fezem  anos.  hoje: 

Br.  Clemente  Murtant,  mluUiro  Ja 
Educação  e  Saude  Publica. 

—  8r.  Ovldlo  de  Abreu 

—  8ra.  Jundlra  Avil»  da  silva, 

—  8r.  Brlgldo  Tlnoco. 

—  8m.  Nntoroln  de  Miranda  Wrikcr 

—  Sr.  Edgar  ScrnarUcs. 

—  Coronel  Armando  Dubols  Fcrrelr.» 

—  Sr,  Joaquim  Marques  da  Silva. 

—  Sra.  Carollnit  Rela  Chavautcn. 

—  8r.  Guilherme  Cabran.bl. 

—  Dr.  Silvio  Tullo  Cardoso. 

NASCIMENTOS 

TOMA'8,  (Ilha  tio  tr.  Eurlco  No¬ 
gueira  França  n  da  sra.  Evy  lmpró;* 
França, 

—  NOf.  (IDio  tio  sr.  Noé  Gomes  e 
(la  ara.  Ollv.a  Cavalcante  Ooiuec. 

- NORMA,  Illha  do  sr.  Rurael  Do¬ 
mingos  de  Souza  c  srn  Lídia  Cabral  th. 
Souza . 

-  LSILA,  Illha  dti  « .  Josc  Mar  In 

Teixeira  Leio 

—  ZILMAR.  llliso  do  sr.  deliu  Mj. 

ehatlo  Tosta  e  sra.  T-  .sclu 

Tosta. 

-  OLORtA  MARIA,  lll.i,.  ,1o  sr. 

João  Atitonlo  Loocj.  lundonri)  Ju 
Llght  c  sra.  Fr.rnccltnii  rs-j -ri-vi  PJu- 
lo  Lopea. 

NOIVADOS 

Da  senhorita  Rnsomlru  l.di.ji,  !). 
lha  dn  sr.  Jo.é  Demln-.ui.i  l.r.briij  v 
sra.  Marta  Sara  Pinto  Lcbr.Vi,  c  r\ 
lullo  Catanho.  filha  tio  si.  ,.!!\ii,l  'u- 
lanho  e  sra.  DJanlra  l)re>  • .  •e.itmitu. 

-  Da  senhorita  Laurlta  G-t  •n-i.  II 

lha  dn  sr.  Sérgio  Gudes  c  a.-i-  odeie 
Figueiredo  Guedes,  c  sr.  Alv.ro  Dlir.z 
ao  Aragio. 

—  D:t  senhorita  Slza  Ptiio  „i  «l- 
melín,  filha  do  sr.  Eugenia  Fcrm-.ido 
dc  Almeida  c  srs.  Edite  tM.v  s  i  c  1,- 
melda  e  sr.  Osvaldo  Sena. 

-  Da  senhorita  Follcla  BMhi-fsnu. 

filha  do  sr.  Nelccn  Borborn.ua  s 
Cacllda  Lcbo  Borba: ema,  c  ir,  C  ,lv> 
Avsllns. 


voceem/vã 


ee  jovem 


JM  UMA  DAS  DEPENDENCIAS  dos  estúdios  da  Paramounf.  Jotqe  Castro  bate  um  bom  papo  com  j 
estrela  Dcrothy  Lamour.  lotqo  Castro,  que  i  uma  llqura  bastante  conhecida  no  mundo  dmhrítfoqra- 
II co  carioca,  po.s  esfã  liqado  ao  movimenta  czlbldir  do  Rio.  através  do  poderoso  circuito  c-ncabsçada 
pelo  cinema  rT loza".  esteve  durante  seis  m enes  ns s  Estados  Unidos,  estudando  o  cinema  em  ;«m 
vários  aspectos,  prlncipahnante  sob  o  psnfo  dc  vis. a  de  exibição,  lotqe  Castro  roifou  cheio  da  oa, 
*  pies  pie  nos  e  espera  realiza- Ica  da  melhor  maneira  possível. 


PARA  1 


HOIXYWOOO.  15  irar  jBh  ' Titi 
do  I,  N.  S.  especial  para  n  0. N.) 
—  No  proximo  (llm  de  líila  Itij- 
worlh  ela  a  perecera  cnno  baliria 
dc  uma  fazenda  n n  agreste  v  ulu- 
(cm  oeste  e  terá  como  nnmr  "loat 
llansnn".  Já  aeabtm  a  seu  jtad 
traballtn  romo  a  fl„nna  em  lo 
ves  of  Cnrraen". 

Tendo  tloliny  se  rrlirarlo  d)  * 
rle  ••Tanatt' 


A  CINEMA  mcxlcnnn  qunsc  nns  deu  um  erande  fllrac.  A  hls 
v  loria  dc  John  Sleinbeclt  leve  um  botiHn  motivo,  humano  e 
simples,  que  Emílio  Fernandez  dirigiu  com  segurança,  e  Flguc- 
lóa,  o  camcra-mnn  ile  “Maria  Cnn- 
delArla",  Iranrtfnrmmi  num  nutro  poe¬ 
ma  de  Imagens  E'  nfn  filme  bonito, 

prlnclpr.lmcntc  para  ci  olhos,  onde  C&j  ' 

cada  rena  parece  um  quadro  dc  arle,  | 

cm  apanhados  qne  só  ns  grandes  el-  '/  T  J 

neastas  da  rani  -r:>  pntlcm  inoulror  \L  // 

tom  tanta  bclezn.  Mas  ce  o  filma  lo-  ,  \\/Y  Ê 

do  é  tim  relato  dc  imlio-;  pobres  e  íi  \\f /  Ê 


os  dirrtnres  dr  nl» 
dl»  estão  preparaiiriu  l.fv  Riria 
para  o  papei  dr  hnmrm  das  sdiu, 
Já  o  fotografaram  trstlrio  con  pn 
les  de  leopardos  e  adiaram  que  m 
demasiado  gorda  oa  •  Intura.  pu» 
um  homem  mie  tivesse  pa.ss.ul»  tnd 
sua  vida  nas  sítvns,  fia  prriln  n 
cultura  fluica  fet-lhr  fc.ret  iinn  *> 
rlc  de  exercícios  tpic  o  ti/rram  pin 
der  uno  7  quilos 
No  entanl»,  Weissmullrr  n»«  p*> 
d?ri  fuçir  deste  gciicrn  rir  carie 
lerlzaçõcs,  que  já  »  lornnram  hm» 
ao  —  já  loi  contratada  para  *Jut> 
gle  Jlm", 


Por  Amorfo  ALVES 


muth  frouxa 
J)e//ne/es 
,  com  /nôe, 


HOMINSodotMULHIRES 


m  PRIMEIRO/ 


SAO  AS  MUf  HERES 
MAIS  PRÁTICAS  DO 
QUE  OS  HOMTNS  ?  | 
Da  ESNEST  E.  DLAU  1 


I)K  SANDRA 
PAR/  VOCfr 


DIRCTNHA  BATISTA  —  "Rio"  m 
Pode  vir  meu  amor"  *  —  Agor.i  ê  mOsla 
retratar  muslonlmeute  ns  nossas  a.nm- 
cles  cld.-des.  Depois  de  "Meu  Mo  do 
Jantlro".  Arl  Barroso  compaivnn  com 
este  sau  "Rio"  somente,  que  m:  cn- 

auodrs  entre  as  uraj.içíies  dc  sepubdo 
nha  do  festejado  araiposttor.  Dtrai- 
nh.i  Interpreta  com  boa  Vt.ntad.-,  '|u-i- 
ee  gritando  às  re/es,  mos  <■  sa.v.ba  t 
por  drmai*  prctonr-loso  e  -i  orquestra 
dirigida  por  Ouarl  nâo  i.abc  joio  •>  qu» 
fazer.  O  reverso  t  mui  \alsj  aruiuu  a 
vulgar,  qut  decepciona  ciioe.nteuiantc. 
Rrnoroçlo.  sonhnres.  reunvaçilol 
(Odeon  12877). 

JOHNNY  MEROER  4;  PIED  PIPEP.S 
—  “Embraceablc  you"  n°°  "I  guess  1*11 
have  to  chanec  my  plons"  -»  —  Dua* 
tacei  do  album  "Plpcrs  St  Merccr"  das 
mala  agradáveis.  "Embraceablc"  è  Ini¬ 
ciado  com  a  caprichada  bonda  de  Paill 
Wcston  numa  Introdução  bailcana,  rom 
um  -rlff"  em  grande  eitllo.  Eir.r;,ni 
os  mrnlnae  e  fnielam  com  classe  su- 
pcrlstlva.  Este  6.  sem  duvida,  n  n.nls 
antigo  e  o  melhor  conjunto  vocal  imt- 
rlcano.  A  orquestra  parece  que  quer 
arrebitar  os  louros  desta  tace.  entran¬ 
do  miglstralnusnle  na  segunda  paite 
Um  plston  asBUrdinado  a  la  Bultcrlield. 
os  aaxes  pontuando  uníssonos  e  vo'ta  o 
quarteto  estravaaando  “bossi"  no»  hm. 
botfles.  Um  gronde  "comerctar'l 
“I  guoss"  6  uma  “tune“  seml-csque- 
clda  que  Dletz  e  Schwnri*  eacreverniu 
para  “The  Llttle  Show"  e  de3de  que 
foi  rcEauaeltadn  por  Hazel  Scntt.  tono 
mundo  grava.  Sua  melodia  6  calunnte 
e  Mercer  vocaliza  com  aquela  vo/,  da 
resfriado  e  ex-matuto.  Dançabllisvi. 
ma.  Plano  com  multo  gosto  nti  lopig- 
da  parte  e  um  plston  que  parece  re¬ 
clamar  as  5  estrelas,  Merccr,  um  pitem. 
Graviiçlin.  Insuperável.  (Capltol  1 00(13 
MEUS  CINCO  FAVORITOS  (Por  Ltm 
de  Carvalho,  da  PRE31  —  Slclla  by 
starllsht  —  Franlt  Sluatra 

O»  rios  correm  pro  mar  —  Silvio  Cal¬ 
das 

Hls  fect  too  btg  for  de  bfd  —  Stan 
Kenton 

Clilr  de  lune  —  Kostelancu. 

Sylvlo  Tulln  Cardoso 


MORAS  em 
PENHASCOS 


Exirnlifd  Co  uKicíanu  :;itgruUc<>  Ce  uma  agencia  especializada: 

“E  ainsa  uma  pltmcsca  noticia  local:  a  chuva  de  sabido,  dia  11  dc 
ictcmoM,  corria  sem  cessai  sobre  p  capital  federal.  Quando  se  Iniciou 
i  nzu n:elro,  fo::..n  colhidas,  de  Empresa,  multas  peisoaa  que  saíram  dc 
ís  i  sc:n  o  necessário  obrl>r  Emra  estas  figurava  um  carioca,  trazen* 
lo  um  terno  novo,  p.tUjuii  itlo  na  vrspera  em  uma  importante  caaa  situa - 
ia  no  centro  cia  cldadc.  Apanhou  chuva  e,  com  grande  espanto,  notou 
iiie  o  tento  encolhia  a  omos  vlctos.  o  paletó  apertava,  as  calças  su- 
nnm .  Enfim,  um  verdaiieim  úcf-astre'.  Furioso,  o  comprador  correu  à 
•.vii  vendedora,  jiedlndo  qr.o  lhe  trccassem  o  temo  ou  que  lhe  devolves- 
cm  o  dinheiro  Mas  isso  lhe  foi  recusado.  O  carioca,  eatto,  nio  teve 
luvidus.  Pendurou  no  pescoço  um  er.orme  cartaz  com  d»  dizeres:  fjt» 
ern.j  (oi  comprado  na  Casu  chJ".  E  começou  a  deifUar  pela  Avenida 
ílo  Branco  Como  lòru  i'n  esperar,  Juntou  logo  gente,  que  olhava  o 
'«síiunnn  maniíe-iante,  vendo  o  terno  que  encolhia,  encolhia  sempre, 
adu  vez  ;un!s. .  Alguns,  mcL<  exaltados,  falaram  em  apedrejar  a  çist 
umcrcliilf  Klnamuntc  íol  uecesssrla  a  lntervençlo  da  Radio* Patrulha 
tte  levou  c  intinllírithnic  pum  um  iuqar  seco,  onde  pudesse '  enxugar  a 
oupa".  --  .  - 


Pedro  LIMA 


Quando  uma  cldadc  da  Penusj/I- 
vanla,  recentemente,  começou  a  re¬ 
laxar  o  seu  serviço  de  coleta  de  li¬ 
xo,  nmifos  homens  cscrcucram  car- 
fas  ulolenfas.  reclamaram  -do  depar. 
tamsnlo  de  rands  c  zr.  avistaram 


CAP1TOLIO  —  Sfssõcs  Passatvmpa  — 
Novidade*  -A  Variedades  —  K'urlual- 
dadei  —  Desenhos  —  Comedias  etc. 
CINEAC  rniANON  —  Novidade»  —  Va¬ 
riedades  —  Curiosidades  —  Desenhos 
Comedias  etc. 

CINEMINIIA  DO  I.KME  -  Variedades. 
IMPÉRIO  —  2*  semana  dc  a  Vld  adv 
Carlos  Gardel  —  II1150  Del  Carril  — 
3-4-4-»- 10. 

Mimo  COPACABANA  -  TI.IUCA  - 
PASSEIO  —  Obtlgido  Dontorl  l.oiir- 
dlnha  Bittencourt  e  Rodolfo  Xiajer 
-  2-4-l-S-iO. 

ODEON  -  IPANEMA  —  AVENIDA  - 
As  Caudas  Enganam  dc  4  ás  S  - 
Amanda  Ladesma  —  3-4-S-B-I0. 
PALACIO  —  CARIOCA.  —  VITOKIA  - 
PLORIANO  —  PIRAJA-  —  Ninho  de 
Abutres  —  Vlveca  Llndfords  c  llyn- 
aii  Morian  —  3-4-6-8-lli. 

PATHE'  —  Monsleiir  Vicente  —  Cspr-i 
lâo  dai  Galeras  (3.*  semanal  —  Pler. 
re  Fremay  e  Use  Dvlamare  -  2-1- ; 

t-0-l0  horas. 

PLAZA  -  PARISIENSE  -  PUIMOK  - 
ASTORIA  —  OLINDA  —  RITZ  - 

-  8TAR  -  COLONIAL  -  MASCO'!.: 

—  REPUBLICA  —  A  Perala  —  .1.1- 
ria  Elena  Marquei  e  Pedro  ArmvnJ.v 
rlt  —  2-4-6-8-10. 

VITORIA  —  S.  LUIZ  -  KlAN  -  AME¬ 
RICA  —  MONTE  CASTELO  -  ICA-i 
RAI  —  Encontro  no  Invcrn..  —  Deite 
Davli  e  James  llovl»  —  IZ9-j.;:ii-:,.I«. 
1,50-10  horas. 

BAIRROS 

ALFA  —  Dois  Anjos  e  Um  Pcar:tili:i  r 
Pioneiro  das  Planícies. 

AMERICA  —  Encontro  no  lnrern» 
AMERICANO  -  Diildoc  Drutnon.l  De¬ 
tetive  e  O  Golpe  Final. 

APOLO  —  Charlle  Chon  nn  Me.vi.ro  ç- 
A  Maieara  riu  Somimi 
ASTORIA  —  A  Pérola. 

AVENIDA  —  At  Casadas  Enganam  da:. 
4  is  I. 

BANDEIRA  —  O  Cavaleiro  Destemido. 
BENTO  RIBEIRO  —  Este  Nnsso  A.uur 
f  Passaporte  Para  Suez. 

CARIOCA  —  Ninho  de  Abutres. 
CATUMBI  —  Casablanca 
CENTENÁRIO  —  Na  Ponta  da  Eq-uda 
a  Equivoco  Fatal. 

COLONIAL  —  A  Pérola, 

COL18HU  —  Amor  de  Encomenda  e 
Champanha  e  Alegria. 

D.  PEDRO  —  Cançáo  Inesquecível 
EDISON  -  fiexn  Forte. 

ELDORADO  —  RecordaçOe». 

ERTACIO  DE  SA‘  —  Motim  cm  Alt.: 

Mar  e  Pistola»  Chamejantes. 
PLORIANO  —  Ninho  dc  Abutres 
FLUMINENSE  —  Al  é  que  Está  u  Cclii 
e  Um  Parecido  Infernal 
GRAJAU'  —  O  Gcnlo  do  .Mal 
GUANABARA  -  A  Historia  dc  Um 
Canalha. 

GUARANI  —  Que  o  Céu  a  Condene  e 
Assistente  do  dr.  Gllespie. 

IDEAL  —  O  fundido  c  a  Ue.ua  e  Temor. 
IPANEMA  —  As  Casadas  Enganem  ila* 

4  ás  S, 

IRAJA'  —  Casta  Siuana  o  llliua  a 
Sapeca. 

ÍRIS  —  l.aflttr,  o  Corsário  e  Nos  Li- 
Mrlntoi  do  Crime. 

JOVIAL  —  O  Cavaleiro  Destemido 
I.APA  —  Chispa  de  Fogo 
MADUREIRA  —  O  Morto  Yuili  e  Se¬ 
dutora. 

MARACANA  —  O  Monstro  de  Paris  e 
Amor  Sem  Beijos, 

MASCOTE  —  A  Pérola. 

MEM  DE  SA'  —  Sagrado  Prnlano. 
METROPOLF.  —  Encontro  Desventura¬ 
do  e  Bandoleiros  d»  Vale. 

MElEn  —  A  Vida  Tem  Cada  Uma  e  IV- 
rlpeclas  dc  Malslc. 

MODELO  —  Tango  Bar  o  PaJxdcs  Ter. 
mentoras. 

MODERNO  —  Um  Mulher  do  >)utiu 
Mundo, 

MONTE  CASTELO  —  Encontro  dr  lu- 
verno. 

NATAL  —  Uma  Aventura  ns  Noite  e 
Melodia  Campineira. 

OLINDA  —  A  Pérola . 

PALACIO  VITORIA  —  Damloltlros  c  o 
Valentão  de  Ulsh. 

PARA  TODOS  —  Asas  do  tlr.isil, 


PIEDADE  -  A  Vida  Intima  de  Mano 
Antonlo  e  Cleópatra. 

PIRAJA’  —  Ninho  de  Abutres. 

POLITEAMA  —  A  Cativa  de  Marrocos 
e  Senda  do  Terror. 

QUINTINO  —  Sagrado  e  Profano. 

RIAN  —  Encontro  no  inverno. 

RITZ  -  A  Pérola. 

RIO  BRANCO  —  A  Cruz  de  Um  Pecado 

ROXY  —  Ninho  dc  Abutres. 

S.  CRISTOVAO  -  Na  PonU  da  E». 
cada. 

S.  JOSF.'  -  , Melodia  da  Noite. 

S.  LUIZ  . —  Encontro  n»  lov-rno 

VAZ  LOBO  —  O  Ovo  *  Eu. 

VELO  —  o  Mooslro'de  ParU  e  Amei 
sem  Beijos, 

VILA  ISABEL  -  A  Historia  de  Lm 
Canalha.  I 

VITORIA  —  Encontro  no  Invcrnn. 

ESTADO  DO  RIO 

CAXIAS  —  Terra  dev  Peraesuidus  e  5’ 


riâ tyuu 


Elza  Martins,  consagrada  rsdln-Atrlz. 
Integrante  rio  esst  do  Radio  Clube  do 
Brasil,  entrevistada,  responde: 

ONDE  NASCEU?  —  Eu  nstcl  squl 
mesmo,  na  Distrito  Federal. 

QUAL  FOI  SEU  ROTEIRO  RADIOFO- 
NICO?  —  Inlclcl  na  radio  Mauà  c  U  >|e 
estou  un  Radio  Clube  do  Brasil. 

FEZ  ALGUMA  ORAVAÇA07  -  (Srn. 
vel  o  proçnmt  "Convite  k  Po:«la".  de 
Edmundo  Lys.  nu  Radio  Ministério  da 
Educação, 

O  QUE  CONSIDERA  O  SEU  MAIOR 
SUCESSO?  —  Considero  o  maior  su¬ 
cesso  radiofonlco  o  papel  que  d,Mcm- 
pcnhel  Radlo-Tentro  Ligeiro,  progmm» 
"Mundo  de  AtroçOoí"  no  Radio  Clube, 
na  peça  de  Cllm-co  Ceaar.  “A  Força  dc 
Destino”. 

QUE  PAPEL  GOSTA  DE  DESEMPE¬ 
NHAR?  —  O  dc  Ingênua. 

QUAL  E-  O  SEU  DIVERTIMENTO 
PREDILETO?  —  Ooato  Imenso  de  Cl- 

nzma. 

QUE  GENIO  DE  LITERATURA  PRE¬ 
FERE?  —  Prefiro  o  “Conto".  Embort  o 
meu  conhecimento  da  língua  de  Eml- 
le  Zola.  aej-i  pequeuo,  profiro  entre  na 
autores  estrangeiros,  oa  franceses. 

E’  TORCIDA  DE  QUAL  CLUBE?  -  O 
mitor  do  Brasil;  Flamengo! 

O  QUE  PENSA  DOS  FANS?  -  E> 
sempre  uoi  grande  Incentivo  na  vida  do 
artisl-a,  Uma  cartlnha,  um  telefonema 
elogiando  um  trabalho  que  as  vezes  :>ao 
merece...  Ahl  se  nlo  fosse  esse  incen¬ 
tiva  seria  bem  triste  a  vld»  de  um  ar¬ 
tista  . 

JA'  ATUOU  NO  CINEMA  BRASI¬ 
LEIRO?  —  Já  aluei  em  varlos 

JA’  EXCURSIONOU  FORA  DO  PAIS? 

—  Embora  tenha  grande  desejo  de  co¬ 
nhecer  Portugal,  ainda  nlo  «aí  do 
Brasil. 

QUAL  E’  O  SEU  MAIOR  DESrjO*  - 
E'  um  desejo  quase  Impossível...  Que 
mcua  pais  mc  vejam  hem  velhinha, 

TEM  PLANOS  PARA  O  FUTURO?  - 
NAo.  Eu  acredito  no  determinismo. 
N#o  edlanta  traçar  planos,  o  que  tem 
dc  ser  !cm  multa  força. 

QUAL  FOI  A  MAIOR  EMOÇÃO  DE 
SUA  VIDA?  —  Quando  pela  primeira 
vez  enfrentei  um  microfone. 

E'  SUPERSTICIOSA?  -  Nín. 

INTERESSA-3E  POR  POLÍTICA  TEM 
PARTIDO?  —  Nüo  entendo  de  políti¬ 
ca.  Drsejo  apenas  ver  o  Bresll  forra  r 
feliz. 

QUE  TIPO  DE  HOMEM  PREFÍRF? 

—  Se  pudesse  ver  s  contçío.  eu  diria 
cníAo  a  minha  preferencia 

E'  ECONOMICA?  -  Procuro  ser.  *m- 
hora  Isso  seja  quase  Impossível,  boje 
cni  uia. 

O  QUE  PENSA  DO  AMOR?  -*Pnre 
o  emor  não  há  loglea.  . 

iK,rcf30üAiNMNciAj-^n 

mos  nâo  rejpQnderel  a  esta  pergunta,' 

nn?ÜALi «í  S,DA  MARCA  DE  CIOAR- 

RO?  —  Nf»o  fumo. 


*:u  lüáa  ^eme  Uvcs.st  ú  i-oru^trn  e  o  desassombro  desae  cftvaltieiro, 
-rn-rre  que  fusse  vítima  tle  tão  torpe  cxploraçlo  comerclhl,  o»  abusos 
Unham  tlc  tllmlnulr...  “Salve  eld”.  — 


ISA  MENTOS 


Na  próxima  qulotivfatlbria  17,50  ho¬ 
ras,  na  matriz  dr.haota.  Teretinha.  Tú¬ 
nel  Novo.  da  senhorita  Mat  -rida  Maria 
Ellery  Barreira,  sobrinha  do  ministro 
general  Francisco  Jèe4  da  Slirt  Junior 
e  da  sra.  Nina  EUtry  da  Silva  Junior, 
com  o  tenente  Milton  Alyee  UinalMn. 
filho  do  sr.  Jo 4i  Danslato  «  da  senho¬ 
ra  JoseDna  Maria  de  Lov-des  Alves  Da- 
zlato.  .... 


|t,il 


ITAIP.m  —  Alr«<  «fo 
A  Volta  d i-\  Zorro. 

VILA  MF.RITI 
C  LORIA  —  KeliqtHas  il<-  tatei 
Roubo  dg  Snfirn  Busn. 

VOLTA  REDONDA 
SANTA  Crnt.lA  —  PeS-.e  » 
Uranco  t  Mclanrirõe»  df  S«rl* 


com  o  pre/clto,  Mas  quem  alcançou 
melhores  resultados  Jol  uma  mulher 
que  sc  dirtgtu  ao  Conselho  Munici¬ 
pal,  tirou  um  embrulho  da  bolsa  e 
deixou-o  alt  com  um  bilhete.  “Tal¬ 
vez  os  senhores  saibam  o  que  lazer 
com  f :to  —  eu  nrío  sei".  O  embru¬ 
lho  eslava  cheio  de  cascas  de  bata¬ 
tas  e  de  laranjas,  e  de  pó  dl  ca/c. 

As  mulheres  sdo  sempre  práticas 
e  realistas,  quando  alguma  coisa 
pesseat  está  cm  jogo.  Um  homem 
i  ptcf t  pratico  nas  coisas  mr.canlcas 
—  para  pregar  uma  fechadura  ou 
consertar  a  janela.  Maior  ainda  t 
a  iita  capacidade  para  organizar 
uma  companhia  —  ou  Inventar  uma 
maquino. 

Afa»  a  mulher  só  começa  real¬ 
mente  a  ser  pratica  e  realista  quan¬ 
do  o  problema  envolve  a  sua  pró¬ 
pria  pessoa.  Então  ela  pai  direta¬ 
mente  ao  ponto  nelvrápico  da  ques¬ 
tão.  E‘  ainda  mais  pratica  na  esco¬ 
lha  de  um  marido.  Muitos  homens 
ttcolhetn  suas  noivas  —  e  com  que 
rapldâs  se  casam  com  .uma  mulher 
bonita  —  sem  perguntar-lhe  se  sa¬ 
bem  cozinhar  ou  cultiar  dn  casa 
Mas  a  mulher  comprec:  gtie  pre¬ 
cisa  abandonar  os  sew  ,;r':os  ao 
olfiar  um  homem.  Embora  possa 
admirar  a  coca  dc  seu  i.uclxo,  ela 


—  dia  5  de  outubro,'  âi  17.30  ho¬ 
ras.  na  matriz  do  Btgrsdo  Corarão  de 
Jesue,  da  senhortti  Norma  Pereira  da 
silva,  filha  do  casal  Renato  de  Amorlm 
Pereira  da  SUva,  com  o  «r.  Hey  Ericlt- 
ren  de  Oliveira,  ftlho  do  casal  Paulo 
ErlcKsen  de  Oliveira. 


Conversa  de  Incito 


BODAS  DE  PRATA 


tem  de  laminar  as  questões  prati¬ 
cas  —  onde  trabalha,  a  sua  educa¬ 
ção,  se  è  homem  capas  de  espancar 
a  esposa. 

E’  também  pratica  «  mulher 
•uando  alguma  pequena  emergen- 
eja  a  atinge  pessoalmente.  Enquan¬ 
to  o  homem  procura  a  chave  de  pa¬ 
rafuso,  o  martelo,  a  torqués  cia 
apanha  a  tesoura  e  a  lima  de  unha 
e  abre  a  gaveta  —  pormi-  o  balou 
está  lá  dentro.  Conheço  uma  jo¬ 
vem  que,  ab  chegar  a  praia,  verifi¬ 
cou  que  tinha  esquecido  o  "mail- 
lot".  Tomou  emprestadas  duas 
mantas,  e  amarrar.io-as  em  torno 
do  corpo,  resolveu  o  stm  problema, 
assemelhando-se  a  Cleópatra  va 
Rlviera.  E  todos  os  rapazes  e  admi¬ 
ram.  Reaimeute  as  mulheres  sàtí 
mulio  praticas! 


<op  l-XHl  Wjü  Dnney  I'í.vJ,»:uo\  0-  -,icuiç 

World  Rijg.i,  Rotnid 


CASAL  FLOP.IDO  DA  SILVA  MORAIS 
—  Comemorando  as  bodM  de  preta  do 
cssol  Flórido  da  Silva  Mera  la,  jvA  cs- 
lebreda  missa  em  arlo  d«  graçm  ama¬ 
nhã,  no  sUtr-mòr  da  matriz  de  f.ào 
Cristóvão,  em  Blo  Cristóvão,  As  8  lia¬ 
ras. 


FAVAS 


(3037A2IA  DE  SABES  DE 
UM  FST/LO  WOVO  P&2A 
PSEPARAS.  ESTAS  MO- 
NOTON^S  FAVAS/ 


COMEMORAÇÕES 


,  PROF  BRASILIC  MACHADO  -  Em 
1  rnmemoraçlo  ao  primeiro  centenário  do 
nocclmentn  do  pro/jssor  Brulllo  Ma- 
rhado.  qu  f-  ;  d"  leu  quadro  eo- 
jclsl  o  Ir.  'etórteo  a  Òtográflco 

Grastlelro  reahiori,  to  a  prisldãncln 
Jo  cmbelxedor  Macedo  Soares,  prerl- 
i  dente  perpàt  t.ma  tettão  especial, 
IVoJe.  às  17  horss.  Filtrlo  o  professar 
,  Pedro  Calmru,  st.’,  orador  oflctil,  e  o 
deputado  fede-il  •  j  Cavlo?  de  Atali- 
I  ba  Nogueira, 


EXPERIMENTE  ISTO,  AME - 
UA/  COS/NHE-AS  COMO 
EE  COSTUME.  DEPOIS 
USE  SOPA  DE  COGUMELO 
EM  CONSERVA >  PARA  O 
MOLHO...  E  SIRVA  BEM 
ao,,  ..QUENTE.' 


MiH*i»-aaac«r» 


D.  LALA  G  5EUS  GOLPES 


NAO  esrou  escUTANDO 
APXOX/fft-St  u/1  POUCO 


—  gosto,  ma*,  sem  e»:agercw 

VFT  CKiE  tSSA  MAIS  desagrada- 

‘  q^ílto  nM.DA?  ~  D0cnçs  em 

SE  FOS»E  O  DUTRA  O  QUE  FAUIA 
|  PARA  DEBELAR  A  CRISE?  -  o'qu* 
irm  fcltn.  _  Acredito  nn  patrlotlemo 
do  uo-io  orr.sldc-itc, 

ELZA  MARTINS.  PERDOE.NOd  * 

indiscrkcao.  tem  alguma  .ÍHh  a- 

CONQUISTA'?'1'  Wa™RAH  PAZER  "MA 

hi  nífíe»  8c,nI,r»  »«rcd1- 

tri  n»stc  velho  adagio  popular:  «O  ou» 

A  mrn,  (,  minhas  m.ioa  me  vem" 
lORRESPovnF.NCM  Pin  v  esta  sf. 
VA**  —  HIH  RETIRO  DOS  ARTISTAS 

3J  -  JACAKEPAOUA’  -  Rio 


U/tAetPc 


Porá  aguentar  os  trocadores  de  ônibus  só  assim ,  pois  t3 


cVlcBiqpcH  i 


. iríÃíf 'f «XiNCI ••  BRUCE  BtNfnlTj 
•CMjROTfry  rtAiQNt  tom  òM.uffr* 
i  MIrtO  aí.,*  nnoovcnfaf 
ÍDELM£ltPAyES  JTRRY  WAlt) 


0>  i\  _  /v fift  ATS  unos 

wzàm.  (sMruMonot  «Mxmxn 


ÃVA  RT^P  R  E  MIERE^SAD- LU  IL 


icocsosoMiNGos  «r. 


A  VIDA  OO  MAIOR 
CANTOE  b[ 
TANGO ! 


^foaifaanwiÉmm^sÉst.1 


APRESENTA  EM  ff  V.  W 

'JECNKZOtOB !  U 

»vSSiu''-  * i" 

•Éj  DEIORAH  KE*R 
SAIÚ  —  FLORA  ROISON 
?4  OAVID  FARRAI 


DELIA  GARCES 
HUGO  DEL  CARRIL 


ARADAR 


ffllA.OC  NARCISSUS/ 
t  UNIVERSAL  INTERNÁTIONAL 


CONTINENTAL  HtMS  |AC  COMf  NAC 


Curso  de  Patologia  ã 
Clínica  cia  Nutrição  da  , 
Universidade  do  Brasil 

Encontram-se  abertas  na  Reitoria 
da  Universidade  do  Brasil,  á  rua  do 
Ouvidor,  n.  169,  8"  andar,  até  o  dia 
30  do  corrente,  rs  matriculas  para 
um  curso  de  extensão  universitária 
sobre  “Patologia  e  Clinica  da  Nutri» 
çfto". 

Este  cursa  organizado  pelo  Insti¬ 
tuto  de  Nutrição,  será  ministrado 
pelo  professor  Josué  de  Castro,  dire¬ 
tor  do  Instituto  e  pelos  docentes  li¬ 
vres  Clomentlno  Pinga  Filho  e  J. 
Lopes  Pontés,  tendo  a  duração  de 
dois  meses.  As  aulas  terão  lugar  no 
Serviço  de  PRtologla  e  Clinica  do 
Instituto,  na  0*  enfermaria  da  San¬ 
ta  Casa  de  Misericórdia. 

As  matriculas  serão  inteiramente 
gratuitas,  podendo  martlcular-te 
médicos  ■  e  doutorando  de  quais- 
ques  escolas  medicas  do  pa!sr. 

Homenageado  o  diretor 
da  Escola  de 
Aeronáutica 

Os  professores  da  Escola  da  Aéro- 
rautlca  ofereceram,  hoje,  naquele 
estabelecimento,  um  almoço  em  ho¬ 
menagem  ao  brigadeiro  Dias  da  Cos¬ 
ta,  comandante  da  Escola,  por  mo¬ 
tivo  do  transcurso  de  ceu  aniversario 
natalício. 

Nn  oportunidade,  será  entregue 
équele  militar  uma  mensagem,  con¬ 
tendo  expressiva  alegoria  em  que  es 
recordam  os  mais  destacados  acon¬ 
tecimentos  de  sua  carreira,  no  ser¬ 
viço  devotado  do  pais,  desde  o  In¬ 
gresso  na  Marinha  de  Guerra. 


Faz  anoa  hoje 
o  ministro 
4a  Educado 


ÃO  DE  VENTRE 

30  -  FÍGADO  —  INTESTINOS 


Depois  de  sua  temporada  no  Ginástico,  Henrlette  Morlneau  e 
os  seus  Artistas  Unidos  visitarão  86o  Paulo,  ocupando  o  Santana 
até  dezimbro,  para  Iniciar,  em  seguida,  uma  excurs&o  pelo  norte 
do  Brasil,  até  Belem. 

De  volta  ao  Rio  a  sra.  Henrlette  Morlneau  pensa  em  otcrecer 
ao  seu  pübllco  uma  temporada  em  que  figurem  peças  brasileiras. 

E  convidará  paro  dirigir  alguns  de  seus  espetáculos  o  prolusoí 
Adacto  Filho,  cuja  capacidade  se  firmou  através  de  expressivas 
realizações,  destacando-se  a  mlse-en-scéne  de  "A'  luz  do  gás peU 
Cia.  Maria  Sampaio.  O  consagrado  diretor  patrício  terá  a3sm> 
oportunidade  para  confirmar  em  um  conjunto  de  alta  categoria  o 
merecido  conceito  que  prestigia  o  seu  nome. 

Simpática,  sob  todos  os  aspectos,  a  idéia  da  grande  comediante 
:,ue  Ilustra  o  nosso  teatro.  E  digna  dos  melhores  aplausos. 

o  $  * 

Num  ambiente  de  cordial  entendimento  e  de  unanime  com 
preinslo  das  responsabilidades  da  SBAT,  estio  sendo  discutidos  e 
votados  os  novos  estatutos  da  grande  assoclaçlo  dos  autores  dra¬ 
máticos, 

tiom  o  pensamento  de  fortalecer  o  seu  prestigio,  dotando-a  de 
meios  necessários  6  perfeita  reallzaçáo  de  sua  tarefa,  os  soclos  da 
SBAT  trabalham  na  reforma  que  se  processa,  Irmanados  pelos 
mesmos  propositos  e  sem  que  nenhuma  discordância  perturbe  ou 
atrofie  o  espirito  de  colaboração  até  agora  dominante, 

o  <•  * 

Espectalmente  convidados  pela  diretoria  da  Casa  dos  Artlsuia, 
visitarão,  amanhã,  o  Retiro  de  Jacarepaguá,  o  diretor  do  8NT,  pio- 
essor  Thters  Moreira,  e  o  nosso  confrade  EdBard  Proença,  Jorna- 
IstA,  dramaturco  e  diretor  do  Teatro  da  Paz,  de  Belém,  atualmente 
nesta  capital,  que  se  farà  acompanhar  de  sua  esposa. 

Os  dois  Ilustres  convidados  da  Casa  dos  Artistas  poderio  ve¬ 
rificar,  nrssa  visita,  a  meritória  e  excepcional  obre  qua,  á  custa  de 
lutas  Incessantes  e  de  dedicações  desinteressadas,  all  se  constrce 
e  se  consolida  cada  vez  mais. 


*v£Lir  f  ,L‘V 

O  ministro  Clemente  Marlatil,  tl-; 
tular  da  pasta  da  Educação  é  Sul- , 
de,  vê  tronscorrej  hoje  mais-  uní 
anive.sario  natalício.  A  data  ferái.; 
naturalmente,  motivo  para,  qúe-rtr 
oeba  as  maiores  demonstrações,  de 
apreço,  embora  tenha  0  ministro' 
Clemente  Marlam  deliberado '  pas¬ 
sa-la  em  Balvador  onde  sé  encóA- 
tra  hoje. 

8om  duvida,  é  o  ministro  'ÒlJt*,' 


Agem  diretamente  sobre  e  apa¬ 
relho  digestivo,  evitando  a  pri¬ 
são  de  ventre.  Proporcionem 
bem  eator  gerei,  facilitam  a  di¬ 
gestão,  deseongeitionom  o  TI- 
GADO,  regularizam  ••  funções 
digestivas,  a  faiam  desaparecei 
as  enfermidades  do  ESTÔMA¬ 
GO,  FÍGADO  a  INTESTINOS 


0  fJlOPt/TOfl  WALT  ER  PINTO  SEGUIU  PARA  A  EUROPA  - 
•<  jjp  verificar  de  perlo  os  praças  que,  lha  ião  oferecidos  poro 
ÍLfóes  da  sua  Companhia  de  Espelác ulos  Musicados,  seguiu 
-  g  Curopn  o  Produtor  Tealral  Waller  Pinto,  quê  Irá  a  P orluçaJ, 
toenho,  Trança  e  Italia.  O  jovem  homem  de  teatro,  inteligente 
«Boi;  mufto  'aproveitará  com  esto  viajem,  observando  •  apren- 
coisas  novas  para  o  nosso  meio.  O  embarque  de  Waller 
flola  tol  mrto  conoorrido  e  na  tolo  acima  olo  cparace  ao  lado  de 
Calos  Alvos,  representante  da  Companhia  Portuguesa  de  Revistai 
I  có  eeníro  cie  um  grupo  de  amigos  que  foram  ao  seu  embarque. 


CIGARRA 


llintNANDEE  PEREZ  —  Cirurgião-dentista  —  Avenida  Rio 
ÍÍS-S.1  •  Sala  80-1  —  Diariamente  das  13  ãs  20  hs.  Tcl.  22-1968 


NOTICIÁRIO 


^ - —  - 

DR.  OTÁVIO  DE  CARVALHO 

K  WGBESSO  DOU  liBTAIIOS  UNIDO»  KtAHRIH  O  StU  CONSULTORtO 
PROFESSOR  DL  CLINICA  MEDICA 

DR  VESP  ASIANO  MARTINS 

GíNHIILUUIA  K  UIHUUCíM  ti  ER  AJ.  -  Da»  v  ai  12  Ouru 
C«l.:  AV  Al., MIRANTE  H.IHItnSO.  «I  -  Sala»  702  t  103  -  rei.:  It-MJ» 
RMieiacIS:  AVENIDA  ATLANTICA  N.f  5S0  -  Tcletimei  1J-2SM 


Para  resolver 
o  problema 
da  carne 


A  Auo-.  çlo  Brasileira  de  Críticos 
Teatnle  oferecerá  hoje,  depois  dos  es¬ 
petáculos  do  Carlos  domes,  no  restau¬ 
rante  do  Clube  Olnãstlco  Portinuêi. 
ume  c.la  tos  artlstst  da  Companhia 
Portuguesa  que  ora  noa  visita. 

—  Dulclns  rfere:  hoje.  no  Regina, 
mali  um  er-otAculo  de  "Mulheres ■ 
linda  comídln  de  Clalre  Boothe  em  tra¬ 
dução  de  Ludn  Bencdetl. 

—  No  Qlnãstlco  está  rm  eéna  "36  nOs 
três”,  de  Bldney  Hownrd.  im  tradução 
de  R.  Magalhães  Jr.  e  apresentação  dos 
Artistas  Unidos,  com  a  sra.  Henrlette 
Morlneau  na  pr-UcinlsU. 

—  Continua  em  grande  «ucesso.  no 
8errador,  M0  gran  fantasma",  com 
ProcAplo  em  uma  hilariante  criação 

—  Voltou  ao  cartaz  dn  Teatrlnho  in¬ 
timo  do  Leme  a  comedis  de  Bllvelra 
Sampaio  "A  Inconveniência  de  6er  es- 
pôsa".  com  Almée  e  »cua  companholios 

—  No  Recreio,  pela  Companhia  Wal¬ 
ler  Pinto,  leremos  hoje  mais  dois  es- 
petAculos  de  "Trem  da  Central",  revls 
ta  com  OscarUe  em  nua*  Impune!- 
criações. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE? 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAT.  StFILiS 


Poderosa  empresa  organiza¬ 
da  em  São  Paulo,  para  a 
criação-  engorda  e  abate  de 
bovinos 

8.  PAULO,  27  (Meridional)  — 
Foi  noticiado  ha  dias  que  era  ob¬ 
jeto  de  cogitações,  de  açougueiros  e 
marchantes,  a  idéia  de  ser  formada 
uma  empiesa  destinada  a  anular 
deflnitlvamente  os  obstáculos  que 
tém  surgido  para  dlfcultar  a  com¬ 
pra,  a  criação,  a  engorda  e  o  abate 
de  rebanhos  bovinos,  resultando 
dessa  dificuldade  a  escassés  de  ga¬ 
do  de  corte  em  determinadas  épocas 
do  ano,  acarretando  portanto  osci¬ 
lações  do  preços  pleiteados  pelos 
marchantes  ou  atacadistas  do  pro¬ 
duto. 

Hoje  podrmos  adiantar  a  Infor¬ 
mação  de  que  a  empreza  em  vias 
de  organização  terá  a  denominação 
ne  Consorcio  Industrial  Frigoríficos 
Regionais  e  Abastecimento  S.  A.,  e 
será  constituída,  preferenclalmccro 
|  ;mi  açougueiros,  marchantes,  lnver- 
.nistas  e  criadores. 

De  acordo  com  um  manifesto 


CABINES 


número  de  Outubro  de  Qciecões, 
agorn  a  venda,  é  bem  significativo. 

Comprou  um  sanduíche  que  velo 
acompanhado  de  um  .ura to  cem 
fritos  de  farinha  de  milhei  —  a  sa¬ 
borosa  tortilhn.  Produzindo-a  em 
massa,  formou  um  negócio  que 
rendeu,  só  no  ano  passado,  o  lucro 
bruto  de  25  milhões  de  «iévires , 


m  Copacabana,  Meyer, 
Grajahú,  Tijuca,  Botafogo, 
Cascadura...  enfim  em  todos 
T  os  armazéns  de  todos  os  bair¬ 
ros  e  subúrbios  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  já  se  encontram  latas 
do  puríssimo  óleo  de  Amen¬ 
doim  Delicia  e  da  Gordura 
Delicia,  trazendo  os  couponi 
m<t«/«coi  que  dão  direito  a 
finíssimas  Meias  Nylon  da 
famosa  marta  Visetti. 


e  resolvem  o  problêma 
de  quem  necessita  de 
um  comndo  a  mais.  Ideal 
para  weok-cnd,  abrigo  de 
operãrlos.  depósitos,  etc. 
Pre-fabiicnda.  3x1  metros. 


Duplo  atropelamento 
em  Copacabana 

O  automovel  particular  numero 
3-02-02,  esta  manhã,  na  rua  Repu¬ 


blica  do  Peru,  esquina  da  Avenida 
N.  S.  de  Copacabana,  subiu  na 
calçada,  atropelando  Maria  Rodri¬ 
gues  da  Silva,  dc  27  anos,  viuva, 
moradora  à  rua  Fernando  Mendes, 
28,  apartamento  501,  e  que  sofreu, 
em  consequência,  fratura  da  perna 
esquerda  e  contusões  e  escoriações 
generalizadas,  sendo  internada  no 
Hospital  Miguel  Couto,  e  o  colegial 
Roberto,  de  14  anos,  filho  de  José 
Lourenço.  morador  k  rua  General 
Severlano,  72,  com  contusões  e  es¬ 
coriações.  Este,  após  medicado  na 
Assistência,  retirou-se. 

O  chautfeur  causador  do  desa-c 
fugiu 


M.  L.  DE  AZEVEDO  I  (IA.  LIDA. 
Alm.  Barroso,  97  - 10°  •  foni:  32-6374 


Horário  cl»  UTIL  Ltda. 

RtO-PETROPOLIS  (ou  vice-versa) 


Q  coupon  mlkllu  t 
Se  lormi  HredoiUi- 
Si.  IriMsSs  luffltrta 

I  letfii  Mri  eue 

iSentiílcíçSo 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQUILLAGE 

C.  RAACK 

RUA  SANTA  LUZIA,  799-4  ’  an¬ 
dar  —  Sala  IM  —  Esquina  dc 
Avenida  Rio  Branco 


1  sumidpr.  Eselitrece  ainda  o  do¬ 
cumento  que  será  organizada  a  com 
pra  é  manutenção  de  boiadas  ma¬ 
gras  em  Mato  Grosso,  por  anteci¬ 
pação  da  concorrência  habitual  das 
nrandes  companhias  exportadoras, 
consiruçâo  de  matadouros  e  forma¬ 
ção  t,ç  Inventadas  nas  vlslnhanças 
destes  e  construção  de  frigoríficos 
em  São  Paulo,  Santos  e  Rio.  para 
depositos  de  entre-safras.  O  capi- 


Preço  do  passagem  Cr$  15,00 

Endereços  das  bilheterias  '  part 
aquisição  das  lassagens: 

Rio:  43-4111  -  Av.  Rio  Branco  n  l 
PetropoHs:  3383  (Geicocia) 

Av  IS  de  Novembró>H7 


Oto  -  Rino  -  LaringologU 
para  uso  do  médico  prático 


(■ove  22.632? 


Ml  CAPISTRANC 


IDoc.  Chefe  Serv.  Hosp  8.  J.  tt 
L*  edição  -  1918  -  Revista 
aumentada  -  NA8  LIVRARIA.» 


O  Insuperável  Sabão 

HO  tã»,  NA  onciMâ,  MA  UMKA 


TERRENOS 


São  João  de  Merití  — 
Agostinho  Porto  e 
Coelho  da  Rocha 

Agua,  luc,  ônibus  e  trem  ek 
trico  —  Posse  1  m  e  d  I  &  1 1 
—  Pagamento  em  6  ano*  sen* 
Juros,  a  partir  de  CrS  UO.Od 
Ver  e  tratar  com  Moura  - 
Telefone  :  23-3491  -  Av.  Ma 
rechal  Floriano  n.*  21  -  2.' 
ander  —  gala  9, 


mM 


•  liso  quer  dizer  que,  multas  vêzes,  vocè  está  sujeito  a  acidentes  que  inde¬ 
pendem  da  sua  vontade  ou  interferência.  Tòda  prudência' t  pouca.  Ainda  assim, 
por  culpa  sua  ou  não,  vocè  corre  riscos  que  o  poderão  jnutillzar  temporariamente 
para  o  trabalho  ou  ter  mesmo  consequènçias  reais  graves,  Esteja  prevenido  para 
enfrentar  financeiramente  isses  riscos  através  de  uma  apólice  de  Acidentes  Pes¬ 
soais  na  Sul  América  Terrestre*.  Marítimos  è  Acidentes.  Mediante  taxa  extrema¬ 
mente  módica,  ela  garantirá  sua  manutenção  e  tratamento  em  caso  de  acidente, 
ou  poderá  ser  o  amparo  de  sua  família. 


i-: 

— -  - 


DISCOS 


COM  82  CENtIVOS  DIÍRIOS  IPENtS 

VOCÊ  poderA  manter  um  seguro 

vjfvf  DE  Cftt-«00.000,00  NA  SUL 
AMÉRICA  TERRESTRES,  MARlTIMOS 
C  ACIDENTES 


9  CARTEIRAS  DÉ  SEGUROS 


ACIDENTES  DO  TRABALHO 
ACIDENTES  PESSOAIS 
ANIMAIS 

automóveis 
fidelidade  e  fiança 

HOSPITALAR  OPERATORIfl 
INCÊNDIO 
TRANSPORTES 
RESPONSABILIDADE  CIVIL 


VITROLA 

USADOS 

CLÁSSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 


)  inédito  no  romrrrín  carioca  c  a  rcallsaçio  da 
niífi.  Contando  rnm  n  compreensão  c  o  :ipC.. 
annni.  Voga  Piibliridaitc  Lida.  vem  ulUmandu  as 
f|n  scsjk  psrriiorlos  unia  reunião  prcliminai,  nr: 

redonda"  com  elementos  deslocados  do  con 
**' ;  Ur.  Saboia  Medeiros  c  André  Lcv.v,  ac  “I 


Ja  "Semana  da  Rua  Gonçalves  Dias' 
olo  do  comercio  da  tradicional  e  fan 


óUL  AMERICA  TERRESTRES,  MARÍTIMOS  E  ACIDENTES 


dcmarc  hcs  paru  a  concretização  dessa  Ideift.  rea- 
•fc  nnrcscnlou  o  esboço  do  plnno,  ou?,  foi  dwcuUdi 

'  .*  .  .  »•! _ _  ,lnCÍn  ff  liltnn 


A  maior  Companhia  d«  Soguroí  #m  tau  génaro  da  América. Laiina 

Rio  da  Janeiro 


1  f.T 

y.vlíe 

al«  jCtj 

Jnlvr.wVaMf  f.R  .oLI 
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7.30 

7.30 

9.30 

9.30 

8.30 

8.30 

10.30 

10  30 

10.30 
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18.30 

17.30 

IB  .30 

18.30 

22.30 

18.30 

19  30 

,  •%:  .  .':-v^‘ ^ .)•  :  ’  :  'í  V^.:  ’ 

m^M^sSÊÊm 

:  ff\  ;«.** i>" '.  $k . ; 1  • 

, 

§  ite  ,  p 

■;  ^ :  %V '  |jjá®> : :  , 

f” 


V*>'  /it  ' 

h:  mt  ,A  ^&jt^k 

iiiálBiisiíp® 


tilZviju&J 


«jMlKK 

rn^mm 


If ''  ■  '  „  .  ■  >í|':á 

Jfe.  ^ 

■  .. 

jr 

fl  F  f]  7  [J  Ç  I  A  í  K  0  PfLCi  TkflTO  BA  VHOhÍA  _  Nén  poderia  ser  maior  :i  «:*  ação  e  cnin.sim.mo  ruc  scnUram  n~.  "craclw''  du  Botafogo.  cara  o  tento  r.umcrn  tio: -,  marcr-ío  per  Olavl-j.  Era  o  lento  da  vl- 

u  mH  u  juu  i  <  t  '  '*,,'  J  “•*  vk.VAiM  toria,  o  goal  que  valeu  a  liderança  do  camuetnuto,  enterrando  o  prlraeTo  turno,  comandando  o  pelotão  doa  candidatos  ao  titulo.  Uni  feito  brilhante, 

ines.nii'  -L-si,  porque.  n  bate  do  entusiasme,  ila  forço  ile  vontade,  os  alei-  iiegrcs  venceram  ou  ando  mais  precisavam  vencer.  Um  Botafogo  diferente  do  Bnlaínco  rtc  oulrcs  anos.  União  absoluta  entre  os  profissionais,  uma 
•;ó  f.-r-i !!;::,  enfim  lodos  são  irmãos,  deliria,  n  sali:  vção  do  tento  da  v2to'.h,  o  tenío  da  tlderr.nrn,  comoveu  toda  a  torcida,  e  as  lágrimas  não  seriam  sufirienlcs  para  um  desal:nfo  total.  A  gravura  fixa  o  momento 
rrauo  era  ene  OLivJj  romruislmi  o  segunda  goal.  Os  der.  Jogadores  correram  para  abrnri-la,  iníittsivc  Ostra kto,  o  famoso  "Balisa",  que  vem  se  firmando  dia  para  dia.  Na  fotnjraüa  estão  os  onze  pliycrs  alvl-ncgros, 
enquanto  que  Tuia,  desolado,  prevendo  a  golearia  c  sentindo  o  tanto  da  vitoria,  retira- r.-  cabisbaixo  iFoto  tíe  Angelo  Regalo) , 


mvsmò] 

j  josé  avaujo  L^J 


—  Será  que  tini',  a 

dentes  . . . 

seu:;  clubes?  . 


queta  •  arn.  ui-  ,  ,.  cm  q:* 
Cnrttto  all  e.itt.vii  .úí; 
com  os  5cu*  r.i!  •;»/•'  ou*?u 
presidentes  e.-tnrn.ai  rabã» 
«os  fbsents  dn  Feíeraçfj, 
controlando  ;i  coinaccm  ,la 
renda . . . 

—  Outius  citaria:»  no  Jo- 
r’Ty,  torcendo  p-  ..nu  0«;- 
bosa  oimlcmer. 

—  E  outro:-  de'-  -  riam  e»lsr 
consultando  o  <  i.iratos 
jnpndor  s,  a  ver  qur  fck, 
“Unham"  de  ).-:;ear  ;.oia  v;v 
riu . . . 

—  E  ainda  otiitw  i  autnm 
sondando  ns  :o:ca-  r.eiuwi 
dos  elube-,  pM-ortipailoj  tu: 
snbcr  se  a  vitoria  rraeitut* 
ria  na  possibtlíò.ule  tíe  teu 
reeleição , . 

—  E  Carlito  ,,:t«-n:<s  cin¬ 
tava...  Chutava  :b  -ubi-r 
que  a  objtilva  jmi:»r:o*a  df 
Angelu  Renato  .-urntecndou 
naquela  atitutk-  a". acionai... 


AHevcr  Vai.t-' 
-T~—~r  dão,  enmis’a  es- 

4dÊ$$l  i  de  "A 

XfP  '  ■] %  I  Menhã  ",  assim 

pk  .  -^  !  respondeu  ao  nos- 1 

HÁ*»*-  <*"•:,  su  utiesUom  .fj: 

n  o  m  fv  - 
'■  A  Altever  Valadão 

\^itCizA  de  Souza.  , 

U  S  A  mu- 1 
ÃítelS  DONIMO?  Não.  1 

DATA  I)  C 
mjjflkj»  $$,:■?  NASCIlvíENTO?- 

CIDADK  EM 
QUE  NASCEU'» 

—  Alegre»  no  Espirito  Santo, 
ESTADO  CIVIL?  Crsad-i. 

TEM  FILHOS?  Sim,  um  grande 
ca  roto  —  Luct  Carlos. 

EM  QUE  JORNAL  CCMEÇiiU 
A  TRABALHAR?  E  QUANDO'  — 
"A  Manhã”,  em  lO-tl 
QUAL  O  MEU  LvM^lUO  JORNA¬ 
LÍSTICO?  —  "A  Manhã".  "Dtórlo 
Trebalhit-n",  "Debato”,  “Jornal  da 
íloite”,  “A  MntduV. 

A  OUE  I ORNAI  <U.i  JORNAIS 
E  RÁDIO'  PERTENCE?  -  A’ 
"A  Manhã". 

ESTA'  SATISn.i  i'0  vOM  A  SUA 
PROFISSÃO?  -  Sim. 

FAZ  OUTRA  COISA.  FORA  DO 
JORNAL?  —  Além  tio  jornal,  dedi¬ 
co-me  ã  nrltilta  varrelni  de  advoea- 
cia  e  á  PnbUdcintl  .. 

SE  NAO  FOSSE  JORNALISTA, 
QUE  PREFERIRIA  SER?  —  Diplo¬ 
mata. 

QUAL  O  COLEGA  QUE  MA1.3 
ADMIRA?  Todo,,  c.-perialmcntc  ai 
c;uc  :,.'.o  leais. 

E’  SOCTO  DA  AC  D  OU  DO  INF' 

—  A  C. o.,  mns  icnliu  amlços  nn 


—  Aquele  nuc  ali  t  st.ua  rri 
apenaii  o  rnrpo  tlr  Carlito 
lloelia,, ,  Sua  aluía  estai  j 
um  pouro  mais  tlistanie.,, 

—  Sim  ,  Estava  ti  nn  ;n- 
mudo.  n«s  pés  tios  >a'i»  Joja* 
dores., , 

—  Cá  cnltr  nus:  r  como 
.icSa  bem  u  alma  <l«  Carlito 
Rocha:  . . 


iirasiiiii  hmm 

Declara  ainda  o  membro  do  C.  Técnico 
de  Fcoiball  da  C.B.D.  que  conta  com  o 
apoio  de  Andrade  Leão  e  A.  Mesquita 


%mmn  f^iemor 


GUANABARA  v  s  JOSE' 
Nova  derrota  vem  tít  íofre:  c 
E.C.  São  José,  frente  .n  Guinémi 
pela  contagem  elev.nfa  df  5x1. 
Juvenis  —  Gutuubara  3xL 
OITI  v  NAftOXAI. 

Uma  expressiva  vltoriâ  ebten' « 
quadro  do  Oiti  ao  cir-íroiitar-se  cm 


QUAL  0  jPAREDRO  MAIS  nU- 
CESSfVEL?  —  São  tlois,  em  vez  de 
um:  Vaígns  Met.o  e  Gas.tão  Sc  ares 
de  Moiin  Filho. 

E  O  MENOS?  Aludi  não  encontrei 

QUAL  O  MELHOR  TÉCNICO?  - 
Onclino  Vieira. 

QUAL  A  MELHOR  TRtHl.NA  DF. 
IMPRENSA  DE  NOSSOS  CAMPOS? 

A  tio  Vasco  da  Cama . 

E  A  PIOR?  A  do  Boi  afogo. 

QUAL  O  MAIOR  JOGADOR. 
BRASILEIRO,  NO  AMADUKioM' J? 

—  Tovnr  ido  meu  lempa> . 

E  NO  PROFISSIONALISMO? 
Ademir. 

QUAL  O  JOGADOR  MAIS  LEAL? 

—  Jnirnc. 

E  O  MAIS  VIOLENTO? 

(abusa  por  ser  fraco). 

QUAL  O  MELHOR  JUIZ-  — 
Mário  Viana. 

E  O  PIOR?  Todos,  eom  exceção 
dos  que  estão  amando  na  Divisão 
Extra  de  Profissionais. 

QUAL  O  EPISODIO  QUE  MAT.5  O 
IMPRESSIONOU?  -  A  vitória  do 
Brasil  .‘.obre  ti  Teheeoslováquia  no 
ultimo  Cnmpeunnlo  Mundial  de  Pti- 
lebol  thio  no  exportei. 

QUAL  A  DIVERSÃO  PREDILE¬ 
TA?  Futebol  c  cinema . 

ADMIRA  QUAL  ARTISTA  DO 
CINEMA?  -  Clark  Gable  c  Bulty 
Dítvlx. 

E  DO  RADIO?  Silvlmi  Notlo. 

E  DO  TEATRO?  O.earilo. 

QUE  MUSICA  PREFERE?  - 
A  clássica  e  mais:  tangos,  boleros  e 
fos  lento. 

QUAL  O  SEU  PARTIDO  POL1'-"!- 
CO?  —  Ainda  não  o  tenho,  visto  r 
que  nenhtnn,  u  meu  vêr.  preonehc  ns  íi' 
suas  verdadeiras  finalidades.  Sáu  l 
apenas  "chaves"  dos  oportunistas. 

QUAL  O  SPEAKER  ESPOR  I  IvO  i 
QUE  MAIS  OUVE?  Ocluvnldo  Cozzi.'  i 

QUAL  A  MELHOR  SECÇÃO,1 
DENTRO  DOS  PROGRAMAS  ES¬ 
PORTIVOS  DO  RADIO?  —  A  rese¬ 
nha  de  Oduvnldn  Ctwzl.  aos  domingos 

QUAL  O  MAIOR  DEFEtrO  Dlt 
FUTECOL  CARIOCA?  —  E:  ' 
"anudrlnhr.mento"  dos  dlrl 
nos  seus  “plnyors”,  cm  ocasiô: 
porlunns 


C.:n  o  inicio  do  ail.imrricano  previsto  para  janeiro  do  uno  vlndou-o 
í  :ob  o;  nUrpielos  dn  Brasil,  n  C.  B.  D.,  dc  há  muito,  vtm  te.nn.da 
todas  ns  providtmtíias  que  se  fazem  necessárias.  Conforme  Já  tivemos 
ensejo  éc  r.otífi  .r.  ainda  sexta-feira  regressou  de  São  Paulo,  l.ineu  Cha¬ 
ve:,.  dlrcior-supeí-mteiíCeine  da  entidade  máxima,  que  esteve  jin  tern-, 
Unv.-lranic  dm  atue  cicuus  ciía.".  eude  deixou  tudo  entnboiado  com  Ko- 
tmu  Peurusa,  presidente  cia  Federação  Páuüiia, 

Ontem,  esteve  reunido  o  Cnnrciho  Técnico  de  Futebol,  tratando  da 
(;iit:.i,V.)  cie  juizes,  convocação  dc  •:  padc.es,  etc. 

Logo  que  a  C.  B.  D.  dbirib-tlu 
circular  a  todas  ns  suas  filiadas, 
isto.  antes  do  campeonato,  frizando 
nn  mesma,  n  convocação  rios  "ic- 
nw-ntos  para  15  cie  dezembro  Imore- 
teriveimertte  e  embora  não  ofict-i  - 
mente,  sabla-sc  que  Flavlo  Costa 
ira  mais  uma  vez,  o  homem  indica¬ 
do  para  ser  o  lécr.íco  de  nossa  se¬ 
leção.  Agora,  pedemos  adiantar  que 
n  maioria  rios  membros  que  com 
liponi  o  C.  T.  F.  jõ  mudou  de  Idrla, 
Pelo  menos,  foi  o  que  nos  declarou 
ontem  Marcionilio  Cimhn,  dizendo 
i-  meia  que  os  seus  companheiras  \n- 
rirade  Lrão  e  Albino  Mesquita  iá 
:e  manifestaram  contra  a  indicação 
de  Flavio  Costa.  Cornudo  na  pró¬ 
xima  reunião  do  Ccmeil  o,  que  'oiá 
-ugar  provavelmente  na  segundr.- 
reira  vindoura,  tudo  ficará  óscitre- 
“do.  porem,  nfto  podenns  deixa-  nç 
■'r.zur,  baseados  nas  palavras  ,Ie 
Mnrelonllio.  que  o  técnico  da  se'e- 
çâo.  desta  feita  é  bem  provável  iptc 
seja  outro. 


:  o  Nacional  pelo  escore  cie  4x2 
I  Juvenis  —  Oiti  4x1. 
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ACREDITA  QUE  GR  lüGÍ.ESEíi 
RESOLVERÃO  ü  PROBLEMA  DA 
ARBITRAGEM?  —  E'  bem  provável, 
salvo  se  surgir  “ura  novo  Mr.  Forci" 
com  aciuelns  cenas  de  medo. 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DF  NOVOS?  -  - 
Castilho.  Gerson  e  Holvio;  Zé  do 
Monte,  Mirim  e  Pinguela:  Parn- 
guaio,  CnnhoUnho,  Carlyle,  Orlan¬ 
do  c  NSvlo. 

■  QUAL  A  SUA  MAIOR  HAT1SFA- 
ÇAO  COMO  CROisTÒTA?  —  Qlintl- 

(Conlinúa  na  IIa  pãq.) 


Pagamento  do  "pas: 


Carlito  Rocha  quqer  que  o  cãozinho  coma  muito  e 
bastante,  para  estar  sempre  em  forma 

Houve  multa  coincidência  preclul- 
tando  essa  derrota  do  Vasco  eontrr, 
o  Bob  logo.  Começou  com  a  historia 
do  Birlba,  a  mais  curiosa  revela¬ 
ção  dos  últimos  tem  ror,  Sabe-se 
que  Carlito,  cotno  todo  homem  cie 
I  bou  fé,  é  supersticioso.  Esse  nc 


;  'íM  Fomos  l*  primeiros  noticiar. 
jÍA'  m  o  destaque  que  a  informação 
*“■  merecia,  o  Ingresso  de  Santo  Cn:>- 
'.  i  no  Fluminense .  Frisamos,  r-,  i 
-a  mus-  ocasião,  quo  se  IraUva  não  somente 
vi.  ao  ] do  um  elemento  capacitado  pntsi 
ela  tor-  I  formar  no  quarirn  titular,  bem  eo- 
,Í.i:o  ih  mo  um  conhecedor  dos  métodos  em- 
,o.;ls  no  j  pregados  por  Ondino  Viera,  tecnl.n 
i  com  o  qual  serviu  em  varias  agru- 


minçoes.  Reeentementc.  quando  cu 
nossa  ultima  nota  sobre  a  ouesUm 
adiantamos  também  que  a  senhrs 
A;no  Frank,  ímirlonnriu  do  Fluml 
nense,  havia  sido  feliz  nn  viagen 
que  fizera  n  São  Paulo,  do  modo  qui 
n  transfereneln  ficara  prntlcamen 
te  acertada.  Dc  fato.  n  missão  foi 
coroada  du  exíto.  O  veterano  fun¬ 
cionário  tricolor  soube  defender  ov 
inlctesscs  du  clube  ao  qual  também 
presta  serviços,  tanto  que  j  prega 
embora  mantido,  ficas-  para  ser  pa¬ 
go  com  uma  partida  dos  tricoiort-s 
I  no  P.tuuinbu',  provavelmente  na 
|  qu..rta  feira  dia  (1.  Desta  forma, 
embarcará  n  Fluminense  pnrn.  en¬ 
frentar  o  elube  dc  Lconitlas,  rece¬ 
bendo,  em  trocn,  o  "passe"  cio  des¬ 
tacado  “plavcr"  nue  Já  defendeu 
co.es  do  Sfm  Cristóvão,  Vasco  e 
Bnlafngo,  e  .pie  já  treinou  com  re¬ 
lativo  dc-taque  entre  os  nrVos  cole¬ 
gas  da  aEicmiação  das  Laranjeiras. 


ação.  n  flm  de  pidr;  '^P11” 
pontapezlnhos.  de  (I]’f 
como  se  viu  naqueia 
DIÁRIO  DA  NOITE  JAlblJí  • 
tsm.  Se  algurm  rln.  1  ■' f. 

II to  grila:  -  Deixe  m  UM- 
ho.  Vai  lodo  imm.l.  -  -P’1.;!., 
O  PALPITE  IM  >1>  A"1 

BOTAEOiíl  E-'‘ 
Depois  da  Itístnr.u  da  i'-; 
presença  dc  quatro 
nossa  redação  Foi  .)  J-"''1 
que  Jogadurés  du  atino  .d"  J 
neral  Scvcrianu  vt-  "■  '■u"'-  • 
nnl.  Isto  ao  meta-d  ? 
quando  todos  julgavam  <  ■' 
gtienscs  concciitrnd.'-  1-.  a- 11 
bate-papo  franco  r 
guaio  o  Saiil-».  dos 
rnllton  c  Adão.  rlor 
ram  da  esperança  Jr  '  ’  ■ 
ram  alem;  deram  pail’1  *  • 
guaio  opinou  por  d')1  l':1 
?.\J.  Adão  achou  que  n  “ 
veneer:a  de  4x'J.  ao  Pj 
lo.,  e  Hamilton  accriaram.  « 

i)u4 

n  caso  DE  OTÁVIO 


BEUASCOCHEA 


O  Eonsucesso  propoz  e  aguar  da  a  palavra  do  técnico  vascaino 

Desle  os  primeiros  dhs  da  semana  passada,  preven¬ 
do  uma  renda  mellior,  em  cn.nequuirln  do  prjstl-io 
que  o  Vasco  destruía,  o  Boasaccxso  pmiiuz  ao  i lttfce 
de  Sno  Januarlo,  conformo  nos  afiançou  n  se.  ho.-  Rn- 
mr ii  i >!  is  Pinho,  diretor  Icopnldlncme.  a  an.eripa  áo 
da  parlldn  para  a  tnrcle  rlc  .sábnrlo  FÍruu  n  in  erme- 
dl-.-in  Ur:  lornerer  uma  resposta  ontem  4  tarde,  cie 
mor!o  qre  a  questão  estava  apenas  na  dependência  dar 

En  e.  Icntnndo  uma  nnlicln  exata  sobro  o  t:aro.  vol- 
!"«•••  .i  ulwrar  rtur  n  senhor  Rontoti  Dias.  Otivhno- 
lo  m.:)"o  o  arçainto.  ;.rrn  out-  nná  pudo;—  asse-ui-ar.  ut- 
trutauto  se  vai  uu  não  .->©r  antezipada .  Explicou-iia;, 


CARLITO  ROCHA  EXPLICA  A  INESPERADA  AOUISICAO 
DO  ANTIGO  MEDIO  TRICOLOR 


ESPS1TE  I:!M©K 

PARAMES  x  NOVA  A.MEKJCA 

Em  Jncat.,.agun,  re:  iizrm.se  r. 
partida  Pn ritmes  e  Nova  America. 

U.te  enronlrn  faltam  cinco  minu¬ 
tos  pata  o  seu  termino  legal  pois 
houve  uma  de-rinteligenrla  entre  o 
juiz  c  o  mC-cllo  tio  Nuvu  Amérien, 
sendo  nqucle  agredido  par  este.  Es- 
t-  vcnmndii  o  Pa por  t!x2. 

Juvenis  —  Nova  Auitzien  axü. 


enlAo.  qna  no  senhor  Freitas,  da  secretaria  ao  Vasco, 
tóra  cirrcln  n  Inctimbc-nein  dc  auscultar  Flavto  Costa, 
.-  que  tomenie  o  "t-onch”  vascaino  poderia  dar  n  pala¬ 
vra  tinal. 

Diante  rins  explicações  do  parodro  rubra- anil.  fomos 
•o  eucuntro  do  funcionário  cruzinailln j.  para  que  nos 
rlo-  .e  as  informações  noeessar.os.  Fiuilas.  então, 
adiantou  &  reportagem  que  falará  esta  tarde  com  o 
técnico  Flavlo  Costa,  devendo  ser  resolvido,  est,i  noite. 
dofiiiLivamentp.  o  assunto  referente  ft  trariTcrenctn . 
Se  Flavlo  ccmwdar,  achando  vínve!  a  renliznçãn  dn 
“m.tích"  sál-ndo,  o  comum  acordo  será  enviado  aina- 
iiiiá  á  st-fvouria  da  cniidndc  carioca, 


vasco  mandará  buscar  o  merlio  Tão:  o  Fiameneo  lan. 

CrilBf n1’,0,  "t,rém'  0  Bu,n^o  contratou  Bmlcõ: 
clica,  o  veterano  medio  urunmio,  quo  jã  esleve  no 
Fiumlnense  n  uhimamente  jogou  em  Bn.ntacs.  drlade 
do  interior  de  Sôo  Paulo. ' 

dierV.-T  vwuaílr0 é^-ni' }  aqul5ll;!'n  Bonxco- 

tcinfio.  Porem.  Vi  l"V'Tneil0,  ,'nríld0  l,S  mu>"' 

liuzcr  excelentes  rraullníta.'  para  o  Buíf",^  A,’?rierí' 

(Continha  na  u"'*?™"50  A  llü#s;) 


reta  de  chegada.  Completamente  alterado,  com  o  Bo¬ 
tafogo  na  liderança,  porém,  a  poucos  pontos  dos  se¬ 
gundos  e  terceiro  colocados.  Está  mesmo  um  certa¬ 
me  interessante,  com  todas  as  possibilidades  dc  agra¬ 
dar  ao  publico.  Um  campeonato  renhida,  com  os 
qualro  grandes  credenciados  no  titulo, 

Com  a  Impnrtaneta  quo  o  certame  atingiu,  os  quatro 
grandes  passaram  a  tomar  urgentes  providencias,  re¬ 
forçando  seus  quadros. 

O  Fluminense  resolveu  contratar  Santo  Crista;  "  o 


LACTA  RG  Y  L 


CIGARRA 


A  16  DE  OUTUBRO 

a  famosa  corrida 


A!ê  agora  nem  uma  palavra  boa 

0‘ irrespirarel  atmosfera  rio  fracasso! 

ç)jf  pouco  c  o  consolo  mie  vem.  Como  dói  o  adjetivo  cautun- 
jtntt  daquele:,  ef"<’  disparam  pelas  colunas  dos  jornais  as  setas  en- 
\tscúedtis  do  despreso.  ALè  apoia,  nem  uma  palavra  boa  puro 
ciiCjíM»1'-  linda  QU  parcialmente,  a  dôr  completa  da  derrota . 

An  oi  a  miiipreendo  os  lonpos  silêncios  de  Hellavo;  sua  cabci;u 
[ijfífl  e  s eus  olho  perdidos  no  fim  do  mundo.  Também  passei  u 
(:ade  hoje  olhando  um  ponto  qualquer  «o  fim  do  mundo,  sem  no- 
tar.  ainda  que  de  leve.  o  que  se  passa  em  torno  de  tuim.  t"  uma  es 
rn/c  ili  mijaria,  um  abandono,  uma  coia  qualquer  que  não  leu 
km  o  cria  </-•  despreso  pela  rida,  nem  deixa  nu  pente  uma  vou 
lide  nrrcvnirin  riu  continuar. 

Tal  r  (f  minha  indiferença  pela  rida  que  se  um  Injlet,  um  Con 
çii',n  n  iiinriiHÓ  um  tmperrio  me  propusessem  matrimonio,  e  sz 
tullrr-w  a  cm  teca  de  que  com  isso  me  eclipsaria  do  meio,  de  bní- 
tf.i  t)hr'm  tirrllttrla  a  aventura,  só  porque  estou  sentindo  que  u 
minha  noloncriarie  atinyiu  n  ponto  mais  alto  dc  sua  curva  c  des- 
«inça  m>'  wrulirin  declive. 

.Ur  roíiperar  a  minha  calmu  costumeira,  lerei  muitos  riiu 
trtimmumn  tom  esse  peso  que  fica  aqui  por  dentro  e  a  pente  iiái 
líbf  friw*  tirar.  Vejo  daqui  dezenas  e  dezenas  de  campanheiroí 
ç.t-ltnbnn  vfio  foram  felizes  em  suas  ultimas  tentativas;  e  lodos 
.•.pivfiiias:  ii  mesma  dispoiçdo  de  sempre,  como  se  o  jracasso  josse 
\M  otvireitc.a  normal  cm  seus  destinos.  Comipo  é  que  u  coisa  e 
iitneiitc:  que  ii  olha  pra  mim  demontra  sem  querer  mofa  ou  pie-  g 
•«rir  r  Inu  rirei  perder!  Juro  que  hoje  trocaria  meu  nome T  mi¬ 
lha  punção  nela  situação  de  qualquer  cpuinha,  dessas  que  andam 
•iptrnntw  a  ir  boa  elwniada  para  os  handicaps  dc  sabado.  i 

Dtide  que  os  jornais  anunciaram  antes  ria  carreira,  com  um  m 
antro  p enaoso,  que  a  campeã  (não  me  jutpo  campeã >  Garbosa 
i ria  irleiuler  o  seu  titulo  na  rata.  tive  uma  remota  impressão  de 
ptjelhana  na  varrida .  O  mês  dc  Setembro  joi  fatal  para  os  cam-  í 
Dfófí.  Htliaro  perdeu  na  Gavea,  Bambino  em  Buenos  Aires.  Mu  \ 
l«re  no  Sninl  Leper  c  QutzucoaLl  para  Cruz  Montiel;  final  mente 
Cerbo».  >n  parque  a  mencionaram  como  campeã,  também  Joi  en- 
riirVirfo  pr!n  talatidade  que  tolheu  nessa  dolorosa  sequencia  o  pas- 
rat  redores  chefes. 

Só  n  Manpiiarí  passo  incólume  pelo  mês  de  Setembro,  assim 
nívnn  pnrgt/r  não  foi  o  favorito  quando  derrotou  o  Jabuti. 

Sufi  ui  a  oentr  procura  sempre  alguma  coisa  faulastica  para  des- 
•i 'jh,"' np;  r  mcionalmcnte  tem  uma  explicação;  larga  o  pondera- 
tltmcgn  pelo  iinpoderavel . 

n  mr  de  fantasia  é  cunico  mar  em  qu  a  rmntc  afunda  sem 

WW  ajnuad- . . .  * 


O*  fornais  exaçtram  lurio,,.  As  votes  lenho  vontade  de  ter 
uma  detsae  simples  $  despreocupadas  equinhas. 
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São  estas  rs  provas  clássicas  determinadas  pelo  cnlendarlo  turfhta 
para  o  més  tie  outubro  proxltno  vindouro  na  Oaven: 

Dia  3  —  -G.  P.  America  t\  9ul"  —  2400  melros  —  Cr$  200.000,00 

—  Para  animais  de  qualquer  paia. 

Dia  10  —  "G.  P.  Líiiiico  rte  Paula  Machado”  —  Taça  Linneo  do 
Paula  Machado  —  Grande  Crherltim  —  2000  melros  —  Cr»  250,000,00. 

—  Para  animais  nacionais  dc  3  anos. 

Dia  17  —  "G.  P.  Derby  Club”  —  380(1  metros  —  Cr$  150,000.00  - 
Para  animais  nacionais  de  4  anos  e  mais  idade. 

Dia  24  —  “Clássico  C.  E.  de  Souza  Aranha”  —  2000  metros  -  Cr» 
80.000,00  —  para  éguas  nacionais  de  4  anos  e  rníis  Idade. 

Dia  31  —  "G .  P.  Alfredo  Santos"  —  2000  metros  —  Cr»  150  000,00 

—  Para  animais  nacionais  de  3  anos. 


Grande  asslslencbt  compareceu 
domingo  uh  Imo  no  campo  do  Porto 
Alegro.ua  Vila  Lenpolrilmi.  para  pre  • 
seiirlar  o  malch  cmrc  o  Paulicéa  o 
n  clube  local.  Vencendo  sem  .-.tu  - 
presa  nenhuma  o  campeão  da  dlsr:- 
pllna  por  1x0.  lenias  de  J.  Reis  i2> 
Osmar  e  Nelde.  Na  preliminar  ven¬ 
ceu  o  Paullccn  por  4  x  1.  lenlns  dc 
China  (2»,  Manoel  e  Liceu. 

Como  formou  o  quadro  principal 
do  Paullcéa, 

Magdalena:  Doe?  c  Nio-tor:  Odlr. 
Nelde.  e  Wilson;  Orozimbn,  Osmar. 
J.  Rets.  Joca  e  D.  Corrêa. 


Leiam  a  CIGARRA 


fConcfutâo  da  10°  pág.l 

vem,  Otávio  a  cerla  altura,  disse: 

—  Engraçado  que  eu  sou  o  artl- 
'  lhelro  tio  campeonato.  Engraçado 
porque  nAo  faço  gonls  ha  multo 
1  tempo.  Preciso  fazer  pelo  nicncs 
uns  dois  contra  o  Vasco.  Não  c 
pelo  .asco.  mas  porque  preciso. 

E  Otávio  marcou  n:  dois  voais. 
|0  que  parecia  Impossível  —  alcan¬ 
çar  de  novo  Orlando,  que  marcar* 
dois  goals  contra  o  São  Cristováo  — 
aconteceu. 

BIMBA  NAO  QUERIA  ENTRA II 

Tudo  de  acordo  com  o  previsto 
Birlba  "almoçou"  em  General  Se- 
,  veviano  e  foi  para  n  Vasco  no  carro 
de  um  diretor.  Entrou  Juntamcnie 
com  os  Jogadores  c  ficou  im  ve.,- 
■Mario,  aguardando  a  hora  dc  cutiar 
em  campo  .  Mas  não  se  sabe.  íi- 
rou  parado  perto  d»  cerca.  Macau 
InsMgou-o,  mas  nada.  Carlllo  suou 
frio. 

:  —  Dà  um  Jeito.  Mncaé  —  gritava 
'o  presidente. 

Mas  nada,  BlribR  não  entrou.  Foi 
preciso  que  ftublnhn  c  cant-gasse 
no  colo,  Posado  i>  toam  para  i>« 
fotografos.  Otavlo  soltou  Biribu.  E 
n  cachorrinho  para  desaponto  dos 
botafoguenses  e  gnso  dos  vascalnox, 
correu  para  a  cerca. 

A  DEFESA  IMPOSSÍVEL-" 

O  Vasco  terminou  o  primeiro  tem¬ 
po  vencendo  de  1x0.  ,lá  ninguém 
pensava  no  cachorrinho,  quando,  já 
com  o  Botafogo  em  vantagem,  un¬ 
giu  o  Btrlba  em  campo,  acompa¬ 
nhando  um  ntaque  do  Vasca.  Uma 
bola  perigosa  que  Priaçn  arremessou 
o  uinn  defesa  quase  milagrosa  dc 
Osvaldo.  Biriba,  como  que  inspira¬ 
do  por  uma  força  sobrenatural, 
olhou  cui  volta  e  tornou  ao  seu  Itt-  ’ 
gar.  E  quando  a  peleja  terminou, 
estava  consagrado.  Ninguém  sab.n 
quem  linha  vencido  o  jogo:  n  toam, 
Carlllo,  Zezé  Moreira  ou  o  Biriba. 

GUAKANA’  PARA  O  BIRIBA  K 
BICHO  PARA  MACAE’ 

Biriba  voltou  a  General  Sevcrla- 
no  como  heroi.  Participou"  ati- 
vamenie  dos  festejos.  Corrta  dc  um 
lado  para  outro.  Carlllo  pedindo  ao 
pessoa!  que  o  deixasse  em  paz,  quu 
ele.  Biribu.  estava  cansado  e  pre 
clsave  dormir.  Mas  Biribu  nào  pa¬ 
rava.  Ia  de  braço  em  braço  todo 
mundo  querendo  conhecer  melhor  a 
hUtorla  do  cachorro -mascote,  Ma- 
ené  não  chegando  para  as  enco¬ 
mendas  ,  Até  chnmpagne  ofereceram 
a  Biriba.  mns  ele,  a  multo  cnsln, 
proferiu  guaraná.  Deus  umas  iam 
bidas  o  tornou  h  correr.  Gemadn 
ele  não  quí.i,  porque  cachorro  m>o 
bcoe  gemnna.  Mas  Mucac  recebeu 
dois  contos  para  cuidar  melhor  da 
!  ahmentsoçáo  tio  cãozinho.  Carlito 
I  quer  que  cia  coma  niulin  c  desrnn- 
i  se  bastante,  para  que  csleja  scinptc 
c  forma ... 


ROSsIT 4  SOFIA  x  ROIAL 


T:jvnu--f  n„  panudo  do  Cruzel- 
r  j  D^ha  fn’T  oj  quadros  do  Rn. 
lih  Sofra  í  o  Rolai,  conseguindo 
i  ptiaifiiii  iiins  linda  vitoria  pelo 

aate  rit  4*2. 


win  COLCHÃO  DE  MOI  ASi  < 
VENTILADO  é  ideal  paru  n  * 
lar.  E’  ronforUvel,  luxtio-  1 
só  e  durarei.  Visite,  meu.  1 
ani»  das  loiaa  do  COLCH  t(J  i 
AMERICANO,  e  cacolh». 
entre  uma  grande  varierla. 
de  de  artigos  exposto*.  „ 
■eu  colchão  preferido  < 


O  Jockey  Club  organizou  ontem 
um  programa  de  sete  pareôs  para 


n  próxima  "sabatina"  na  Gavea. 
Avultam,  pelo  equilíbrio,  os  pareô» 
determinados  phbt  o  ••beuliig"  cuja 
chapa  não  parece  tarefa  facll  para 
os  entendidas  de  nosso  turfe. 

SAo  ires  autenticas  ‘;loterias"  on¬ 
de  ha  de  tudo.  Inclusive  parelhelros 
que  reaparecem  bem  preparados- 

O  programa  teve  a  seguinte  orga¬ 
nização: 

1-  pareô  —  l.wai  Toçttoi  —  Vi  11,10 
horas  —  Crt  as, 000.00. 


4  MatesUde . 

1— S  Urutu . .  ..  , 

"  Huron . 

3*  pareô  —  1.400  melros 
horai  —  lr|  7.1  (MU, 00. 


sóAMERlCÁNO 


1— l  Vate» . .  ..  ,-i(i 

2— 2  Abato .  .Ml 

3— 3  Dynnmo .  i« 

4  PepUo .  to 

4— 5  t.umen  ..  ..  ..  . .  as 

a  miada .  at 

4"  pare»  —  I.IOO  metros  —  ,Vs  ia  JS 
horas  -  Cl»  JS.OOS.ftO. 

K«, 

t— 1  Forunuo . an 

2— 2  Cavador .  s» 

3— 3  Hcllada . .  ,.  ..  ..  31  ; 

4  PMíIO . .  ,,  5'! 

4— 5  Cmo  Oninfla . Si  1 

s  Ciolden  Boy  .  .  -W 

5*  pareô  —  1 .0041  metros  —  Vj  tl.lfl 
horas  —  Cr*  22,00(1.00  ("Betllnvl. 

Ks. 

í-i  Apoti . .  ..  .,  ai 

2  Agu*  Marinha .  M 

2— 3  Indígena  . .  54 

4  Antlpos . .  ..  .W 

3— 5  Te.w  de  Krrro  St 

fi  Corara  pa  - . .  ..  , .  34 

4—  7  Sunshlne. . . M 

a  t.ldlve .  51 

O  Bruno . 

S*  paren  —  t,40(i  melros  —  Vs  IM5 
horas  -  CU  27.000,00  ("BeUlng"). 


EXPOSIÇÃO  K  VENDAS 
Rua  da  quitanda,  23- A-  Tels  42-887.5 
e  32-K967 

Rua  do  Catclc.  8«  —  fel.  23-2115 
Copacabana,  1010- A  —  Te!  27-llSO.' 
Fábrica  c  eacrllnrl-j:  Kun  Barão  d» 
Mesquita,  153  —  Tcl.  28-9210 


1— 1  Man* . 

2— 2  Muxoxn . 

3  Fanop.V . 

3— 4  Edrlía . 

5  Maracaju* . 

1— fi  Odtxndlnha . 

7  Curro . 

2"  parco  —  1 .300  metros 
horas  —  Cr*  25.000,00. 


•*  reunião  dc  ontem,  o  orgán  técnico  do  Jockey  Club  resolveu 

■  3  o>  compromissos  de  montarias  para  os  animais  Rumoroso 
•I  nos  GO.  PP,  America  rio  Sul  e  Alfredo  Santos,  feitos  pelo» 
•-G.ion  Piras  e  Adalr  Feijò,  com  os  Joquois  José  Portilho  e 


■’  5‘íMiráo  dos  tratadores  de  Ã ngelus.  Morena  Clara  e  Agua 
"ur  r  iitciociliriade  destes  animais,  sendo  o  primeiro  peia  der- 


1—1  Garlgn  ds  Oavea 

ü-2  Dtotnn . 

3-3  MarllU . 


MulU;  am  Cr.»  200,00.  n  aprendiz  Ilton  Pinheiro  e  as  Jóqueis  Valtcr 
■a*  v  I  nr.  coelho,  por  infração  do  arilgn  156,  do  Codign  , desvio  de 
*  mnnianti»  ns  animais  Tusca.  Chesterfield  e  Dona  Stella: 

•  i  b 

Iaa»irr;i  «  rcquerimenio  do  jóquei  Emygdio  Castillo; 

•  •  •  " 

R.‘si'(ir.:  s  tei,ri!ãn  dn  eonirain  feito  pelos  proprietários  C.  G  da 
0*  rari?  r  Maria  Cecília  Silveira,  com  o  Joqucl  Juan  Vida), 

•  •  ■ 

íirtv  .r  -i  iii.ganienio  dos  prêmios  das  corridas  dc  18  c  19  deste  més. 


Não  compareceu 
o  adversário  do 
Unidos  do  Sul 


1- l  npé . 

"  ROiAime . . 

2  rniiitR . .  ..  , 

2- 3  Or»nd  L»r«  ...... 

4  Uídy  Ri-ivce . 

5  Cnnuchn . 

4  -*  Chestcrítcid . 

7  Grrjr  Peter . 

3  falll* . 

4-9  Bertuclo . 

10  nim . .  . 

11  Borrachudo . 

12  .lambo  . .  .  . 

•"  paren  —  1.300  mrtrns 

hora»  —  i'r$  22.oim.oo  í“B« 


Aceita  jogos  para  domingo 

Dpvciíb  ser  realizada  na  larde  de 
domineo  iiitlmo.  na  praça  de  espor¬ 
tes  tio  Unidos  dn  Sul.  o  match  amis- 
Ioío  entre  as  quadros  principais  e 
.secundários  dn  clube  local  e  tio  Pa¬ 
droeiro 

Depois  de  estarem  com  a  corres¬ 
pondência  tronada  para  tal  compro¬ 
misso.  e  se  mriar ■,  embora  ã  ultimo 
hora,  qualquer  explicação,  não  com¬ 
pareceu  o  Padroeiro,  que,  assim,  fu- j 
glu  ao  compromisso. 

Em  .situação  desagrada  vel  esta  - 1 
riam  novamnnte  os  unidenses.  se 
não  fosse  «  decisão  romaüa  pelo 
seu  presidente,  ao  pedir  confirma¬ 
ção  rio  seu  compromisso  com  o  Qtia-1 
que,  sem  qualqiterj 


O  SÍMBOLO  DA  SEGURANÇA  ECONÔMICA 
Sociedade  Imobiliária  com  Sorteios  Mensais  — 

RESULTADOS  DOS  SORTEIOS  REALIZADOS  EM  SETEMBRO  DE  194E 


1- l  Arroz  Dore 

2  Carboltto 

3  .Is  ez  ,  , 

2- 4  Mzrmttetrá 
5  Marselha 

fi  Hnolbsl  .. 

3- 7  Hj-pnos  ..  , 

R  Hong  Koiik 
a  AM . 

í  ■  10  Cairo 
tl  Bcu  Hur  .. 

12  Flnaliln  .. 

13  Tonuire  .. 


''-'X-tuGado  em  La  Piau  o  campo  do  clássica  "Sclecclon-  quv 
'  r,,#  *  «anliariora  uma  recompensa  de  3(1.000  pesos .  Entro 

figura  Eni||Oosa.  o  que  vale  dizer:  a  crarlt 
' JQ  não  comparecera  ao  "Nacional"  marcado  para  24  horas 
.  "rm  p-4lrrm<7 .  As  competidoras  da  filha  de  Ermuc  no  "Selecclon" 
••  |ie.  ,  „iso  se  extrnde  a  2100  melros  serão  Repingada,  Beitsr 
'  ,i  Alpina,  Tortura  e  Habla,  todas  provadaincnte  tncapvl- 
'  '-lrM  qa,M|i|P;.  confronto  com  a  já  famosa  pensionista  do  Stud  S23- 
'iln"  fT'ie  r  quer  imprimir  a  campanha  de  Empcdosa,  embora 
!"*  ■  •'iiação  maxnna  que  um  puro-sangue  argentino  pane 

w Idio  dc  -na  ceração,  pode  ler  consequências  mulio  mais  iu- 
i|jrá  o  futuro  na  poiranca,  Vem  ao  caso  eltar  0  exempla  do.- 
o  excopctonalmcnte  estabelecem  0  confronto  de  suas  me- 

■  ■  i0  '7'.f  j.  (-«ai  o'  potros,  c.  para  isto  criaram  no  programa  elas- 

,  •  Pi'  0  luiiinjUBs  dos  grandes  encoulros  para  os  machos,  Inclusive 
1  «TOtalrnin  do  "Derby"  que  é  o  Oaks.  Reservada  para  corapromL.-o:- 
'• Ci'  i|i,,  ri  melhor  exemplo  é  esle  facílimo  "Selccion".  a  neta 
,.  f*lpvr  lera  p*i#  frente  um  programa  bem  mais  Interessante,  sc- 
i  nl  rl"  j1H:íl "  sn  contrario  daquela  uobre  Half  Crown  cuja  ter.ta- 
n  iJtrb;:  rir  4j.  delxou-a  sem  ganhar  pelo  espaço  de  mais  de  um 
-wtuigcnila  semelhante  Jà  não  se  arrependeram  d'uma  fe.ln 
•-asrc  nr,  slurt  spabra .  Tratava-se  de  apresentar  ou  não  Snob  r.o 
*•  nemln  N.iclnttal"  e  como  0  alazão  ainda  chegasse  invicto  às  pjir- 
l;  urihy.  ,  niuHoi--  pareceu  uma  falha  Iccnlca  a  retirada  do  fl.hr 
Pãr:u. 

'«1,7,11  ç.mV.z  visão  das  possibilidades  de  seus  pensionistas  o?  pro- 
6'3-iieiroj  'rataram  ric  especializar  0  Irmão  de  Doblless  em 

■  » (,f  |tion  nlctrns.  e  Snob  cuja  capacidade  de  resistência  mal 

r  Urrxl; p  transformou-se  num  dos  milheiros  mais  notáveis  dn 
" ■  <n'  <<h4.qiifi  epora. 


rilEMIOS 


VAlOIÍ  em 
CR  S 

io.06o.eo 

.  500.110 

.  sno.no 

.  õon.Dn 

500.00 


PRÊMIOS 


PRÊMIOS 


VALOR  EM 

CRS 

.  15.000.00 

.  1 . 3(1(1,00 
.  1  500.00 

,  1.500.0(1 

.  I  500,00 


iro  Unidos  F.C  . 

cnlendlmcnto  verbal  nu  por  escrito,! 
depois  de  ler  dado  cortin  aceito  a 
jngo  em  referência,  passou  a  consí-í 
derar  o  mesmo  como  deeUiiario. 

Com  elementos  desta  naturcza.: 
qee  estão  à  lesta  destes  clubes,  e  que 
não  cumprem  0  ajustada,  nada  pn-t 
deremos  esperar  do  nosso  Já  tão 
sacrificado  esporte  amador. 

ACEITA  JOGOS,  PARA  DOMINGO. 

O  UNIDOS  DO  SUL 

Por  estar  sem  compromisso  para 
0  próximo  domingo,  a  direção  téc¬ 
nica  do  Unidos  do  Sul  comunica  aos 
seus  co-hmão:;  que,  disponde  cie  uma 
bón  praça  dr  esportes,  no  Maraca¬ 
nã.  aceita  jogos  amistosos  paia  esta 
data.  devendo  os  interessados  teie- 
fonnr  para  48-U6Ò4  e  chamar  0  sr, 
Jacy  Coelho. 


PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 
CRS  200,00 

m  s  sdv  mzk  svn  iivq 
SITI  TOS  KZ.3I  II VS  QV1I 
SIIU  VSI»  KMZ  HSY  QUY 
UHS  IJSV  ZMK  VSII  VIJO 
USH  OYS  /.K.M  VMS  Yqll 


PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 
CRS  500,00 

IIU.I  OSt  GLY  N.H,  DPI. 

U.IU  USO  YLO  UN  LPO 

-  COS  YGL  I.N.I  1.01» 

-  SOC  LGY  .INI,  PUI. 

-  SCO  LYG  .ILN  PI.O 


PRÊMIOS  NO  VALOR  DE 
CRS  800,00 

qtG  MAK  RLN  PUW  l.t)I| 
GCO  KAJ1  NUt  WUP  1IOL 
C.QC  KMA  NBf.  UPK  III.li 
Ctfti  A.MK  LBN  RPW  Ul.lt 
CGQ  AKM  LNB  UWP  DHL 


Segredos  de  um... 

fConc/usdo  da  10°  pág.) 

dn  foi  assinado  0  dererto  7  037,  pelo 
grande  presidente  Geuillo  Vargas, 
instituindo  n  salário  mlnlnui  paru 
nós,  1iabal>jdore.s  da  imprensa, 
sempre  explorados  pelo.-,  "rinnns"  dc 
jornais. 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  — 
Qnanrln  por  oraulãn  dn  "veio"  do 
presidente  DtUra,  a  rrspeiio  do  nn.s- 
»n  aumento  de  salário. 

,1A'  EXCURRIONOn  AO  1’R- 
TRANGE1RO?  .IA.  Ao  Chile,  via, 
Transa nrilnn,  mav  uno  á  custo  rir 


Os  próximos  sorteios  seroo  realixndos  às  1 5  horas  dos  dias  25  e  26  dc  Outubro  no  aud 
lorio  do  Empresa,  ã  Avenida  Almirante  Barroso  n.°  2  -  10.°  andar,  ficando  desde  j 
convidados  para  osiiMi-los,  0  público  om  geral  e,  em  particular,  os  nossos  prestamista! 

Inspetor  Federal  —  Dr.  R.  P.  RAMALHO 

Somente  0  SELO  DE  QUITAÇÀO  forna  valido  o  pegamento  da  mensalidade.  Convidem¬ 
os  prestamistos  eontemplodos  c  que  esteiam  cm  dia  com  suas  mcnsalidodss,  a  recebeu 
seus  prêmios  Na  lalfo  de  cobrodor  em  domicilio,  o  pagamento  devero  ser  efetuado  ã  R 
7  de  Setembro  n.°  99  —  Telefone  :  42-3523  ou  na  Agencio  D.  Pedro  II  —  Tel.  :  43-22Í 


DISTINTA  x  REALENGO 

Em  Santa  Cruz.  n  prella  Disllnis 
r  0  Realengo  finalizou  com  0  tri¬ 
unfo  do  primeira  peia  contagem 
dc  5x1, 

Juvenis  —  Distinta  3x1, 

COSMOS  x  CAMPO  GRANDE 

Vitoria  coinnrin  obteve  o  Campo 
Grande  rabie  0  Cosmos  pelo  e.-co- 
re  de  5x0. 

Juvenil  —  Caiupn  Orniidr  4x2. 

Os  demais  encontros:  Oriente  6  x 
Progresso  1;  Juven  pmpatc  2x2 

—  Portuguesa  3  x  AsLoria  1;  Juve¬ 
nis:  empate  3x3  —  Engenho  de  Den¬ 
tro  4  x  Brnfica  0:  Juvenis:  Rug, 
Dentro  4x2  —  Del  Caslilo  6  x  Rio  f ; 
Juvenis:  Rio  2x1  —  Anchleta  3  :< 
Corlntlans  1:  juvenis:  Anchleta  4x2 

—  Sampaio  19  x  Modesto  1:  Juvenis. 
Sampaio  3x1. 

A  PRÓXIMA  RODADA 

Marca  •  tabela  pais  a  próxima 
rodaria  a*  seguintes  partidas:  Cam¬ 
po  Grande  x  Oiti  —  Guanabara  x 
Corlntlans  —  Cruzeiro  x  Cosmot  — 
Reaienso  x  Sn-,  ,in«é  —  Rosch  •■•>- 
!  fio  x  União  —  Progresso  x  DüUntaira  x 


1  quer  posição  da  linha  media  Todavia,  não  è  ainda  0 
flc  reserva  imediato,  pois,  precisará  dc  muito  preparo,  e.  e 
1  preciso  que  esLeJa  melhor  que  os  médios  do  quadro  de 
a.  I  reservas,  os  quais  vém  atuando  de  maneira  sallsfa- 

°ln  ^Perguntamos  se  0  Botafogo  havia  procurado  o  medio 
1.11  e  se  havia  também  interesse  do  elube. 

•ir  —  "Foi  Bernseoehea  quem  procurou  0  Botafogo. 
’e-  -enio  apresenlado  por  um  amigo.  Natumlmente  que 
,,  hftvive  Interesse  do  elube.  jiorque  senão,  não  leriamos 
c-  coiU ratado  Também.  n?o  rieu  multa  de.pe-j  m»  elufcc. 

Foi  um  rnnlrato  razoarei,  e.  neísa»  cmnriiçér  lo. rio  io- 
na  gador  ":;pcrienteI  embora  teterana  lniercisa  ao  Bj- 
lafoéu". 


SE  NAO  FOSSE  CRONISTA, 
POR  QUAL  CLUBE  TORCERIA?  — 
Fluminense. 

AMANHA:  Petronlo  Rocha. 


MATRIZ 


RIO  DE  JANEIRO 
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4moral9  erétiea  e  misifftcadora 


DO  "CRIME  DA  MACHADINHA 


Em  25  de  outubro,  finalmcnte,  terá 
lugar  no  Tribunal  do  Juri,  de  Nite¬ 
rói,  o  .sensacional  Julgamento  de 
Araci  Abelha,  a  discutida  mulher 
acusada  do  assassinato  de  seu  pró¬ 
prio  marido,  Abel  Abelha,  fato  ocor¬ 
rido  na  madrugada  de  0  de  feve¬ 
reiro  do  corrente  ano,  no  barracão 
em  que  residiam,  nos  fundos  do  pré¬ 
dio  n.  20  dn  travessa  General  Cas- 
trloto,  na  capital  fluminense  e  que. 
noticiado  pela  Imprensa  de  todo  o 
pais,  ficou  conhecido  pela  denomi¬ 
nação  de  "o  crime  da  machadinha". 

Encerrado  o  sumário  de  culpa  c 
as  diversas  diligências  solicitados 
pela  defesa  e  pela  acusação,'  o  Juiz 
Orlando  Carlos  da  Silva,  uma  vez 
aceita  a  denuncia  da  promotorlu, 
no  relatório  que  elaborou  com  base 
no  volumoso  processo,  vem  de  pro¬ 
nunciar  Araci  como  autora  da  mor¬ 
te  de  seu  marido,  Abel  Abelha. 

A  seguir,  transcrevemos,  sem  co¬ 
mentários,  os  principais  trechos  do 
tremendo  despacho. 

0  INCIDENTE  BALDESSARINI- 
IT  ABAI  AN/.  K  O  SENSACIO- 
NALISMO  QUE  CERCOU 
O  CASO 

De  inicio,  diz  o  Juiz  Orlando  Car¬ 
los  da  Silva  que.  recebida  a  denun¬ 
cia,  acordaram  o  advogado  Balcles- 
•sarlnl  c  a  acusada  Araci  Abelha, 
em  que  esta  níto  deveria  prestar  de¬ 
clarações.  no  Interrogatório,  ro  juiz 
Itabalana,  que  presidia  o  sumário  e, 


"Comecemos  por  cima 
Os  rabelos  são  finos 
sedosos 


lembram  olgc 
que  eu  não  sei  o  que  é 
Os  olhos  são  belos 
profundos,  maliciosos 
Olhos  de  traidora" 

(Giselle  tenta  o  capitão  da  policia  se 
creta  alemã,  Adolf  Gunther) 
XXVII 


ITolalmente  proibida  a  reprodução) 

J yURANTE  alguns  dias  não  tivemos  noticias  ac 
DclUj.  Sabíamos  apenas  que  sc  atirara  de 
paraquedas  sobre  a  Inglaterra  e  fora  captura¬ 
da.  O  piloto  alemão  Rudol /  Ku/ilz  também  foi 
preso.  —  "Aguardamos  novas  informações  de 
Londres  —  esclarecia-me  um  aviso  dos  “ma- 
quis"  do  grupo  Vcrcors". 

Acontece  que  desde  o  envenenamento  dos 
oficiais  alemães  pela  impulsiva  e  rebelde  Delir/, 
comecei  a  observar  indícios  de  que  estava  sendo 
vigiada.  Os  mesmos  agregados  ao  Estado  Maior 
continuavam  a  frequentar  a  minha  casa  da  rua 
d  a  Bac,  mas  notei  a  chegada  de  outros  oficiais, 
inteiramente  desconhecidos  de  mim..  Suas  mu¬ 
rteiras  não  revelavam  o  autoritarismo  prussiano, 
bem  como  fugiam  da  tagarelice  dos  outros.  Eu 
tive  a  intuição  de  que  eram  agentes  da  policia 
secreta.  Pouco  tempo  depois  tive  a  confirmação. 

—  “  FINAL,  pensei  uma  noite,  alemão  é  de 
carne  o  osso,  mesmo  quando  seja  da 
Gcstapo.  Vou  pôr  em  cheque  a  resistência  de  um 
deles.  “Escolhi  o  que  me  parecia  mais  impene¬ 
trável,  mais  fechado,  um  tipo  silencioso  e  mal 
encarado.  Seu  nome  era  Gunther,  Adoií  Gun¬ 
ther.  A'  hora  em  que  todos  iam  saindo,  inteira- 
mente  liquidados  por  uma  noite  de  orgias,  pois 
mulheres  e  bebidas  não  tinham  faltado  (cu  re¬ 
cebera  meia  duzia  de  ex-midinettes  e  de  baila¬ 
rinas,  novas,  lindas  e  compreensivas)  encamí- 
nhei-me  para  Adelf  Gunther  e  lhe  disse  que 
ficasse. 

—  Para  que  ?  —  E  havia  sarcasmo  cm  sua 
voz, 

—  Desagrado-o  ?  —  Perguntei,  exlbindo-me. 

O  capitão  examinou  o  meu  corpo  devagar, 
sem  pressa.  Lembro-mc  ainda  hoje  que  ele  pa¬ 
recia  um  comprador  de  animais. 

—  Quantos  anos  ?  —  quis  saber,  enquanto 
se  acomodava. 

—  Vinte. 

—  Nova.  Muito  nova.  Não  aprecio  as  inexpe¬ 
rientes. 

-  Só? 

—  Prefiro  as  mulheres  claras. 

—  Eu  sou  clara. 

—  Quando  digo  clara  —  refiro-me  á  cor  do 
leite. 

Decidi  fazer  o  jogo  violento  que  sempre  dera 
cerlo-com  Oetting  e  Stupnaggel: 

—  Vocês,  os  alemães,  gostam  de  carne 
putrefata. 

ÇO’  ENTÃO  ele  ergue  os  olhos  que  tinha  pousa¬ 
dos  em  mim . , 

—  Ah.  detesta  os  alemães  ? 

—  Não.  Detesto  os  seus  gostos. 

—  Não  é  tanto  assim.  Quer  que  cu  a 
critique  ? 

—  Vejamos. 

—  Comecemos  por  cima.  Os  cabelos  são  fi¬ 
nos.  sedosos,  lembram  algo  que  eu  não  sei  o  que 
é:  • Adolf  Gunther  acompanhava  as  palavras 
alisando-me) .  Os  olhos  são  belos,  profundos  c 
maliciosos.  Olhos  de  traidora. 

—  Traidora  ? 

—  Olhos  de  quem  teme  a  verdade  —  conti¬ 
nuou  Gunther.  sem  dar  importância  á  minha 
interrupção.  O  narizlnho  è  atrevida.  Repela 
ousadia,  coragem  para  meter-se  em  coisas  que 
não  dizem  respeito  às  mulheres. 

—  Pôde  dar  um  exemplo  ? 

—  Não  me  interrompa.  Giselle.  Desçamos 
até  a  sua  boca.  Permite-me  beija-la  ?  (Beijou- 
a  omansamente.  Depois,  mirou-a  jixamente).  E’ 
a  boca  de  quem  possui  determinação,  espirito, 
forte,  muita  firmeza.  O  queixinho  revela  o 
mesmo. 

Levantou-se.  abotoou  o  dólman,  como  sc  es¬ 
tivesse  prenarando  para  sair: 

—  Giselle.  você  tem  o  tipo  ideal  para  uma 
espiã , 

—  Por  que  diz  isso  se  não  me  examinou 
toda  ? 

—  Tnda  ?  —  O  capitão  sc  voltou  admirado. 
Vi  que  um  brilho  estranho  iluminou  seus  olhos. 
Meu  quimono  resvalou-me  pelos  pés.  —  "Frl- 
nêa"  —  ele  disse,  tentando  ironizar  uma  vez 
mais.  En  sabia,  porem,  que  ele  eslava  esmagado. 


Dé*o  Seul 


A  MULHER  MAIS  D 
DO  ANO 
Araci  Abelha,  que  c 
dizem  a  mais  copoz  di 
no  do  Abe! 


PERGUNTA:  Que  acha  você  da 
derrubada  de  parte  das  arvores 
do  Flamengo? 


Ja  havia  a  Impren  i  'nnuilo 
rnnientc  conta  do  piuci.-  o  ei  t 
sonagem  principal  Gçitrava  «r. 
das  as  fólhav.  Jimutls  «  «imua 
llsmo  Judiciário  alíngiu  tão  t’»t 
gràu.  A  paixão  tnflhrnva-sc  »ji 
das  as  camndas  ■>  tio  iv 

ria  deixar  de  influir,  como  mii 
decisivamente,  na  prova  '*»* 
nhnl. 

AS  TESTEMUNHAS  FORAM  C 
VADAS  DE  PLIU.fNTAS 

Mais  adiante  tleclnra  que, 
assumido  a  Vara  luso  após,  rodo 
empenho  foi  no  sentido  de  tv 
novos  Incidentes  e  organizar  t  p 
va,  sem  escândalo.-,  acre-ccnn 
que  poder-se-iam  Julgar  destitui 
rins  multas  pergunta-  com  qu 


EURICO  JAR¬ 
DIM  GOMES.  33 
anos,  casado,  co- 
merciárlo:  Numa 
cidade  quente  co¬ 
mo  o  Rio,  devla-se 
pensar  apenas  em 
plantar  arvores,  e 
nunca  em  derru- 


NOE'  CHA- 
G  A  S,  48  anos.  ■p»;':.1 
viuvo,  engenhei- 
ro:  E’  uma  ma- 
neira  errada  de 

resolver  um  pro-  # 

vlfá  outroP  —  o  ÒfâmÊÊmk» 
calor.  Segundo  li  no  DIÁRIO  DA 
NOITE  mesmo  serão  derrubadas 
perto  de  500  arvores.  Havemos 
de  ver  a  falta  que  farão. 


lar  um  ou  muis  Indícios,  c,  po:-; 
vez.  conter  outros  tantos  contra-c 
dicios.  Dal  n  liberalidade  com  q; 
íol  acolhido  quase  todo  qusãttsd 
rio  das  partes, 

PREJUDICADOS  OS  EXAMES  .V 
LOCAL  PELO  TETARIM.MEXTI 

Procederatn-.-e  ura»  exames,  ti 
local,  no  Instrumento  do  crltnc  r. 

(Contwãa  na  6’  póç.i 


HILDEBRANDO 
POLIACCI,  18 
anos,  solteiro,  es¬ 
tudante:  Uma  eta¬ 
pa  da  conspiração 
c  o  n  t  ra  o  carioca 
que  vem  se  fazeri- 1 
cio  sentir  em  todos  I 


Dr.  Silveira  Lubojuiiit 

CLINICA  DE  CRIAXÇ.tS 
Alergia  —  Diariamente  a  urde 
R.  México  31-12.  -  S.  1102  -  lí 
22-8207  -  20-3033 


os  terrenos 


áéuÁ*Áu 


—  Bati  e.  não  obtendo  resposta,  empurre)  a  porta  r  e;  rei  A  piaifl 
ra  coisa  que  vl  foi  Tcmperance,  calda  no  chão,  'tuia  emiii-uWic: 
Auanhel  Isso  aqui...  disse  mostrando  uma  echarpe  eiiMU-  leiiiadi.  au 
com  o  sangue  Já  séco„  que  estava  sobre,  a  cama.  Tetrcl.  r-xá  ta 
echarpe,  fazer  parar  o  sangue  eme  corria,  continuou  E1ü.i)i  Md-  - 
í-ess  momento,  entrou  este  bandido,  Joguei  a  echarpe  eu.  ima  tto  o* 
e  cai  sobre  ele. 

—  E  ainda  vai  me  pngar  pnr  isso.  gritou  Triih.v  A  p 

O  Professor  olhou  á  sua  volta,  examtnnndo  a  <»lmna  de  duas 
nau  pada  por  Tcmperance  Elmo.  uma  orfã  de  riezcMf  v  anos  de  toai*: 
Embora  pobremente  mobiliada,  a  casn  estava  Imaculatlauiente  Motpa. 

“  Temperance  estava  ainda  viva  qnnndo  a  cnc*ui:i  oerçuir.PJ 
Proresfor. 

—  Estava.  Ainda  respirava,  mas  morreu  im?  dui-  mltiulM 
que  eu  a  encontrei.  Tenho  certeza  de  que  foi  Alson  qurm  naf  J,i 
rnnee,  Todos  ouviram  quando  ele  ameaçou  matá-la,  u'u)  quiiesaw 
Mir-SB  com  cie! 

—  Dpve  ter  caido  da  cama,  observou  o  Delegado  B.e'  ClMbby. 

—  Não  concordo,  respondeu  Fordncy.  —  A  ennu  p.  m  «emui#'*® 
slquer  e  a  rolcha  limpíssima. 

Abaixando-se,  o  Professor  apanhou  do  chão  uma  fn.  a  que  í!í 
até  então,  oculta  pelo  corpo  da  moça. 

—  E'  sua?  perguntou  a  Alsop. 

Depois  de  algum  tempo,  o  rapaz  respondeu,  (  ^ 

—  Ela  pcdlu-me  a  laca  emprestada,  ontem  á  iv  ■  Q  :í-J'1 
essas  figurinhas  que  al  ví. 

O  Professor  tornou  a  examinar  os  tres  ferimer.v  " 

pnlto  dc  Temperance  Elmo,  depois  olhou  novaineule  tiavs  a  Isct.  0 
legado  interpretrou  acertadamentc  o  gesto  de  Fordnr 

—  Está  mentindo,  meu  rapaz.  Vamos  andando... 

QUAL  DOS  DOIS  HOMENS  ESTAVA  MÉNTIN 
DO?  VOC£  SABE?  (Solução  no  4.a  página s _ 


O  EXERCITO  DE  GISELLE  ESTAVA  EM  TODA  PARIS 

—  Não  posso,  Giselle.  O  cnjjiíão  /cia nu  sem  deixar  de  me  olhar, 

. .  ..  ..  magnetizado. 

.  —  Eu  principio  a  compreender  e  a  perdoar 

—  Giselle  —  cu  lhe  contarei  Ioda  a  vertia-  o  general  Stupnaggci,  Giselle. 

de,  mas  antes  quero  que  jure.  —  Quero  saber  tudo. 

. . .  —  Stupnaggci  respondeu  a  lJlnmler  que  rlc 

. .  eslava  enganado,  que  você  era  util  aos  alemães 

—  Jurar  o  que?  c  que  denunciara  inúmeros  membros  du  orpa- 

. .  nização  clandestina  dos  "maquis"  franceses. 

,.  ,  . .  '  Não  a  prenderia,  a  não  ser  que  recebesse  ordem 

formal  do  proprio  Itiller.  Mas.  ordenaria  uma 

—  Que  não  d ir  d  que  fui  cu.  Que  me  seguirá  investigação  sobre  você,  Giselle.  Himmler  pa- 

onde  cu  fôr.  Jura  ?  recc  que  concordou,  mas.  vcladamente,  fez  che¬ 

gar  no  conhecimento  de  Stupnaggel  que.  se  ele 
não  estivesse  de  acordo  cm  que  essas  diligencias 
fossem  Jcilas  pela  própria  Gcstapo,  enviaria  a 
sua  esposa  para  Paris, 

—  A  esposa  dc  Stupnaggci  ?  —  Não  pude 
deixar  dc  rir  da  ideia.  Quando  Iodas  as  amea¬ 
ças  falhavam,  Himmler  se  utilizava  da  senhora 
Stupnaggci.  gorda  e  anlorilaria,  para  iu.zcr  o 
comandante  de  Parts  entrar  nos  eixos.  Recorda¬ 
ra-me  de  como  Stupnaggel  classificara  a  dignu 
consorte  numa  das  palestras  que  tivemos : 


—  "Tem  todos  os  defeitos:  jaga ,  fuma  e  bebe, 
aquela  bruxa !" 

—  Quer  dizer,  então,  que  sou  uma  suspeita  7 

—  Exatamente. 

—  Pura  mentira. 

—  Ate  agora  não  se  encontrou  indícios.  O 
primeiro  é  este. 

—  Qual? 

—  Vocè  tentar  me  seduzir. 

Afaguei-o  ternamente  com  meus  braços  nus. 
Fm  aquele  super-homem  dc  há  alguns  minutos, 
inteiramente  liquidado  aos  meus  pés,  humilde, 
rasteiro  como  um  cão,  mendigando  uma  caricia. 

—  Não  c  sedução,  "mou  capitan Sou  ape¬ 
nas  uma  pobre  mulher  que  tenta  sobreviver. 

Estendi  a  mão.  apanhei  outra  garrafa  de 
Sautcrnc,  Logo  cu.  c  u  Gcstapo  nos  afundamos 
no  mar  do  esquecimento .  Quando  acordei  —  o 
capitão  ainda  parecia  dormir.  Sacudi-o.  Nada. 
Voltei  o  seu  corpo  para  cima .  No  peito,  á  altura 
do  coração,  um  pequeno  punhal  estava  cravado 
até  o  fim.  Percebi  que  um  filete  de  sangue  des¬ 
cia  peio  divan  c  caia,  gota  a  gota,  no  chão. 

(Continua) 


—  Foi  o  general  siuwmggel  qua  ordenou  a , 
investigação  a  seu  respeito. 

—  Stupnaggci  7 

—  Ele  mesmo.  Recebeu  uma  carta  do  pro¬ 
prio  punho  dc.  Himmler.  o  chefe  da  Gcstapo  o 
advertia  do  perigo  que  corria,  nesses  amoras 
clandestinos  com  mna  francesa  sobre  mtem  re¬ 
caiam  serias  suspeitas.  As  palavras  dc  Him¬ 
mler  eram  incisivas  c  secas,  Concluíam  por 
mandar  que  se  afastasse  dc  você  c  vhvuh.ssc 
prende-la.  Stupnaggel  vão  conseguiu,  ainda,  li¬ 
vrar-se  dc  sua  influencia. 


—  Focé  A  umn  miserável,  Giselle !  Eu  sei 
que  está  nos  traindo. 


Quem  lhe  deu  essa  certeza,  meu  capitão? 


Fale  capitão 
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SERA'  ENTREGUE.  HOJE.  AO  ORGANISMO  ÍNTERNACIO 
NAL  A  QUESTÃO  DE  BERLIM 


LONDRES,  28  IAFP)  —  "A  Rús¬ 
sia  não  abandonara,  a  ONU.  Conti¬ 
nuaremos  a  trabalhar  na  organiza¬ 
rão  com  os  outros  povos  do  mundu" 
—  declarou  ontem  Vlchynskl  ao  cor¬ 
respondente  do  Jornal  “Illustrated". 
tegimdo  o  "Daily  Herald",  que  pu¬ 
blica  essa  Informação  com  grandes 
tllulos. 

init.V  ENTREGUE,  HOJE.  A 
QUESTÃO  DE  ItEKLIM 
l  TARIS.  28  « I KSz  —  Os  E-tacifíS 


Un.dos,  a  França  e  a  Inglaterra,  cn 
tregarão,  hoje,  o  caso  de  Berlim,  a 
Conselho  de  Segurança. 

Tudu  Indica  que  haverão  intensa 
debates  cm  torno  do  assunto,  es 
peclalmcntc  poi  parto  du  Russii 
soviética. 

ORDEM  A’  Itus-  .  .'Alt A  u; 

VANTAK  O  BLOQUEIO 

PARIS.  28  'LI.  P.i  —  A  clusslf) 
cação  dc  "urgente"  d.tdu  ao  problc 
ma  dc  Berlim  pclaa  pctencias  «:t 


demais,  na  Assemmcm  cruna,  swri- 
í  en  ritie  o  debate  provavelmente  fe- 
iti  Inirlo  amanhã,  antes,  portanto 
dos  três  dias  usuais  para  ns  .usuntt  - 
que  figuram  nn  classificação  ordina 
lia.  Ás  potoheía.'  ocidentais  solicí- 
tinf.o  nu  Conselho  que-  ordene  í 
Russlti  que  levante  o  bloqueio  clt 
Berlim  Este  requerimento  suscitará 
o  mais  dramático  debate  jamais  ou- 

(Conliuúa  na  6a  páqj 


CEGANTE 
Anel  de  brilhaale 


